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Aeroporto 

Sá Carneiro 
dos mais caros 
da Europa 


> Director da Lufthansa/Norte defende redução 
de taxas de passageiros e aeroportuárias 


Em entrevista ao COMÉRCIO, 
Paulo Geisler, director da com- 
panhia aérea Lufthansa, lamen- 
ta que operadores e passageiros 
não tenham recebido qualquer 
contrapartida devido às obras 


no aeroporto. Além disso, este 
responsável, elogia o passageiro 
portuense, “muito orgulhoso da 
região”, e critica a fraca promo- 
ção turística que se faz do Porto 
edo Norte /PÃGS.3A5 


Velha estrada de ligação 
Porto-Bragança votada 
ao esquecimento 


> Uma viagem 
pelas memórias 
da Estrada Nacional 15 


O Interior aproximou-se do Li- 
toral com a construção, há 15 
anos, do IP 4. Para trás ficou, sem 
movimento e esquecida no Ma- 
Tão, a sinuosa EN 15 /PÁGS.12E13 
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Sérgio Paulinho eleva 
Portugal ao Olimpo 


Jovem ciclista foi uma excelente surpresa 


ao conquistar medalha de prata 
Págias — mas E 


Braga perde com Bétis 
de Sevilha por 1-2 
Moreirense vence o Penafiel (3-1) 


em jogo de preparação 
Piogfeis ei 


do Porto 


que vai passar as férias... a trabalhar e 
na Câmara de Braga Pies. 47450 


Férias Mesquita Machado garante 


PES si 
do COMÉRCIO 
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de morte 

Na sequência de notícia sobre 
um falso padre de Vila Real 
acusado de violação 
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Celeste Cardona 
adverte Ferro 
após “insinuações 
ofensivas” 


Sócrates e Soares solidários 
com líder cessante do PS 
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Procissão em 
Paranhos atrai 
hoje multidão 
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Conheça as últimas do mun- 
do automóvel no destacável 
“Motor” / Páginas CENTRAIS 
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“111 Troféus” revive os grandes 
momentos da história do FC Porto 


. = 
ao A primeira 
para recordar História Oficial 
os troféus mais do FC Porto 
importantes 
da história do FC Porto alguma vez 


editada 


TO Dragão Ano 111 - His- 
tória Oficial do FC Porto, 
da autoria de Alfredo Bar- 
bosa, é a primeira alguma 
vez editada. 

Talvez por esse motivo, 
criou-se uma certa expec- 
tativa em torno das ven- 
das e da aceitação do pú- 
bico. 

No entanto, o sucesso aca- 
bou por ser facilmente 
comprovado no primeiro 
momento em que a colec- 
ção foi posta à disposição 
do público, que face à inú- 
mera procura, obrigou a 
um reforço a partir da se- 
gunda semana de publica- 
ção e à reposição dos pri- 
meiros números para satis- 
fazer os imensos pedidos. 


fÁ bem verdade que, ac- 
E simen o museu dos 
troféus do FC Porto en- 
contra-se numa fase de tran- 
sição para a nova casa. Tam- 
bém é certo que a maioria das 
taças conquistadas são com- 
pletamente desconhecidas pe- 
los adeptos portistas. Por isso 
mesmo, Alfredo Barbosa re- 
solveu dar um especial desta- 
que a todas essas simbólicas 
peças de arte que marcam as 
vitórias do FC Porto, na sua 
obra Dragão Ano 111 - Histó- 
ria Oficial do FC Porto. 

No seu 14º livro, o autor 
faz uma rápida viagem do 
tempo e recorda os 12 mo- 
mentos mais altos na carreira 
dos dragões. Do ponto de vis- 
ta de Alfredo Barbosa o “pré- 
mio” pela conquista da Liga 
dos Campeões Europeus-na 
temporada de 2003/2004 re- 
presenta o auge desse mesmo 
percurso. Não esquecendo, 
naturalmente, a Taça dos 
Campeões Europeus de 
1986/87 ou ainda a Taça In- 
tercontinental da temporada 
seguinte, 

Momentos únicos que Al- 
fredo Barbosa quis perpetuar 
em mais um extraordinário 
livro da colecção mais falada 
da actualidade. 

Enganam-se aqueles que 
pensam que os troféus referi- 
dos neste exemplar foram 
unicamente os conquistados 
no futebol. Mais uma vez, o 


dar) aos sócios portista. Aliás, 
a conquista da medalha olim- 
pica de ouro, nos Jogos Olim- 
picos de Atlanta (1996), e da 
medalha de bronze, nos Jogos. 
Olímpicos de Sidney (2000) 
por parte de Fernanda Ribei- 
ro representam dois dos doze 
momentos altos escolhidos 
pelo autor, 

Para poder comprovar isto 
mesmo e muito mais, não 
perca já amanhã o 14º livro 
da colecção Dragão Ano 111 - 
História Oficial do FC Porto 
que estará à venda em qual- 
quer papelaria e tabacaria 
autor não deixou de parte as juntamente com o seu jornal 
modalidades que tantas ale- É - diário - O COMÉRCIO DO 
grias deram (e continuam a JOSÉ LUÍSASF PORTO. 
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> PAULO GEISLER 


Director da companhia aérea Lufthansa no Norte de Portugal 


“O passageiro portuense 
é orgulhoso e defende a região” 


| José Vinha (textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (fotos) 


ais de 80 mil passagei- 
Mes: de todo o mundo 
provaram, durante o 


Euro, apenas iguarias do Porto e 
do Norte de Portugal, a bordo 
dos aviões da Lufthansa. Boli- 
nhos de bacalhau, salada de fa- 
vas, bife de lombo com molho 
de vinho do Porto, ou presunto 
de Chaves fizeram o “catering” 
de bordo. A ideia nasceu de Pau- 
lo Geisler, 36 anos, director da 
companhia alemã para a região 
norte. 

Paulo Geisler explica como 
conseguiu pôr os portuenses 
nas asas de uma companhia es- 
trangeira que começou a voar 
no Porto, cautelosamente, no 
dia 1 de Maio de 1981, com ape- 
nas uma ligação bissemanal a 
Frankfurt. Hoje, da Invicta par- 
tem três voos diários para a Ale- 
manha com 22 voos semanais e 
com ligação a 175 destinos para 
75 países. E resultado da entrada 
na “Star Alliance”, os portuenses 
têm ao dispor mais de 800 desti- 
nos em todo o mundo. 

Mesmo as crises internacio- 

nais como o 11 de Setembro, na 
América, a pneumonia atípica 
ou a guerra do Iraque não alte- 
raram a frequência, mantendo a 
companhia uma taxa de ocupa- 
ção de 80 por cento, anualmen- 
te. Agora, o objectivo é levar os 
portuenses a viajar em classe 
executiva porque, ao contrário 
de Lisboa, os passageiros norte- 
nhos escolhem a classe econó- 
mica. 
- Não foi um risco promover 
um “catering” tradicional- 
mente do Porto, destinado a 
passageiros estrangeiros? 

Foi um desafio muito interes- 


Paulo Geisler é um gestor do Porto à frente dos destinos de uma companhia de aviação estrangeira com escritórios no aeroporto Franscisco Sá Carneiro 


sante que lançámos ao Chefe 
Hélio Loureiro. Quinze dias an- 
tes do Euro, os voos da Lufthan- 
sa, de Frankfurt para a Europa, 
tiveram, apenas, as refeições por- 
tuguesas: presunto de Chaves, 
bolinhos de bacalhau, queijo 
com marmelada, e outros pitéus. 
Foram 80 mil pessoas de todo o 
mundo que provaram a comida 
do Porto e o nosso Vinho do 
Porto. Aliás, tivemos a preciosa 
colaboração do Instituto do Vi- 
nho do Porto. Atingimos um 


“target interessante porque re- 
presenta, à partida, um turismo 
de qualidade que pode trazer 
viagens de incentivo, congressos 
e reuniões de trabalho a esta re- 
gião do nosso país. 
- E o passageiro do Porto per- 
cebeu, também, essa ideia? 
Acima de tudo, o passageiro 
do Porto é muito orgulhoso da 
região e defende a gastrono- 
mia e outros valores culturais. 
Sempre que um portuense re- 
parava que as iguarias a bordo 


do avião eram familiares, é cla- 
ro que fazia realçar o lado tri- 
peiro...[risos) 

- Há diferenças entre o merca- 
do do Porto e o de Lisboa? 

O mercado do Norte é com- 
pletamente diferente do sul. Em 
Lisboa vende-se melhor a classe 
executiva do que no Porto. 

- Como se explica a diferença? 

Lisboa é mais cosmopolita. 
Não há mais dinheiro, mas há 
mais centros de decisão. Esta- 
mos a desenvolver aqui a classe 


Executiva que já começa a ter 
aderentes, mas na capital há 
bancos, ministérios governa- 
mentais e sedes de grandes em- 
presas. Portanto, é um mercado 
maior. 
- O Norte é está em expansão... 
Sim, só que Lisboa é um 
mercado mais antigo. Aqui é o 
mercado do empresário das pe- 
quenas e médias empresas. 
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> PAULO GEISLER 


ENTREVISTA 


Director da companhia aérea Lufthansa-no Norte de Portugal 


CONTINUA DA PÁGINA ANTERIOR 


- Há potencial no Norte? 

A região, a médio prazo, tem 
potencialidades para ser um dos 
principais destinos para viagens 
de incentivo, congressos inter- 
nacionais e para turismo de 
qualidade: “enoturismo”, golfe, o 
rio Douro e outro locais emble- 
máticos da região. 

- Ea promoção turística? 

Muito lentamente. Olhe, fi- 
co triste quando vejo restau- 
rantes do Porto encerrados 
nesta altura. Isso não é certa- 
mente promoção turística por- 
que a competitividade da re- 
gião, no mercado europeu, de- 
penderá sempre da nossa 
capacidade de reacção face às 
oportunidades que aparecem. 
Os empresários nem sempre 
percebem isso. 

- Como assim? 

O Porto deve aproveitar os 
seus melhores símbolos: o Vi- 
nho do Porto, o Futebol Clube 
do Porto... 


| As viagens de 
trabalhadores do 
Porto lançaram 


a companhia 


- O Futebol Clube do Porto ? 

É um símbolo que tem de ser 
aproveitado para a promoção. 
do Norte, A Lufthansa é “Gold 
Sponsor” do Futebol Clube do: 
Porto porque percebeu que essa 
marca é fantástica. Já em 1999 
começámos a realizar eventos 
com a equipa de basquetebol do. 
FC do Porto e um deles foi mui- 
to curioso: no intervalo de um 
jogo da Liga dos Campeões Eu- 
ropeus apresentámos, com a 
Orquestra do Norte, um con- 
certo de música clássica no Pavi-. 
lhão Rosa Mota. 

- Foram essas iniciativas que 
lançaram a companhia no 
Porto? 

Ah, sim, mas não só. As via- 
gens dos trabalhadores norte- 
nhos para a Alemanha foi uma 
grande rampa de lançamento 
da Lufthansa no Porto, sobre- 
tudo, na época da reconstrução 
desse país. Nessa ocasião, houve 
cerca de nove mil trabalhadores 
portugueses a viajar. Já se nota, 
também, a vinda de trabalha- 
dores de Leste para o Porto, 
contratados por empresas da- 
qui. 

- O queajuda ao êxito... 

Mas para ter êxito não basta 
divulgar apenas uma marca. É 
preciso corresponder em servi- 
GO 
- Porexemplo? 

Por exemplo?!... olhe, a Luf- 
thansa tem aqui no Porto o bi- 
lhete electrónico. Basta o cartão 
de crédito para fazer o check-in 
automático, no aeroporto do 
Porto. O cliente, se não tiver ba- 
gagem, não precisa sequer de ir 
ao balcão. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Agosto de 2004 


“Francisco Sá Carneiro” é um 
dos aeroportos mais caros 


- O dr. Paulo Geisler é presiden- 
te do Comité de Utilizadores do 
Aeroporto Francisco Sá Carnei- 
ro. A staxassão caras? 

Peço-lhe desculpa, mas nessa 
qualidade não quero pronun- 
ciar-me. Nem devo... 

- Mas como operador pode e de- 
Vê 
Claro... [sorrisos] 

- É verdade, ou não, que são 
mais caras que Lisboa? 

Astaxas de passageiros e aero- 
portuárias do Aeroporto Fran- 
cisco Sá Carneiro são, de facto, 
mais caras que em Lisboa. 

- Eaumentam todos os anos... 

É isso que agrava mais a situa- 
ção, porque mesmo em período de 
obras, em quea qualidade de servi- 
ço baixa, deveriam ter uma aten- 
ção para com os operadores e pas- 
sageiros. 

- Qual é a melhor solução? 

Baixar as taxas. Um voo den- 
tro do espaço Schengen, a taxa de 
serviço a passageiros em 2004, é 
de 6,81 euros em Lisboa e Faro e 
6,92 no Porto. 

- Efora do espaço Schengen? 

Se for ao Diário da República vê 
que para voos intercomunitários 
fora desse espaço, em Lisboa e 
Faro paga 8,68 euros e no Porto 
8,82; nos voos internacionais é 
de 11,58 euros para esses dois ae- 
roportos e aqui paga 11,77. 

- À diferença parece mínima. 

Pois parece. Mas se começar a so- 
mar a quantidade de passageiros 
do Norte... 

- À que se deve essa diferença? 
Não é a um operador que deve 
colocar essa questão. 

-Easobras não ajudam... 
Deviam ser menos demoradas. 
Repare que até nestes períodos 
nunca foi dado nada em troca 
aos operadores pelos incómodos 
que isso causa a todos nós. 

- O aeroporto do Porto é caro? 
É um dos mais caros da Europa, 


mas acredito que depois de estar - 


pronto o novo aeroporto as si- 
tuações de desigualdade deverão 
acabar. 


O responsável da Lufthansa no Porto defende taxas mais baratas no Porto 


“Com mais parcerias, haveria mais eventos” 


- Investir em eventos culturais 
e desportivos é uma boa estra- 
tégia para uma compa-nhia de 
aviação comercial? 

Pensamos que sim. É uma 
maneira de nos ligarmos à re- 
gião e à cidade: apoiamos a Or- 
questra do Norte, criámos o 
programa “Lufthansa in con- 
cert” que promove um concerto 
mensal em várias cidades do 
Norte e começámos em 1999 a 
editar “cd's” desses concertos, 
escolhendo compositores ale- 


mães e portugueses. Já vamos na 
quarta edição, com Domingos 
Bontempo e Beethoven. Pensa- 
mos que é uma maneira de lem- 
brar os compositores portugue- 
ses que estão muito esquecidos. 
- Essa manifestação de arte é 
bem recebida pela cidade? 

Esta e outras, A Lufthansa 
apoiou a abertura do Museu de 
Arte Contemporânea de Serral- 
ves, o Porto 2001- Capital Euro- 
peia da Cultura, mantém apoios. 
sistemáticos ao Festival de Cur- 


tas Metragens de Vila do Conde, 
o Festival Intercéltico, Matosi- 
nhos-Jazz, festival de Mateus e, 
recentemente, o Fantasporto. 
No desporto, apoiamos “Porto 
Ladies Open”, “Maia Jovem” pa- 
ra além de estarmos, com o Fu- 
tebol Clube do Porto... 

Isso é verdade, mas revela 
que a companhia está interessa- 
da em dar algo de bom ao Nor- 
te. E se houvesse parcerias, de 
que tanto se fala, entre público e 


privado haveria mais eventos. 
- Culturais? 

Sim, até porque, se vir, são 
sempre os mesmos a aparecer, e 
alguns que representam a cidade 
eo Norte até residem em Lisboa... 
- Eo Porto tem novos valores? 

Tem gente de muito valor co- 
mo o maestro Ferreira Lobo que 
fez da Orquestra do Norte, uma 
obra imensa, e ninguém fala de- 
Je. Ou o Chefe Hélio Loureiro, 
um dos portuenses mais diná- 
micos que conheço, 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Agosto de 2004 


=> PAULO GEISLER 
Director da companhia aérea Lufthansa no Norte de Portugal 


Paulo Geisler diz que os incentivos da ANA deviam ter chegado há mais tempo 


Os incentivos da ANA 
deveriam ter chegado antes 


- Há incentivos financeiros 
destinados a novos operado- 
res. São adequados às necessi- 
dades dos operadores? 

A ANA lançou agora um sis- 
tema de incentivos para trazer 
novas companhias, penso que 
de baixo custo para o aeropor- 
to do Porto. 

- E, também, para as empresas 
que cá estão há mais tempo... 

O problema é que as com- 
panhias que cá estão há anos, e 
no caso da Luftansa que tem 
vindo a crescer nestes últimos 
anos, nunca retirou um voo, 
nem baixou frequências, e está 
de alma e coração com o Porto, 
foi dada a possibilidade de se 
candidatar a um sistema de in- 
centivos que é fraco. 
= Fraco? 

No fundo coloca-nos ao 
mesmo nível das companhias 
novas que se instalam agora... 
- Quer insinuar que os incen- 


tivos financeiros deveriam ter 
sido atribuídos há mais tem- 
po? 

Sim, é pena ser só nesta al- 
tura. Quem cá está há muito 
tempo nunca, no passado, em 
momentos de crise, foi apoia- 
do... 


As companhias 
mais antigas 
nunca foram 
apoiadas 


- Evoltamos a falar de obras... 
Também você?! [risos] 

- Porque? Há mais alguém a 

falar das obras do aeroporto? 
Há muita gente por aí que 

fala muito dessas obras... [ri- 

sos] 


- Presume-se que causam dor 
de cabeça... 

É natural. Mas, se me per- 
mite, insisto nesta ideia que me 
parece justa. Nunca foi dado, 
neste anos todos de obras e 
mais obras (e que levam os 
operadores a ter maior dificul-. 
dade... ) nada em troca por esta 
quebra de serviço. Quer quei- 
ramos, ou não, o serviço de 
que usufruíamos nestes últi 
mos anos não é o mesmo...é 
mais fraco e isso só se compen- 
sa, julgo eu, com... 

- Indemnizações? 

Nem sequer é isso. Penso 

que os operadores que já cá es- 
tavam, como a Lufthansa de- 
viam ter sido compensados fi- 
nanceiramente por esse tipo de 
prejuízos e-não foram.. 
- O facto de a Lufthansa ser 
uma companhia estrangeira 
não afastou, ou afasta, os por- 
tuenses? 


Podemos dizer que houve 
uma evolução muito grande 
nos últimos cinco anos. Em 
1988 a Lufthansa transportou 
80 mil passageiros de e para o 
Porto; em 2001 já eram 242 
mil passageiros. 


“A Lufthansa 
tornou-se 
numa bandeira 
do Porto” 


- Deve-se a quê? 

Preços actualizados com a 
necessidade deste mercado, 
pontualidade e qualidade. 
Bastou ter preços de acordo 
com as necessidades do mer- 
cado, ser pontual, regular e, 
claro, ter qualidade na presta- 
ção do serviço. O cliente do. 
Porto é exigente, até na avia- 
ção. 
= E como convive com a con- 
corrência permanente de oito. 
a dez companhias aqui neste 
aeroporto? 

Bem. Sentimos que, apesar de 
pertencermos a uma empresa 
alemã, somos vistos como 
uma bandeira do Norte de 
Portugal porque, ao contrário 
de outras companhias, manti- 
vemos sempre a nossa aposta 
no Norte e fomos crescendo. 

= Um mercado de pequenas e 
médias empresas... 

Mas tem corrido muito 
bem. Já no próximo ano espe- 
ramos ter Porto-Munique com 
maior frequência de voos, com 
excelentes ligações para o Leste 
e para Ásia 
- Está, portanto, optimista? 

Sou optimista. Na aviação 
comercial é preciso haver espí- 
rito de serviço, a pensar no 
cliente porque é ele que paga os. 
ordenados ao fim do mês. E to- 
dos os assentos de um avião 
têm de ser vendidos, porque é 
uma matéria muito perecível. 
Senão os lugares não forem 
vendidos para aquele voo nun- 
ca mais será vendido. Não fica 
em stock para se vender ama- 
nhã, ou depois. É um desafio. 


ENTREVISTA 


Ro 


Nascido 
para voar 


Aluno do colégio alemão do 
Porto, Paulo Geisler tem 36 
anos e ocupa um dos luga- 
res mais relevantes na com- 
panhia aérea germânica. Fi- 
lho de pai português e mãe 
alemã, o director para o 
Norte de Portugal nasceu 
em Lisboa, mas aos 11 anos 
radicou-se na Invicta. “Tri- 
peiro de coração” acredita 
que o Porto e o Norte de 
Portugal podem ser uma 
marca de excelência no Tu- 
rismo internacional, Em 
1988 foi seleccionado para 
a companhia de aviação, 
por concurso internacional, 
vindo a frequentar um cur- 
so de Gestão de Empresas 
de Aviação. Licenciado em 
Gestão, no Porto, acreditou 
que era capaz de habituar 
os portuenses e os norte- 
nhos a voar numa compa- 
nhia estrangeira. Dinamizou 
campanhas de marketing e 
pôs a Lufthansa no coração 
de grandes eventos no Por- 
to. A companhia é hoje um 
patronicador de ouro do Fu- 
tebol Clube do Porto (Gol- 
den Sponcer), e apoia even- 
tos culturais, desportivos e 
gastronómicos de relevo na 
sociedade civil. O percurso 
da companhia tem sido es- 
tável no Porto, 


“Os políticos do Norte deviam ser mais pró-activos” 


- Sente-se reconfortado com as ini- 
ciativas que toma? 

- Sim. Só que esperava mais receptivi- 
dade... 

- Dos passageiros? 

- Não, desses temos tido, felizmente... 

- Dos dirigentes? 

- Dos dirigentes políticos de vários 
quadrantes 

- Mas a Lufthansa tem feito parcerias 
com várias entidades. 

-Sim. Mas, por exemplo, na última ac-! 
ção que fizemos, com a promoção da 
gastronomia portuguesa, não houve um 
euro investido, pela região. Aliás foi uma 
iniciativa muito divulgada pela Comuni- 
cação Social, mas ninguém do universo 
político da cidade, da região, ou do Por- 


to se interessou pelo resultado, 

- Há desinteresse? 

Foram 80 mil pessoas de todo o mun- 
do que, durante o Euro, conheceram o 
Porto, através da gastronomia regional. E 
distribuímos, ao mesmo tempo, um fo- 
Jheto informativo intitulado “Porto-Uma 
Viagem Gastronómica” com informação 
da cidade, da região, das tripas à moda 
do Porto, dos vinhos e de locais de lazer. 
Fizemos uma excelente promoção, mas 
não houve um político, por exemplo, que 
nos tivesse incentivado ou contactado. O 
poder político deveria estar mais atento a 
este tipo de iniciativas privadas e até con- 
tribuir para incrementar outras. 

- Mas também o interesse é vosso. 

É verdade, mas contribuimos para a 


promoção da região toda. No minímo 
esperava que nos perguntassem se o pú- 
blico gostou da iniciativa. Os políticos do 
Porto deveriam ser mais pró-activos. 
Normalmente, esperam que alguém lhes 
bata à porta com uma ideia brilhante, 
mas isso não faz parte da nossa política 
empresarial. Não batemos à porta de 
ninguém, temos, antes, as nossas portas 
abertas ao Porto, à Area Metropolitana 
do Porto e ao Norte do pais. Informamos 
etrabalhamos com gosto para o bem pú- . 
blico. Sinto que às vezes se gastam rios de 
dinheiro público para certos eventos, que 
não encontram expressão nas pessoas, e 
como portuense e nortenho, deixa-me 
triste. No nosso caso, com pouco dinhei- 
ro sentimos a mobilização nos eventos. 
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Julgado de Paz do Porto recebeu 
118 processos em quatro meses 


Neste espaço de 

tempo, recebeu mais 
processos do que o de 
Gaia num ano inteiro, 
diz o coordenador 


, Patrícia Carvalho. 


Julgado de Paz do Porto 
Oses nos primeiros 

quatro meses de funcio- 
namento, 118 processos. O ba- 
lanço foi ontem feito pelo coor- 
denador do espaço, Paulo Brito, 
enquanto decorria uma media- 
ção, sinal de que o trabalho con- 
tinua, normalmente, apesar de 
ser sábado de manhã, a meio de 
Agosto. 

Ao lado de Paulo Brito, o vice- 
presidente da Câmara do Porto, 
Paulo Morais, deseja que outros 
serviços públicos do país - e não 
apenas ao nível da Justiça -, se- 
guissem o exemplo do Julgado 
de Paz, onde a média de resolu- 
ção dos processos é de cerca de 
30 dias. 

Desde a abertura do Julgado 
de Paz do Porto que já deram en- 
trada nas instalações do Viso 118 
processos, explica Paulo Brito, 
acrescentando: “Desses, 20 vie- 
ram do Tribunal de Pequena Ins- 
tância Cível do Porto”. Um dado 
que para o juíz mostra que a ins- 
tituição que coordena “está a co- 
meçar a descongestionar” a Justi- 
ça portuense. 

Aberto desde Abril deste ano, 
o Julgado de Paz do Porto dedi- 
ca-se a avaliar processos apenas 
de natureza cível, cujo montante 
(indenizatório) das acções não 
pode ultrapassar os 3.740 euros. 


Cada caso é resolvido: “no prazo 


médio de 30 dias”, congratula-se o coordenador | 


Por ali já passaram 118 casos, 
dos quais, 72 foram já concluí- 
dos. O equivalente a “61 por 
cento” do total, explica Paulo 
Brito. E, deste grupo, apenas 15 
por cento necessitaram de uma 
decisão do juiz “alheia ao acordo 
das partes”. 

O que quer dizer que os res- 
tantes casos foram decididos por 
mediação (obtenção de acordo 
entre as partes, através da acção 
de um mediador) ou por conci- 
liação, conseguida pelo juiz. Ca- 
da um, resolvido “no prazo mé- 


Rua da Maia 
baptizada com 
nome de bispo 


O bispo de Leiria e Fáti- 
ma, D. Serafim de Sousa Ferreira 
e Silva, esteve ontem na freguesia 
de Santa Maria do Avioso, na 
Maia, de onde é natural, para 
inaugurar uma rua com o seu no- 
me. À inauguração ficou marcada 
por uma cerimónia na Junta de 
Freguesia,onde o bispo elogiou o. 
concelho e “a alma das gentes da 
Maia”, que diz nunca esquecer. A 
Rua homenageia os 25 anos do. 
episcopado de D. Serafim e vai 
servir a Urbanização da Cidade- 
lha. Depois da cerimónia, o bispo 
celebrou a'missa na igreja local. 


dio de 30 dias”, congratula-se o 
coordenador. E sem que qual- 
quer decisão tenha sido contesta- 
da. 

O balanço dos primeiros me- 
ses de trabalho aparenta ser, as- 
sim, bastante positivo, sobretudo 
quando comparado com os tem- 
pos iniciais do Julgado de Paz em 
Gaia, onde o projecto avançou, 
em 2002, em conjunto com ou- 
tros três locais do país - Lisboa, 
Oliveira do Bairro e Seixal. 

“O que se conseguiu no Porto 
em quatro meses não foi sequer 


alcançado em Gaia ao fim de um 
ano? afirma Paulo Brito, justifi- 
cando essa diferença pelo facto 
de Gaia ter estado, inicialmente, 
cingida à jurisdição sobre seis 
freguesias, enquanto que o Julg- 
gado de Paz do Porto abrange 
“todas as freguesias do concelho”. 

Por isso, a tendência esperada 
pelo coordenador é que o traba- 
lho continue a aumentar. “No 
mês passado, entraram aqui 47 
processos. Mas o Porto pode ter 
entre 70 a 80 processos por mês, 
aí estará no seu pleno”, diz. 

Atento às palavras de Brito, 
Paulo Morais felicitou o traba- 
lho desenvolvido no Julgado de 
Paz, lamentando “que outras 
estruturas públicas não traba- 
lhem tão rápido, em Agosto e a 
um sábado”. 


Jovem recluso 
evadiu-se da 
cadeia de Santa 
Cruz do Bispo 


| Joaquim Gomes 


Um jovem recluso evadiu- 
se do Estabelecimento Prisio- 
nal de Santa Cruz do Bispo 
(EPSCB), em Matosinhos, 
aproveitando a saída para tra- 
balhar na padaria da peniten- 
ciária, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO junto da Direcção 
Geral dos Serviços Prisionais 
(DGSP). É a terceira fuga no 
espaço de dois meses, acres- 
centou a DGSP. - 

O recluso, natural da Póvoa 
de Varzim, não é considerado 
"perigoso", mas foram entre- 
tanto alertadas as forças de se- 
gurança, uma vez que a evasão 
ocorreu já na madrugada de 
sexta-feira, cerca das quatro 
horas da manhã, não havendo 
qualquer notícia do paradeiro 
do foragido, segundo referiu a 
mesma fonte da DGSP. 

Nos últimos dois meses ou- 
tros dois reclusos evadiram-se 
do Estabelecimento Prisional 
de Santa Cruz do Bispo, um 
dos quais frequentava a Uni- 
dade Livre de Droga (ULD) 
daquela prisão. 


Duas bombas 
de gasolina 
assaltadas 

no Porto 


[ ManuelaPinto 


Duas bombas de gasolina 
foram assaltadas, anteontem à 
noite, no Porto, num espaço. 
de 20 minutos, presumindo as 
autoridades policiais que os 
autores tenham sido o mes- 
mos. Em ambos os casos, um 
homem, na casa dos 20 anos, 
entrou nos estabelecimentos, 
ameaçou os funcionários com 
uma pistola e fugiu, com di- 
nheiro roubado da caixa, num 
carro onde o esperava um 
companheiro. 

O primeiro assalto ocorreu 
num posto de abastecimento 
na Avenida da Boavista, pelas 
22h50. Nessa altura, o assal- 
tante aproximou-se do funcio- 
nário e exibiu a arma. Depois, 
fugiu com uma quantia inde- 
terminada de dinheiro, num 
carro, de cor escura, onde o es- 
perava um comparsa. 

Vinte minutos mais tarde, 
foi assaltada, pelo mesmo mé- 
todo, uma gasolineira situada 
ma Estrada Nacional (EN) 14, 
no sentido Porto/Maia. Tam- 
bém neste caso, o montante 
roubado não foi divulgado. 
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Fama da Nº Sra da Saúde destrona 
S. Veríssimo, padroeiro da freguesia 


Início da procissão 
está marcada para 

as 16h30 de hoje. 
Milhares de pessoas 
enchem as ruas 

de Paranhos para a ver 


| PatriciaCarvalho 


s 16h30, como de cos- 
Aus, o andor da Nos- 

sa Senhora da da Saúde 
deverá deixar a capela do 
Campo Lindo, em Paranhos, 
para dar início âquela que 
é tida como a maior procis- 
são religiosa da cidade do 
Porto. À segui-la, e se tu- 
do correr como de costume, 
irão milhares de pessoas, que 
mostram assim a sua devo- 
ção ou aproveitam o domingo 
para passear, ver quem vai 
de anjinho este ano e estre- 
ar alguma roupa nova. Em 
Paranhos, a grandiosidade 
da Nº Srs da Saúde quase faz 
esquecer o verdadeiro pa- 
droeiro da freguesia: S. Verís- 
simo. 

É a 3 de Outubro que o 
verdadeiro padroeiro de Para- 
nhos comemora o seu dia. 
S. Veríssimo foi, rezam as his- 
tórias, um de três irmãos 
martirizados em Lisboa, 
no século IV, por ordem do 
então dominante império 
romano, depois dos três se 
terem apresentado volunta- 
riamente, confirmando serem 
cristãos, numa altura em que, 
estes eram perseguidos. 
O mártir também é celebra- 
do 'em Paranhos, mas a 
sua memória não consegue 


rivalizar com os milhares 
de pessoas que não perdem a 
procissão de Nº Sr* da Saú- 
de. “Também se festeja o 
S. Veríssimo, mas não tem 
tanta visibilidade exterior”, 
confirma o padre José Ma- 
galhães, da paróquia de Para- 
nhos. 


“Também se festeja 
08. Veríssimo, 
mas não tem tanta 
visibilidade exterior” 


Colchas à varanda, anji- 
nhos com fartura, adultos que 
pagam promessas transpor- 
tando velas ou vestindo, tam- 
bém eles, a pele de algum san- 
to, a tarde promete ser igual a 
todas as outras de 15 de Agos- 
to. Se o tempo ajudar, que este 


Nova igreja à espera de aprovação 
para o necessário financiamento 


Apesar de bonita, a igreja ma- 
triz de Paranhos já não chega - 
para tudo. Por isso, a paróquia 
tem já um novo projecto para 
que uma igreja maior surja na 
freguesia. O projecto está con- 
eluido mas não foi ainda apro- 
vado financiamento para a sua 
construção. “Estamos a cons- 
truir novas instalações paro- 
quiais, com zona de reuniões, 
catequese, centro de convivio 
para idosos... Só falta a igreja", 
explica o padre José Maga- 
lhães. O novo edifício deverá 
ficar situado entre as ruas Leo- 
nardo Coimbra e Coronel Al- 


meida Valente, onde o resto 
dos espaços já funcionam. Sem 
aprovação ainda à vista, por 
parte do Governo, o padre Ma- 
galhães não quer avançar com 
perspectivas de inauguração 
da nova igreja, mas garante 
que, no dia em que isso acon- 
tecer, a velha não vai desapa- 
recer. “Continuará com o seu 
funcionamento, sobretudo co- 
mo igreja funerária. É um edi- 
fício que vale a pena percorrer, 
muito belo”, acrescenta. A 
igreja actual foi reconstruída 
em 1845, desconhecendo-se a 
data da construção original. 


ano Agosto cheira a Outubro. 

Talvez seja do encontro en- 
trea Na Sra da Saúde e S. Ve- 
ríssimo, que deve acontecer 
junto à igreja de Paranhos, 
quando o andor saído da ca- 
pela do Campo Lindo deixa 
de andar sozinho. 


Mais de 200 
participantes 

O momento é de fé mas 
igualmente de festa, que es-tas 
coisas também são precisas, 
salienta o padre Magalhães. 
“As procissões têm todo o lu- 
gar de existir, da mesma for- 
ma que acho importante que 
as pessoas levem cachecóis 


quando vão ao futebol”, sorri. 

A manterem-se os núme- 
ros de anos anteriores, os par- 
ticipantes das proc 
dem ascender “a mais de 200 
pessoas”, mas aqueles que vão 
para ver, admirar e se emocio- 
nar, são muitos mais. Milha- 
res, descrevem os que assisti- 
ram ao evento em anos ante- 
riores. 

A procissão sai da cape- 
la do Campo Lindo, desce a 
Rua da Igreja de Paranhos, 
onde sete andores se juntam 
ao da Srs da Saúde e percorre 
várias outras artérias da fre- 
guesia antes de regressar a 
casa. 


ADQUIRA TELEFONES COMUNS... |... E GANHE GRÁTIS VIDEOTELEFONES 


Ao lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
arede fixa, a A BELTRÚNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 
comuns. 

Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


www.abeltronica.com 
Chamada Local 
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“Santa de Paranhos” foi superiora 
“do Convento do Bom Pastor 


Ossos da irmã 

Maria guardados 

em relicários em vários 
locais da cidade 

do Porto, onde 

são venerados 


Patrícia Carvalho 


iveu apenas cinco anos € 
alguns meses no Conven- 
to do Bom Pastor, em Pa- 


ranhos, no Porto, mas o seu no- 
me continua a ser repetido até 
hoje entre os milhares que a ve- 
neram. À irmã Maria Droste, 
superiora daquela casa, foi bea- 
tificada a 1 de Novembro de 
1975, e o seu processo de santifi- 
cação decorre ainda. A fama e 
devoção nasceu em Paranhos 
onde, ainda hoje, as irmãs do 
Bom Pastor preservam relíquias 
usadas pela sua superiora, tam- 
bém conhecida por Maria do 
Divino Coração. 

Basta tocar à campainha e, 
com sorte, a irmã Maria Clara 
estará disponível para lhe contar 
tudo o que quiser saber sobre 
aquela a quem já chamam a 
“Santa de Paranhos”. No final, 
uma visita guiada leva-a ao 
quarto onde está ainda preser- 
vada a cama onde a beata Maria 
passou os últimos três anos de 
vida, assim como roupa, escri- 
tos, imagens e outros objectos 
por ela usados. Os devotos, ga- 
rante a irmã Maria Clara, “são. 
muitos” e o padre José Maga- 
lhaes lembra que, dizem as cró- 
nicas, o funeral de Maria Droste, 
a 10 de Junho de 1899, “foi o 
maior que se viu na cidade”. 

Maria Droste zu Vischering 
nasceu em Munster, na Alema- 
nha, a 8 de Setembro de 1863, 
numa família aristocrata e pro- 
fundamente católica, chegando 
à casa do Bom Pastor, no Porto, 
como superiora da instituição, 
em 1894.ºA 21 de Maio de 1896 
fica retida no leito com dificul- 
dade em andar e, ao fim de um 
ano, fica definitivamente deita- 
da”, conta a irmã Maria Clara, 

A doença não lhe retira, con- 
tudo, a vontade de continuar a 
trabalhar. “A par com as maiores 
agruras da sua doença começa o 
seu trabalho apostólico, corre a 
fama. Ela era uma pessoa muito 
culta, com um trato muito agra- 
dável”, continua a freira. Apesar 
de inválida, a superiora do Bom 
Pastor continua a receber pes- 
soas de todo o lado, pede inclu- 
sivé que não a levem para o 
quarto (de onde era retirada pa- 
raas audiências), às sete da tarde 
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A capela mortuária da irmã Maria, a santa de Paranhos, no cemitério da freguesia /FOTOS: FERNANDO FONTES. 


porque, lembra a irmã Maria 
Clara, “as fábricas ainda não ti- 
nham fechado e os operários só 
podiam vir a essa hora” Na cida- 
de, o seu nome começa a ser re- 
petido em vários cantos, como 
“a Santa Superiora do Porto” à 
medida que os seus feitos vão 
sendo conhecidos. “Atendia e re- 
cebia muita gente, nunca se es- 
quecia da vizinhança. Era tem- 
po de fome, mas [ela] dava to- 
dos os dias comida a 60 pessoas. 
Em tempo de miséria dava refei- 
ções completas” sorri. 


Carta ao Papa Leão XIII 
No leito, Maria do Divino 
Coração sonha com a constru- 
ção de uma grande igreja e em 
alargar o convento para poder 
receber 500 jovens. O pai, dono. 
de uma grande fortuna, adquire 
os terrenos onde o convento - 
endividado até à medula fruto 
de uma má gestão anterior - se 
ergue, e Maria faz o projecto da 
igreja com que sonhava, e que 
demolida pela República. 
Contudo, o acto pelo qual a 
beata Maria ficaria definitiva- 
mente conhecida foi a escrita de 
uma carta ao Papa Leão XIII pa- 
ra que consagrasse o mundo ao. 
Coraçao de Jesus, alegadamente 
depois de ela mesma ter ouvido 
esse pedido de Jesus. “O Papa fi- 
cou muito sensibilizado e toca- 
do”, conta a irmã Maria Clara. 
De tal modo que chama a Roma 
os pais de Maria, para conversar 
sobre a filha. No final, o Papa 


aceita antecipar a consagração 
do mundo ao Sagrado Coração 
por um ano, marcando a data 
para 11 de Junho de 1899. 

Já profundamente doente, 
Maria ainda trata dos preparati- 
vos para que o acontecimento 
seja festejado com toda a pompa 
necessária, mas acaba por mor- 
rer nas vésperas do grande dia, a 
8 de Junho de 1899. Dois dias 
depois, o funeral leva o seu cor- 
po até ao cemitério de Para- 
nhos, onde esteve enterrado até 
1975 (primeiro nas catacumbas, 
depois num jazigo feito com do- 
nativos dos devotos). Desde essa 
altura que os ossos foram trans- 
feridos para a Casa da Congre- 
gação, em Ermesinde, ou, pelo 
menos, parte deles. No cemité- 
rio de Paranhos permanecem os 
ossos do esterno, na igreja da 
paróquia encontra-se um relicá- 
rio com os ossos do braço direi- 
to e na capela da casa do Bom 
Pastor, aponta a irmã Maria 
Clara, está o osso de uma mão. 
Em todo o lado, a memória da 
beata é venerada, sobretudo, em 
Ermesinde, onde muitos ainda 
confundem a estátua jazente re- 
licária que lá existe com o corpo 
da irmã Maria. “Não é”, sorri a 
irmã Maria Clara, De facto, 
quando foi exumado pela pri- 
meira vez, em 1944, o corpo da 
superiora do Bom Pastor ainda 
estava intacto mas o mesmo nã 
aconteceu em 1975. Actual- 
mente, decorre ainda o proces- 


so de santificação. 


Igreja de Paranhos 
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É um regresso ao tempo 
em que a sinuosa 
Estrada Nacional 15 era 
o percurso mais a direito 
entre Bragança e Porto. 
Ainda o IP4 era um 
sonho. 


| 
1 João Campos (texto e fotos) 
| ste é o tempo em que uma 
| Ejs de Bragança ao Por- 

to poderia demorar cinco 
ou seis horas, se um camião não 
impedisse uma ultrapassagem 
nas curvas de Murça ou do Ma- 
rão. Um tempo em que viajar a 
60 ou 70 quilómetros por hora 
equivale as 120 ou 130 dos dias 
de hoje. Um tempo em que as ta- 
bernas, fontanários e cafés à face 
da estrada tomavam o lugar das 
modernas áreas de serviço das 
vias rápidas. Uma época em que 
“o desenrasca” ou a ajuda dos 
amigos dispensavam as segura- 
doras na Assistência em Viagem, 
quando um buraco dava o golpe 
final numa mola de um carro fa- 
tigado pelo alcatrão esmagado da 
ENS. 

Passados quase 15 anos de su- 
premacia do IP4, fomos saber co- 
mo está a velhinha EN15, o que 
sentem os proprietários de res- 
taurantes à face da estrada e que 
recordações guardam os bragan- 
çanos da travessia do Marão, à 
moda antiga. 

No final, ficamos a saber que a 
EN 15 é uma estrada de contras- 
tes. Até Amarante, os carros con- 
tam-se pelos dedos. A partir daí, 
as localidades sucedem-se, arras- 
tando um trânsito intenso que 
retira a misticidade à velha estra- 
da. 


Início da viagem 
10h.A viagem começou e, ao 
contrário do que acontecia no 
passado, não foi preciso regular o 
relógio para evitar a passagem do 
comboio nas passagens de nível 
de S. Lourenço, Mosca, Rebor- 
dãos e Remisquedo, Acompanha 
o COMÉRCIO Leonel Barbosa, 
80 anos, ex-motorista, que per- 
deu a conta às vezes que percor- 
reu a ENI5 ao volante de um ca- 
mião ou de um táxi. “Se apanhás- 
semos o comboio a passar, lá 
tínhamos de perder 15 minutos 
ou meia hora, porque fechavam. 
as cancelas muito cedo”, recorda 
O ex-camionista. 
De resto, tudo permanece 


REGRESSO À EN15 BRAGANÇA/PORTO 


Antiga estrada Bragança-Porto 
caiu no esquecimento à custa do IP4 


Antigo taxista, Leonel Barbosa, conduziu o COMÉRCIO pela velha estrada do Marão/JOÃo campos 


inalterável. A curva do Remis- 
quedo e a ponte de Rossas fazem 
lembrar os acidentes do passado 
causados pelo gelo, enquanto a 
estação de Santa Comba de Ros- 
sas convida a uma paragem para 
respirar. Já não se assiste ao rebo- 
liço de outros tempos nos antigos 
armazéns da batata, mas bem 
perto da gare lá está um café 
pronto receber os forasteiros. 

Segue-se Vale de Nogueira, 
onde teríamos de parar quase, 
obrigatoriamente, se a viagem 
fosse feita há 20 ou 30 anos. “Aqui 
parava quase tudo, porque ficava 
mesmo à face da estrada”, assegu- 
ra Leonel Barbosa, enquanto 
aponta para uma casa em ruínas 
que já serviu muitos petiscos, ca- 
fés e copos de tinto. “ de ser- 
viço” como esta sucedem-se ao 
longo da EN15, tais como os tan- 
ques e fontes de água fresca que 
faziam os automobilistas parar 
nas sombras do Remisquedo ou 
Vimieiro. 

Tirando um troço ou outro, o 
piso está quase na mesma, “talvez 
até um pouco melhor” atalha o 
ex-taxista, lembrando os anos em 
que Bragança-Mirandela se fazia 
em estrada de macadame. De- 
pois, veio a brita polvilhada com 
alcatrão e intercalada com bura- 
cos que, tal como hoje, também 
iam povoando a Nacional 15. 

Alguns quilómetros de estrada 
mais sortudos foram contempla- 
dos com um moderno tapete, 


mas o grosso da estrada entre 
Bragança e Mirandela faz-se com 
os solavancos de antigamente: a 
brita escapa do alcatrão e a faixa 
de rodagem é separada da berma. 
portrês ou quatro filas de parale- 
lo, a fazer lembrar as bandas so- 
noras “anti-sono” das auto-estra- 
das. São estas características que 
fazem a viagem ter a cor de ou- 
tros tempos. “Por aqui não dava o 
sono”, garante Leonel Barbosa, 
brincando com as curvas e con- 
tra-curvas que se fazem e desfa- 
zem até chegar ao Romeu. 

A sinalização em alvenaria, os 
mecos pintados de vermelho e 
branco resistem ao tempo, com- 
petindo com as modernas placas 
e separadores de metal. Nas par- 
tes mais acidentadas, os mecos 
são abraçados por uma rede 
branca que era bem capaz de sus- 
ter um despiste no tempo em que 
a velocidade dos carros e motas 
era bem mais limitada, até por- 
que a Estrada Nacional 15 não 
permite grandes correrias. 


Só quem penou na 
velha estrada 
consegue recordar 
gentes e lugares 


Maria Rita à vista 
10h20.Para trás ficaram al- 
deias como Quintela de Lampa- 
ças “onde também havia um tas- 
quito” e muitas passagens ao lado 
do IP4, que no cruzamento de 
Bragada “engole” mesmo a EN15. 
Este é, no entanto, um caso úni- 
co, porque em mais nenhum lo- 
cal a via rápida “ousou” tomar o 
lugar da estrada nacional. Por is- 
so, sucedem-se as passagens infe- 
riores e os pontões sobre o IP4 
como o de Azibeiro, Lamas ou 
Amendoeira. Mais à frente, jaz a 
estalagem de Sezulfe, enquanto 
“O Artur” ou as placas do “Maria 
Rita” dizem que é obrigatório pa- 
rar no Romeu. “Os que tinham 
menos posses ficavam no Artur e 
os mais abastados lá iam ao Ma-. 
ria Rita”, explica o ex-camionista 
à passagem pela decadente passa- 
gem de nível do Romeu. Esta al- 
deia, de resto, assenta que nem 
uma luva às recordações suscita- 
das pela EN15. A velha ponte de 
ferro que servia a linha do Tua, o 
lagar da família Clemente Mené- 
rese a Casa do Povo com palavras 
de ordem do estilo “Deus, Pátria. 
e Família” encarregam-se de pin- 
tar a nossa viagem com cores dos 
anos 50 ou 60. 


As bermas do negócio 
1horas.A cidade de Miran- 
dela está cada vez mais próxima. 
À passagem por Vilar de Ledra 
vem à cabeça mais “uma área de 


serviço”, enquanto Carvalhais 
mostra-nos mais uma passagem 
de nível e o metro de superfície 
que segue mesmo rente à estrada. 

Junto à rotunda do Feira No- 
va, uma placa não mente. Até ao 
Porto são 169 quilómetros e há 
que atravessar o centro da cidade 
para não fugir à rota da EN15. 
“Antes isto era só uma ala e uma 


«rua”, recorda Leonel Barbosa, 


apontando para as rotundas e pa- 
ra o separador central da Avenida 
das Comunidades Europeias. Na 
hora de atravessar o Tua, já não. 
entra em cena a ponte romana, 
como antigamente, “em que só 
podia passar um camião de cada 
vez, porque a ponte é estreita”. Já 
no cruzamento para Passos, o 
chamamento do IP4 é grande, 
tantas são as placas verdes e bran- 
cas que indicam “Porto” e “Vila 
Real”. Mas, o nosso destino está 
traçado e passa ao lado do aeró- 
dromo de Mirandela e do cruza- 
mento para Suçães. É aqui que o 
piso da velhinha EN 15 melhora, 
para conforto do repórter que 
tem a árdua tarefa de tirar as in- 
dispensáveis notas. 

Antes de chegar a Franco é 
tempo de lembrar as bancas de 
produtos da terra que tomavam 
conta das bermas da estrada per- 
to do cruzamento para Avidagos. 
“Vendia-se tudo, desde os figos 
ao azeite”, acrescenta o nosso 
guia, com a memória a cem por 
cento, apesar de 80 anos. Mais à 
frente, uma ponte faz questão de 
separar as águas em matéria de 
conservação de estradas. Ao atra- 
vessar o rio, deixamos o distrito 
de Bragança e uma placa em alve- 
maria avisa-nos que estamos a en- 
trar na área da “Direcção de Es- 
tradas de Vila Real”, que por aca- 
so coincide com uma fase 
emblemática da viagem. “As cur- 
vas de Murça começam aqui”, 
sentencia o camionista de outros. 
tempos quando nos aproxima- 
mos de Palheiros. 

Escassos quilómetros à frente, 
ficamos a saber o que é andar 
atrás de um camião sem o poder 
ultrapassar. Por sorte, o pesado 
desvia depois da ponte do Retiço, 
em direcção a Carrazeda de An- 
siães e Vila Flor, 


Vencer a chouriceira 
12horas.Com tanta curva e 
contra-curva ainda estamos a 
chegar a Murça, onde uma placa 
indica as derradeiras curvas, 
aquelas que servem às provas au- 
tomobilísticas e que são conheci- 
das como “chouriceiras”. Vila 
Real está a escassos 36 quilóme- 


fo) Comércio do Porto 


O progresso trouxe evolução 
mas também muito desalento 


Na “velha” estrada, 
condutores e 
passageiros enjoavam 
perante tanta curva 
apertada 


tros, mas poucos chegam lá sem 
sentir um leve enjoo, tal é o traça- 
do da estrada. Nós não fomos ex- 
cepção, até porque o pequeno-al- 
moço tinha ficado em Rossas e a 
fome já apertava. “Onde virmos 
muitos camiões é onde paramos 
para almoçar”, clarifica Leonel 
Barbosa ao passar num café à saí- 
da de Murça “onde a carreira pa- 
rava sempre”. 

Ao chegar à ponte sobre o rio 
Tinhela, os pneus colocados jun- 
toà protecção da estrada não dei- 
xam dúvidas; a rampa de Murça. 
passa por ali. Depois, os camiões 
concentrados nos restaurantes do. 
Alto do Pópulo ainda nos abrem 
mais o apetite. Adiante, à direita, 
avista-se a bela aldeia de Perafita 
eo piso da estrada está cada vez. 
melhor, embora o tapete betumi- 
noso e os separadores em metal 
retirem tipicidade à EN 15. O 
guia não deixa escapar a ocasião 
para lançar uma farpa à direcção 
de estradas de Bragança: “o dis- 
trito de Vila Real a estrada esteve 
sempre mais bem tratada”. A 
comprová-lo está a ponte sobre o 
rio Pinhão, feita em cantaria re- 
centemente renovada. 


Maria Rita, em Mirandela 


Em Justes já cheira a Douro e é 
tempo de recordar as “paragens 
forçadas” para refrescar e apa- 
nhar umas uvas. “Demorava-se 


mais a chegar ao Porto, porque 
parava-se mais vezes e encontra- 
va-se sempre gente conhecida 
numa café ou outro”, recorda Or- 
lando Bragança. A água que jorra 
do fontanário de Sanguinhedo 
convida a uma paragem, mas o 
aumento do trânsito lembra-nos 
que já estamos perto de Vila Real. 
À passagem por Abrambes é feita. 
sem as filas de outros tempos, em 
que o circuito de Vila Real entu- 
pia a circulação: “para entrar na 
Timpeira em dia de circuito era 
um tormento”. A Estrada Nacio- 
nal 15 obriga-nos a entrar na ci- 
dade, logo depois da chamada 
“recta da Meta”, para seguirmos o 
percurso à risca. 


Almoço na Toca do Lobo 

12h35.Em Parada de Cu- 
nhos... parámos. É a merecida pa- 
ragem para almoço no restauran- 
te “Toca do Lobo”, que faz parte 
da história. Não há tantos carros 
e camiões à porta, porque o IP4 
retirou moviment, mas O restau- 
rante sobrevive, quase escondido 
entre vinhedos. A decoração está 
como sempre esteve e o cozido 
continua “de se lhe tirar o cha- 
péu”. Guilhermina da Silva, pro- 
prietária do restaurante, diz que 
o IP4 lhe roubou muita clientela: 
“Ao almoço continuamos a tra- 
balhar bem, mas ao jantar quase 
não aparece ninguém”. Queixu- 
mes comuns a diversos restau- 
rantes plantados à face da Nacio- 
nal 15. 

À saída de Vila Real sente-se o 
peso de uma viagem à moda an- 
tiga “em que muita gente se des- 
pedia, da família quando ia ao 
Porto”, tal como explica Orlando 
Bragança. As placas pretas e 
brancas da capital duriense di- 
zem-nos que faltam 46 quilóme- 
tros para Amarante e 110 para o 
Porto. Brancas e pretas, sim, por- 
que nas verdes e brancas do IP4 a 
distância cai para 30 e 95, respec- 
tivamente. 

Na Granja, pouco depois de 
Parada de Cunhos, o piso piora e 
paira no ar a decadência que to- 
mou conta da Nacional 15. Placas 
ferrugentas encarregam-se de 
mostrar que as bermas da estrada 


já serviram de banca à venda de 
peças de barto preto de Bisalhães, 
enquanto alguns restaurantes 
anunciam churrasco e pratos 
económicos na tentativa de tra- 
var a fuga do tráfego para o IP4. 
Mas, os nós de Arrabães e da 
Campeã estão muito próximos e 
o chamamento da via rápida re- 
pete-se, até porque a direcção da 
EN 15 perde-se na confusão dos 
cruzamentos desnivelados ou das 
bifurcações. 


A lentidão permitia assaltos 


Leonel Barbosa segue pela 
Campeã, “onde havia uma fábri- 
ca da siderurgia sempre a fume- 
gar”, hoje em ruínas. À vegetação 
começa a envolver a estrada, o pi- 
so melhora e temos as curvas do 
Marão à porta. “Já na altura era 
em alcatrão. Está tudo igual. Só as 
valetas é que estavam mais lim- 
pas”. 

Começa a ser difícil imaginar 
um camião carregado a descer, tal 
é a inclinação e o aperto das cur- 
vas. Mas, foi por esta estrada que 
Leonel Barbosa conduziu ca- 
miões e táxis ao longo de uma vi- 
da. “A seguir à Pousada do Ma- 
rão, só se ultrapassava um ca- 
mião se o condutor fosse 
simpático e encostasse”. 

passagem pela fonte do Ma- 
rão é quase impossível não parar, 
tal é frescura da água que convida 
a uma pausa. No local encontra- 
mos um agente da Brigada de 
Trânsito da GNR que atesta a 
qualidade da água. 


Os ladrões do Marão 

13h40.Conforme descemos 

o Marão, surgem histórias de 
assaltos nocturnos a camiões. 

“A subida é tão grande que 

os pesados não conseguiam 


andar depressa e até lhes tira- 
vam a mercadoria em anda- 
mento”, explica Orlando Bra- 
gança, fazendo fé em relatos 
de pessoas mais velhas. Leonel 
Barbosa confirma, apesar de 
nunca ter sentido na pele a ac- 
ção dos larápios. 

É nas serranias que a EN 15 
mostra o seu lado mais belo. 
Os separadores em metal de- 
saparecem e são substituídos 
por um muro em cimento e 
xisto que transforma a estrada 
num miradouro permanente. 

Lá em cima espreita o IP4, 
com camiões a subirem em 
marcha lenta por viadutos e 
pontões que, um dia, ousaram 
rasgar um gigante adormecido 
chamado Marão. “Falta de tra- 
vões nunca tive, felizmente”, 
murmura o taxista decidido a 
descer a serra até à passagem 
por Peido, Candemil e Revi- 
lhães, onde bandeiras de Por- 
tugal ainda povoam varandas 
ejanelas. 

À chegada à Várzea, as fá- 
bricas começam a aparecer e 
os motociclistas; sem capace- 
te, dizem-nos que estamos no 
coração da região de Entre- 
Douro-e-Minho. O tapete be- 
tuminoso torna a viagem mais 
confortável, até que, em Pa- 
dronelo- a terra do pão de 
quatro bicos - as indicações do 
IP4 abafam as da ENI5. 


Era um martírio fazer estas curvas 


Amarante, Lixa...Porto 

15h45.Amarante recebe- 
nos por uma estrada asfaltada 
que já foi feita de cubos de 
granito. A partir da ponte so- 
bre o Tâmega tudo é novo. 

Se, de Bragança ao sopé do 
Marão, a Nacional 15 já viu 


Placas que sinalizam o passado 


melhores dias, a partir de 
Amarante está tudo irreco- 
nhecível: “havia uma casa de 
onde em onde, mas agora é 
tudo novo”. 

As fábricas e os stand's de 
automóveis usados sucedem-se 
a caminho do Alto da Lixa, ao 
passo que na Serrinha 
o trânsito é cada vez mais in- 
tenso. “Quando entrava aqui 
ouvia logo o barulho das 
fábricas de alfaias e das serra- 
lharias e dá-me ideia que, 
os que vendiam sucata ne- 
ssa altura, hoje vendem carros”. 
Com restaurantes a apregoa- 
rem o frango de churrasco, a 
EN 15 está quase a acabar. 


EN15 perde encanto 
16h20.0 Porto está a 30 
quilómetros e para lá che- 
gar ainda é preciso atravessar 
Penafiel, À saída da cidade, 
a venda de melões mantém-se 
e o peso das placas azuis 
e brancas indicam a dire- 
cção à cidade Invicta, como se 
a estrada nacional não existis- 
se, 

Em Paredes, é com grande 
desalento que Leonel Barbosa 
depara com o antigo hotal “Zé 
do Telhado”, num estado de 
degradação inqualificável. 
“Até pensava que estivesse to- 
da recuperada, mas...” 

O lado rural da EN 15 ter- 
mina aqui. Baltar, Castromil, 
Gandra, Valongo, Rio Tinto e 
Alto da Formiga já são locais 
urbanos, assolados por negó- 
cio e prédios. Mais urbanizada 
agora, a EN 15 perde a sua 
graça. 

São 17h - e por opção. do 
“velho guia” - entrámos no nó 
de Campo da A4, de regresso a 
Bragança. 

Duas horas e quinze minu- 
tos depois, já estávamos em 
casa. Sem a companhia das 
árvores, das serras e, sobretu- 
do das memórias que a via- 
gem fez renascer. O IP4 está 
protegido por separadores 
centrais, em vez do muro que 
separa a EN 15 do desfiladeiro 
do Marão. 


ARRENDAMOS 
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Onda de solidariedade em Barcelos 
para com polícia que ficou sem carro 


[ — ivoneMarques/Intermeios 


Um grupo de amigos do agen- 
te da PSP de Barcelos, Fernando 
Rego, a quem foi roubado o único 
carro que tinha, juntou-se para 
angariar dinheiro e comprar uma 
nova viatura. A onda de solidarie- 
dade nasceu, depois de O CO- 
MÉRCIO ter noticiado a má sorte 
deste polícia. 

Recorde-se que o carro, um 
Honda Civic, foi roubado da gara- 
gem da residência do polícia, em 
Arcozelo, Barcelos, no final do mês 


passado, sendo encontrado com- 
pletamente destruído nove dias 
depois, num acidente de viação 
em Areosa, Viana do Castelo. O 
acidente foi causado por dois indi- 
víduos, que seguiam no carro rou- 
bado ao agente, e que não obede- 
ceram a uma ordem da Brigada de 
Trânsito. Presentes a Tribunal os 
alegados autores do furto aguar- 
dam julgamento em liberdade. 

O carro, muito danificado, es- 
teve à ordem da GNR de Viana do 
Castelo e para o “levantar”, o dono 
teve de pedir autorização judicial. 


A liberdade dos presumíveis lará- 
pios e a burocracia judicial, indig- 
nou a população de Arcozelo, 
após o caso ter sido tornado pelo 
público em O Comércio do Porto. 


Revoltados 
Casimiro Duarte, proprietário 
de um restaurante em Barcelos, 
diz que a intenção do movimento 
de solidariedade é comprar para 
Fernando Rego “um carro pareci- 
do ou igual” ao que o polícia ti- 
nha. Se tal não for possível, a via- 
tura será reparada. 


Jornalista do COMÉRCIO 
ameaçada de morte 


Ameaça feita por homem que se identificou como o “padre” exorcista 
Humberto Gama, acusado por duas mulheres de violação e abuso sexual 


jornalista colaboradora 
As COMÉRCIO Marta 
raújo foi ontem amea- 
çada de morte por parte de 
um homem que se apresen- 
tou, ao telefone, como o “pa- 
dre” exorcista Marcelino 
Humberto Gama, o qual, con- 
forme este jornal noticiou na 
passada quinta-feira, é acusa- 
do por duas mulheres de vio- 
lação, num caso, e abuso se- 
xual, no outro, 

O COMÉRCIO confirmou, 
junto do serviço de informações 
da Portugal Telecom, que a cha- 
mada foi, de facto, efectuada a 
partir de um telefone registado 
em nome de Marcelino Hum- 
berto Gama, residente em Fio- 
lhoso, lugar da Levandeira, 
5090, Murça. 

“Ligou-me e disse-me para 
passar a ter muito cuidado. 
quando sair à rua, para ter cui- 
dado com o meu pescoço”, ex- 
plicou a nossa colaboradora. 

Conforme o relato feito pela 
jornalista, o referido indivíduo 
usou termos altamente ofensi- 
vos, que se estenderam às duas 
mulheres que se queixam de 
violação e abuso sexual. Prome- 
teu, ainda, denegrir a imagem 
profissional e pessoal de Marta 
Araújo. 

O autor da chamada foi mais 
longe, dizendo à nossa colabo- 
radora que sabe onde a jornalis- 
tareside e já conhece a sua famí- 
lia. 

“Disse-me que vai fazer-me 
o mesmo que fez às duas mu- 
lheres que apresentaram queixa 
contra ele”, explicou a jornalista, 
que ontem mesmo apresentou 
na PSP uma denúncia por 
ameaça de morte. 

ae: 

Queixas apresentadas 
Weralão no DIA 
Marcelino Humberto Gama 

apresenta-se como padre e foi já 
fralvo de várias reportagens em 


Humberto Gama 


social a propósito das suas práti- 
cas ligadas ao exorcismo. 

Na passada quinta-feira, o 
COMÉRCIO noticiou, num 
texto assinado por Marta Araú- 
jo; terem sido apresentadas no 
Departamento de Investigação e 
Acção Penal (DIAP) do Porto e 
Lisboa as duas queixas referidas 
contra Humberto Gama. 

Num dos casos, uma mulher, 
Maria Clara Rodrigues, que re- 
correu aos serviços de exorcis- 
mo do “padre”, contou ter sido 
violada em casa (Lisboa), no 
início de Junho último. “Eu não 
sabia o que era um exorcismo, 
nunca tinha visto ninguém fa- 
zer. Quando me apercebi, ele 
deu-me duas bofetadas; beijos 
na boca, apalpou-me as mamas 
e disse-me que tinha de tirar os 
maus espíritos pela vagina”, 
contou Maria, que no próximo 
dia 14 de Setembro será ouvida 
no DIAP de Lisboa. 

O segundo caso apresentado 
no DIAP do Porto terá, alegada- 
mente, acontecido em Julho 
passado, e envolve uma mulher 
residente na cidade Invicta, He- 
lena Ribeiro, que também re- 
correu aos serviços de exorcis- 
mo de Humberto Gama, 
Segundo relatou 


MÉRCIO, foi vítima de abuso 
sexual e “o pior só não aconte- 
ceu” porque o marido estava. 
por perto. 

“Recebeu-nos muito bem, 
estivemos a conversar, até que 
pediu ao meu marido para sair 
da sala porque queria falar co- 
migo a sós. Na altura, não des- 
confiámos de nada... mas, quan- 
do o meu homem saiu, ele colo- 
cou-se atrás de mim, 
agarrou-me, tentou tirar-me a 
blusa e beijou-me a boca”, recor- 
dou Helena. 


Expulso de Fanaredação 
eligiosa 

Um outro dado curioso so- 
bre Marcelino Humberto Ga- 
ma, que em 2001 se candidatou 
pelo CDS/PP à presidência da 
Câmara de Murça, é o facto de a 
Vigariaria-Geral de Vila Real ter 
negado, em nota enviada ao 
COMÉRCIO, que o referido 
exorcista seja padre, esclarecen- 
do que “foi membro de uma 
Congregação Religiosa de que 
seria expulso em 1972”. E escla- 
rece que Marcelino Humberto 
Gama “não exerce qualquer ac- 
tividade pastoral nem se encon- 
tra em comunhão com a Igreja”. 
Antes e depois da publicação 
desta notícia, a jornalista do 
COMÉRCIO Marta Araújo ten- 
tou insistentemente, quer para o 
telefone da residência quer atra- 
* és do telemóvel, obter uma 


reacção de Humberto Gama, 


mas sempre sem êxito, 

Ontem, finalmente, uma 
mulher que se intitulou secretá- 
ria do “padre”, disse que ele não 
falaria com a jornalista, apesar 
de, anteontem, ter prestado de- 
clarações - desmentindo as acu- 
Sações - aos jornais 24 Horas e 
Correio da Manhã. 

No entanto, pouco tempo 
depois, recebeu o telefonema 
com as ameaças de alguém que 
se apresentou como Marcelino 
Humberto Gama, 


Carro poderá ser oferecido 
inistério da Justiça 

Caso a reparação se torne 
impossível, os amigos do agen- 
te ponderam a hipótese de ofe- 
recer o veículo ao Ministério da 
Justiça, como sinal de descon- 
tentamento. “Se for preciso va- 
mos lá com um, dois ou três 
autocarros e, mesmo que não 
nos deixem, pode ter a certeza 
que o carro fica lá”, garante Ca- 
simiro Duarte. 

Domingos Carvalho, director 
de um clube local, que também: 
aderiu ao movimento, não perce- 
be porque é que “os ladrões saí- 
ram em liberdade” e lembra que, 
ele próprio, sabe muito bem o 
quanto “magoa” ser assaltado e 
continuar a ver os larápios em li- 
berdade. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Agosto de 2004 


Polícias na mesma onda 

O comandante da PSP de 
Ponte de Lima, Tiago Pereira, 
está solidário com a situação 
do agente e quer integrar o gru- 
po de amigos. Embora residen- 
te em Vila Verde, conhece bem 
Fernando Rego, a quem não 
poupa elogios. 

Depois de O COMÉRCIO ter 
noticiado este caso, os apoios 
não têm parado de chegar a Fer- 
nando Rego, e a viatura furtada 
acabou por ser libertada, an- 
teontem, do parque da GNR. 

Sensibilizado com “a onda”, 
Fernando Rego diz que não 
contava com tal. Depois do pe- 
sadelo, Fernando-Rego não nega 
o consolo que lhe dá o facto de 
ter tantos amigos dispostos a 
ajudá-lo. 


“Ferry-boat” volta a navegar 
em Viana do Castelo 


1 Débora Cruz/intermeios 


O “Brasão da Cidade”, em- 
barcação que liga as duas 
margens do Rio Lima, reali- 
zou, ontem de manhã, os dois 
primeiros passeios fluviais do 
ano. Nas viagens participaram: 
apenas duas dezenas de turis- 
tas, apesar do “ferry-boat” ter 
capacidade para transportar, 
em cada travessia, 50 passa- 
geiros. 

O reinício da actividade re- 
gular, tão reclamado nas últi- 
mas semanas pela Região de 
Turismo do Alto Minho 
(RTAM), câmara local e asso- 
ciação empresarial, ficou mar- 
cado pelo reduzido número 
de passageiros. Para o conces-. 
sionário da embarcação, José 
Portela, “há ainda muita gente 
a pensar que o barco não fun- 
ciona”. Portela acredita que o 
movimento vai intensificar-se 
nos próximos dias, e solicitou 
ao Posto de Turismo da capi- 
tal de distrito para que volte a 
incluir o serviço de transporte 
fluvial nos mapas turísticos da 
cidade, 


Viagens durante 60 dias 
A empresa de Viana do Cas- 
telo que detém a concessão do. 
“ferry-boat”, desde 1985, obte- 
ve, na passada quinta-feira, 
“uma autorização provisória 
para:60 dias”, atribuída pelo 
Instituto Portuário. 


Essa autorização garante o 
funcionamento da embarca- 
ção durante as festas de Nossa 
Senhora da Agonia. 

Durante esse período, o 
concessionário assegura o 
transporte desde manhã até ao! 
fim do fogo de artifício, cerca 
da 1h00. 

A maior romaria do país 
tem início marcado para quin- 
ta-feira, dia 19, e vai durar até 
ao próximo domingo. 

O atraso verificado no reto- 
mar da actividade do “Brasão 
da Cidade” deve-se, segundo o 
concessionário, “a problemas 
que já foram ultrapassados”. A 
embarcação veio da Holanda e 
está em processo de legaliza- 
ção. 


Faltava um pontão 
“Não podíamos trabalhar 
porque não havia pontão do 
outro lado, para que a embar-. 
cação pudesse atracar”, adian- 
tou. 
Ultrapassado esse obstáculo, 
o “ferry-boat” fez ontem, pela 
primeira vez este ano, a traves- 
sia do rio Lima, ligando a cida- 
de ao Cabedelo, Para além do 
transporte pago à hora (um 
euro por aduto,50 cêntimos 
por crianças), a empresa pro- 
move com a duração de 45 mi- 
nutos ( 6 euros por adultos e 3 
por crianças). O “Brasão da Ci- 
dade” navega até finais de Se- 
tembro. 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 15 de Agosto de 2004 
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Investidos 8,5 milhões de euros em 
74 aldeias do concelho de Bragança 


Verba será aplicada 

= para levar água e 
saneamento a 74 aldeias 
transmontanas e eleyar 
a taxa de cobertura 

em 86 por cento 


tra 


Câmara de Bragança vai 
Agi mais de 8,5 mi- 
lhões euros em infra-es- 
truturas de abastecimento água, 
saneamento básico e pavimen- 
tações na área rural do conce- 
lho. Ao todo são 33 as interven- 
ções a levar a cabo em 74 aldeias 
do município, o que faz elevar a 
- taxa de cobertura de rede de sa- 
neamento e abastecimento de 
água para 86 por cento. 

O presidente da autarquia, 
Jorge Nunes, assegura que, em 
1998, apenas dez por cento da 
população tinha rede de esgo- 
tos. Desde 2001, até hoje, a per- 
centagem subiu para 75 por 
cento. Com este conjunto de 
obras, a cobertura aumenta pa- 
ra 86 por cento, visto que 16 al- 
deias vão ser alvo de obras de sa- 
neamento básico. Treze delas 
vão receber, também, estações 
depuradoras para tratamento 
dos resíduos provenientes dos 
esgotos. No entanto, ainda res- 
tam 48 aldeias no concelho sem 


* João Campos 


A Câmara de Bragança quer dotar as aldeias transmontanas com água e saneamento /PEDRO GRANADEIRO 


a devida rede de água e sanea- 
mento. 


Governo não apoia 

O autarca de Bragança, Jorge 
Nunes, afirma que para já foram 
escolhidas aldeias com maior 
número de habitantes, ficando 
as menos habitadas para outra 
fase das obras. Quanto ao resto, 
diz, que a autarquia vai concor- 
rer a fundos comunitários para 


acabar de dotar todo o concelho 
com a rede de água e saneamen- 
tos. 

Em relação às obras já adju- 
dicadas, o chefe do executivo ca- 
marário prevê que podem co- 
meçar ainda este mês ou no 
próximo. Apesar do aumento da 
cobertura, Jorge Nunes aponta 
o dedo ao Governo: “algumas 
aldeias intervencionadas estão 
integradas no Parque Natural de 


Empresa multimunicipal 
leva água a Vinhais e Mirandela 


João Campos 


A empresa Águas de Trás-os- 
Montes e Alto Douro vai inves- 
tir 3,8 milhões de euros para 
abastecer trinta localidades dos 
concelhos de Vinhais e Miran- 
dela a partir do Rio Rabaçal. 

As obras enquadram-se nos 
subsistemas de Aguieiras e 
Lomba, que envolvem cerca de 
77 quilómetros de condutas e 


quatro estações elevatórias para 
captar a água no rio Rabaçal. 

As obras deverão estar pron- 
tas dentro de um ano e vão pôr 
fim aos problemas de abasteci- 
mento que, nesta altura do ano, 
assolam aldeias de Vinhais co- 
mo Mós de Celas, Curopos e 
Edrosa. 

A autarquia já teve de recor- 
rer a cisternas para assegurar O 
abastecimento. 


Torneiras vazias 

A aldeia de Curopos não tem 
água durante todo o dia, pelo 
que a Junta de Freguesia é obri- 
gada a cortar o abastecimento 
durante a noite e algumas horas 
do dia. O mesmo acontece com 
Edrosa e Mós de Celas, onde a 
água já foi levada em cisternas 
puxadas por tractores. 

Com as nascentes quase se- 
cas, o presidente da Câmara de 


Montesinho e deveriam ter 
apoio governamental”. O autar- 
ca entende, que pelo menos nes- 
tas localidades, deveria haver 
mais apoios financeiros. 

O Parque Natural, também, 
não foge às críticas. “O papel do 
Parque nestas obras não é ne- 
nhum. As empreitadas que vão 
arrancar são fruto de um enor- 
me esforço financeiro exclusivo. 
da câmara”, salienta. 


Vinhais, José Carlos Taveira, diz 
que é necessário reduzir para 
metade as cerca de cem linhas 
de água que abastecem as 96 al- 
deias do concelho. 

Em alternativa, o autarca 
aposta em novas captações que, 
assegura, garantem a quantida- 
de e qualidade da água. 

O presidente do conselho de 
administração das Águas de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, 
Alexandre Chaves, explica que 
até final do ano a empresa vai 
concluir 71 por cento dos inves- 
timentos que estão previstos até 
2007. 

Ao todo, as empreitadas do 
sistema multimunicipal envol- 
vem 225 milhões de euros. 


Ministro preside 
à instalação 

da ComUrb 

do Tâmega 


|] Armindo Mendes 


O ministro das Cidades, 
Administração Local, Habita- 
ção e Desenvolvimento Re- 
gional, José Luís Arnaut, 
te hoje à cerimónia de assina- 
tura da escritura pública de 
constituição da Comunidade 
Urbana do Tâmega e visita 
Baião. 

A ComUrb é formada pe- 
los municípios de Amarante, 
Baião, Celorico de Basto, 
Marco de Canaveses e Mon- 
dim de Basto, O acto vai reali- 
zar-se no auditório do Gabi- 
nete de Apoio Técnico (GAT) 
do Baixo Tâmega, em Ama- 
rante, às 15h00. 

Esta ComUrb terá uma po- 
pulação residente de 163.451 
habitantes, distribuídos por 
uma área de 1.034 quilóme- 
tros quadrados, abrangendo 
território dos distritos do 
Porto (Amarante, Baião e 
Marco de Canaveses), Braga 
(Celorico de Basto) e Vila Real 
(Mondim de Basto). 

Antes, e da parte da ma- 
nhã, o governante preside, em 
Baião, às cerimónias de inau- 
guração dos arranjos urbanis- 
ticos da vila, e da nova casa do 
idoso. 

Os arranjos abrangeram 
algumas artérias da sede do 
concelho, que passaram, no- 
meadamente, a contar com 
melhores condições pedo- 
nais. 

Os trabalhos incidiram nas 
ruas Pais do Amaral, entre a 
Cruz e a Formiga, e Engenhei- 
ro Adelino Amaro da Costa. 

Os trabalhos incluíram 
ainda a execução de passeios e 
drenagem de águas pluviais, 
num valor global de 130 mil 
euros. Em paralelo, também 
foram abertas valas para pro- 
ceder ao reforço da rede eléc- 
trica e instalação de condutas 
de água, desde a Feira do Tije- 
linho até à média superficie 
comercial que existe naquela 
vila. 

A Casa do Idoso é um 
equipamento de raiz, junto à 
circular urbana, em terrenos 
próximos das futuras piscinas 
municipais, também em fase 
de execução. 
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CDS-PP e Celeste Cardona advertem Ferro 
Rodrigues a “abster-se” de insinuações 


solidariedade para com 
o líder demissionário do 
PS e exigem apuramento 
total da verdade 


I Lusa 


antiga ministra da Justiça, 
Ages Cardona, advertiu 
ntem o líder demissioná- 
rio do PS que agirá “em confor- 
midade” se Ferro Rodrigues per- 
sistir em insinuações sobre a sua 
actuação enquanto ministra da 
Justiça sem fazer acusações con- 
cretas, 

Eduardo Ferro Rodrigués co- 
mentou, anteontem, a publica- 
ção pelo semanário “O Indepen- 
dente” de transcrições de grava- 
ções de conversas sobre o 
processo Casa Pia alegadamente 
roubadas a um jornalista do 
“Correio da Manhã” dizendo 
que “toda a verdade tem de ser 
apurada e os culpados devida- 
mente responsabilizados”, 

“Os então responsáveis políti- 
cos, em geral, e em particular, a 
então ministra da Justiça [Celes- 


Celeste Cardona responde a Ferro Rodrigues 


te Cardona], de quem depende 
politicamente o director da Judi- 
ciária, o senhor Procurador-Ge- 
ral da República” devem, segun- 
do Ferro Rodrigues, “prestar 
uma explicação sobre o que se 
passou”. 

Em comunicado ontem di- 
vulgado, a ministra da Justiça do 
anterior Governo contesta as de- 
clarações de Ferro a Rodrigues 
envolvendo o seu nome e consi- 
dera-as ofensivas. 


Celeste Cardona começa por 
salientar que exerceu as funções 
de ministra “com integral respei- 
to pelo princípio de separação de: 
poderes” e adianta que nunca fez 
nem fará comentários sobre pro- 
cessos judiciais em curso. 

“Como sempre defendi, à jus- 
tiça o que é da justiça: à política o 
que é da política”, acrescenta. 

“Lamento profundamente 
que o senhor deputado Ferro 
Rodrigues faça insinuações ofen- 


sivas que atentam contra a mi- 
nha honra no exercício das fun- 
ções de ministra da Justiça e que 
tente envolver o meu nome no 
processo Casa Pia”, comenta à 
agora deputada centrista. “Se o 
senhor deputado Eduardo Ferro 
Rodrigues tem alguma acusação 
a fazer, que faça. E que responda 
porela. Caso contrário, deve abs- 
ter-se de insinuar. Se insistir em 
fazê-lo, reservo-me o direito de 
agir em conformidade", conclui 
Celeste Cardona. 

Também o CDS-PP, sexta-fei- 
ra à noite, pela voz do seu líder 
parlamentar, Nuno Melo, quali- 
ficou como “um lapso” de Ferro: 
Rodrigues a referência à antiga 
titular da pasta da Justiça. “Não é 
a ministra que faz investigação 
criminal e isto são factos que têm: 
que ver com investigação crimi- 
nal” afirmou Nuno Melo. “Ou o 
dr. Ferro Rodrigues assume o 
que está a dizer ou, ao não assu- 
mir, está ele próprio a lançar 
poeira sobre o processo”, frisou o 


Candidatos à liderança do 
PS solidários com 

José Sócrates e João Soares, 

dois dos três candidatos à lideran- 

ça do PS, reagiram, anteontem à 

noite, à margem de encontros 


João Soares diz ser o melhor candidato para 
derrotar o primeiro-ministro Santana Lopes 


= Soares diz estar mais bem colocado para ganhar 
= a Santana Lopes. Sócrates volta a criticar Alegre 


f Mónica Monteiro com Lusa 


A escolha do futuro candidato 
socialista a primeiro-ministro 
continua a dominar a campanha 
interna do PS para a eleição do 
novo secretário-geral. João Soa- 
res veio afirmar-se o melhor “co- 
locado” para retirar a chefia do 
Governo a Santana Lopes e José 
Sócrates voltou a criticar as can- 
didaturas à liderança sem um 
nome para primeiro-ministro, 

O candidato à liderança “rosa” 
João Soares assegurou, na madru- 
gada de ontem em Beja, que, 
comparativamente a José Sócra-. 
tese a Manuel Alegre, é o que está 
“melhor colocado” para derrotar 
(o social-democrata Santana Lo- 
pes nas próximas legislativas. 

“Acho que sou quem está me- 
lhor colocado para derrotar, co- 
imo tem que ser derrotado, o lí- 
(der da direita. Sou dos poucos 

“ujo trabalho pode ser medido 
em comparação com o dele”, 
- agurmentou. 


- tro candidato a PM", 


Perante cerca de meia cente- 
na de socialistas do Baixo Alen- 
tejo, Soares procurou apresen- 
tar as vantagens para o PS da 
sua eleição como secretário-ge- 
ral, Além de aludir à “obra visi- 
vel e concreta” que deixou em 
Lisboa, durante os seis anos em 
que foi presidente da Câmara 
Municipal, sublinhou que, 
mesmo tendo perdido para 
Santana Lopes, em 2001, é a 
melhor opção do PS em termos 
legislativos. 

Já o ex-ministro do Ambiente 
do Governo de António Guterres 
criticou outro candidato à líde- 
rança do PS, Manuel Alegre, 
considerando negativo que al- 


guém se apresente à “corrida” pa- | 


ra secretário-geral “sem dizer 
quem vai ser o candidato a pri- 
meiro-ministro”. Numa crítica 
implícita a Alegre - cujo nome 
nunca mencionou - José Sócra- 
tes considerou que “não seria po- 
sitivo para o PS ter um líder e ou- 


Candidatos deslocam-se ao Porto 


I Paula Esteves 


Não se pode falar propriamente 
em rentrée da campanha, já 
que os candidatos à liderança 
do PS não deixaram de fazer 
incursões no terreno ao longo 
da primeira quinzena de Agos- 
to. Mas esta semana, a campa- 
nha vai começar a entrar ainda 
mais nos eixos e precisamente 
a Norte. Dois candidatos (João 
Soares e José Sócrates) deslo- 
cam-se ao Porto, respectiva- 
mente na próxima quarta e 
sexta-feira para contactos mais 
diversificados, no caso de Soa- 
res, e para uma sessão de apre- 
sentação e discussão da moção 
- que vai levar a congresso, no 
caso de Sócrates. O ex-ministro 


um encontro com militantes 
para as 18h00 de sexta-feira, 
na Federação Distrital do parti- 
do. Na próxima quarta-feira, 
João Soares passa um dos dias 
que dedica em exclusivo ao 
Porto (que tem a principal Dis- 
trital socialista do pais). Para 
além da aposta em dois núcleos. 
com forte implantação de mili- 
tantes ( Paranhos e o Viso), 
Soares opta também por dois 
contactos com a vertente assis- 
tencial (Hospital de Santo An- 
tónio e à Casa do Caminho, em 
Matosinhos). Vai também à 
igreja da Lapa, revivendo as lu- 
tas oitocentistas, já que o alvo 
da visita é a romagem ao local 
onde repousa o caração de D. 
Pedro IV, que o doou à cidade 


de Guterres tem programado em sinal de reconhecimento. 
TEL RE 
Num jantar de campanha, do Governo deve ser feita pelos 
que decorreu em Portimão na militantes “e não, posteriormen- 
noite de sexta-feira, tes sus- te, pela comissão política do Par- 
-tentou-que.o candidato à chefia. . tido Socialista”. 


com apoiantes das suas candida- 
turas, mostrando solidariedade 
para com o líder demissionário 
do PS. 

Em Beja, João Soares afirmou 
que o Governo deve ir até “as últi- 
mas consequências” no apura- 
mento de “responsabilidades” 
quanto às alegadas cassetes furta- 
das com entrevistas sobre o pro- 
cesso Casa Pia. Para Soares, tam- 
bém “não chega aceitar a demis- 
são do responsável da PJ”, pois 
essa “é responsabilidade do Go- 
verno e não pode ser contornada 
com propostas, em detrimento da 
questão de fundo”, disse. 

José Sócrates esteve em Porti- 
mão e foi aí que classificou de “es- 
cândalo” a instrumentalização 
que, disse, se está a verificar com o 
processo Casa Pia. “Houve a ins- 
trumentalização de algumas ins- 
tâncias de justiça com o propósito 
de afectar um líder político e o: 


Sócrates exigiu o apuramento 
total da verdade e defendeu que 
depois de apurada “as responsa- 
bilidades sejam atribuídas a 
quem deveria ter contribuído pa- 
ra que isto nãomacontecesse”. 


- “Portugal precisa de uma 
justiça forte”, diz Sampaio 
Em Atenas, onde se encontra 
com a comitiva olímpica portu- 
guesa, o Presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio não quis co- 
mentar a polémica, mas sempre: 
foi dizendo que “Portugal preci- 
sa de uma justiça forte” havendo 
indícios que “se está a caminhar 
nesse sentido”. 


im 


VREGIONAIS/ACORES 
Quase metade de 
independentes nas 
listas do PS 


Quarenta por cento dos 
candidatos do PS às elei- 
ções regionais de Outubro 
nos Açores são indepen- 
dentes e apenas 17 dos 30 
actuais deputados do par- 
tido concorrem a novo 
mandato, anunciou ontem 
fonte partidária. 


NVIAGEMOFICAL 
Santana desloca-se 
ao Brasil de 6 a 10 
de Setembro 


O primeiro-ministro, Pedro 
Santana Lopes, desloca-se 
ao Brasil de 6 a 10 de Se- 
tembro, a convite do Pre- 
sidente Lula da Silva, para 
assistir às cerimónias co- 
memorativas da indepen- 
dência do pais. 

À deslocação ao Brasil será 
a primeira viagem oficial 
ao estrangeiro de Santana 
Lopes desde que tomou 
posse como primeiro- mi- 
nistro, a 17 de Julho. 


(o) Comércio do Porto 


POLÍTICA 


Um privilegiado chamado Rui Rio 


ui Rio é, enquanto presidente da Cà- 
Res: do Porto, um homem privile- 
ado, Diria mais: nasceu para as 
funções que actualmente desempenha. 

Passo a explicar. 

Quando ninguém pensava ser possível, 
nem o próprio... venceu as eleições autár- 
quicas. Derrotou Fernando Gomes, um so- 
cialista traído pela sua ambição e, sobretu- 
do, por um partido especialista em “truci- 
dar”? muitos dos seus melhores militantes. 

Herdou, na Câmara do Porto, um legado 
deixado por Nuno Cardoso que se revelou 
um emaranhado de situações, no mínimo, 
“pantanosas” daquelas que servem às mil 
maravilhas nestas coisas de política. 


Pedro Bessa 
re. 


Adoptou uma postura típica de alguns 
portugueses que, por tudo e por nada, pas- 
sam a vida a dizer que são sérios, vá-se lá 
saber por que razão. 

(porquê andar sempre a dizer que 
não mistura política com futebol, se 


"Não fosse o vizinho da outra 
margem e dir-se-ia que temos 
Jardim... na Invicta” 


já todos sabemos disso?) 

Ao conquistar o poder no Porto alcançou 
o estatuto de intocável no PSD, Não fosse o 
vizinho da outra margem e dir-se-ia que 
temos Jardim... na Invicta. 

Vai ao ponto de dizer - conforme entre- 
vista na Visão desta semana - que está à es- 


Ferro Rodrigues 
não descansa 
sem respostas 


Ferro Rodrigues e a esposa, 
anteontem, após a conferência 
de imprensa onde o socialista 
exigiu o apuramento integral 
de responsabilidades no caso da 
alegada violação do segredo de 
justiça, que o envolveu no pro- 
cesso Casa Pia. Ferro deixará de 
ser secretário-geral do PS em 
breve, depois de tempos con- 
turbados. Deu o melhor resulta- 
do de sempre ao PS (europeias), 
«mas as câmaras de televisão 
não “gostam” dele como, por 
exemplo, de Santana, contri- 
buindo para uma certa injustiça 
na avaliação da sua prestação. 


A emita 


Aguiar Branco destaca- 
=se na pasta da Justiça 


A Justiça é tradicionalmente uma das pas- 
tas governativas mais difíceis. Discreto e 
determinado, a acção de Aguiar Branco 
tem merecido nota positiva, apesar das 
“batatas quentes” Exem- 
plo disso foi a escolha do 
novo director nacional da 
PJ, Santos Cabral, que re- 
colheu unanimidade. San- 
tana Lopes deu uma ajuda 
e propôs um “pacto de re- 
gime” para a área. 


TP empaa 


JOÃO RELVAS/LUSA 


TF emeaa 


querda de Santana Lopes e até mesmo do 
PS no que toca a preocupações sociais. 

(e, a julgar pelo inócuo discurso da oposi- 
ção socialista, se calhar até tem razão...) 

O maior partido da oposição, o PS, vai a 
banhos em Agosto, enquanto ele vai dando 
entrevistas onde até põe em causa a coliga- 
ção com o PP, sem que alguém aproveite, 
em nome da “rosa”, para fazer política... 

É o único autarca de Portugal que, eleito 
por um partido de direita, lidera a Câmara 
graças, conforme o próprio reconheceu re- 
centemente, à muleta comunista. 

E, mesmo com o espaço a não dar para 
mais, digam lá se Rui Rio não rima com 
privilegiado... 


CONTOS & DITOS 


Francisco Assis 


JORNAL DE NOTÍCIAS 


“Há muito conservadorismo 
mental no PS” 


Rui Rio 
fot > VISÃO 
"Estes ministros e secretários de 
Estado) são muito melhores que os 
homólogos do anterior Governo" 


Rui Rio 
E IDEM 


| "Reconheço Ique a Cultura é o elo 


mais fraco do executivo)" 


 emeaa 


Adelino Salvado sai da 
PJ pela “porta de trás” 


O então director nacional da Polícia Judi- 
ciária - a mais alta figura da mais impor- 
tante e prestigiada força policial portu- 
guesa - falava, presume-se com alguma, 
regularidade, com um jor- 
nalista do Correio da Ma- 
nha. E falava de mais, dis- 
tribuindo alegremente 
“cachas" jornalísticas. Afi- 
nal, diz, nunca viu o pro- 
cesso Casa Pia e só sabia 0 
que vinha nos jornais... 


Souto Moura cada vez 
mais descredibilizado 


O Procurador-Geral da República está sob 
“fogo cruzado”, sendo poucos, hoje, os que 
o defendem. Depois da tímida intenção de 
investigar o caso do alegado roubo das. 
cassetes do jornalista do 
Correio da Manhã e das 
conversas tornadas públi- 
cas deste com a assessora 
de Souto Moura, a sua fi- 
* gura está cada vez mai 

() segura apenas por invisi- 
4 veis “fios: Qual marioneta. 


Acção do "Porto Feliz” 
não tem suporte legal 


A "menina dos olhos” do vice-presidente 
da Câmara do Porto, Paulo Morais, o pro- 
grama "Porto Feliz”, sofreu esta semana um 
forte rombo na legitimidade da sua forma 
de agir: a Procuradoria- 
Geral da República emitiu 
um parecer que diz que a 
detenção pela PSP de ar- 
rumadores de automóveis 
para identificação nas suas 
esquadras “não tem efec- 
tivo suporte legal”. 


: 800 2 
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Sindicatos da função pública pedem 
revogação da lei do apoio judiciário 


= Sindicalistas vão pedir em breve ao Provedor de 
= Justiça que suscite a inconstitucionalidade desta lei 


| Paulo Ferraz 


Federação Nacional dos 
Asinsicios da Função 
Pública considera “impe- 
rioso” que a Lei 34/2004, de 
29/7, relativa ao apoio judiciá- 
rio e prevista para entrar em vi- 
gor no próximo dia 1 de Se- 
tembro, seja “revogada”. Segun- 
do a Federação, o diploma “põe 
em causa um direito funda- 
mental, que é o do acesso à jus- 
tiça por todos os cidadãos”. 
“Vamos pedir ao Provedor 
de Justiça que suscite ao Tribu- 
nal Constitucional a inconsti- 


tucionalidade desta lei”, revelou 
ontem ao COMÉRCIO Paulo 
Taborda, responsável pela área 
da Justiça da Federação Nacio- 
nal dos Sindicatos da Função 
Pública. 

“Na nossa opinião esta lei 
não está de acordo com a Cons- 
tituição, porque o apoio judi- 
ciário não está disponível para 
todos” 

Segundo Paulo Taborda, “a 
expressão da lei é equivoca. En- 
tra com um conceito de “rendi- 
mento relevante para efeitos de 
protecção jurídica” que não ex- 
plica o que é”. Por outro lado, 


defende, “o rendimento global 
necessário para que uma família 
tenha acesso a um advogado, 
gratuito e não tenha de pagar 
custas judiciárias é de tal forma 
baixo que, se olharmos para o 
que são hoje as custas judiciais e 
os honorários dos advogados é 
fácil concluir que estas normas. 
impedem o acesso à justiça”. 
Paulo Taborda lembra que 
“até agora a situação era dife- 
rente. Havia a presunção de in- 
suficiência económica para su- 
portar as custas judiciárias. O: 
valor era mais alto e havia tam- 
bém a possibilidade das restan- 


Papa apela à liberdade, igualdade 
e fraternidade em Lourdes 


= Alegadamente o diploma põe em causa 
o direito de todos os cidadãos ao acesso à justiça 


tes pessoas pedirem apoio judi- 
ciário sustentando-se nas des- 
pesas com a alimentação, saúde 
ou escolares, que eram deduzi- 
das” 

Para aquele responsável 
“mesmo que o conceito de 'ren-. 
dimento relevante para efeitos 
de protecção jurídica” já inclua 
essas deduções trata-se de valo- 
res extremamente baixos”, 

E acrescentou que “uma fa- 
mília com um rendimento glo- 
bal de 74 euros.não pode com- 
prar um livro ou ir ao cinema, 
mas esse dinheiro nem sequer 
chega para pagar uma consulta 


Mais de trezentas mil pessoas recebem João Paulo Il no santuário de Lourdes /OLIVIEA HOSLETEPA 


O papa João Paulo II apelou 
ontem à edificação de um mun- 
do mais justo, à "liberdade, igual- 
dade e fraternidade" - lemas da 
Revolução Francesa -, à sua che- 
gada a França para uma peregri- 

ão ao santuário de Lourdes. 

“O Papa, com 84 anos, muito 
afectado pela doença de Parkin- 
s Iterrou ontem no aeroporto 

bes, a 16 quilómetros da 
vila de Lourdes, onde se encon- 


tram cerca de 300 mil peregri- 
nos. 

Com esta visita, que termina 
no hoje, João Paulo II pretende 
rezar à Virgem Maria pedindo as 
suas melhoras. 

"A Igreja Católica deseja ofe- 
recer à sociedade a sua contri- 
buição específica com vista à 
edificação de um mundo em 
que as ideias de liberdade, 
igualdade e fraternidade pos- 
sam constituir a base da vida 
em sociedade", afirmou o Papa, 


que falava com alguma dificul- 
dade. 

O Sumo Pontífice faz, com es- 
ta ida a Lourdes, a sua 104º via- 
gem ao estrangeiro deste que as- 
sumiu o pontificado em Outu- 
bro de 1978. 

João Paulo II foi recebido pelo. 
presidente francês Jacques Chi- 
Tac, que defendeu "o diálogo en- 
tre as culturas como antídoto pa- 
ra a violência”. 

Este Domingo, mais de 300 
mil peregrinos vão acompanhar. 


HEDADOS DE INTERESSE 


BA eisó garante advogado. 
gratuito e isenção de custas 
judiciais-aos agregados fami- 
liares com "um rendimento 
relevante para efeitos de pro- 
teccção jurídica” igual ou in- 
ferior a 73,12 Euros (um 
quinto do Salário Minimo Na- 
cional) 

HSe o rendimento se situar en- 
tre aquele valor e até 182,79 
Euros (metade do SMN) já só 
terão direito à isenção de cus- 
tas 

ESe o rendimento for superior 
a metade do SMN e até dois 
SM (731,19 Euros) os inte- 
ressados têm somente direito 
ao faseamento do pagamen- 
tos das custas 

ESe o rendimento for superior 
a dois SMN não têm direito a 
qualquer tipo de apoio 


no advogado. E as próprias cus- 
tas judiciais aumentaram. Um 
único recurso custa cerca de 
500 euros”. 


O sumo pontífice orou por um mundo mais justo e fraterno /AB/ErA 


o sumo pontífice-nas cerimónias: 
no santuário mariano de Lour- 
des, no sul de França. 

A acompanhar os passos de 
João Paulo II dentro do recinto 
religioso vão estar cerca de 1500 
jornalistas e mais de 1200 padres. 

As cerimónias de hoje vão 
contar com a presença de 15 car- 
deais, cem bispos, na sua maioria 
de nacionalidade francesa, e mil 
assistentes de altar. 

Na equipa de assistência aos 
milhares de peregrinos vão estar. 


-cerca-de cinco-mil-voluntários e 


mil profissionais do sector da 
saúde. 

Dentro do recinto religioso 
vão ser distribuídas 300 mil gar- 
rafas de água e 300 mil sacos, que 
irão oferecer a cada crente uma 
vela, um rosário, uma caneta e 
um guia informativo sobre as ce- 
lebrações. Todos os anos o san- 
tuário mariano de Lourdes rece- 
be mais de seis milhões de pere- 
grinos, dos 60 mil estão doentes 
ou sofrem de deficiências. 


O cannabis pode ser uma boa solução para tratar tumores /EPA 


Cannabis poderá servir 
para tratar cancro do cérebro 


I É Lusa 


Os componentes químicos do 
cannabis poderão ser a base de 
um tratamento para o cancro do. 
cérebro, por atrasarem o cresci- 
mento dos vasos sanguíneos que 
alimentam os tumores, indica um 
estudo realizado por cientistas es- 
panhóis. 

Uma equipa de investigadores 
da Universidade Complutense de: 
Madrid dirigido pelo professor 
Manuel Guzman descobriu que 
os canabinóides parecem blo- 
quear os genes que constituem a 
proteína conhecida como VEFG 
(o factor de crescimento do endo- 
télio vascular), que estimula o 
aparecimento desses vasos san- 
guíneos. 

O bloqueio do abastecimento 
de sangue aos tumores é uma das 
últimas estratégias contra o cancro 
investigadas pelos peritos, poden- 
do este trabalho contribuir para a 
busca de novos tratamentos. 

No estudo, que é publicado ho- 
je pela revista Câncer Journal, os 
cientistas demonstram que os ca- 
nabinóides reduziram significati- 
vamente a actividade da VEGF em 
ratinhos de laboratório. 

Também baixaram o nível da 
proteína em amostras de tecido 
cancerígeno extraído de dois 
doentes com gliobastoma multi- 
forme, o mais mortal tumor cere- 
bral.Só seis por cento destes pa- 


cientes sobrevive mais de três 
anos. 

Os investigadores já tinham 
antes demonstrado que os cana- 
binóides inibem o crescimento 
dos vasos sanguíneos nos rati- 
nhos. A novidade do novo estudo 
é que revela o mecanismo através 
do qual se atrasa esse crescimento 
e demonstra que é aplicável tanto 
aos ratinhos como às pessoas. 

Os cientistas espanhóis injec- 
taram canabinoides a ratinhos, 
com gliomas e analisaram depois 
o ADN em 27 genes associados ao: 
crescimento dos vasos sanguíneos. 
do tumor, tendo constatado que 
os componentes do cannabis ti- 
nham reduzido a actividade de 
vários genes envolvidos na pro- 
dução de VEGF. 

À seguir, os peritos fizeram a 
experiência em biopsias de tumo- 
res dos doentes com glioblastoma 
multiforme que não tinham res- 
pondido à terapia convencional. 

Analisaram os tecidos canceri- 
genos antes e depois da injecção 
de canabinóides e constataram. 
que "em ambos os pacientes os 
níveis de VEGF nas amostras de 
tumor eram mais baixos depois: 
da inoculação de canabinóides", 
escreveu Guzman no artigo. 

Na sua perspectivam, a desco- 
berta sugere que os canabinóides 
podem ser uma nova maneira de 
tratar tumores cerebrais incurá- 
veis. 


Centenas de franceses 
destroem campos de milho 
geneticamente modificado 


RR NS rr Tão 


Centenas de pessoas partici- 
param ontem na destruição 
de vários campos de milho 
transgénico em França, uma ac- 
ção organizada por um associa- 
ção ligada ao partido "Verdes" e 
a organizações anti-globaliza- 
ção. 

Na região de Auvernia, cen- 
tenas de activistas esmagara um 
campo de milho na localidade 
de Marsat apesar da presença de- 


uma centena de manifestantes 
defensores das experiências de 
cultivo de Organismos Geneti- 
camente Modificados (OGM) e 
da polícia. 

Na localidade de Greneville- 
en-Beauce, no centro do país, 
mais de uma centena de mem- 
bros da mesma associação, en- 
tre os quais se encontravam di- 
rigentes ecologistas e da Confe- 
deração Campesina, destruíram 
também parte de campo de mi- 
lho transgénico. 


SOCIEDADE 


Sindicato dos Magistrados 
exige esclarecimento público 
da Procuradoria da República 


- Comunicado surge na sequência de uma conversa publicada por 
um semanário entre um jornalista e a assessora de imprensa da PGR 


| Es, Lusa 


Sindicato dos Magistra- 
Os do Ministério Pú- 

blico exigiu ontem um 
"urgente e rigoroso esclareci- 
mento público" sobre as "su- 
postas” gravações de conversas 
entre um jornalista e a assessora 
de imprensa da Procuradoria- 
Geral da República (PGR). 

Um comunicado do sindica- 
to afirma que o "conteúdo ob- 
jectivo" das gravações e a "re- 
percussão pública que assumi- 
ram exigem um urgente e 
rigoroso esclarecimento públi- 
co por parte da PGR e da pró- 
pria visada, com apuramento 
de todas as responsabilidades 
inerentes”. 

Os factos noticiados, conti- 
nua, "indiciam um inaceitável 
desvirtuamento" das funções 
do gabinete de imprensa da 
PGR e "permitem concluir, pela. 
sua forte repercussão pública, 
que o bom-nome do Ministério. 
Público, enquanto instituição, 
se mostra afectado”. 


“Não podem deixar 
de ser apuradas 
todas as 
responsabilidades” 


Daí que, acrescenta, "a con- 
firmarem-se (os factos), exigem 
que sejam deles extraídas as de- 
vidas consequências, de forma a 
salvaguardar o prestígio do Mi- 
nistério Público e a dignidade 
profissional dos magistrados 
que o compõem”. 

O sindicato diz ainda que, 
independentemente do even- 
tual apuramento de situações 
de responsabilidade criminal 
ou disciplinar, "que possam vir 
a ser prejudicadas pela invalida- 
de do meio de prova em causa, 
os factos - a confirmarem-se - 
traduzem por si só uma situa- 


ção de evidente gravidade, no 
âmbito da confiança pessoal e 
funcional que deve ser deposi- 
tada nos membros do gabinete 
de imprensa da PGR". 

"Questão diversa é a da cre- 
dibilidade que deve continuar a 
merecer todo o trabalho de- 
sempenhado pelos magistrados. 
que dirigiram a investigação do 
denominado processo da Casa 
Pia e que conduziu a uma acu- 
sação, parcialmente confirmada 
por um despacho judicial de 
pronúncia, cuja isenção e ob- 
jectividade em nada se mos- 
tram abaladas pela notícia em 
causa”, acrescenta. 

Conclui o comunicado do 
Sindicato dos Magistrados do 
Ministério Público que, no 
“âmbito mais geral da forma e 
oportunidade” da divulgação 
destes factos, “a concluir-se pela 
prossecução de uma estratégia 
de contra-informação e de des- 
credibilização das instituiç 
democráticas, não podem dei- 
xar de ser apuradas todas as res- 
ponsabilidades” (ver pág. 14). 


VILA DO CONDE 


Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VLADO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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Amante de governador norte-americano 
queixa-se de assédio sexual 


James McGreevey, 
que se demitiu 
após confessar ser 
homossexual, promete 
processar o queixoso 


| e Lusa 


olan Cipel, envolvido no 
Gesnátio homossexual 

que provocou a demis- 
são do governador de Nova Jer- 
sey, James McGreevey, afirmou 
sexta-feira que foi "vítima de 
um repetido assédio sexual" 
por parte do político, 

"Enquanto fui funcionário 
de um dos políticos mais pode- 
rosos do país, o governador Ja- 
mes McGreevey, fui vitima de 
um repetido assédio sexual da 
sua parte”, acusou Cipel, num 
comunicado lido pelo seu ad- 
vogado, 

Golan Cipel acrescentou que 
aquela conduta provocou-lhe 
“uma grande tensão emocional 
e agitação" e que em numerosas 
ocasiões se perguntava como 
teve força suficiente para se 
distanciar de uma pessoa "tão 
manipuladora”. 


Abusos e intimidações 

do governador 

"Quando finalmente me 
atrevi a repelir os assédios do 
governador McGreevey, as ac- 
ções de vingança adoptadas por 
ele e por membros do seu go- 
verno não foram outra coisa 


PSP detém 

em Alcobaça 
homem por 
posse de haxixe 


A PSP'de São Martinho 
do Porto, Alcobaça, deteve 
na madrugada de ontem um 
indivíduo que tinha cerca de 
uma centena de doses de ha- 
xixe na sua posse, informou 
fonte daquela força policial. 

O homem, com 26 anos, 
foi abordado pela Polícia de 
Segurança Pública na via 
pública, no centro de São 
Martinho do Porto, cerca 
das 2h30. 

Segundo a mesma fonte, 
o indivíduo estava referen- 
ciado há algum tempo por 
suspeitas de consumo. 

À quantidade de estupe- 
facientes encontrada ontem 
na sua posse, aponta para a 
possibilidade de tráfico. 

Presente ao Tribunal da 
Nazaré, o suspeito foi liber- 
tado, embora sujeito, como 
medida de coacção, a apre- 
sentações periódicas junto 
das autoridades. 


James McGreevey demitiu-se do cargo de governador devido a uma relação homossexual /PETER FOLEV/EPA 


que abusos e intimidações", re- 
feriu, um dia depois do gover- 
nador de Nova Jersey ter anun- 
ciado que se demitia devido a 
um relacionamento homosse- 
xual. 

Cipel indicou no comunica- 
do que, "depois de um longo 
período de dor e de reflexão”, 


chegou à conclusão de que a 
única maneira de continuar se- 
ria ultrapassar este assunto e 
fazer com que o político demo- 
crata admitisse publicamente a 
sua responsabilidade "pelas 
suas acções horríveis" e se de- 
mitisse, 

"De alguma forma sinto-me 


vingado por ver que a pessoa 
que abusou do seu poder assu- 
miu responsabilidade pelo da- 
no que causou”, acrescentou. 


“Acusações totalmente 
alsas” 


Micah Rasmussen, porta-voz 
do governador, referiu em comu- 


Chandra capta nuvens de gases 
interestelares incandescentes 


O observatório espacial 
Chandra de raios X captou 
imagens de várias nuvens de ga- 
ses intergalácticos incandescen- 
tes e em plena fusão a uma dis- 
tância de 3.000 milhões de anos 
luz da Terra, informou ontem a 
NASA. 

As imagens permitem dis- 
tinguir galáxias individuais e 
uma das nuvens observadas 
tem uma concentração extraor- 
dinariamente baixa de átomos 
de ferro, o que indica estar na 
primeira etapa da sua evolução. 

"É possível que estejamos em 
presença de gases intergalácti- 
cos num estado relativamente 
primitivo, sem estarem ainda 
contaminados por gases de ou- 
tras galáxias", referiu o astróno- 
mo Daniel Wang, da Universi- 
dade do Massachussets. 

Num artigo publicado na re- 
vista Astrophysical Journal, 
Wand afirma que “esta desco- 


Nuvens de gases incandescentes a três milhões de anos luz da Terra /NAsA 


berta deverá proporcionar va- 
liosa informação sobre como se 
formam as estruturas de maior 
massa do Universo”. 

O complexo intergaláctico, 
conhecido como Abell 2125, es- 


tá a 3,000 milhões de anos luz 
da Terra e o fenómeno cósmico 
ocorreu cerca de 11.000 mi- 
lhões de anos depois do "Big 
Bang", a explosão que criou o 
universo, segundo os cientistas. 


As acusações provêm 
de alguém que 
pretende “explorar a 
sua relação” 


nicado que as acusações de Golan. 
Cipel são "totalmente falsas" e 
provém de alguém que pretende 
"explorar a sua ds 
lação" com McGreevey, pelo que 
o assunto já foi alvo de uma quei- 
xa às autoridades federais. 

A comunicação social de 
Nova Jersey dedicou ontem lar- 
gos espaços a este escândalo, 
que provocou comoção nos 
meios sociais e políticos do es- 
tado, revelando a personalida- 
de e trajectória profissional de 
Golan Cipel. 

De nacionalidade israelita, 
Golan Cipel foi contratado em 
2002 como assessor de Mcgree- 
vey para as questões de segu- 
rança interna, com um salário 
elevado e sem que no seu currí- 
culo constasse qualquer indica-: 
ção de que tinha conhecimen- 
tos ou experiência nesse cam- 
po, o que desde logo provocara 
críticas. 

Cipel manteve-se no cargo 
durante oito meses, mas o go- 
vernador do estado ajudou-o. 
depois a conseguir outros tra- 
balhos em empresas privadas. 


Três peregrinos 
feridos pela carga 
de um camião 
em Condeixa 


Três peregrinos que se- 
guiam a pé para Fátima fica- 
ram ontem gravemente feri- 
dos quando parte da carga de 
um camião se desprendeu 
próximo de Condeixa, na Es- 
trada Nacional 1, disse uma 
fonte da Brigada de Trânsito. 

A fonte adiantou à agência 
Lusa que o acidente ocorreu. 
cerca das 8h15, tendo os feri- 
dos sido transportados ao 
Hospital dos Covões, em 
Coimbra. 

Segundo uma fonte do 
Centro Distrital de Operações 
de Socorro, uma outra pessoa 
que integrava o mesmo grupo 
de peregrinos "sentiu-se mal" 
devido ao estado dos compa- 
nheiros e foi assistida no local. 

Várias caixas metálicas sol- 
taram-se da carroçaria e atin- 
giram os peregrinos que ru- 
mavam para sul, a caminho do. 
santuário católico de Fátima, 
pela berma da ENI1 (IC2). 
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ECONOMIA 4 


Países da OPEP contra aumento da 
produção para descer preço do petróleo 


Irão e Venezuela, dois dos países produtores, 
atribuem culpas à instabilidade no Iraque 


[528 5 smsipsrtina 


preço do petróleo fechou 
Os semana acima dos 46 

dólares em Nova Iorque, 
no valor mais alto desde 1983, 
com o mercado a demonstrar 
preocupação quando a possíveis 
cortes na oferta, nomeadamente 
na Venezuela e no Iraque. 

A Venezuela, quarto maior 
fornecedor dos Estados Uni- 
dos, vota hoje em referendo a 
continuidade do actual presi- 
dente, Hugo Chávez. No Ira- 
que, continua-se a assistir a 
confrontos entre tropas norte- 
americanas e radicais xiitas. Na. 
Rússia, a continuação da dispu- 
ta fiscal entre o Governo e a 
maior petrolífera do país, a Yu- 
kos, pode resultar na redução 
da produção. 

Também a contribuir para o 
aumento dos preços, um incên- 
dio afectou na sexta-feira uma 
refinaria da BP nos Estados Uni- 
dos, embora a produção de 420 
mil barris/dia tenha continuado 
ao ritmo normal. 

Apesar desta escalada dos pre- 
ços, responsáveis do Irão e da Ve- 
nezuela, ambos membros da Or- 
ganização de Países Exportado- 
res de Petróleo (OPEP), defende- 
ram ontem que o problema não 
se resolve com o aumento da 
produção. 

“Actualmente há já um exce- 
dente de 2,8 milhões de barris de 
petróleo por dia e não há razão 
alguma para aumentar a produ- 
ção”, declarou Hussein Kazem- 
pour Ardebili, representante ira- 
niano na OPEP. 

O Irão é o segundo maior 
produtor mundial de petróleo. 

Ardebili previu ainda que os 
preços devem continuar a subir. 
"Os preços terão uma tendência 
em alta, independente das leis da 
oferta e da procura", considerou. 

Também o ministro venezue- 
lano da energia afirmou que a 


Preço do petróleo atingiu sexta-feira, em Nova 
Iorque, o valor histórico de 46 dólares 


A instabilidade no Iraque e na Venezuela está na origem da escalada dos preços /ALEJANDRO ERNESTO/EPA 


OPEP é incapaz de conter o au- 
mento de preços do crude nos 
mercados internacionais através 
de aumentos de produção. Ra- 
fael Ramirez atribui aos recentes 
conflitos no Iraque a preocupa- 
ção gerada nos mercados em tor- 
no de possíveis cortes na oferta 
de crude. 

Segundo o ministro, a produ- 
ção da OPEP pode ser revista na 
próxima reunião, mas a organi- 
zação "não tem actualmente 
muita margem de manobra" pa- 
ra contrariar a escalada de pre- 
ços. "Creio que [o preço] está 
fortemente afectado pela percep- 
ção de que o Iraque não estabili- 
za, e que o conflito pode alastrar 
a Sul", onde se situam as maiores 
reservas petrolíferas do país, re- 
feriu Ramirez. 

O ministro venezuelano esti 


ma que o "prémio de guerra" es- 
tá a inflacionar o preço do crude 
entre 08 e 10 dólares. 

A produção diária dos países- 
membros da OPEP está actual- 
mente ao nível mais elevado des- 
de 1979, em 30 milhões de bar- 
ris. Na última reunião da 
organização, em Junho, foi deci- 
dido um aumento de 2,5 mi- 
lhões de barris/dia. 

A próxima reunião está mar- 
cada para dia'15 de Setembro, 
em Viena, sede da OPEP. 

Entretanto, o Iraque retomou 
ontem totalmente as exportações 
de petróleo em direcção ao ter- 
minal turco de Ceyhan, que se 
encontrava interrompido devido 
a actos de sabotagem. 

As exportações, até agora in- 
terrompidas devido a actos de 
sabotagem, foram retomadas a 


um ritmo diário entre 600 mil e 
800 mil barris. 

No entanto, a Sul, foi fechado 
por razões de segurança o princi- 
pal oleoduto, por onde são enca-. 
minhados diariamente perto de 
1,8 milhões de barris. 

"A produção foi interrompida 
com o início da crise e agora dei- 
xámos de alimentar o oleoduto", 
disse o porta-voz da Companhia 
de Petróleo do Sul, citado pela 
AFP. 

A Companhia de Petróleo do 
Sul tinha anunciado na segunda- 
feira a interrupção da produção 
devido às ameaças de ataques às 
instalações petrolíferas proferi- 
das por membros da guerrilha. 

Este anúncio teve influência 
imediata nos preços do petró- 
leo bruto nos mercados inter- 
nacionais. 


Bush ameaça 
OMC por causa 
dos subsídios 
“injustos” à Airbus 


O presidente norte- ameri- 
cano, George W. Bush, amea- 
çou, na sexta-feira à noite, a 
Organização Mundial do Co- 
mércio (OMC) com um em- 
bargo em Setembro, devido 
aos subsídios "injustos" à Air- 
bus. "Pedi ao representante 
norte-americano na OMC, 
Robert Zoellick, que informe 
as autoridades europeias, na 
reunião de Setembro, que con- 
sideramos esses subsídios in- 
justas e que iremos fazer tudo 
o que for possível para pôr ter- 
mo a eles, inclusivamente em- 
bargando a OMC, se tal for ne- 
cessário", disse. 

O presidente norte-ameri- 
cano fez esta declaração em 
Seatlle, em plena campanha 
eleitoral, depois de se ter reu- 
nido à porta fechada com re- 
presentantes da Boeing, o 
principal concorrente da Air- 
bus. 


UE reage 

A União Europeia reagiu 
ontem à ameama de Bush, 
manifestando-se disposta a 
"disciplinar" apoios governa- 
mentais ao fabricante aero- 
náutico europeu Airbus, mas 
apenas se os Estados Unidos 
deixarem de ajudar a rival nor- 
te-americana Boeing. 

A porta-voz da UE Ewa He- 
dlund disse estarem em curso 
conversações sobre a situação. 
Salientou que terão de ser dis- 
cutidas as ajudas indirectas e 
"mais recentemente, directas" 
à Boeing, para que seja revisto 
o sistema de empréstimos ao 
fabricante europeu para lança- 
mento de novos modelos. "A 
UE tem grande interesse em 
disciplinar o apoio governa- 
mental à Boeing, tal como o 
governo norte-americano tem 
interesse em disciplinar o 
apoio à Airbus", afirmou. 

Em 2003, a Airbus vendeu 
pela primeira vez mais aviões 
civis às companhias aéreas do 
que a sua rival norte-america- 
na. 
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Ataque 
rebelde causa 
150 mortos 
no Burundi 


Pelo menos 153 pessoas 
morreram e 111 ficaram feri- 
das na noite de sexta-feira du- 
rante um ataque a um campo 
de refugiados tutsis congole- 
ses em Gatumba, no Burundi, 
indicou ontem o porta-voz do. 
exército, comandante Adol- 
phe Manirakiza. 

"Contámos até agora 153 
mortos e 111 feridos e ainda 
não terminámos.O que se 
passou aqui foi abominável", 
acrescentou, citado pela AFP. 

Um balanço anterior, feito 
por um administrador local, 
era de "mais de 100 mortos”. 

O ataque, junto à fronteira 
com a República Democrática 
do Congo (RDC), foi reivin- 
dicado pelo porta-voz do gru- 
po rebelde hutu do Burundi 
Forças Nacionais de Liberta- 
ção. 


Bush vai mandar 
retirar cem 

mil militares 

da Europa e Ásia 


Os Estados Unidos vão 
anunciar amanhã a retirada 
de 100.000 militares da Eu- 
ropa e da Ásia, revelava on- 
tem o diário Financial Ti- 
mes. 

De acordo com o jornal 
inglês, estas retiradas, que 
constituem a maior reestru- 
turação da presença militar 
norte-americana no estran- 
geiro desde a Segunda Guer- 
ra Mundial, vão ser anuncia- 
das pelo presidente George 
W. Bush num discurso a pro- 
ferir amanha. 

Citando "fontes informa- 
das do projecto", o jornal 
afirma que dois terços dos 
100.000 militares respeitam 
a efectivos a retirar da Euro- 
pa, cerca de 70.000 homens, 
na sua maior parte colocados 
na Alemanha, 

“Na Ásia, a retirada deve 
incluir a brigada de 3.500 
homens estacionados na Co- 
reia do Sul, recentemente 
transferida para o Iraque, 
mas também reduções de 
efectivos noutros países da 
região", acrescenta o jornal, 
em notícia de primeira pági- 
nada datada de Londres. 

A Alemanha continuará a 
ser o pais a acolher o maior 
contingente norte-america- 
no na Europa apesar da reti- 
rada afectar sobretudo os 
efectivos ali estacionados, 
nomeadamente a 1º Divisão 
Blindada e a 1º Divisão de 
Infantaria. 


A violência continua a grassar em solo iraquiano /ALIABBAS/EPA 


Ataque norte-americano 
ao norte de Bagdad faz 
cinquenta vítimas mortais 


Negociações com Mogtada Sadr falharam. Donald Rumsfeld classificou a 
conduta do líder radical xiita de “ilegal” e “um obstáculo à paz no Iraque” 


| Lusa 


exército norte-america= 
O: afirmou ontem ter 

morto meia centena de 
membros da guerrilha iraquia- 
na perto de Samarra (Norte de 
Bagdad), após ter bombardea- 
do posições dos rebeldes. 

"Bombas de cerca de 230 
quilos foram largadas esta ma- 
drugada sobre posições inimi- 
gas perto de Samarra, declarou 
à AFP o capitão Bill Coppernoll 
da 1º Divisão de Infantaria, 
acrescentando que "cerca de 50 
rebeldes foram mortos". 

Por seu lado, fonte do hospi- 
tal de Samarra adiantou terem 
recebido 13 cadáveres e 84 feri- 
dos, em resultado de confron- 
tos registados entre rebeldes e 
forças policiais iraquianas. 

À polícia indicou entretanto 
que três agentes foram mortos e 
o seu quartel-general, situado 
na entrada da cidade de Samar- 
ra, foi danificado na sequência 
de combates. 

As mesquitas da cidade di- 
fundiram ontem um apelo, 
através de megafones, para a 
população se dirigir ao hospital 
e dar sangue para as vitimas dos 
combates. 

Entretanto, dois militares 
norte-americanos morreram. 
sexta-feira no Iraque, em inci- 
dentes separados, durante "ac- 
ções de est; 
ça”, anunciou ontem o coman- 
do militar norte-americano. 

Os dois militares, um mari- 
ne e um soldado da 1º Força 
Expedicionária dos marines, 


ilização e seguran- - 


morreram durante operações 
na província de Anbar. 

O marine teve morte ime- 
diata e o outro soldado não re- 
sistiu aos ferimentos. 

Desde que a 1 de Maio de 
2003 o presidente norte-ameri- 
cano, George W. Bush, declarou 
O fim das principais acções mi- 
litares no Iraque, os Estados 
Unidos já perderam 793 efecti- 
vos, dos quais 585 em combate. 


Negociações 

com Sadr falham 

O Conselheiro de Segurança 

Nacional iraquiano, Moyfaq Al- 

Rubai, anunciou ontem o fra- 

casso das negociações entre o 

Governo interino e o líder xiita 

Mogtada Sadr para resolver o 
conflito armado em Najaf. 


"Não chegámos a uma solu- 
ção para a crise en Najaf, apesar 
de termos feito o possível", disse 
Rubai, 

Nasequência deste fracasso, o 
governo iraquiano decidiu reto- 
mar as operações militares em 
Najaf contra os milicianos xiitas, 
locais fiéis a Mogtada Sadr, 
acrescentou o conselheiro de se- 
gurança. 

Rubai precisou que, durante 
os três dias que permaneceu em 
Najaf, não conseguiu encontrar- 
se com Sadr, que está entrinchei- 
rado desde domingo na mesqui- 
ta do imã Ali Ben Taleb. 

O secretário da Defesa dos 
EUA, Donald Rumsfeld, afir- 
mou que a conduta do líder ra- 
dical xiita é "ilegal e constitui um 
obstáculo para a paz no Iraque". 


Video mostra decapitação 
de egipeio pelo grupo de Zargaui 


Um sitio islâmico na internet 
difundiu ontem um video 
que mostra um egipeio, acu- 
sado de "espionagem" em 
benefício das forças norte- 
americanas no Iraque, a ser 
decapitado pelo grupo de 
Abu Mussab al-Zarqaui, um 
jordano presumivelmente li- 
gado à Al-Oaida. 

Rodeada por três homens en- 
capuzados e armados, a viti- 
ma, que se identifica como 
Mohammed Fawzi Abd Aal 
Metwalli, de nacionalidade 


egipcia, afirma ter trabalhado 
como espião por conta dos 
norte-americanos no Iraque. 
“Chamo-me Mohammed 
Fawzi Abd Aal Metwalli. Sou 
um cidadão da República 
Arabe do Egipto. Trabalhava 
como espião para os norte- 
americanos no Iraque", diz o 
homem, que vestia uma ca- 
misa com flores. No final da 
“declaração”, um dos três 
homens corta-lhe a cabeça 
com a ajuda de uma faca 
grande, 


Referendo na 
Venezuela decide 
hoje futuro 

de Hugo Chávez 


Hoje, mais de 14 milhões 
de venezuelanos poderão 
acorrer às urnas para decidir 
se revogam ou não o mandato. 
do presidente Hugo Chávez. 

Se a resposta for desfavorá- 
vel o líder da "revolução pací- 
fica bolivariana" deverá aban- 
«donar imediatamente a presi- 
dência da República. 

Nesse caso, a presidência 
passará a ser assumida pelo 
actual vice-presidente, José 
Vicente Rangel, e trinta dias 
depois os venezuelanos de- 
vem eleger um novo presi- 
dente que governará transito- 
riamente até Janeiro de 2007. 

Em Portugal, cerca de 800 
venezuelanos deverão tam- 
bém participar no referendo 
revogatório do mandato de 
Hugo Chávez como presiden- 
te do país, disse à Agência Lu- 
sa fonte da Embaixada da Ve- 
nezuela em Lisboa. 

As autoridades portugue- 
sas em Lisboa-e em Caracas 
estão a acompanhar a situa- 
ção na Venezuela e manifes- 
tam confiança de que não irão 
surgir situações de violência 
após a divulgação dos resulta- 
dos. 

À chegada a Lisboa, o em- 
baixador de Portugal em Ca- 
racas, Vasco Bramão Ramos, 
adiantou que a situação tem 
estado calma, não se verifi- 
cando distúrbios e vivendo-se 
um "clima de sucesso", apesar 
de "a comunicação social es- 
trangeira se referir muito à 
instabilidade na Venezuela". 


Acordo 

de cessar-fogo 
concluído na 
Ossétia do Sul 


Um acordo de cessar-fogo 
foi ontem concluído na Os- 
sétia do Sul, durante uma 
reunião da Comissão mista 
de moderação do conflito - 
Geórgia, Rússia, Ossétia, OS- 
CE -, na região separatista 
georgiana, anunciou o mi- 
nistro de Estado georgiano. 

"Q acordo de cessar-fogo 
entra em vigor a partir da 
meia-noite (de ontem)", 
(21:00 em Lisboa), declarou 
Guéorgui Khaindrava, citado 
pela agência russa Ria No- 
vosti. 

Segundo o ministro, será 
assinado um protocolo pelo 
primeiro-ministro georgia- 
no, Zurab Jvania, e pelo diri- 
gente da região separatista de 
Ossétia do Sul, Eduard Ko- 
koity. 
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SUPERLIGA FC Porto 
Hugo Leal 


"87 recuperado 
a 1 para a Supertaça 
Costinha e Baía em dúvida 
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Franck May/EPA 


Sergio Paulinho... 
um ciclista de prata 


E Ciclista da LA Pecol ficou em segundo na prova de estrada nos Jogos Olímpicos de Atenas'2004 
E Dupla Maia/Brenha derrotada no primeiro jogo de vólei de praia / pág. 22 a 25 


q o um um a o a a ss a a e e e o uy e cm a a a a a mm 


PREPARAÇÃO UPERLIGA BEIRA-MAR [SUPERLIGA BENFICA 


E] 

o 

1] 

Moreirense venceu Aveirenses golearam (8-0) Zahovic e Vilela marcam na Portugal eliminado nas ! 
| Penafiel por 3-1 Pág 26 OliveiradoBairo pág.26  vitóriasobreo Estoril pág.27 “meias” pelo Brasil Pág. 28 | 
1 


e js e a 9 a a e q q a fp q e q js dm a a] 


22 E) DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Agosto de 2004 


Então Sérgio, como é o Olimpo? 


Ciclista português da LA-Pecol surpreende todo o planeta velocipédico e conquista a medalha de prata em Atenas 


I Joana Carvalho 
Pedro Jorge da Cunha 


Aos 24 anos, Sérgio Paulinho 
passou de ilustre desconhecido a 
um dos mais requisitados valores. 
do pelotão internacional, Ontem, 
em Atenas, o ciclista português 
confirmou tudo o que de bom se 
vinha dizendo sobre ele (ndr: Mar-| 
co Chagas considera-o o melhor 
ciclista luso da actualidade, logo a: 
seguir a José Azevedo) e apenas foi 
batido pelo experiente italiano. 
Paolo Bettini no sprint final. 

Após as duas etapas conquista 
das na Volta a Portugal, o atleta da 
LA Pecol chegou à Grécia com o: 
objectivo de trabalhar para Cândi- 
do Barbosa, mas acabou por ser a 
grande figura do dia, acabando 
por se tornar no primeiro ciclista 
português a conquistar uma me- 
dalha nuns Jogos Olímpicos. 

Talvez assustado por se ver en- 
tre grandes nomes do ciclismo in- 
ternacional, como Jan Ullrich, Os- 
car Freire, Erik Zabel e Alejandro 
Valverde, Sérgio Paulinho come- 
çou bastante discreto e “apoiou- 
se” nos mais experientes Gonçalo. 
Amorim e Cândido Barbosa. 

Os ataques sucederam-se na 
frente do pelotão e, após alguns esti- 
cões, os representantes lusos acaba- 
ram por se atrasar. Temeu-se o pior. 
mas a recolagem acabou por ser fei- 
taea normalidade imposta. 

Já perto do final, a cerca de 35 
kms da meta, o italiano Paolo Bet- 
tini (um “expert” nas clássicas da 
Taça do Mundo”) atacou e Sérgio 


Ciclismo Prova de Estrada 
Nome O | 
1. Paolo Betini (lia)... 4744 
2. Sérgio Paulinho (Portugal). 
3, Avel Merck (Bélgica)... 
4, Enk Zabel (Alemanha) ..... 

5. Andre) Hauptman (Eslovénia), 
6. Kim Kirchen (Luxemburgo)... 
7, Roger Hammond (nglatea) 
B. Frank Hoj (Dinamarca) .... 

9. KurtAsle Avesen (Noruega) .. 
10, Alexander Kolobnev (Rússia). 
1). Robbie McEwwen (Austrália)... 
12. Markus Zberg (Suiça) 
13. Caran Power (Ifanda), 


14, Marcus Ljungayvist (Suécia) 

15. Julan Dean (Nova Zelândia) —....mt 
16. Frank Schleck (Luxemburgo) 

17. Max Van Heeswijk (Holanda)... mt 
18.7yerHamiton (USA) mt 
19, Jan Ulrich (Alemanha) .. 


20. Thomas Voecker (França). 
21, Serhyi Honchar (Ucrânia) 


mt 

25. Bo Hamburger (Dinamarca) —......mt 
26. Tadey Valiavec (Eslovénia) mt 
27. Nuno Ribeiro (Portuga... mt 
28, Bobby Julich (USA), em 
29, Marti Elmiger (Suiça) mt 
Gerhard Trampusch (Austria)... mt 


Sérgio Paulinho foi o primeiro a atacar o sprint, mas foi ultrapassado por Bettini / Paulo Novais/Lusa: 


Paulinho foi o único que lhe res- 
pondeu. 

Conhecedor das capacidades 
do veloz italiano, é caso para dizer 
que Paulinho apostou no “cavalo 
certo”, aquele que seria capaz de o 
levar até onde pretendia: ao pódio 
olímpico, 

O entendimento entre os dois 


fugitivos roçou a perfeição e o duo 
acabou por disputar a vitória lado 
a lado. Aí, o transalpino, um 
“sprinter” muito razoável, acabou 
pornão dar hipóteses. 

Nuno Ribeiro acabou por che- 
gar em 27º, no pelotão das maio- 
res figuras, enquanto Cândido e 
Amorim desistiram. 


Sérgio Paulinho, Paolo Bettini e Axel Merckx / Tim de Waele/EPA 


Américo Silva 
tinha “bom 
pressentimento” 


Foi um homem extraordina- 
riamente feliz aquele que o 
COMÉRCIO contactou logo 
após o histórico feito de Sér- 
gio Paulinho. Américo Silva, 
treinador do atleta na LA Pe- 
col, admitiu que apostava 
mais em Cândido Barbosa do 
que no actual vice-campeão 
olímpico, mas não se mos- 
trou totalmente surpreendido 
com o que acabara de assistir 
pela tv. 

“Estou menos surpreso do 
que a maioria dos portugue- 
ses, Conheço o Sérgio há 
muitos anos e sei bem o que 
ele pode fazer”, explicou, con- 
fessando que tinha um bom 
pressentimento sobre o que 
viria, de facto, a acontecer. 
“Algo me dizia que ele podia 
alcançar um marco histórico”, 
referiu, conformado com a 
“perda” da medalha de ouro. 
“Naquele contexto de corri- 
da, tive a noção de que era 
muito dificil bater o Bettini, o 
melhor do mundo neste tipo 
de provas. Mas só o facto do. 
Sérgio ter chegado ali, de- 
monstra que também é dos 
melhores ciclistas da actuali- 
dade”, concretizou, lamentan- 
do somente o facto do seu ci- 
clista ainda não possuir “a 
melhor resistência” para fazer 
duas provas tão importantes, 
como as que tem em Atenas, 
em tão poucos dias. Mesmo 
assim, está optimista para o 
contra-relógio de quarta-fei- 
Ta. 


ODIA DOS 
“DEUSES” 
PORTUGUESES: 

CICLISMO 

PROVA DE ESTRADA 

SÉRGIO PAULINHO 2ºLugar 
NUNO RIBEIRO 27" Lugar 
GONÇALO AMORIM Desistiu 
CÂNDIDO BARBOSA Desistiu 
Fosso OLimpico 
TRAPI2S 

CUSTÓDIO EzEQUIEL 18º Lugar 


PISTOLA DE AR COMPRIMIDO 


JOÃO CosTA 17" LugartEliminado 


NATAÇÃO 
100 METROS BRUÇOS 


JOSÉCOUTO | 7ºLugariNão se qualificou 


GINÁSTICA ARTÍSTICA 


FILIPE BESUGO 31º Lugariliminado 

VELA 

CLASSE 470 

ÁLVARO MARINHO/MIGUEL NUNES 
13º Lugar 


VOLEIBOL DE PRAIA 
MIGUEL MAIA/JOÃO BRENHA. 


derrotados frente à Argentina 


DESTAQUES DA — 
PROGRAMAÇÃO 


Portugueses 
em acção 


Y FOSSO OLiMPICO 


7h - Custódio Ezequiel, em Trap: 
125 - Qualificações 2º dia 


V.NATAÇÃO 
8h20 - Luís Monteiro, em 200 
metros livres masculinos — 
Eliminatória. 
8h54 - Diana Gomes, em 100 
metros bruços femininos - 
Eliminatória 


17h40 - meias-finais de 200 
metros livres masculinos 
18h06 - meias-finais dos 100 
metros bruços femininos 


vJuDO = 
8h30 - Telma Monteiro, em - 52kg; 
João Pina, em -66kg 

VER mm 
1h = Álvaro Marinho/Migue! Nu- 
nes, em Classe 470; Joana Pratas, 
em Europe; Gustavo Lima, em Laser; 
João Rodrigues, em Mistral. 

VBADMINTON 
16h30 - Marco Vasconcelos, sin- 
gulares masculinos, Quadro 32 

Y FUTEBOL eta 


18h30 - Marrocos-Portugal, 
Grupo B, em Heraklion 
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O jogo do tudo ou nada... com mudanças 


Selecção Nacional de futebol tem hoje um desafio decisivo com o Marrocos 


[Sérgio d'Almeida Soares/Lusa 


A derrota com Iraque (4-2) ea 
expulsão de Boa Morte obrigam 
o seleccionador José Romão a al- 
terar a equipa portuguesa para o 
confronto decisivo, hoje (18h30, 
RTP1) com Marrocos. 

Insatisfeito, decerto, com o 
comportamento de Portugal no 
jogo inaugural, José Romão vai 
apostar numa equipa diferente, 
mais forte defensivamente e com 
maior consistência no meio cam- 
po. Assim, o seleccionador portu- 
guês deve oferecer a titularidade a 
Raul Meireles e Danny (substitui 
o castigado Boa Morte), retiran- 
do da equipa o lateral Jorge Ri- 
beiro. 

Fernando Meira recua para o 
eixo defensivo, Ricardo Costa de- 
ve aparecer como falso lateral es- 
querdo, a fechar também no 
meio, e Frechaut e Bruno Alves 
completam o último reduto luso, 
logo à frente do guarda-redes 
Moreira. 

O meio campo de contenção 
será entregue a Raul Meireles e 
Bosingwa, enquanto Hugo Viana, 


ou mesmo Carlos Martins, servi- . 


rão os avançados Danny, Cristia- 
no Ronaldo e Hugo Almeida. 

À selecção marroquina, que 
empatou na ronda inaugural do 
Torneio com a Costa Rica (0-0), 
deve manter o mesmo “onze”, à 
excepção da saída de Jamal 
Alioui, castigado. 


areia va g 


José Romão com o castigado Boa Morte / Manuel Araújo/Record/Lusa 


Fortes fisicamente e muito ve- 
lozes no contra-ataque, os africa- 
nos, com seis presenças em Tor- 
neios Olímpicos, têm ambição de 
atingir os quartos-de-final e uma 
única derrota nos jogos de quali- 
ficação diz quase tudo da quali- 
dade da turma marroquina. 

Portugal, certo de que a derro- 
ta (ou mesmo o empate) compli- 
ca as contas para o apuramento 
para a fase seguinte, tem privile- 
giado, nos treinos, o apuro da fi- 
nalização, devendo ser intenção 
de José Romão a apresentação de 
uma equipa mais compacta, mas 
também finalizadora no ataque. 

Decididos a atingir, pelo me- 
nos, os “quartos”, os jogadores 
portugueses parecem menos op- 
timistas desta vez, sinal de que a 
falha no jogo com o Iraque foi ul- 
trapassada e bem dissecada. 


EQUIPAS PROVAVEIS 


E PORTUGAL: Moreira; Fre- 
chaut, Fernando Meira, Bruno 
Alves, Ricardo Costa, Bosing- 
wa, Raul Meireles, Hugo Via- 
na, Danny, Cristiano Ronaldo 
e Hugo Almeida. 

E MARROCOS: Nadirlamyagh- 
ri, Moncef Zerka, Tajeddine 
Sami, Elamine Erbate, BAdr El 
Kaddouri, Yazid Kaissi, Otma- 
ne El Assas, Farid Talhaoui, 
Mehid Taouil, Bouabid Bou- 
den e Bouchaid El Moubarki. 


Maia/Brenha estreiam-se com derrota 


Jorge Pigueira/Lusa 


João Brenha assumiu ontem 
responsabilidades na derrota da 
dupla portuguesa frente aos ar- 
gentinos Mariano Baracetti/Mar- 
tin Conde, por 2-1 (13-21, 21-16 
e 15-5), na primeira jornada do 
Grupo F do torneio de voleibol 
de praia. “Faltou alguma explosi- 
vidade e resistência específica que 
vem com o treino. A minha pre- 
paração não foi a ideal, foi a pos- 
sível, mas conto melhorar dia 


após dia”, referiu Brenha, depois 
de Miguel Maia ter falado em 
“amargo de boca” pela derrota, 
depois do triunfo confortável no 
“set” inicial. 

Num encontro presenciado 
pelo Presidente da República, 
Jorge Sampaio, acompanhado 
pelos filhos, a dupla nacional deu 
a sensação que poderia finalmen- 
te vencer a argentina, com quem 
perdeu duas vezes nos últimos 
quatros anos, 

O primeiro “set”quase não te- 


ve história, tal a supremacia da 
dupla nacional, que descolou no 
marcador, não sendo de estra- 
nhar o desnivelado 21-13 final, 
apesar de estarem frente aos ter- 
ceiros do “ranking” mundial. 

Os argentinos reagiram na se- 
gunda partida, mas só ganharam 
ascendente a partir dos 9-8, nun-. 
ca mais perdendo o controlo do 
marcador, Os portugueses chega- 
ram mesmo a ameaçar uma revi- 
ravolta, reduzindo para 13-18 e 
16-20, com os argentinos a fecha- 


A Corrida que faltava 


42495 mts 


MINI .assm 


17 de Outubro de 2004 
Domingo 09h00 
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— Inscrições | 
42.195 mts 
até 31 de Agosto - 25€ 
de 01 de Setembro a 10 de Outubro - 35€ 
itima Hora — 
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Mini Maratona - 4.200 mts 
menores 16 anos 

até 30 de Setembro - s€ 

de 01 de Setembro a 10 de Outubro - 7.50€ 

— Vitima Hora 

dias 13-14-15 de Outubro - 10€ a 


informações: www.runporto.com. 


ram a partida no primeiro “set- 
point” que tiveram ao seu dispor. 

Na “negra”, Baracetti e Conde 
entraram melhor, chegaram rapi- 
damentea 5-1 e, com uma vanta- 
gem tão dilatada, ficou evidente 
que a derrota seria apenas uma 
questão de tempo. Para os próxi- 
mos encontros, com gregos Mi- 
chalopoulos Thanassis/Pavlos 
Beligratis (amanhã) e os sul-afri- 
canos Ghershon Rorich/Colin 
Pocock (quarta-feira), existe 
uma onda de confiança. 


DE OLHO 
NO OLIMPO 


Abertura com 
chave de ouro 


ostuma usar-se a ex- 
pressão “fechar com 
chave de ouro” quan- 
do as coisas terminam 
da melhor forma. Mas, neste 
caso, só posso dizer que a 
conquista da medalha de 
prata por Sérgio Paulinho 
logo no primeiro dia de 
competição foi, sem dúvida 
nenhuma, uma abertura 
com chave de ouro. 
O Sérgio Paulinho é um 
grande ciclista e esta vitória 
só veio confirmar isso mes- 
mo. É a aposta da Federação 
Portuguesa de Ciclismo e em 
boa hora que se qualificou 
para chegar a estes Jogos 
Olímpicos. 
Contudo, tenho que confes- 
sar que não estava à espera 
de uma medalha logo no 
primeiro dia. Presenciei a 
várias provas durante o dia e 
estava à espera de bons re- 
sultados, mas não de uma 
medalha. Por isso mesmo é 
que o sabor é muito maior. 
Quando o Sérgio Paulinho 
conquistou o segundo lugar 
eu estava com o Presidente 
da República a ver o jogo de 
voleibol de praia do Miguel 
Maia e João Brenha, que, in- 
felizmente, não correu da 
melhor forma, quando vi- 
mos na televisão a vitória do 
jovem ciclista. Foi muito 
emocionante. Depois apres- 
sei-me para ir ter com ele ra- 
pidamente e dar-lhe umas 
palavras de incentivo e de fe- 
licidades. 
Esta medalha só veio morali- 
zar, e muito, a nossa equipa 
olímpica. É certo que as coi- 
sas não estavam a correr da 
melhor forma, em termos de 
organização, mas acredito 
que a partir de agora tudo 
vai ser menos complicado. 
esta moralização foi muito 
importante para continuar a 
pensar em medalhas e em 
bons desempenhos por par- 
te dos nossos atletas. 


gs SE] 


Ficha de Inscrição 
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Clube: [LTIITIIITIIITITOo 
Morada: [LITIITITIITITITI 
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Cod.Postal:! 
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Organização: 
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Tem seguro nor 
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wnrnvsrumportocom, ig St 
ou emo paras 
Clube de Veteranos do Porto 
Rua de Cedofelta, 455 - 3º sala 35 
4050 - 181 Porto 
TeliFax: 222 080 409 runpontogisapo pt 


preenchimento obrigatorio. 
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Alvaro Marinho e Miguel Nunes recuperaram na segunda regata do dia / Paulo Novais/Lusa 


Dupla portuguesa em vela 
para já no 13º posto da geral 


Álvaro Marinho e Miguel Nunes conseguiram ficar em quinto na segunda regata 


|] Jorge Figueira/Lusa 


Álvaro Marinho avisou on- 
tem a concorrência que está 
“ainda mais motivado” apesar 
do mau começo na regata de es- 
treia da Classe 470 em vela, ga- 
rantindo que está nos Jogos de 
Atenas'2004 para “lutar até ao 
fim”. A dupla portuguesa ficou 
na 22º posição na primeira rega- 
ta, mas na segunda rectificou o 
lugar e terminou em quinto. 
Agora, Portugal ocupa a 13º po- 
sição da geral. 

“Estamos ainda mais motiva- 
dos. Só vamos desistir em Portu- 
gal”, garantiu o leme português, 
após considerar o dia como 
“médio”, tendo em conta o 22º e 
o quinto lugares nas duas pri- 
meiras regatas da classe. 

Na primeira regata (em tra- 
pezóide inner), a dupla nacional 
ficou a 2,25 minutos dos primei- 
ros, os norte-americanos Paul 
Foerster e Kevin Burnham, de- 


pois de largar mal para uma 
“corrida” em que acabou por ga- 
nhar dois lugares. “Não foi o 
melhor começo. A percepção da 
largada não foi a mais correcta. 
Optámos por fazer uma largada 
mais conservadora e, quando se 
faz uma má largada numa frota 
de 27 barcos óptimos, recuperar 
é muito difícil”, explicou. 

A segunda regata (trapezóide 
outer) foi mais feliz para a dupla 
nacional, com Álvaro Marinho e 
Miguel Nunes a chegarem em 
terceiro lugar, na primeira ron- 
dagem, acabando depois por 
perder alguma velocidade no 
primeiro largo, que acabaria por 
custar-lhe um lugar, e depois 
mais uma na primeira popa. 
“Estivemos mais concentrados e 
as coisas correram melhor na 
largada. Perdemos velocidade ao 


largo, perdemos dois lugares, “ 


mas acho que foi um começo 
positivo, tendo em conta que 
houve uma progressão da pri- 


O “tormento” de Couto 
que não chegou às “meias” 


Nadador português ficou desapontado 


[7 Cristina Cardosojlisa 


O nadador luso José Couto 
descreveu a eliminatória dos 100 
metros bruços, na qual falhou o 
apuramento para as meias-finais, 
como “um tormento”, 

“Fiz uns bons 50 metros e de- 
pois paguei caro por isso, devia 
ter moderado e controlado o an- 
damento”, referiu Couto, acres- 
centando ter sentido “manifesta. 


incapacidade nos últimos 10 me-. 
tros. Foi como se estivesse a car- 
regar um piano às costas”. 
Recordista nacional da distân- 
cia (1.02,17), José Couto mani- 
festou-se “extremamente desa- 
pontado” com o tempo consegui- 
do. “Este ano foi o mais 
complicado da minha vida, mas 
nunca pensei que ficasse tão lon- 
ge do meu melhor, pois já nadei 
esta distância em 1.02,1 minu- 


meira para a segunda regata”, 
disse, 

Os primeiros da geral são os 
ingleses Nick Rogers e Joe Glan- 
field, com cinco, seguidos pelos 
brasileiros Alexandre Paradeda e 
Bernardo Arndt, com seis, e pela 
equipa norte-americana, lidera- 
da pelo medalha de prata em 
Sidney Paul Foerster, que agora 
compete com Kevin Burnham, 
com 10. A frota da Classe 470 
tem 27 duplas em competição, 


Classificação geral vela 470 


() 
18, PORTUGAL mm (22,5) 270 


tos”, disse. “Nestas importantes 
competições fica-se muito ansio- 
so e por isso parti muito rápido, 
tinha muita sede de ganhar a sé- 
rie, conseguir o apuramento e ba- 
ter o recorde”, referiu o nadador 
do Clube de Natação da Amado- 
ra, que terminou a quinta elimi- 
natória no sétimo lugar. 

José Couto foi, em 2002, vice- 
campeão do Mundo dos 50m 
bruços em piscina curta, medalha 
de prata nos 200 e bronze nos 
100m bruços no Europeu de Pis-. 
cina Curta disputado em Lisboa 
(1999). Detém os recordes nacio- 
nais dos 50, 100 e 200 metros 
bruços. Participou duas vezes em 
Jogos Olímpicos. Em Atlanta'96 
ficou em 18º lugar nos 200m 
bruços e em Sidney'2000 foi 18º 
nos 100m bruços e 26º nos 200. 
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João Costa afastado 
da final de tiro 


Para Ezequiel chegar à final é “impossível”... 


| 

Os dois atiradores portugue- 
ses que competiram ontem nas 
provas de trap 125 do fosso 
olímpico e pistola de ar com- 
primido a 10 metros estiveram 
aquém das expectativas, tendo 
João Costa falhado a presença 
na final dos 10 metros - ficou 
no 17º posto, com 578 pontos. 
Depois de em Sidney'2000 ter 
conquistado um excelente séti- 
mo lugar na pistola de ar com- 
primido, a prova de ontem era 
aguardada com expectativa, 
mas a fase final correu mal ao 
atirador. 

“O nervosismo pesa muito 
nos Jogos Olímpicos. Temos de 
estar o mais calmos possível. O 
que faltou nesta prova é que em 
vez de fazer 10 fiz noves” reve- 
lou João Costa, que, apesar da 
eliminação e de ter ficado dez 
lugares abaixo da sua prestação 
em Sidney, não quis referir se fi- 
cou desiludido, optando por di- 
zer: “Uns ficam contentes, ou- 
tros não, eu assim, assim”. 

Após esta prova, João Costa 
tem de começar a pensar prepa- 
rar já a sua próxima prestação, a 
pistola livre a 50 metros, com- 
petição a disputar na terça-feira 
e em que preferiu não tecer 
qualquer comentário com vista 
às suas expectativas. 

Na disciplina de trap 125,0 


atirador Custódio Ezequiel hi- 
potecou as suas hipóteses de 
marcar presença na final da 
competição, ao falhar quatro 
pratos na primeira série de 25 
tiros. Ezequiel terá acusado al- 
gum nervosismo na primeira 
série, altura em que falhou qua- 
tro pratos, recompôs-se depois, 
mas provavelmente já não a 
tempo de conseguir integrar o 
lote dos seis melhores na final 
de hoje. “A primeira série foi 
para esquecer. Muito má. Penso 
que vai ser determinante para o 
resultado final”, referiu o atira- 
dor, assumindo alguma des- 
concentração. 

“Eu apostei tudo e acredita- 
va num bom resultado aqui, 
embora seja sempre subjectivo. 
Estou muito desiludido. Vim 
aos Jogos para um bom resulta- 
do, pelo que não posso estar sa- 
tisfeito”, revelou ainda o atleta 
português. 

Para o segundo dia da com- 
petição, o atirador não se mos- 
tra muito confiante, embora 
acredite que possa recuperar al- 
guns postos, mas está conscien- 
te de que uma presença na final 
é impossível. Em relação a su- 
perar o 18º posto, Custódio 
Ezequiel preferiu não fazer 
qualquer prognóstico, embora 
se mostre esperançado em me- 
lhorar o actual 22º posto, entre 
35 atiradores, 


João Costa, segundo à direita, falhou o objectivo / Tiago Petinga 


Bezugo eliminado 
da ginástica artística 


O ginasta ficou em 31º lugar na qualificação 


O ginasta português Filipe 
Bezugo cumpriu o sonho de 
participar nos Jogos Olímpi- 
cos, mas o atleta madeirense, 
de 23 anos, não foi longe em 
Atenas, pois conseguiu apenas 
um modesto 31º lugar na qua- 
lificação na ginástica artística. 
Filipe Bezugo foi, por isso, eli- 
minado e vai regressar a Por- 


tugal, pelo menos com expe- 
riência na bagagem. 

Antes da partida, Bezugo 
estava ansioso por começar a 
competir, agora vai regressar 
com apenas 52,923 pontos 
conquistados nos múltiplos 
aparelho. Um resultado que fi- 
cou 1,5 pontos abaixo das suas 
expectativas. 
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TIRO m Pistola 1Om (masc.) 


Ouro e recorde para 
chinês Wang Yifu 


O chinês Wang Yifu con- 
quistou ontem a medalha de 
ouro da prova de tiro de pisto- 
la a 10 metros, ao totalizar 690 
pontos, estabelecendo um re- 
corde olímpico (que pertencia 
a Dumoulin) após a final. 
Wang, de 43 anos, conquistou 
a sua quarta medalha olímpica 
consecutiva em pistola a 10m, 
depois do ouro de Barcelo- 
na'92 e da prata de Atlanta'96 e 


de Sidney'2000. De referir que 
o russo Nestruey batera na 
qualificação o recorde de Wang 
e de Dumoulin. 


" Pódio 
Ouro 
* Weg memmni —hina 
Prata 
Mikhail Nestrue, eee RÚSSIA 
Bronze 
ViadimirIsakov, = RÚSSIA, 


TIRO m Carabina 10m (fem) 


Medalha de Ouro 
para a chinesa Du Li 


A chinesa Du Li conquistou 
ontem, no centro de tiro de 
Markopoulo, a primeira meda- 
lha de ouro dos Jogos Olímpi- 
cos, ao vencer a prova de cara- 
bina 10 metros de tiro. Du Li 
impôs-se à russa Lioubov Gal- 
kina (tinha estabelecido um 
novo recorde na qualificação), 
que foi medalha de prata, e à 
checa-Katerina Kurkova, que 
conquistou a de bronze, 


Pódio 
Ouro 
fundo. 
Prata 
Loubow Galkna.. Rússia 
Bromze 
Katerina Kukova Rep. Checa 


ESGRIMA E Sabre (masc.) 
Ouro para o atirador 
italiano Montano 


O atirador italiano Aldo 
Montano conquistou ontem a 
medalha de ouro da prova de 
sabre individual masculina 


Ouro para lan Thorpe nos 400m livres 


Nos 400 metros estilos venceu Michael Phelps, que bateu ainda o recorde mundial 


O nadador australiano Ian 
Thorpe conquistou ontem a 
medalha de ouro da prova de 
400 metros livres masculinos 
dos Jogos Olímpicos de Ate- 
nas'2004, ao ganhar a final com 
o tempo de 3.43,10 minutos. 

Apenas 26 centésimos de se- 
gundo separaram o nadador 
australiano do seu compatriota 
Grant Hackett, que conquistou 
a medalha de prata, ao nadar a 
distância em 3.43,36 minutos. 
O norte-americano Klete Kel- 
ler completou o pódio, ao asse- 
gurar a medalha de bronze, de- 
pois de ter percorrido os 400 
metros livres em 3.44,11 minu- 
tos, 

Atrás deste trio vencedor fi- 
caram cinco nadadores, com 
mais de dois segundos de dis- 
tância. O norte-americano 
Larsen Jensen ocupou a quarta 
posição da classificação geral, 

- ao conseguir o tempo de 
3.46,08. O último a chegar foi o 
japonês Takeshi Matsuda, re- 
gistando 3.48,96 minutos, mais 
quatro segundos que o terceiro 
classificado. 


Phelps bate recorde mundial 

(O nadador norte-americano 
Michael Phelps bateu ontem o 
recorde mundial dos 400 metros 
estilos na final da especialidade 
dos Jogos Olímpicos, com o tem- 
po de 4.08,26 minutos. 

Phelps melhorou em 15 centé- 
simos a marca que já lhe perten- 


O nadador australiano teve de se aplicar a fundo para conquistar a primeira medalha / Patrick B, Kraemer/EPA 


cia desde 7 de Julho deste ano 
(4.08,41), registada em Long 


Beach (Califórnia). 

Na final dos 400 metros esti- 

Pódio 400m livres 
Ouro 

lan Thorpe mm Aut 
Prata 

Grant Hadeett.. meme Austrália, 

Bronze 
Klete eder o emo rei EUA, 


los, o pódio foi completado pelo 
norte-americano Erik Vendt, 
com 4.11,81 minutos, e o húnga- 
ro Laszlo Cseh, com 4.12,15. 


Pódio 400m estilos 


Quro, 
Michael Phetps => EM 
rata 
Enk Vendt ES gomes EN 
Bronze 
Lasdo Gseh o Hungia 


Primeiro recorde 
caiu com Kitajima 


O nadador japonês Kosu- 
ke Kitajima bateu ontem o 
recorde olímpico nos 100 
metros bruços (1.00,03 mi- 
nutos) na sétima série das 
eliminatórias. A anterior 
marca do italiano Domenico 
Fioravanti era de 1.00,46 mi- 
nutos. 


dos Jogos Olímpicos, ao der- 
rotar O húngaro Zsolt Nemc- 
sik na final, por 15-14. A me- 
dalha de bronze foi para o 
ucraniano Vladislav Tretiak, 
que derrotou por 15-11 o bie- 
lorrusso Dmitri Lapkes no 
combate para o terceiro lugar 
do pódio. 


Pódio 
Ouro 
Ando Montano.. — ia 
Prata 
TokNemesk.... Hungia 
Bronze 
Viadiskay Tretiak o Ucrânia 
Primeiras 
medalhas para 
japonenses 
no Judo 


O japonês Tadahiro No- 
mura conquistou ontem a 
medalha de ouro da categoria 
de -60 kg das provas de judo. 
Nomura, que venceu a sua 
terceira final olímpica conse- 
cutiva, derrotou na final o 
georgiano Nestor Kerghiani. 

No judo feminino, a japo- 
nesa Ryoko Tani conquistou 
ontem a medalha de ouro na 
categoria de -48 kg, ao derro- 
tar na final a francesa Frédé- 
rique Jossinet, por waza-ari. 
Ryoko Tani, hexacampeã 
mundial e detentora do título 
olímpico, já tinha batido em 
Setembro do último ano a ju- 
doca francesa, na final dos 
Mundiais de Osaka, no Ja- 
pão. 


Pódio (mas) 
Ouro 
Tadahiro Nomura... o Japão 
Prata 
Nestor Khergani .. 
Bronze 
Khashbaatar Tsagaanbaatar. 
ChoiMinbo 
Pódio (fem) 
Ouro 
Ryoko Tani —Japão 
Prata 
Frédérique Jossinet França 
Bronze 
Júlia Matjass Alemanha 
Gaofeng-— Gm 


A) 
rCcIO 


orti 


Segunda- 


40111 DÉCIMO QUARTO VOLUME, ||| 


feira, dia 16 de Agosto, |||. | 
no seu quiosque | | 
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DESPORTO 


O Comérciodo Porto 
ingo, 15 de Agosto de 2004 


SUPERLIGA Sp. de Braga 


Na Cidade dos Arcebispos 
a Europa pode esperar 


Bétis inflige a primeira derrota da pré-época ao Sp. de Braga 
e leva para Espanha Taça Pierlorenzo. Césinha marcou o golo dos arsenalistas 


SPORTING BRAGA 
Marco Abel, Paulo Jorge, Nem e Jorge 
Luiz; Luis Loureiro, Vandinho e Jaime; 
Cândido Costa, Wender e Balha. Joga- 
ram ainda: Nunes, Paulo Sérgio, Césinha,Clce- 
ro, Castanheira e Henrique. Treinador Jesualdo. 
Ferreira. 


BETIS SEVILHA 
Prats; Varela, Juanito, Lembo e Castell 
2 ni Arzu e Capi, Joaquin, Femando e Ni- 
fio Castellano; Ricardo Oliveira, Joga- 
ram ainda: Benjamin, Luís Fernández, Tote, A 
fonso e Ismael, Treinador: Serra Ferrer 
GOLOS; Capi (5'), Joaquin (52) e Césinha 
(629. 
Árbitro: Cosme Machado, Cartão amarelo; Va- 
rela (39), Prats (70), Benjamin (79) e Joa- 
quin (799) 
Incidências: Estádio Municipal de Braga, Sete 
mil espectadores. 


| Vítor Santos 


Ao sétimo teste da constrú- 
ção da temporada 2004/05, o 
Sporting de Braga conheceu o 
sabor da derrota, na recepção ao 
Bétis de Sevilha, Jesualdo Ferrei- 
ra e Serra Ferrer apresentaram 
os melhores onzes e a verdade é 
quea formação andaluz revelou 
um futebol mais adulto, en- 
quanto que os bracarenses ne- 
cessitam de afinar a máquina 
para enfrentarem a aventura eu- 
ropeia, embora tenham subido 
de produção na etapa comple- 
mentar. 

O Braga pressionou no cam- 
po todo, criou situações de golo, 
mas foi infantil na forma como 
permitiu aos jogadores do Bétis 
surgirem em posição de tiro. 
Assim, não admira que com 


SUPERLIGA Jogo de preparação 


Wender tenta controlar a bola perante a pressão de um jogador do Bétis / Estela Silva/Lusa 


apenas cinco minutos decorri- 
dos os espanhóis chegassem ao 
golo, obra de Capi, a centro do 
Joaquín. 

Nada estava perdido e os 
minhotos partiram para meia 
hora de bom futebol, mas fo- 
ram traidos pela permissivida- 
de defensiva, abrindo uma bre- 
cha na esquerda, que Joaquín. 
se encarregou de aproveitar, fa- 
zendo o segundo da noite, com 
um chapéu perfeito a Marco 
(32 minutos). Sentia-se que o 
encontro estava resolvido, pois 


os pupilos de Jesualdo Ferreira 
teimavam em não acertar na 
altura de empurrar o esférico 
para-o fundo das redes, até 
que...o reforço Césinha entrou 
em cena, já no segundo tempo. 
Embora insuficiente, o belo 
golo do brasileiro (62") relan- 
çou a partida e numa boa res- 
posta bracarense à desvanta- 
gem tempo ainda para-confir- 
mar a influência de Luís 
Loureiro e Jaime na construção 
de jogo, como ex-gilista a dei- 
xar excelentes indicações. 


Fernandez em espionagem 

A reacção do Braga teve o 
condão de espevitar um duelo 
teoricamente decidido, que te- 
ve em Victor Fernandez um es- 
pectador particularmente 
atento. 

O sucessor de Luigi Del Neri 
no FC Porto e ex-técnico do 
Bétis não perdeu a oportunida- 
de de observar o primeiro ad- 
versário do campeão nacional 
na SuperLiga e, simultanea- 
mente, matar saudades da sua 
antiga equipa. 


Eficácia cónega garante vitória 
sobre o Penafiel 


MOREIRENSE 
João Ricardo, Orlando, Ricardo Feman- 
des, Sérgio Lomba, Tito, Jorge Duarte; Jo- 
gessos ão Nivel Luis Vouzela, Manoel Demé- 
trios e Lito, Joggaram ainda: Bruno Mestre, Fenan- 
dh, Amando g Berinho, Treinador: Mor Olera 
PENAFÍEL à 
Nuno Santos, Celso, Odair, Artur Jorge, 
| Pedro Moreira, Nilton, Wesley, Pedro: 
pose Saito, Clayton, Roberta e Folha. Joga- 


luno Silva, Cartos Oliveira e Edgar Marcelo 
dor Manel Femandes. FP, 
LOS: Or (4), Ricardo Femandes (209, Ma- 
fee 
| : Pauló Salgado Incidência: Ca de 750 
espectadores 


ram aínda: Welington, Mariano; Drulbvi, Rolf 


— JoséPedroGomes 
O Moreirense venceu ontem 
Penafiel por 3-1, em mais um jo- 
go de preparação para a época 
que se avizinha. Numa partida. 
sem grandes focos de interesse, 
onde o físico prevaleceu quase 
sempre sobre a técnica, os golos 
acabaram por ser os únicos mo- 
»mentos de emoção num ensaio 
que valeu essencialmente para os 
dois técnicos testarem estraté- 
gias. Se no lado dos cónegos as 
“carências ofensivas, evidenciadas 
em outros jogos de preparação, 
parecem estar a ser corrif 


no, 
Penafiel faltou um pouco de cla- 


rividência no capítulo da finali- 
zação, uma vez que a equipa du- 


- riense mostrou dinamismo nas 


saídas para o contra-ataque. 

A partida começou pratica- 
mente com o golo dos penafide- 
lenses, com Odair a dar o melhor 


seguimento a um livre cobrado 
““ainda antes do intervalo, por in- 


por Folha, que, de resto, se pau- 
tou como o mais esclarecido da 
turma visitante a par do reforço 
Clayton, também muito activo 
na frente de ataque duriense. 
Apanhados de surpresa com a 
entrada de rompante do adver- 
sário, os cónegos demoram al- 
gum tempo a restabelecerem-se e 
só à passagem do minuto vinte 


conseguiram empatar a conten- 
da com um golo de Ricardo Fer- 
nandes. Apesar da resposta dos 
minhotos, o Penafiel continuava 
a ser mais acutilante nas saídas 
para o contra-ataque, obrigando 
a defensiva do Moreirense a 
atenções redobradas. Roberto, 
ponta-de-lança dos durienses, 
surgiu várias vezes na área dos 
cónegos, mas poucas vez conse- 
guiu criar situações de real peri- 
go para as redes de João. Perante 
a displicência penafidelense aca- 
baria por ser o Moreirense a che- 
gar a colocar-sejem vantagem, 


termédio de Manoel.No segundo 
tempo, com as alterações efec- 
tuadas pelos dois técnicos, a par- 
tida perdeu velocidade e qualida- 
de. Os cónegos foram superiores 
nesta etapa lucrando mais um 
golo com a eficácia de Manoel, 
na única jogada digna de registo 
nos segundos 45 minutos. 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Heitor 
e Paul Murray 


em grande 


BEIRA-MAR 
Paulo Sérgio; Ribeiro, Bruno Resen- 
de, Mário Loja e Tininho; Sandro, 
Levato e Pablo Rodri ingsley, 
Heitor e Tanque Silva. Jogaram ainda: Ricar- 
do, Filipe, Alcaraz, Marcelinho, Beto, Paul 
Murray, Artur, Rui Lima e Mc Phee. Treina- 
dor: Mike Wadsworth, 
OLIVEIRA DO BAIRRO 
Mário Júlio; Paulo Costa, Alfredo, Zé 
Carlos e Vitinha; Tó Miguel, Gabriel 
e Carlos Miguel; Edson, Femando 
Gomes e Jaimito. Jogaram ainda: Ivo, Ro- 
berto Carlos, Jean, Alesis, Filipe, Edgar Ban- 
dejra, João Oliveira, Dani, Rato e Nelson 
Reis Treinador: Rui França, 
GOLOS; Tanque Silva (2, Heitor (119, 
Bruno Resende (19), Paul Murray (46, 51 
e 66), Rui Lima (82) e Mc Phee (89º. 
Acção disciplinar: Cartão amarelo a Paulo 
Costa (19), 


| Jacinto Martins 


No sexto jogo de prepara- 
ção desta época, o Beira-Mar 
conseguiu a sua quarta vitó- 
ria, desta feita perante um ad- 
versário que disputa a Zona 
Centro da II Divisão B e que 
acabou goleado de forma ina- 
pelável, em função de mais 
uma excelente exibição dos 
aveirenses. Logo aos dois mi- 
nutos, Heitor, que em breve 
vai assinar pelo Beira-Mar, 
depois de se desvincular do 
Salgueiros, foi derrubado na 
grande área por Alfredo, pos- 
sibilitando a Tanque Silva 
converter a grande penalidade 
no golo inicial. O espectáculo 
Heitor continuaria ao longo 
de toda a primeira parte, o 
tempo que o futuro reforço 
esteve em campo, com um 
golo marcado e mais uma fal- 
ta sobre si cometida de que re- 
sultaria o terceiro golo da 
equipa visitada. 

Na segunda parte, o “dono 
do jogo” foi o inglês Paul 
Murray, que marcou três go- 
los consecutivos e deu um 
verdadeiro recital de futebol 
ofensivo, não chegando o Oli- 
veira do Bairro uma única vez 
à baliza de Paulo Sérgio. Os 
dois últimos golos, marcados 
por Rui Lima e McPhee, re- 
sultaram de duas espectacula- 
res execuções técnicas dos 
seus autores, coroando mais 
uma excelente actuação do 
Beira-Mar, que nos seis jogos. 
até agora marcou 15 golos e 
sofreu apenas três. 

Entretanto, uma fonte di- 
rectiva do Beira-Mar confir- 
mou que o guarda-redes che- 
co Pavel Srmicek está na calha 
para poder representar o clu- 
be aveirense, suprindo assim a 
vaga aberta pela saída de De- 
benest. Pavel Srmicek, 36 
anos, jogou em vários clubes 
ingleses, como o Newcastle, o 
Portsmouth e o West Ham e 
poderá chegar a Portugal na 
próxima semana, podendo, 
inclusive, participar no próxi- 
mo jogo do Beira-Mar, quar- 
ta-feira, frente ao Salamanca. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Agosto de 2004 


SUPERLIGA FC Porto 


1 Pedro jorge da Cunha 


A cada dia que passa, Victor 
Fernandez parece estar mais in- 
tegrado na “família” azul e bran- 
ca, Dialoga com um maior à- 
vontade com os jogadores, mos- 
tra-se mais expansivo e não 
hesita em vociferar bem alto 
aquilo que pensa ser o mais cor- 
recto num determinado mo- 
mento. 

Contudo, nem tudo são “ro- 
sas” no reino do dragão, pois as 
lesões continuam a aparecer 
com alguma frequência. Ontem, 
foi a vez de Vitor Baía, a contas 
com uma forte constipação, e 
Costinha, que apresentou quei- 
xas musculares, não participa- 
rem no apronto que voltou a ser 
“aberto” nos primeiros quinze 
minutos. 

O guarda-redes ainda passou 
pelo relvado, para assistir a uma 
parte da sessão, mas o “ministro” 
limitou-se a fazer tratamento no 
departamento médico. 

Vitor Baía deve estar disponí- 


FUTEBOL Estoril-Benfica 


Baía e Costinha não treinaram 
e estão em dúvida para o Bessa 


Em contrapartida, Hugo Leal voltou a trabalhar normalmente e pode ser utilizado já hoje 


Fernandez já se sente mais à vontade nos treinos do FC Porto / Paulo Esteves/ASF 


João Vilela em destaque no 
triunfo sobre os “canários” 


I - — PedroJorgeda Cunha 


Giovanni Trapattoni aprovei- 
tou a partida de ontem para ver 
em acção alguns jogadores que 
ainda se tentam adaptar ao clube 

“encarnado - Everson e Karadas, 
por exemplo - e dar rodagem aos 
muitos jovens que fazem agora a 
transição da equipa B para o 
plantel principal (João Fonseca, 
Eduardo Simões e João Vilela). 

Talvez por isso, o Benfica en- 
trou mal na partida, dando a 
posse e circulação de bola a um 


ESTORIL-PRAIA 
0 Edimar; Rui Duarte, Buba, Dorival (cap)) 


e João Paulo; Cissé; Paulo Sousa e 

NDoye; Pinheiro; Fellahi e Arrieta, 
Jogaram ainda: Jorge Baptista, Ognjanovic, To- 
rres, Elias, Hugo Santos, Raphael, Luciano Rosa, 
Maurel, Abadito, Filipe e Milton. 


GOLOS; Zahovic (27), João Vea (34) 
ARBITRO: Hugo Miguel (Lisboa), 


BENFICA 
Quim; João Fonseca, Luisão, Eduardo 
Simões e Fyssas; Everson e Manuel 
Femandes; João Vilela; Zahovic (cap) é 
Bruno Aguiar; Karadas. Jogaram ainda: Fábio 
Pereira e Diogo Cardoso. 


INCIDÊNCIAS: Jogo no Estádio António Coimbra da Mota, com cerca de 3,000 espectadores 


Estoril que ainda necessita limar 
algumas arestas no seu futebol. 


Mesmo assim, os forasteiros aca- 
baram por chegar ao golo ainda 


na primeira parte, depois de Za- 
hovic, um homem que anda 
com a “estrelinha”, recarregar da 
melhor forma um estrondoso 
remate de João Vilela (atenção a 
este “miúdo”) ao poste da baliza 
do brasileiro Edmar. 

O Estoril ainda parecia cam- 
baleante e atordoado com o pri- 
meiro golpe e já levava um vio- 
lento “uppercut”, Após a marca- 
ção de um canto, Cissé não 
conseguiu afastar a bola e João 
Vilela (lá estava ele) aproveitou 
para “fuzilar” autenticamente o 
estupefacto guarda-redes “cana- 
rinho”. 

Na segunda metade, Ulisses 
Morais mudou quase toda a 
equipa e aproveitou para avaliar 
dois homens que se encontram à 
experiência (Raphael e Maurel). 
Os homens da casa pressiona- 
ram, remataram inúmeras vezes 
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vel para o jogo de hoje à noite 
com o Boavista, mas não é de 
crer que Costinha venha a inte- 
grar o lote de escolhidos, tal co- 
mo Hélder Postiga e Bruno Mo- 
raes, ambos ainda a recupera- 
rem das respectivas mazelas. 

Em relação a Hugo Leal, que 
não treinara anteontem devido a 
uma entorse no pé direito, já tra- 
balhou normalmente e é mais 
uma opção para o “derby” ami- 
gável que se disputa no Bessa 
XXI. 

Hoje, apesar do jogo particu- 
lar, a equipa ainda trabalha às 
dez horas em Olival/Crestuma, 
num treino à “porta fechada”. 


Fernandez no “Don Bálon' 

O novo treinador do FC Por- 
to é, reconhecidamente, um 
apaixonado pelas Letras e um 
respeitado “opinion maker” nos 
períodos em que não treina 
qualquer clube. 

Antes de chegar ao FC Porto, 
Fernandez escreveu um peque- 
no artigo de opinião, huma re- 
vista editada pelo jornal “Don 
no qual sobressaem duas 
s-chave: 

Primeiro, o Valência, adversá- 
rio do EC Porto na Supertaça 
Europeia, é, para o técnico, o 
principal candidato a vencer o 
campeonato espanhol. 

Segundo, a Grécia, apesar de 
campeã europeia, não apresen- 
tou um futebol minimamente 
convincente em território luso. 

Curioso, no mínimo. 


à baliza de Quim, mas a pontaria 
esteve sempre francamente desa- 
finada. 

Aos 81 minutos, Everson 
(tem bons pés, mas necessita 
perder alguns quilinhos) deu 
mão na área benfiquista e pen- 
sou-se que, finalmente, o Estoril 
reduziria. Puro engano. N'Doye 
rematou forte mas Quim “voou” 
para o esférico e defendeu para 
canto. 

Destaque ainda para a estreia 
no Benfica de dois jovens que 
têm idade de juvenil: Fábio Pe- 
reira e Diogo Cardoso. 

Como conclusão, apetece-nos 
dizer que Ulisses Morais necessi- 
ta de mais uma ou duas opções 
credíveis para o “miolo” e ata- 
que, enquanto o “velho Trap” te- 
rá que esperar ainda algum tem- 
po para ter os “verdadeiros” 
Everson e Karadas. 


RRRRRRR 


ma história mais, é 
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FUTEBOL DE PRAIA Mundialito 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Agosto de 2004 


Golo de ouro dá vitória ao Brasil 


Espanha e Brasil, que derro- 
taram a Itália e Portugal, res- 
pectivamente, são os dois fina- 
listas do mundialito de futebol 
de praia, a disputar hoje na 
praia da Figueira da Foz. 

Um golo de ouro deu a vitó- 
ria à formação brasileira, que 
na recta final da partida teve a 
estrelinha da sorte do seu lado, 
colocando um ponto final no 
sonho dos portugueses em po- 
der chegar ao êxito. 

Podia-se ler no rosto dos jo- 
gadores portugueses o sabor 
amargo da derrota, Tiveram 
tão perto de marcar presença 
na final do Mundialito e, as- 
sim, tentar a desforra frente à 
Espanha; só que todo o esforço 
foi em vão e o Brasil - que nem 
sempre mostrou ser mais forte 
- acabou por ser mais eficaz. 

A equipa das quinas ape- 
nas se pode lamentar das inú- 
meras oportunidades de golo 
que desperdiçou. Algumas 
das vezes motivadas por exce- 
lentes intervenções do guar- 
da-redes adversário, a bola 
nem sempre levou a melhor 
direcção. Contudo, a ânsia 
de ganhar por parte de Portu- 
gal manifestou-se logo nos 
minutos iniciais. Com uma 
atitude ofensiva bastante 
apurada, Portugal foi empur- 
rando o Brasil para-a sua bali- 
za. Cedo, Alan - uma das pe- 
ças mais influentes do con- 
junto luso - inaugurou o 
marcador, através de um re- 
mate forte. 


Portugal foi ontem afastado da final do Mundialito de uma forma “cruel” 


TIGURIRA] 
VA FOZ |P 


Sage 


A desilusão do guarda-redes português, João Carlos, após o golo de ouro do Brasil / Francisco Leong/ASF 


Entusiasmado com o pri- 
meiro golo, Portugal, cons- 
ciente de que a vantagem era 
magra e que era muito insufi- 
ciente para garantir qualquer 
segurança, balanceou-se para 
o ataque à procura de mais go- 
los. O domínino era, efectiva- 
mente, português, pois a for- 
mação brasileira estava um. 
pouco desorientada e a não ser 
tão perigosa como se estaria à 
espera. 


FÓRMULA 1 Grande Prémio da Hungria 


Michael Schumacher 
conquistou o primeiro 
posto na grelha 


Piloto alemão vai ter ao seu lado na partida o 
companheiro de equipa, o brasileiro Rubens Barrichello 


O alemão Michael Schuma- 
cher (Ferrari) conquistou ontem 
a primeira posição da grelha de 
partida do Grande Prémio da 
Hungria, 13º prova do Campeo- 
natô do Mundo de Fórmula 1, 
quese disputa hoje no Hungaro- 
ring, em Budapeste, 

O hexacampeão do Mundo 
terá a seu lado, na primeira linha, 
o brasileiro Rubens Barrichello, 
seu companheiro de equipa, de- 
pois deter realizado o melhor 
tempo dessessão de qualificação, 
rodandi 1.19,146 minutos, à 
média de 199,272 km/hora. 

Os dois Ferrari terminaram à 
frente dos BAR-Honda do japo- 
nês Takuma Sato e do britânico 


Jenson Button, que compõem a 
terceira linha, enquanto o Re- 
nault do espanhol Fernando 
Alonso e o Williams-BMW do 
brasileiro António Pizzonia vão 
largar, por estar ordem da quinta. 
e sexta posições. 

Michael Schumacher, que ob- 
teve a 62º pole da sua carreira, sé- 
tima da época e sexta na Hungria, 
colocou-se em posição ideal para 


Entretanto, o Brasil poderia 
ter chegado à igualdade atra- 
vés de uma grande penalidade 
- mal assinalada pelo árbitro e 


supostamente 

cometida por | 

Hêrnani - só que | Portugal 
Nenem atirou conseguiu 
por cima. Po- 

rém, contra a uma excel 


corrente do jogo 
e quase a termi- 
nar O primeiro 


recuperação no 
terceiro período 


tempo, o Brasil empatou a par- 
tida, Buru remate de fora, e 
Nenem à boca da baliza não 
perdoa e bate o guardião luso. 
O segundo 
período foi bem 
diferente. O 
Brasil passou a 
tomar conta do, 
jogo e a ser bas- 

| tante prático, 
convertendo es- 

se domínio em 


ente 


Schumacher continua imparável / Rainer Jensen/EPA 


êxitos podem não se esgotar aí. 
Tudo porque, com os dois mono- 
lugares nos primeiros lugares da 
grelha, a Ferrari também se 
apresta a alcançar o sexto título 


atacar hoje a sua Mundial de cons- 
12º vitória da | o = trutores consecu- 
época, sétima se- Piloto alemão tivoco 14º da sua 
guida, e estabele- pode estabelecer história, bastan- 
cer assim mais a 5 o que um dos 
dois recordes | mais dois recordes seus pilotos ter- 
mundiais. q mine em segun- 
Entretanto, os | na Hungria 


do, Uma marca 


Deer 


que está perfeitamente ao alcance 
desta equipa. 

O brasileiro Felipe Massa 
(Sauber), que não alinhou na ses- 
são de qualificação, vai partir da 
última posição, depois de ter rea- 
lizado o quarto melhor tempo da 
pré-qualificação. Depois da mu- 
dança de motor nos ensaios livres 
matinais, Massa sabia que ia re- 
troceder dez posições e, por isso, 
optou por se concentrar apenas 
na corrida. E 


golos. Num âpice, do empate 
os brasileiros passaram para a 
frente do marcador, ao terem 
marcado dois golos (por Ne- 
nem e Bruno) sem reposta (3- 
1). Quando parecia que a final 
estava a fugir, Alan, com um 
autêntico “tiro de canhão” 
marcou um extraordinário go- 
lo. Deu um novo ânimo à 
equipa das quinas, só que o 
Brasil não deu tréguas e voltou 
a impor-se e a não permitir a 
aproximação. Portugal sofreu, 
outra vez, dois golos de rajada, 
convertidos por Bruno e Jorgi- 
nho. 

Assim, o conjunto luso foi 
para o terceiro e último perío- 
do a perder por 5-2. Uma des- 
vantagem considerável, e que 
deixou os portugueses numa 
situação bem frágil. Porém, o 
golo de Madjer, no pontapé de 
saída, fez renascer a força lusa, 
que ainda conseguiu marcar 
mais dois golos (com um bis 
de Hêrnani), acabando por 
chegar ao empate (5-5). 

Aquilo que parecia impossí- 
vel aconteceu e Portugal con- 
seguiu uma estrondosa recu- 
peração, e só por isso merecia 
a vitória. A decisão do encon- 
tro ficou adiada para o prolon- 
gamento, que durou muito 
pouco. 

Benjamim fez o que nin- 
guém esperava e, logo no pon- 
tapé de saída para o prolonga- 
mento, marcou o golo de ouro, 
colocando o Brasil em mais 
uma final do Mundialito. 


EUROPEU SUB-20 
Andebol 


Selecção 
nacional 
ficou na oitava 


posição 


A selecção portuguesa de 
andebol de sub-20 terminou 
ontem na oitava posição o 
Campeonato Europeu da cate- 
goria, na Letónia, ao perder 
com a Áustria por 36-40, após 
prolongamento, no encontro 
de atribuição dos sétimo e oi- 
tavo lugares. 

No final da primeira parte, 
os austríacos estavam em van- 
tagem por apenas um golo 
(18-19), mas os portugueses 
recuperaram e o tempo regu- 
lamentar terminou empatado 
a 31 golos. Desta forma, a 
equipa das “quinas” fez uma 
boa segunda parte, colocando 
inúmeras dificuldades aos aus- 
tríacos. Contudo, não aguen- 
tou a pressão do prolonga- 
mento, já que a Áustria se su- 
periorizou e e venceu a partida 
por 36-40. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Agosto de 2004 


FUTEBOL Liga Inglesa 


Pedro Mendes titular no empate 
entre o Tottenham e o Liverpool 


Chelsea e Manchester United jogam hoje o grande encontro da primeira jornada 


O médio português Pedro 
Mendes estreou-se com a camisola 
do Tottenham na Primeira Liga in- 
glesa com um empate caseiro fren- 
te ao Liverpool (1-1). À primeira 
ronda do campeonato fica com- 
pleta apenas hoje com o escaldante 
Chelsea-Manchester United e com 
a visita do campeão em título, Ar- 
senal, ao terreno do Everton. 

Os oito jogos de ontem da Li- 
ga inglesa resultaram em seis 
empates e em apenas dois foram 
encontrados vencedores. O des- 
taque vai para a igualdade a uma 
bola entre o Tottenham e o Liver- 
pool, que marcou a estreia de Pe- 
dro Mendes em White Harte La- 
ne. O ex-jogador do FC Porto 
alinhou durante os 90 minutos e 
foi importante no meio-campo 
dos “spurs? embora tenha estado 
um pouco discreto no ataque. O 
avançado gaulês Cissé estreou-se 
da melhor forma em Inglaterra e 
deu vantagem ao Liverpool aos 
37 minutos, para Defoe esatabe- 
lecer o resultado final, aos 70". 

Com todos estes empates, o 
Bolton é o primeiro líder da Pre- 
miership, depois de ter goleado, 
em casa, o Charlton, por 4-1. Mas 


FUTEBOL Campeonato alemão 


Hamman e Defoe lutam pela posse de bola / Sean Dempsey/EPA. 


a primeira ronda só hoje fica 
completa com os três principais 
candidatos ao título a entrarem 
em acção. José Mourinho vai 
orientar o seu primeiro clássico 
inglês, quando o seu Chelsea re- 
ceber o Manchester United 
(16h05), numa partida que deve 
contar com as presenças nos 


Werder Bremen 
já lidera isolado 


O campeão germânico Wer- 
der Bremen já lidera isolado a 
“bundelisga”, depois de ontem 
ter goleado, fora de casa, o Ros- 
tok por 4-0, passando a somar 
duas vitórias em outros tantos 
jogos. Já o Bayern Munique não 
foi além de um empate em casa 
(1-1) com o Hertha de Berlim e 
caiu para o quarto posto. 

O Bayern está, noentanto, 
em igualdade pontual com o 
Estugarda e o Nuremberga que, 
depois de terem vencido, os res- 


pectivos jogos na ronda inaugu- 
ral, ontem empataram a uma 
bola. 

Dos encontros de ontem, 
destaque para a vitória do Bo- 
russia Dortmund no terreno do 
Borussia Moenchengladbach 
por 3-2. Depois de ter sido der- 
rotado na primeira jornada, o 
Schalke 04 encontrou o cami- 
nho das vitórias, batendo o Kai- 
serslautern por 2-1, em jogo 
disputado na ArenA Auschalke, 
em Gelsenkirchen. 


O EMAC 
RB-TOLDOS 


“blues” de Paulo Ferreira e Ricar- 
do Carvalho, como titulares, Do. 
lado do Manchester destaque pa- 
ra a ausência de Cristiano Ronal- 
do, a participar nos Jogos Olím- 
picos de Atenas. Já o Arsenal ini- 
cia a defesa do título com uma 
complicada visita ao terreno do 
Everton (14h). 


Campeonato de Inglaterra Resultados. 


Tottenham 1 Liverpool 
Aston Vila 2 Southampton 
Bladbum 1 West Bromwich 
Bolton 4 Chaiton 
Manchester ty 1 Fulham 
Nowich Ciy 1 GytalPalzce 
Portsmouth 1 Bimingham 
Middlesbrough 2  Neweaste 


iG 


Arsenal 
Manchester United 


5, Manchester City 
6. Fulham 

7. Nonich Giy 

8, Crystal Palace 
9, Portsmouth 

10. Middlesbrough 
1, Newcaste 

12. Tottenham 

13, Uiverpool 

14, Biminigham 
15, Southampton 
16. Charton 

17. Arsenal 

18, Everton 

19. Chelsea 

20. Manchester United 


3 
3 
1 
1 
] 
1 
] 
1 
] 
] 
1 
] 
] 
1 
() 


FUTEBOL Campeonato francês 


Metz e AS Mónaco no 
topo à segunda ronda 


O Metz e o AS Mónaco lide- 
ram a tabela classificativa da Li- 
gue 1, em França, com seis pon- 
tos, fruto das duas vitórias alcan- 
çadas nos dois primeiros 
encontros do campeonato gau- 
lês. Na segunda jornada, o Metz, 
venceu no terreno do Ajaccio, 
por 2-1, enquanto o AS Mónaco 
bateu em casa o Istres, pelo mes- 
mo resultado. 

Cinco equipas ocupam os lu- 
gares seguintes, com quatro 
pontos. Ontem, O Toulouse ven- 


YOKOHAMA 
cup 
vila do conde 


BL Motor 


ceu por 4-1 no recinto do Estras- 
burgo, o Lens bateu em casa o 
Saint-Etienne, por 3-0, o Bastia 
empatou a uma bola em casa do 
Nantes e o Lyon igualou também 
a um golo com o Sochaux (am- 
bos com os mesmos pontos na 
classificação geral). 

Depois de uma estreia desas- 
trada, o Paris Saint-Germain não 
foi além de um empate (2-2) em 
casa com o Caen. O Auxerre ven- 
ceu o Rennes por 3-1 e o Bor- 
déus goleou (5-1) o Nice, 


. nortén 


Michael Owen 


FUTEBOL 
Espanha 


Michael Owen 
apresentado 
com o número 
que pertenceu 
a Gento 


Michael Owen, o mais re- 
cente galáctico do real ma- 
drid, foi ontem apresentado 
depois de ter concretizado o 
acordo que o liga ao clube 
merengue durante as próxi- 
mas cinco temporadas. 

O ex-avançado do Liver- 
pool vai usar o número 11 
nas costas, o número utiliza- 
do outrora por Gento. “O 
meu pai falou-me do grande 
Real Madrid dos anos 50, 
com avançados fenomenais 
como o Puskas e o Di Stefa- 
no, Também me falou do nú- 
mero 11 mais rápido que viu 
em toda a sua vida. Era Gen- 
to. É um orgulho jogar no 
Real Madrid com o número 
dele”, referiu, orgulhoso, o in- 
ternacional inglês em confe- 
rência de impre 

Alfredo Di Stefano esteve 
presente para saudar o mais 
recente reforço do clube espa- 
nhol: “Deram-te um número 
com grande história no clube, 
espero que estejas à altura. Se- 
jas bem-vindo e boa sorte”. 

O presidente merengue 
também expressou o seu voto 
de confiança em Michael 
Owen: “Contratámos o Owen, 
não só por ter sido um dos 
mais jovens a conquistar a Bo- 
la de Ouro, mas também por- 
que sonhava em jogar no 
Real”. 

Michael Owen muda-se 
para a capital espanhola por 
uma verba a rondar os 15 mi- 
lhões de euros. 


se 
né 
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Morreu o poeta polaco e prémio 
Nobel da Literatura Czeslaw Milosz 


I Lusa 


romancista e poeta po- 
O laco Czeslaw Milosz, 
distinguido com o Pré- 
mio Nobel da Literatura em 
1980, morreu ontem aos 93 
anos, informou a sua família à 
agência noticiosa polaca PAP. 
O escritor morreu ontem de 
manhã na sua casa em Cracóvia 
acompanhado pelos familiares 
mais próximos, entre os quais 
se encontravam o seu filho An- 
toni e a nora Joanna, 
As causas da morte do poeta 
não foram reveladas pela famí- 
lia, 


Da politica à poesia 
Entre as suas obras mais co- 
nhecidas encontra-se o roman- 
ce político "A Tomada do Po- 
der”, sobre as tentações e os pe- 
rigos do totalitarismo, um livro 
que foi editado em Portugal em 
2003 pela Dom Quixote. 
"Alguns gostam de Poesia", 
uma antologia de poesia polaca 
contemporânea que reúne dois 
escritores polacos galardoados 
com o Nobel da Literatura, 
Wislava Szymborska (1996) e 
Czeslaw Milosz (1980), foi ou- 
tras das obras do poeta apre- 
sentadas no mercado portu- 
guês numa edição da Cavalo de 
Ferro. 


O também romancista 

e antigo adido cultural 
falceu aos 93 anos, em 
Cracóvia. “A Tomada do 
Poder” é uma das suas 
obras mais conhecidas 


A obra de Milosz, um dos 
quatro autores do seu país vence- 
dores do Nobel da Literatura até 
ao momento, foi sempre distin- 
guida pela abordagem intelec- 
tual e emotiva dos piores mo- 
mentos históricos do século XX. 

Considerado um dos nomes 
mais importantes da literatura 
da Polónia, Czeslaw Milosz 
também era conhecido pelas 
suas declarações polémicas. 

Em 1998, ano em que José 
Saramago foi distinguido com 
o Nobel da Literatura, o poeta 
foi um dos poucos antigos ga- 
lardoados que assumiu não: 
gostar da obra do escritor por- 
tuguês. 


"É uma escrita da moda, 
cheia de humor, mas esse hu- 
mor é plano.Confesso que não 
o suporto", declarou na altura 
à agência noticiosa polaca 
PAP. 


Outrora “lituano” 

Czeslaw Milosz nasceu onde 
hoje é a Lituânia, em 1911, no 
seio de uma família de origem 
nobre, tendo seguido uma for- 
mação académica ligada ao Di- 
reito. 

Em 1951,0 poeta iniciou um 
período de exílio em França, 
aonde foi adido cultural na em- 
baixada polaca em Paris. 

Assumiu a mesma função 
em Washington quando, em 
1958, emigra para os Estados 
Unidos da América, onde anos 
mais tarde ingressa na Univer- 
sidade de Berkeley, na Califór- 
nia, para leccionar Línguas e 
Literaturas Eslavas. 

O escritor permaneceu em 
território norte-americano até 
1989, ano em que regressou à 
Polónia. 


Foi um dos poucos antigos galardoados do Nobel 
que assumiu não gostar de José Saramago 


Czeslaw Milosz: a Polónia perdeu um ícone cultural /ADAM HAWALEJEPA 


Oscar Branco cativa miúdos com versão 
humorística da história de David e Golias 


O comediante 

esteve na biblioteca 
balnear da Praia 
da Memória, onde 
são esperados Derlei, 
Postiga e Rui Reininho 


I Paula Mourão Gonçalves 
Óscar Branco descobriu re- 
centemente uma nova faceta: a 
de contador de histórias. Habi- 
tuado q entreter um público 
mais nqctivago, o humorista 
viu-se rodeado de uma plateia 
de miúdos, ontem à tarde na bi- 
ia BRDUis raia da Memória, 
em Perafita (Matosinhos). 
Depois de.Deco e Jorge Cos- 
ta, as estrelas que o ano passado 
lotaram a pequena barraca que 
serve de abrigo à biblioteca bal- 


“O público infantil é mais difícil”, admitiu o actor /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


near, o comediante tinha uma 
tarefa difícil. talvez por isso lhe 
tenham sugerido a leitura de 
“David e Golias”. 


Com a ajuda de uma desen- 
volta “partenaire”, a pequena. 
Maria, de 7 anos, Óscar Bran-. 
co leu o conto bíblico, numa 


espécie de stand-up comedy 
infantil. 

O actor, que confessou estar 
com vontade de “aldrabar a his- 
tória” e relatar “um empate téc- 
nico” na batalha entre o peque- 
no pastor israelita e o gigante fi- 
listeu, lá se manteve fiel ao 
guião, mas não deixou de lhe 
dar um tom humorístic, o que 
cativou os miúdos. Alguns até 
acreditaram que Golias era 
“quase tão grande” como o pró- 
prio Óscar, “mas não tão forte”, 

Mas a conversa aqueceu 
quando se falou do Futebol Clu- 
be do Porto, O Mário, por 
exemplo, recordava-se da visita 
de Deco e a Maria prometia não 
faltar caso apareça por lá o Pos- 
tiga, como sugeriu a presidente 
da Junta de Freguesia de Perafi- 
ta, 

Olga Maia, que vê nestas ini- 
ciativas uma forma de mostrar 
aos miúdos que “os VIPs são 


pessoas como eles”, espera tam- 
bém levar à biblioteca o vocalista 
dos GNR, Rui Reininho e, se pos- 
sível Derlei, outro jogador do FC 
Porto, 

A presidente da Junta de Pera- 
fita acredita que estas sessões 
“marcam as crianças” e que isto 
pode servir para que venham a 
interessar-se mais pela leitura. 
“Um dia, elas vão lembrar-se que: 
o Óscar Branco lhes contou uma 
história”, disse Olga Maia, para 
logo o actor completar com um 
“e eu nunca maistecuperei, Ga- 
guejei, tive acompanhamento 
psiquiátrico, mas nada.” 


Público difícil 

Pelo que se pode apurar junto 
dos cerca de 10 miúdos que ouvi- 
ram Óscar Branco falar da vitória. 
do pequeno David sobre o gigan- 
te Golias não há registo de trau- 
mas. No entanto, o próprio co- 
mediante admitia no final que o 
público infantil “é um pouco 
mais difícil do que o da stand-up 
comedy”. R 

Ainda assim, Óscar Branco 
mostra-se disponível para repetir 
e promete aperfeiçoar a técnica. , 
Afinal, é só recorrer à memória 
dos anos - no final de 1970 - em. 
que fazia teatro para a infância. 
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LIVROS 


Y DESTAQUE 


O feitiço da Língua e da mulher 
num romance de Chico Buarque 


Um homem dividido 
entre Budapeste e o Rio 
de Janeiro, numa 
história que explora 

o poder da palavra 


elo, belo (usurpando a 
Besso ao protago- 

nista da história). “Bu- 
dapeste”, de Chico Buarque, é 
um romance que vai aquecen- 
do um lugar na alma do leitor. 
Um livro cujas palavras fa- 
zem-se doces reféns da me- 
mória depois de lidas - ou, co- 
mo tão bem resume José Mi- 
guel Wisnik, professor de 
Literatura Brasileira na Uni- 
versidade de São Paulo, uma 
obra que, “no exacto momen- 
to em que termina, transfor- 
ma-se em poesia”. 

É num registo narrativo 
fluido a verter portanto para a 
poesia que o autor brasileiro 
explora o conceito de Língua 
igual a pátria, levando-o ao 
extremo, à assunção pelo su- 
jeito humano de uma identi- 
dade nova. 

Costa é um "escritor anó- 
nimo" que se envaidece e re- 
gozija na sombra das suas 
criações encomendadas (so- 


e 


VDESTAQUE | 


CHICOBUARQUE 


Budapeste 


Chico Buarque 
“Budapeste” 


DOM QUIXOTE 


bretudo discursos incendia- 
dos, mais tarde um livro). 
Apraz-lhe assistir ao impacto 
público dos seus textos assi- 
nados por outros. Um dia, 
aterra acidentalmente em Bu- 
dapeste. Primeiro obstinado 
com a necessidade de domi- 
nar a língua magiar, depois 
obcecado por Kriska ("bela, 
bela"), troca a Hungria pelo 
Brasil, onde ficam a mulher e 
o filho. Uma troca não inten- 


Realidade ou ficção 


num encontro 
com Dostoievski 


Um excelente livro do Nobel da Literatura de 2003 


“O Mestre de Petersburgo”, 
do sul-africano J.M Coetzee, 
não é algo que se aconselhe a 
quem deseja uma leitura água- 
com-açúcar, na praia, entre a 
aplicação do protector solar e 
um banho no mar. O que se 
propõe é um mergulho dramá- 
tico e denso no universo da 
criação, o contacto permanente 
com a dor de quem perde al- 
guém querido e o intrínseco 
sentimento de culpa. Isto en- 
quadrado numa Rússia sofrida 
do século XIX, com os ideais re- 
volucionários a efervescer em 
bairros indigentes. Isto tudo 


ainda tendo como protagonista 
Fiodor Dostoievski. Nas pági- 
nas do livro, como em vida, o 
autor de “Crime e Castigo”, um 
dos maiores nomes da literatu- 
ra russa de todos os tempos, é 
um homem acossado por males 
do corpo e, sobretudo, da alma. 

A “presença” de Dostoievski, 
atente-se, não permite tornar “O 
Mestre de Petersburgo” numa 
obra biográfica. E aqui se nota, 
aliás, a excelência de Coetzee: o 
Nobel da Literatura de 2003 ou- 
sou escrever sobre um génio da 
literatura, recriando facetas de 
uma vida conturbada e abun- 


Chico Buarque, para além da música /JACK GUEZEPA 


cional e sem carácter definiti- 
vo; dura enquanto dura a ob- 
sessão, o desejo, enquanto não 
bate a saudade. 

Costa é, assim, também 
Kósta, consoante o lugar onde 
está, numa história contada 
com aparente simplicidade, 
desconcertante e quase brutal 
quando o personagem segue 
amoralmente as suas obses- 
sões, como uma criança, sem 


MESTRE DE PETERSBUR 


J.M. Coetzee 
“O Mestre 
de Petersburgo” 
DOM QUIXOTE o 


dante, mas revela de forma su- 
blime a sua imensa capacidade 
ficcional. Onde está a realidade e 
começa o mundo inventado, 
pouco importa ao leitor. “O 


pena e pesar. Buarque coloca- 
nos diante do refinado poder 
encantatório da palavra, tanto 
meigo quanto duro, 

“Budapeste”, enfim, como 
tudo o que sabe bem, esgota- 
se depressa nas mãos do lei- 
tor. Está explicado por que es- 
te livro surge destacado nesta 
página, ainda que tenha che- 
gado a Portugal há já um bom 
par de meses. 


Mestre de Petersburgo” é um ex- 
celente livro; a sua leitura é um 
exercício de prazer, ainda que a 
história viva de fatalismos, an- 
gústias e desesperos. 

1869 corre para o fim quan- 
do Dostoievski regressa a S. Pe- 
tersburgo devido à morte do seu 
enteado, Pavel. Suicídio ou ho- 
micídio, é uma das questões que 
atravessa a narrativa, a par do 
enorme sentimento de culpa vi- 
vido pelo protagonista, que en- 
tra numa espiral de desespero. 
Só o desejo por uma mulher 
viúva corta intermitentemente a 
dor de morte, mas mesmo esta 
relação é fonte de angústia e de- 


sassossego. 


A par do desenrolar de acon- 
tecimentos, o livro é um extraor- 
dinário relato sobre o processo 
de criação literária, doloroso e 
solitário, com sabor'a fel, nasci- 
do também da observância do 
sofrimento em terceiros, Do pri- 
meiro parágrafo da página 9 ao 
ponto final da página 238,0 
Mestre de Petersburgo” é uma 
obra de qualidade superior, cuja 
leitura se aconselha. Na praia ou 
em qualquer canto do mundo. 


BE NoviDADE 


RAMIRO TEIXEIRA 
“SANTO ANTÓNIO E SÃO FRANCISCO” 


Ê ERRA 
SENTO ANTONIO EsÃo FRANCISCO 
, oo Lana did 


y 


A dimensão 
santificada da 
Idade Média 


Dado ao prelo com o titulo 
“Santo António e São Fran- 
cisco - Verbo e Mistica. His- 
tória e Biobibliografia 
livro não tem o objectivo, 
mais comezinho, de elevar 
os devotos. 

Mas, ao ser folheado, o livro, 
de Ramiro Teixeira, verte al- 
go de místico nas suas pági- 
nas. São fiapos de vida e de 
caminhada de Santo Antó- 
nio de Lisboa, para os portu- 
geses, de Pádua, para os ita- 
lianos e ainda de São Fran- 
cisco de Assis. 

Mas onde começa esta via- 
gem pela espiritualidade? 
Começa precisamente na 
paixão confessa do autor por 
uma das épocas mais misti- 
cas, misteriosas e, por isso, 
perscrutadoras da alma que 
se conhece, a Idade Média. 
Ainda o homem do Renasci- 
mento era embrião e vultos 
da Idade das Trevas emer- 
gem com uma força que ul- 
trapassa o tempo e os câno- 
nes restritos da Igreja. 

E porque a Igreja foi o ci- 
mento agregador dessa Ida- 
de Média era inevitável que 
duas das suas figuras ilus- 
trissimas não surgissem co- 
mo referência da época. O 
português, cônego Fernando 
Bulhões, doutor da Igreja, 
convertido no seráfico San- 
to António, e o mentor do 
Franciscanismo. Um é espíri- 
to, outro é matéria, que o 
melhor é dizer ausência de- 
la, pela renúncia aos bens 
terrenos e à busca incessan- 
te de Deus. 

Percorrendo etapas da vida 
destes dois santos lançamos 
um olhar longinquo, mas 
singularmente inusitado e” 
diferente pela Idade Média, 
época larvar do Renasti'. 
mento. E sentimo-nos ten- 
tados a concordar com q at” 
tor. Há um mistério, uma” 
aura mágica e etérea d 
aparentemente, só Deus'€ a” 
vida dos santos pode expfi=” 
car se quisermos descer a sé 


culos vetustos. 
pm pá 
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“Circunstâncias” de rua 
com malabarismo, palhaços 
e teatro no centro de Espinho 


Espectadores surpreendidos com a interessante paleta de actividades 
lúdico-culturais organizadas pela Câmara Municipal para o Verão 


I Alexandra Nunes 


argalhadas e boa dispo- 
Gs Foi este o espírito 

que abrilhantou ainda 
mais a tarde solarenga de on- 
tem, em Espinho, com uma ini- 
ciativa dedicada à animação de 
rua. “Circunstâncias" é o nome 
da mais recente actividade lúdi- 
co-cultural organizada pela Cá- 
mara Municipal, feita em par- 
ceria com alguns dos agentes 
culturais do concelho, nomea- 
damente ranchos folclóricos, 
grupos de dança e teatro. 

Apesar destas presenças, a 
essência do evento está na forte 
componente de arte circense. 
Os narizes vermelhos e batatu- 
dos encheram o Largo Dr. José 
Salvador, onde vários palhaços 
vestidos e pintados a rigor se 
passeavam fazendo graças às 
crianças e adultos e mostrando 
as suas habilidades malabaris- 
tas. Os efeitos visuais com pin- 
turas faciais, bolas, fitas, diablos 
e outros jogos modernos prota- 
gonizados por um grupo de jo- 
vens espinhenses dedicado às 
artes circenses, ao malabarismo, 
ao teatro de clown e mimo, en- 
cantaram os mais pequenos 
que não resistiram em testar as 
suas capacidades. 

Por exemplo, a Raquel, de 11 
anos, bem se concentrou para 
conseguir manejar um diablo 
mas a tarefa estava dificil. "É a 
primeira vez que experimento e 
isto é um bocado dificil. Não sei 
se vou conseguir" — comentou. 
Quem se saiu melhor foi o Pe- 
dro, de 9 anos, que após várias 
tentativas e muita luta contra o 
vento conseguiu equilibrar um 
prato chinês. Apesar do sucesso. 
dos jogos, a verdadeira tentação 
foram os palhaços, eles sim, ar- 
tistas e malabaristas. 


Moderno versus 
tradicional 

Mas nesta primeira edição 
do "Circunstâncias" o moderno 
cruzou-se com o tradicional. 


A festa saiu à rua em Espinho /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


No Largo da Câmara também 
não faltaram os jogos tradicio- 
nais, como o pião, o arco e ma- 
caca, orientados pelo Rancho 
Folclórico Recordar é Viver, de 
Paramos. 

É que, mais do que propor- 
cionar um espectáculo de rua, 
a autarquia quis dar à popula- 
ção e aos visitantes da cidade a 
oportunidade de experimen- 
tar todas estas actividades, 
montando para o efeito vários 
ateliers: "Esta iniciativa quer 
ter um carácter formativo, 
quer ser um espaço democrá- 
tico, de experimentação, um 
desafio para gente de todas as 
idades" — explicou Idalina 
Sousa, responsável pela ani- 
mação cultural da Câmara 
Municipal de Espinho. 

Quanto à participação do 
público, as expectativas não 
saíram frustradas, já que não 
eram demasiado ousadas: "É 
uma primeira edição, vamos 
ver como as pessoas reagem. 


Esperemos que o "Circunstân- 
cias" siga o mesmo rumo que, 
por exemplo, “Os Homens Es- 
tátua", que começou por ser 
um encontro com oito partici- 
pantes e agora chega quase aos 
oitenta”, justificou Idalina Sou- 
sa. 

À noite o "Circunstâncias” 
esteve bastante mais concorri- 
do uma vez que as atracções 
foram mais fortes. A batucada 
dos tocadores de jambés e os 
movimentos graciosos do Gru- 
po Coreográfico de Espinho e 
da Escola de Bailado Giselle fi- 
zeram as delícias do público. 

A sessão terminou com a 
apresentação da peça "Do bos- 
que à casa". Um espectáculo 
deambulatório da responsabi- 
lidade do grupo portuense 
Cair-te. Hoje haverá mais dois 
teatros de rua. "Cajón, facas e 
banderilhas" e "Serpentina” se- 
rão apresentados, em andas, no 
Largo da Câmara, às 15h30 e às 
17h30, respectivamente. 


À essência do evento está na forte componente 


de arte circence 


Evento Sunset 
(sobreJaquece 
Matosinhos 


À cidade matosinhense recebeu 
“ontem um fim de tarde diferen- 
te, em sintonia com o pôr-do- 
qa oi Evento Matosinhos Sunset 
júsica, DJ's e bailarinos 
ir o da praia do Marreco, 
Da uma comunhão animada, 
organizada pela Casa da Juven- 
tude local. Uma festança... 


Mítico Festival Woodstock 
celebra hoje 35 anos de paz, 
amor e muito rock n'roll 


| prai Anastácio Neto 

Um dos momentos maiores 
da história do rock, não só por 
inaugurar o conceito, actual- 
mente industrial, de festivais ao 
ar livre, como sobretudo pela 
forma singular como congre- 
gou num mesmo espaço mais 
de 400 mil pessoas sob a utopia 
geracional hippie de paz e 
amor, festeja hoje um quarto de 
século. Woodstock aconteceu a 
partir do dia 15 de Agosto de 
1969 e ainda debita “sound 
bytes”... 

Tendo como pano de fundo 
o horror do Vietname, a morte 
dos Kennedy e os efeitos transa- 
tlânticos do Maio de 68, o po- 
der das flores pintou a quinta 
de Max Yasgur, na localidade de 
Woodstock, nos arredores de 
Nova Iorque onde, durante três 
dias, Janis Joplin, The Who, 
Santana, Joe Cocker, Jimi Hen- 
drix e Cosby, Stills, Nash and! 
Young, entre outros fizeram a 
festa. Duas pessoas morreram, 
outras duas nasceram. Entre 
perdidos e achados, momentos 
e histórias de rock inconfessá- 
veis, inscreve-se uma página de 
ouro numa geração sedenta de 
liberdade. 

Richie Havens tomou sobre 
si a responsabilidade de abrir 
as hostilidades com o tema 
“High Flying Bird”. Volvidas 26 
actuações, numa segunda-feira 
de ressaca e alguma lama, o 
psicadélico Jimi Hendix encer- 
rou o festival com o desconcer- 


Festa da geração “hippie” /DR 


Janis Joplin arrasou Woodstock /DA 


tante “Hey Joe”. Três dias de 
muito sexo, droga e rock n 
roll. 

O espírito de união, amor e 
compaixão entre seres vivos 
marcou de forma singular a 
imagem de Woodstock trans- 
formando o festival num dos 
mais poderosos símbolos da ge- 
ração de 60. 

Rapidamente a poderosa in- 
dústria de entretenimento nor- 
te-americana tomou consciên- 
cia do potencial lucrativo do 
simbolismo “woodstockiano”. 
Os “remakes” do festival fica- 
ram marcados precisamente 
com o peso de uma nova reali- 
dade de consumo e pelo poder 
avassalador das multinacionais 
na construção de um universo 
simulado de representações 
“pay-per-view”. 

Passados 25 anos sobre o ori- 
ginal e duras batalhas entre pa- 
trocinadores do “fast-food” e 
marcas de refrigerantes, o novo 
Woodstock, tornado acessível à 
geração Pepsi por John Scher, 
presidente da Polygram, vendia 
entradas a 135 dólares. Red Hot 
Chilli Pappers, Green Day, Nine 
Inch Nails e Metallica, entre 32 
bandas, participaram no even- 
to. 

O segundo “remake” de 1999 
repetiu a mesma fórmula, mu- 
dando as bandas e, naturalmen- 
te, aumentando o preço dos bi- 
lhetes. O poder das flores mu- 
dou-se definitivamente para as 
grandes empresas norte-ameri- 
canas, transformando a utopia 
hippie num símbolo estampá- 
vel numa t-shirt de 15 dólares. 


Realizador italiano conquista 
ouro no Festival de Locarno 


O filme "Private" do realizador 
italiano Saverio Costanzo arreca- 
dou ontem o principal galardão 
da 57º edição do Festival Interna- 
cional de Cinema de Locarno 
(Suiça), o Leopardo de Ouro. 

O evento, que decorre desde o 
dia 4 de Agosto, encerrou ao dis- 
tinguir cerca de uma dezena de fil- 
mes, entre os quais não se encon- 


tra qualquer obra portuguesa. 


A obra "André Valente”, da 
portuguesa Catarina Ruivo, e a 
curta-metragem de Teresa Villa- 
verde "Cold Wa(t)er", produzi- 
do pela Filmes do Tejo, eram as 
duas presenças nacionais no fes- 
tival, 

O prémio especial do júri do 
certame foi atribuído ao filme ja- 
ponês "Tony Takitani", de Jun 
Tchikawa. 
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v CLASSIFICADOS 


à Boavista (Cedofei- 
ta), mobilado e equipado. 
Tels. 223752884 / 
983774707 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes, Telef. 
222050101 


T2(CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kito e 
possibilidade de renda 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, com icen- 
ça de habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


Ti, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem & arrumos. Impecá- 
val, Tels. 223752884 / 
969774707 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e 
garagem. Tels, 226002338 
1967197417 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês, Tel. 225024586 


T1, mobilado ao Liceu Fil- 
pade Vilhena, 375 Euros. T, 
919456240, 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa Falar com o Sr. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom. 
para habitação/Empresa. 

Tels. 223752884 / 963774704 


QUARTO, multo bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada Tel. 
225378586 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378. 


T3+1, RuaJúlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa 
Tels.223752884 / 963774704 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
facilidades em ambiente famj- 
liar, Tel, 225363285, 


T2,À Rua do Honório Lima. 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693, 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef, 23403606 - 
934156217. 


Ti.na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães, 
R/c em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel 
22050101. 


T3, na Av. Fernão de Magal 
hães, Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels, 
226067210 / 967197417 


Ti, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado 
& equipado, Tels. 226067210 
967197417, 


Ti, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712) 
9187aB600 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina, Dá para Oficina, Tel 
222089034 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes, Tels. 
223752884 / 969774707 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado, A 
estrear. Lugar de garagem. 
Teis.223752884 / 963774704 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 /919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 


Porto 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 
À ARRENDAMENTO VENDE-SE T  pivensos T3, na Ruada Cruz, com5 
anos, varanda, sulte. Lavan- 
2 MOBILIÁRIO 5 avromóveIs B AsrnoLOGIA | daria. Tois. 229752884 / 
9637747OS 
3 IMOBILIÁRIO E 9 
PASSA-SE EMPREGO RELAX RETÉM, armazém muito 
bem localizado, Tels. 
222086712 / 918788600 
IMOBILIÁRIO - 
DOZE CASAS, Garagem, | T2, mobilado e equipado, | T3, à Manutenção Miltar. 
Junto ao Marquês, Acessi- | ao Marquês, com licençade | Na Boavista. Tels, 933211357 
vel. Barata. Teis.228306097 | habitabilidade. Tels. | /226002904 
/ 966816878 222089033 / 934156217 


Ta, mobilado à Boavista. 
Tel, 222087080 


1, Mob; e equip. de luxo, 
Foze Antas, c/ subsídio de 
renda jovem, Telef 
222089095 / 918788600. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas, Tels. 914569095 / 
919254430 


T2ET3, MaiaiCentro c/ gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade, Telef, 
967254312. 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado, Tels. 223752884 
1963774707 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença da habit, roupeiros 
e garagem. Tels, 226067210 
1967197417 


Ti, T2 ET, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef, 223403606 - 
934156217, 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado Tels. 223752884 
| 969774707. 

ANDAR, precisa-se, para. 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com. 
o proprietário, Tels, 
223329752 / 919254430 


T1 ET2,Mob. e equip. Por- 
to. C/ licença de habitabill- 
dade, Telef, 934156217. 


TI, TZ ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312, 


TI, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto.G/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


ESCRITÓRIO, Parque ltá- 
fia-Boavista, c/26 mê, Ele- 
vador e porteiro, Telef 
222050101 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas. 
áreas, Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se, Bom 
estacionamento, Telef 
934160084, 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas, 
Tels. 22208905 / 934160084 
T1,T2 ET3, Mob. o equip 
Porto. G/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 

T2, à Universidade Moder- 
na, entrada Independente, 
sub, jovem, como novo. Teis. 
223752884 / 963774707 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 | 963774707 


APARTAMENTO T141, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
ter. Telef. 222050101 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - R 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio. Telel 222050101] 


Ti, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan: 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis. 222080030 / 964229133 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tol 934160084. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusiada. Entrada 
independente. Tels. 
229752884 / 969774707 


Ti, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães, 
Excelente. tels. 225098496 
/ 968470378 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tic e 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou res! 
dencial, Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084, 


Ti, com placa e forno, à 
Lapa, bem na centra do Por: 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 

EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães, Tel) 
225378586 
SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 é eleva- 
dor, Não paga condomínio, 
Tel. 222050101 


T2, frente ao Hosp.S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central 
Tels. 223752884 / 963774707 


73+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1+1, ao Parque da Cida 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos, Tels 
222080030 / 964229133 


T1, mobilado e equipado, 
Autêntico luxo, na Foz, Tels. 
222089035 / 934160084 


|» QUARTOS, bons, a 2 ou 


3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels, 225506982 / 
964610073 
T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels, 226067210 / 
967197417 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Sue, Tels, 223752884 
| 963774707 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren: 
da. Telem, 919940790, 


T2, Hospital S, João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas, Tels 
226067210 / 967197417 


Ti ET2, Gondomar, o/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Telef 
222087080 / 934156217. 


T3, às Antas, zona da Are: 
osa, Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e sue Tels 
223752884 / 963774707 
SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Fertira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri 
vativo, elevador. Tel 
222050101 

44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentas no Pinheiro 
Manso, Tel, 226166650 
QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias 
e parqueamento automóvel 
Telef, 225500157 ou 
963085866. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R 
Ferreira Cardoso, R. Ansel 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WO privativo, 
elevador. Telef.222050101- 
919002494. 


T1, Mob, e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels 
222080090 / 984229133. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado, Dá 
para 4 pessoas. Tels, 
226002938 / 967197417, 


Ti, na Boavista, ao Capi 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
229752884 | 963774707 


TI,T2,73 ETA, Mobila 
dos, com licença de habi 
tablidade, à Boavista. Tels, | 
222087080 / 918788600 
271, Mob. equip. de luxo 
Foze Antas, C/ licença de 
habitabilidade, Telef 
918788600 
PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria e similares, Tel 
226166650 


Ti, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal 
remodelado, como novo, 
Renda baixa, Telm 
962792920, 


TI ETR Cilicença de hab 
tabilidade, Porto; Telef 
918788600. 


TI, T2 ET3, subsídio de 
renda jovem, Centro do Por 
to, Telef. 23403606 
967254312, 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar, Tenho Clien- 
| T2, à Pr Velasques, com 
ae 
ra, Tels. 966430378 e 
969300693 

CASAT2, independente, 
semana ou ao mês, Fácil | 
| Gnasaados ersêsaãoo 
a alia 
226002338 / 967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear, Telef 222050101 


T1 ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telol. 223403606 - 
918788600. 
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34 PUBLICIDADE 


T2, mobilado e equipado, | Tl; à Carvalha, Gondomar, | TI ET2, em Gondomar, com | TZDUPLEX, na Maia, com | TALHO, cu dá-se à explo- | CAFETARIA, emVila Nova | CAFETARIA, emMaiacen- | T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
na Zona do Marques, com | Bons acessos, Impecável. | lugares da garagem elicen- | varanda, sule, cozinha equi- | ração. Tels. 918788600 / | de Gaia, com bom movi- | tro, em funcionamento. Ópti- | tes, 2 banhos, garagem 


licença de habitabilidade. | Tels 222005712/918768600 | ça de habitabilidade. Tels. | pada e garagem individual. | 222089034 mento. Fecha aos domin- | mo preço 8 condições de | Individual, junto transpor- 

Tels. 222089033 / | => | 222087080 /934180084 | Tels.222089033/918788600 | 7777 | 905, sem contrato. C/espla- | pagamento. Motivo à vista. | tes Telel.229713991/4 3 - 

934156217 T1, empleno centro de Mato- PÃO QUENTE, bom movi- | nada, ar condicionado. | Telm. 919378221 914731348 - 998322414 - 

=> | sinhos. Mobilado. Tels. | TI ET2,Gondomar,c/lugar | T1, à Carvalha, em Gon- | mento. Tem fabrico e res- | Óptimo preço. (216) Tels.22 | —>>>>> | 963384124. 

TO, equipado, à Ramada | 222086712/934156217 | | de garagem e subsídio de | domar. Tenho outras opor- | taurante que não estáafun- | 5188614 /96 5737179 NOVAT3, com aquecimento | ——————— 

Alta - 380 Euros, Telm. | ————==———— | renda jovem. Telef. | tunidades, Bons acessos. | clonar, Alvará de confeitaria, | —>>>">>> | central, garagem para 2 | Ti ET2, Porto, c/lugarde 

919456240, T1, na Senhora da Hora, | 223403606 - 934156217. | Tels.222086712/918788600 | restaurante e pão quente. | CAFETARIA, na Senhora | carros, 3 suítes localizada | garagem e c/ subsídio de 

=> | mobilado, Tels. 938806518 (al) Tels.225188614/96 | da Hora. Óptimo preço. (a8) | a tominutos do nó dos Car- | renda. Telef. 223403606 - 

TIET2, mobladoseequi- | /965148778 T2 ET3, na Mala, centro, | T3, emvVilarde Andorinho, | 5737179 » 22 5188614 / 96 | valhos. Bom preço. Tels. | 918788600. 

pados, com licença de hab | —————— | com garagem e licença de | com2 lugares de garagem. | 7 | 5737179 227720454 /p17781409 | ———————— 

tablidade Tels,222089033 | T4, à Boavista, Mobilado, | habitabilidade. Tels. | Teis.222086712/918788600 Espiga ento ca aÃ TI ET2, bemlocalizados, 

[984156217 Impecável, Tels, 222087080 | 222089033/984156217 | 17077 SIO, com 380 m2 de N ESTUIRO Tels. 

1984160084 de AP ESA área. Gardiomusculação, | — ZONANOHTE | io te rsBodO 
Ta FOZ, à Universidade | —>>>>>—==— | Ti,T2,T3ET4, Gondomar | garagem individual, varan- Aeróbica e Fulicontact Tels. EE 
Católica, À estrear cen: | T2, Arcozolo, a Miramar. | c/licença de habitabilidade. | das e sulto. Cozinha Equi- | PÃO QUENTE, ao trospas- | B6son1891/919720548 | CAFÉ SNACK EAR, em | ia, const 
F da, Tel. 222089033 se c/ pequena entrada.Telet. | > Santo Tirso com 160 m2. j a 
ça de habit., arrumos e | Lugar de garagem, suite e | Temos mais, noutros locais. | pada. Tel, Enf Bilhar, cozinha grande, amy- | Ferreira dos Santos, Teis. 
garagem, Tels, 226067210 | aquecimento central. impe- | Telet,222087080918788600, : TALHO, em Guifões, movi- a sit 229534661 
[> | T+, emGaia (Holydaynn), só vist de mos extras, muito bem situa- 

[967197417 cável. Tels, 223752884 / CAFETARIA, à Boavi mento só vista, Loja de gave- | 45", Tel: 

caco ee ngeço |, SESTIATOT: Ti, Baguim, RioTinto, com | com boas áreas, boa varan- d inores fonsia” | to, instalações novas, Pra- | Jo dom Peso TOS | ANDARTZ, Junto Av Fer- 

Ti ET2, Matosinhos e/ | —— ———— | lugar de garagem Tels. | dh, sibsídojovom, com logar em apura cito | Go de oportunidade. (a22) f não Magalhães (Barros 

conça de habiiablidade. | 4, à Carvalha, Gondomar, | 222087080 /994160084 | “agasmen” para 2 casais ou dois sócios. | eis, 22 5188814 / 86 | cy fyCA DENTÁRIA, com | Lima). Prédio modemo.Tel. 

Telef. 967254312. com bons acessos. Tels. fo 5737179 edi on Ze2oEUiO 
=>" | 222086712 918788600 | T2ET3, Valbom -Gondo- | sa | o Rei A || ana na 

T2, Carvalhido, equipado, | >>> | mar,c/lugar de garageme | T3 ERMESINDE, à Aveni- CAFÉ CONFEITARIA, com | balhar bem no concelho de 


y BUFETE, ao traspasse c/ Baião, com sociedade e sem | 2, ao Marquês, em local 
com 92 m2. Óptimo preço | 73, em Moreira da Maia, | licença de habitabilidade. | daJoão de Deus, como novo, bonita decoração. Pequena T 
com condomínio incluído. | com garagem individual. Tels. | Telet.222086712/918788600. | com amumos a varanda-Teis. | pequena entrada: Telef. | qrirada o reslante a com- | Passivo. Pormotivo de saú- | sossegado, com lugar de 


Tels, 229752888 | 222087080 / 904160084. | ===... | 222080090 064220133 | SOAT6O0A | pipa. Trata o próprio. Tels. | de-Telm. 966279781 | garagem Toi. 222066712 
963774707 E | ta emviardo Andorinho, DISCOTECA, Modema, com | 988800574 / 936010779 injeta 
To rimos aro | T2+1 GAIA, à Estação das | com2lugaresdegaragem. | — ZONANORTE | cromo, dey licenciada. Faci- Nacional 105 com 20008. | ANTAS TA, espectacular 
T1, na Boavista, (Jardins | Deyesas e Soares dos Reis, | Óptimas áreas. Tels. lidados. Pronta atabalhar. | CHURRASQUEIRA, no | Naconali0s con Pao, | com 5 anos, coma novo 
de France), mobilado e | 2 we e marquise. Tels. | 222086712/918788600 | T2, nocentodaCidadede | Tas 252087080 [994160084 | Padrão da Légua, Preçode | recentemente mobliada. | COM dai 
equipado Tels. 229752684 | 223752884 /969774707 | 777 | Paredes, cozinha mobiliada. | SEEM EEE | oportunidade na rotação ren- | Salão de Jogos. Possibli- | com HO mA amimen dom 
[983774707 = | Tê, em Mitamar, com sui- | Lugar de garagem. Telm. | FLORISTA, combom mov |. da movimento preço. (a16) | dade de duplcar facturação. | roupairos, Side, aquado 
= | TH, à Carvalha, Gondomar, | te, hidromassagem, aque- | 255776547 mento. Óptimo estabeleci- | Tels. 22 5188614 / 96) Nogócioa não perder-Teis. | io Braco 
AOS SENHORES PRO: | com bons acessos, Tels. | cimento central e um lugar | ——— >>>" | mento, Praço de oportunt- | 5737179 Do O eta 22 (BSB 16/06 
PRIETÁRIOS, Precisa-se | 202086712 /918788600 | de garagem Tels. 223752884 | T1,T2 ET3, Vila Novaide | gado (ato) Tais. 22 5188814 o 

de andares para arrendar, | >>> | 1963774707 Gaia, c/lugares de garagem | [965737179 BUFETE, em Matosinhos, | CAFE SNACK BAR, em 

temos vários cientes inte- | 74 ET2 GONDOMAR, c/ | TD 07 | Sellicençade habitabilida- | 2555 | renda muito acessível Fecha | pelno centro de Santo Tir- T GUERRATUUN 
ressados, alguns são Fun- | [ugar de garagem e subsi- | T:1.TZET3, Maia, c/gara- | de. Telef, | PÃO QUENTE, bemlocall: | aos domingos. Bom preço. | so com 120 m2: Movimen- | Tt (ea 
cionários Públicos, o/fia- | dio de renda jovem, Tele. | gem fogão de sala, c/sub- | 222086712/918788600. | 2ado, atrabalharbem Tels, | (89) Tels.22 5188614 /96 | lo diário elevado, salão de ai 
dores a referências. AG. | 252070807 84156217. | sídio do renda jovem, Tolel, | = | '934160084./ 222089035 | 5737179 jogos. Esplanada. Só visto. | quartos, 3 salas, | sala, aa, 
Vieira, Telefs.22 3329752 | S22070M0TOCMOSAT | 2o2089033/933636279. | T2, em Penafiel, a & minu- = Toa 252655565 Goo (80687 |) oie gerem Ie Te 
= 91 4560095 - 91 9254420, ===> | tos do centro da Cidade, c/ É : - | CAFÉ, emRioTinoaS. | => 

= | Tê S Marido de inlsta. | 74, mobladoemplenocen- | cozinha mobilada. Telm. | ss ou explaração, Isle. | Caetano pocmolvos do sai: | LAVANDARIA, ao Tespas- 

THT2ET3, Mobio Equip. | Varanda e garagem indu. | tro de Matosinhos, Exce- | 993304652 gaa160084 de, Venha conhecer. Tels. | se. Telet. 934160084. MORADIA, Bonfim - Por- 
Porto.C/subsídiodaren- | a basa =] | lenta. Tels. 222086712 / 229713948 / 963384124. | —————>>—— | to, 31.000 cts./154.000 
cla jovem Tolo 222089053 | qua q 834160084 CENTRO E SUL PEIXARIA, bom movimen- | >>> | QUIOSQUE, com 100m2, | euros.Valores negociáveis 
1934158217. 111 | = | to,boamontraafacedarua. | CAFÉ SNACK BAR, em | em Santo Tirso, Casa com | -Urgente.Telef. 994156217. 


MAS 7 - | TI,TZET3, Gaia, c/ gara- TO, Pedras D'EI Rei, frente Pode vender hortaliças e fru- Matosinhos, sem contratos um ano. Local espectacular, 
QUARTO, aumaouduas | Pitriga de vendo jovem | geme cl subsídio de renda. | à Fia Moblado, arrenda-se | tas, Só visto. (220) Tes.22 | elabaco, Fecha aos domin- | Bompreço Tels.252855565 | MORADIA ANTAS (À 


meninas à A, Damião de Lugar de garagem, Tels. Telef. 223403606 - ao mês ou quinzena. Bom | 5188614 /96 5737179 gos. Bom preço, (a5) Tels. | /936130537 IGREJA), 2 frentes, sala 
Góis em casa c/excelen: | 752884 /963774707 | 918788600. preço. Telem.: 917535303, | ————==>———— | 225188614/965737179 | ———— >> | + sala estar, coz. 8 quar- 
tes condições e todas as RESTAURANTE, ou dá-se | —>>>>—— | RESTAURANTE, Face à | tos, ag.central. Preço: Eur. 
serventias Telel 225500157 | qo am Gala, Canidelo, jun- | T3: SM Moreira da Maia, | ALGARVE, Altura, aparta- | ãexplração Tels 994155217 | CAFÉ SNACK BAR, na | Estrada Nacional 105, pre- | 241.916,98 (48,500 cts) 
ou 96308586, o à praia, com é anos 6 | Com garagem a licença de | mentos férias,“ talom. | /222089033 Senhora da Hora. Bom mow- | parado para assar leitões. | Telef, 226006437. 
lugares de garagem. Tels. | Nabitabilidade. Tels: | 965634787. =D TT | mento. C/ facilidades. (a7) | Área de 120m2, comsalão | => 7 
ZQUARTOS, ameninas, | o c>8B4 [969774704 | 222087080 / 934160084 = 07 | RESTAURANTE, ao tres- | Tels, 22 5188614 / 96 | em baixo, Só visto. Tels. | ANTAS, (Estádio), T3, 
estudantes ou trabalha DS IMOBILIÁRIO | passe c/ pequena entrada. | 5737179 252855565 /938130597 | amplo, 2 frentes. Impecá- 
doras. Pode-se relerên: | q 7 dm Matosinhos, | T3 Moreirada Maia. c/gara- | 2 COMPRA Telet. 934160084. vel, Bom preço. Tels. 
cias Teh225101868 | com licança do habitabll- | 98M 8 c/subsídio de renda CAFÉ/SNACK BAR, em | PADARIA/CONFEITARIA, | 225072750 / 963040077 
dade. Tels. 222086712 / | Jovem Teleí. PORTO FIRMA CONST.CIVIL, Ven- | Valongo, com 150 m2.Ven- | no centro de Santo Tirso, | 7707/07 
ANDAR nto o Palco | cosic00Bk 222087080/S6725 4312. de alvará completo de obras | de muito café pordia.Afac- | com250m2. Espectacular. | T3 PINHEIRO MANSO, 
dosCoraios tfandar, | Do — COMPRO, andar usado ou | publicas e particulares com | turarbem. Movimento garan- | A trabalhar muito bem, Só | sala 35 m2, sala, aq.cen- 
com 3 quartos, jardim. | r2 DUPLEX, naMaia, com | T+ em Gais, às Piscinas | casa, mosmo a precisardo | Cedência de máquina. todo | lido. Tels, 252855565 / | visto. Tels. 252855565 / | ffal, Acabamentos ds luxo 
tora amo mobilado. | coragem Individual, varan- | Municipais. Garagem para | cbras, sá dentro do Porta, | o equipamento o viaturas. | 536130537 936130537 2:L garagem Visite Telef. 
Treo | auto o cozinha equi. | 2 cartas. Excelente. Tels. | Trato só como proprietário. | Muito urgento. Motivo falta 226006437 
Tt, Galiza, mobilado e | pada. Tols. 222089038 / | 223752884 /S65774707 | TejeLo14569005/ 91525443. | de saldo Tais 222086712 | CONFEITARIA, oPãoCuen | CAFETARIA, nocentode | 
equipado, Todo remode- | 934156217 tesmeooss | te,emlavra Óptimaloca- | santo Tirso, com 180m2, | T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
Indo ado ova Tais. | erros | O ZONA NORTE PASSA-SE, loja, de ves: | lação. São 300 m2 mais | casa espectacular a traba. |) garagem, c/iconçado abr 
j - | T2ET3, emVaibom, Gon: | SONS acessos, Telef, o y ii arrumos, Só visto, Telem. tablidade. Telef. 223403606 
229752864 / 969774707 | comar, com lugar de gara- | 223403606 - 918780600, | compRO,comboahabia: | Geirne ray Boato | S84851B4T. - 918788600. 
SALA, com 60 m2, nocen- | gem e licença de habitabi- | 4 72 E T3, Maia, c/ gara- | SÃooucasatipo Solar. com |) Taj, 965057696 | "| CAFÉ SNACKBAR, ops VE 
tro muito bem localizada | lidade. Tels, 222086712 / | Maia, c/gara- | piscina entre as zonas de | ————— , em T5+2, ao Pinheiro Manso, 


gem e fogão de sala, c/ sub- E Gondomar, sem tabaco, sem. RÚSTICO, | com 430 m2 de área, 2 sui- 
junto á Rua Rodrigues de | 918788600 sídio de renda Jovem Telf. | Feminice Corr om CAFÉ SNACK, ou dá-se a | contratos Óptimo preço (23) eo ao afun- | tes+2Wo.Tel, 225320380 
freitas em moradia som | 1 gatosinhos, c/ | 223403606 - 34156217, | afásgogos, Poraao pe SS6SBZTS | Tolo, 22/5158514// 96 | “cional om Santo Tirso, 80. || =——===—==——— 
2eDOsOtar “| subsídio de renda jovem DD >———— | Srsnt79 lugares. Possibilidade de | MORADIA BOAVISTA, 
22205010' "| T2 E T3, Valbom, Gondo- habitação, Tels. 252855565 Como nova, 3 frentes, 350 


Tele 225400606 -Sa4 15627. | mar ciiugarcegaragemo | 3 MOBILIÁRIO | PÃO QUENTE, excel, | cArE SNACK BAR, 
5 É , em Ve. À 
79, am Arca de Agra, Veença da nablaiiado. | —=—PASSASE — | com pequena enrado-Toi. | Guias Bommevimonto: | 9810597 | medo ato mid gar 


impecavel, mobilado e | T1 VALBOM, Gondomar, | Tirar 229408606 - S34160084, rove 
equip. c/ possiblidade de | equipado com lugar de gara- | 518768800, PORTO ARES do de aprcvolar. | PIZZARIA, Restaurante, | 226008437, 
garagem, Tels. 226067210 | gem e licença de habitabi- CAFÉ NO CENTRO, bom 5737179 em pleno centro de Santo 


[967197417 lidade. Tels, 222086712 / | 72,1 ARCOZELO, TALHO, do Trespasse, movimento, renda baixa, Tirso, com 150 m2, espla- | T2, ao Marquês, com lugar 
> >— | sr878ss0o com aquecimento central | pequena entrada. Telet. | fecha sábados e domingos. | porTE NOVA, nada, salão de jogos. Tem | de garagem. Tels. 
T2, S.João Basto, com | —=——=amems a * | 984160084; Horário comercial, Tem habi- 83, emFama- | 2 antradas, Bom negócio. | 222086712 /918788800 
É o mobilado o lugar de gara- | >>> | ago ci 2 quartos. Alvará. | lião, a funcionarem pleno, | “ja 252855565 098140537 || === 
quartos com pavimento. | TI,T2,T3ET4, Gondomar, | gem, Tols, 223752884 / | RESTAURANTE, oud: quartos. Alvará. | (O ada BIG ão 
em alcatia. Tels. 223752884. | c/licença de habitablidade. | 953774707 OU dá-se | Pequena entrada (a1S) Tels, | PAS Toco Tr | CASATÉRREA, às Antas, 
[969774707 Temosmais, noutroslocais. | =>" | âexporação Tels. 934156217 | 225188614 /96 5737179 à ção e par- | SoBREIRA, Paredes, T5, | com caixilharia em alumí-| 
————— | Tele, 223403806 - / 222089033 >> | queprivativo Tels. 919025600 | > rooinhas, 4 wc, garagem | nio. Óptimo preço. (a30) 
300 M2, pars LOJA/ARMA- | 918788600, isa Cano) Condo mad CAFÉ SNACK BAR, dba ro para 3 carros e jardim. Exce- | Tels. 22 5188614 / 95 
ZEM, à Boavista, grande. Ong acao anos” | BAR; à Ribeira, Tel. | aos domingos. Tem arma: lente local Telm. 918617400 | 5737179 
montra, boa para Empre: | T1,T2 a 3, em Via Nova | 222088712 /918788600 |! csatgogná 2ém. Preço acessival (a1á) | ALFENA, Ermosindo, bem Sar 
à ar, > | Tels. 22 8188614 / 96 | localizada, combons aces RP Gar AE 
co Conga do | do Gl com sd | TiT2 Era a clgr | TAH, omapimo ea, | Sr ee eia | OUVE SANA, onto | THA, Hom 
rio de aulbmóvois. Tem | tablidado. Tels. 222086712 | sídio de randa jovem Tell. | GamEgaga” Errado | E tSssteooes | Lojarecheadacomtudode | ção, boa oportunidade. Tele. 
ps Sa TT CAFÉ SNACK BAR, com | a bom, Negócio Imperdíval, | 2297129944 3-914731948 
gas e descargas. Tels. | ———— — — —— | 228409908 - O0MISE2IT | bom movimento - 2 lojas. | CAFE, em Rio Tinto, Com | muito movimento. Tels, | -S38322414 - 63384124 
223329752 /919254430 | T1,T2 ET, Vila Nova d RESTAURANTE, bem loca- | Área de 200 m2, s/ contra: | bom movimento, rendadoes” | 25opccços | 96190587 | ————————— 
TDT CO | Guia olugaies de gamer | TUT2ETA Gondomar, com | gado, Tel: 934160084 tos, s/ tabaco. Fecha ao | sivel sem contratos. Fecha | 232095506 !9610OSY | mA A 
ESCRITÓRIO, 6/00 2: | aciona de abiadoo | pena prncosom, Tólet domingo. Preço de ocasião, | do domingo: (82) T6ls.22 | ca çE Nac, em Santo | Fundação Cuperino Mira 
Rd h, 16712/91878860% BUFETE, oudá-se à explo- | (a4) Tels: 22 5188614 / | 5188614 /965737179 4 : 
Cm cem read O atm coros, | fação, Tels, 9396362797 | 965737179 or rm o PA] o e 
barata. Tels. 22 3323752 T1, em Baguim, com lugar | 222089034 =| CAFETARIA, em Gondo-. | Casa recente, multo bem, | "apr pr hj o 
91 S0EH4SO 5 ABG0OE: de garagem. Teis. 222087080 | >>> | CAFETARIA, Sivada em | mar, bom movimento, ren- | Montada com salão, eto-Teis. | frentes em 2 pisos. Con- 
T3, em Var de Andorho, | 7934160084 RESTAURANTE, churras- | plonazonanobra Bomapu- | da acessivel semcontralos, | 252855565 /996130537 | sute-nos Telel226006437. 
>=" | com2lugarescegargem: | ————— — — — 
queira, óptimo preço, (a17) | ro; Sem tabaco. Tels. | Fecha ao domingo, Preço 
Porn Acep. do luxo. | Impecável Tels 222086712 | 3, Vabom, Gondomar equ | Tels. 22 5188614 / 96 | 222057536 /222054201 | | de conveniência. (a1) Tels, | RESTAURANTE, com300 | ANTASTS, 1lugarde gara- 
a anda favor era pado c/lugarde garagem | 5737179 = | 225188614 /96 5737179 | m2 em Santo Tirso. Equi- | gem, duas habitações por 
a a licença de habitabilidade, | ————————— | ayreTE, ém optimo local, | >>> | pado. Bom negócio. Tels. |. piso, óptimo estado. Bom 
E UA e Teis.222086712/918788600 | CAFÉ SNACK BAR, ren- | a trabalhar bem, Tel. | CAFETARIA, emErmesin- | 252855565 / 936130537 preço, Aq 22 
Ens DENT | da pequena, fecha aos | 934160084 de com BO m2.Localespeo- | =>>"00110077 
QUARTO, a senhormido- | Tolof. 222086712 | | TSGAIA, a Santo Ovídio, | domingos, sem contratos. | ————===="="">— | tacuar. Tels. 252855565 / IMOBILIÁRIO | ——————— 
ES pe sN np | asd mobilado e equipado, com | C/esplanada. (15) Tels.22 | PÃO QUENTE/CONFEITA- | 935130537 A VENDA | constituição, TI-kt, 
amblente familiar Tal aprox. 120 m2. Tels. | 5188614/965737179 RIA, com bom movimento, | >>> mobilado, como novo. Bom 
2osdsdêas - TS, Moreira da Maia, o gara- | 223752884 / 963774707 | ———>>—— |) fecha aos sábadosedomin- | TALHO, na Senhorada | — PORTO | | preço. Tels. 225072750 
Aa O SAO gem cf subsidio cio rem BONFIM, muito bem loca- | gos da tarde, Óptimo preço. | Hora, renda acessível, tal- 963040077 
1, a VI, 2ºandar som | Iovem. Tolot, 223403606 - | T3, em Moreira da Maia, | lizada. Pela urgência valor | (212) Tels.225188614/96. | ho e ramo alimentar. Preço | Tl, Arsosa moblado, terra: | 
elevado? Tels. 223752884 967254912, “com garagem individual. Tels. | negociável. Tels. 222086712 | 5737179 de ocasião. (a21) Tels. 22 | qo, juntoa transportes, exce- | BONFIM, óptima localiza- 
[984774707 Dress | 222087080 / 934160084 | 7934160084 DD DEI | 5188814 [96 5737179 ente oportunidadi ção, pr - 
dic a TS ETA, Mala, cl gara. GRANDE PORTO. > | 229718991/43-914731348 | Urgente. Teis. 222086712 


E gem. Telef. 23403606 - | T2, em Guiplhares, Pisci- | ESCRITÓRIO, em pleno CAFÉ, na SenhoradaHora, | - 938322414 - 963384124. | /934160084 

GRAND) PORTO 918788600. na e court de tenis. Bom pre- | centro da cidade. Tel. | TABACARIA, em Matasin- | com pequena entrada. (a11) 

Tt. Arg io Bag RAnna O E | £9.Telom. 939762061 B34160084. hos, Óptimo movimento, ren- | Tels. 22 5188614 / 96 | T2-HOSPS.JOÃO, Novo, | Ti ET2, Junto às Facul- 
mA lo, Baguim, | T3 CANDAL, como novo, da baixa, com fotoloto, lola- | 5737179. 2rentes, prédio pequeno, no Porto, novos, 

com ligar 80 Saragem. | 2 we completos, roupeiros | T3, em Moreira da Maia, | CAFÉSNACK BAR, atra: | riaeraspadinhas. Preço só garagem, arrumos. Telef. a habi 

Tolo oe SPUBTOBO 7 | a suito, Tels. 222080030 / | comgaragem nddual Tels. | balhar bem. Óptima localf- | visto (223) Tels 225188614 | CAFÉ, bonito, bemstuado | 229713991/43-914731348 | cozinha — equipada. 

934160084 964220739 222087080 /934160084 | zação. Tel. 934160084 196 737179 em Gulões. Telm. 914957249 | - 938322414 - 963384124 | 229534661 
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Ti-T2:73-MONTEDOS | VIVENDA, emValongocom | T4, em Vila Nova de Fama- | TERRENO, em Monte Cor- | HONDA, Gokdyings 95, mui- | SALVADO, MisubsshiGalo: | MERCEDES, SL 20, de 
BURGOS, Novos, aca- área coberta de 420 m2,3 | lição. Com 172 m2, vidros | doba, Santo Tirso para cons- | tos extras, crédito até 60 per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4. 1994,c/ Garantia e facilida- 
bamentos de qualidade quartos, com decoraçao | duplos, etc. Como novo.Tels. | trução de casa geminada | meses, com ou sem entra- | de Agosto de 2000. A tra- | de de pagamento, Tels. 
c/ garagem + arrumo: moderna. Só visto. Tels. | 252855565 / 936130537 ou simples. Local especta- | da. Tels. 225095454 / | balhar e andar. Telm. 225096423 / 229547504 
Tele. 229534661- | 252855565 / 936130597 cular, Tels, 252855565 / | 917534197 964646429 2 
969002744. eramánio nn» | Tê nocentrode SantoTir- | 936130537 = VW Passal, 1.9 TDI Variant, 
ESCRITÓRIO, com 36 m2 | so, Área de 120 m2, com | o 25/77 | TOYOTA, Hiace de 6 luga- | MERCEDES, C 220 CDI, | de 98, com livro de revisô- 
T3, Carvalhido, Nas/Poen- | + Wc; Urbanização Mariani, | terraço de 18 m2. Tels. | BALTAR, Paredes, T2novo, |) res- 1990-c/garanta stack | do 1999, comgaraniae tac: | es. Garantia e facilidades de 
te, novo, prontoa habitar, | Gaia, 20.000 Euros. Telm. | 252855565 / 936130537 com cozinha mobiliada e | lidade de pagamento. Tels. | Idades de pagamento. Tels. | pagamento. Tels. 225096423 
c/salareo, quartos c/1S.14 | 919456240. electrodomésticos. Telm. | 225095423/220547504 | 225096423/229547504 | [229547504 
e 12 m2. coz. c) despen-. MORADIA, em Viana do. | 962875280 
sa e garagem individual | SENHORA DA HORA, pró- | Castelo, ao Centro em pedra. 
—>>>— | ximo do Norteshopping, | restaurada tipo T3. Terreno 


RENAULT Cio, 19D, Mana | RENAULT, Clio, 12RT,de | OPEL, Astra Van de 1997, 
ger, de 98, crédito até 60 | 3 portas. Sev99. Salvado. | com-garantia e facilidade de 


Ti, na R. Santos Pousa- | moradia nova, com 4 quar- | com 600 m2. Vistas des- meses, com ou sem entra- | Telam. 964646429 pagamento. Tels. 225096423. 
dalao Central Shopping, | tos. Tels. 220534661 / | lumbrantes. Sobre acidade, da. Tels. 225096454 / | — TE | jozosarsos 
muito airoso, mobilado e | 988002742 rio e mar. Tels. 258807400 / plEaada SALVADO, Renault Clio do 


Julho de 2001. A trabalhar | BMW, 318 1-Executive, de 
CABRIOLET, Ford Escort | a andar, Telm. 964646429 | 97. Garantia e facilidade de 
de 97, crédito até 60 meses, pagamento. Tels. 225096423. 


equipado, a vagar no fim 967042845, 
do mês, c/ possibilidade | TZ, em RioTinto, com lugar 


de subsídio, Telef. | de garagem e licença de | 73, no centro de SantoTir- 


225500157 ouS6s0esões, | habitabiidade.— Tels. | so Area cobertade 180m2 pi nao MOTO HONDA GE 600 gastos 

E | vês E 096454. nova. Crédito sem entra- 

RREO ET | ejgraço 100 mê. Moderno ORO Foco CGA | daatéGOmesos Comgaran. | SCOOTER, Gltra Stalker | PRECISA-SE 

ido, novo, | 2 ET4,GAIA, Cllugardo | Ip: FORD, Ranger Club Cab, | ta Tels, 227729595 / | 50 do 2000, crédito até 60 

pronto a habitar, Sar | garagem. Tele 918788600. | pe r (252056566 de 2000, c/ garantia e faci- | 227729536. meses, com ou sem entra- | PORTO, Matosinhos, Gaia, 

gem e arrumos. Tel. | Saragem.Telef.918788600. | | gagia05a lidade de pagamento, Tels, da. Tels, 225098454 / | Valongo, Gondomar, adm 

ESSSeNSaS ver io e era Pote com lugar PAVILHÃO, com área cober- JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 | 9175341377 te-se pessoas responsá- 
garagem. Teis. 22208671: 6v, R Is, 7 

ALTO DA MAIA, (Porta: | fo dimdeno ta de 510 m2. Pé direito de HUNDAI ACCENT, 1.5 | A vapipas migo Vavo: | VOLVO, S4O 16,de 1997, | Vos om 

gem), T2 com terraço, gara- 7. m, logradouro, com equi- CRDI, 2 lugares, com 12000 | gassas4oa com garantia e faclidades | ho Natal. é muilo male 


kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial Telem. 964646429. 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1982, 
com garantia e facilidade de | com ou sem entrada. Tels. | cy go 1998, c/ garantias | GRANDE PORTO, admi 


de pagamento. Tels 


gem, suite, aquecimento | MopADIA, em Alena, Eme- | pamento estação serviço, 
225096423 / 229547504 


central, recup. de calor, ' Contacte-nos. Tels. 
coz. moblequip. em pró- | Ui Cesssasto | 253609400 / 967042846 
dio de condomínio, Impe- a Ga 


Entrada imediata a tempo 
Inteiro, Tel. 229387492 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 491, crédito até 60 meses, 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 


cável, Tels. 225072750 / PAREDES, T2, novo, quali 
963040077 de veaaão 5 9 120005 o | dada devida acima da média, pagamento. Tels. 225096423 | 225096454 /917534197 | qarjidades de pagamento. | timos para integrarem equi 
Do vo | terreno com área de 4000 | cozinha equipada com elec- (229547504 NISSAN, PatrolGR 28 SE, | T65.225096423/220547504 | Pa jovem e dinâmica to 
BONFIM, impecável. Valor | mp para construção mais | !fodomésticos Boch. Tel, | HONDA CBR SORA, 2000, | o | a 2000: e) gar fa | Re | Posso Oporunidado 
negociável. Urgente.Tels. | + pajacato todo em padra | 255776547. personalizada, bom preço, | ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares | (q ENE. Cgtalhas sd BMW, 318 TDS Touring. de | real de carreira, Tel. 
222086712 / 934160084 | para recuperar Preço inacre- Telem.: 918443972 (Isuzu) de 93. Telm; | aco Seas 8: | 95,c/Garantia e facilidade | 229432807. | 
Su cid | Vono os) Tops | TANDAPESMD DADE se ER | SEER om Vans | 
em Burgães, Santo Tirso. |, 110cv, 229547504 ESA, em franca | 
SEL ESSE O eia | pe quar: | carrinha, 1998, nacional, | DAEWOO, Matiz SE de 99, | OPELCORSA, 12Eco.de | > | ocpansão admite 10 cola- 


ESCRITÓRIO, Com 36m2 | ESCRITÓRIO, Com 36 m2 |. tos, 1 sule.Só visto emlocal | todos os extras. Telem: | crédiio até 60 meses, com | 1987, com garantia efacii- | HONDA, Civic 1.41, de 98, | boradoresias. Sa tom apre- 


oportunidade. Tels. | VIVENDA, Póvoa de Lan- | GP.centro de sáude e zona | geira, rádio Alpine CD, por- | MERCEDES, Sprinter212 | MOTO 4, Kawasaki KVF 
229713991 /914731348. | hoso,com cave lc, 1.º andar. | escolar, Telm, 933304652 | ta CD's, caixa aut.e sequen- | D/30, de 99, comgarantiae | 300, nova. Crédito sementa- | MERCEDES, Vito 108 de | Grande negócio. Área de 


dades de pagamento. Tels, a | 

+ we, Urbanização Maria- | + we, Urbanização Mariani, | espectacular. Tels.252855565 | 918443972 ou sem entrada. Tels, c/3 portas. Garantia e faci- | sentação cuidada e idade | 
a Rae ads Botao Eros o | 4/86 140687 === | 225006454 [917534197 | 225096429/229547508 | lidade de pagamento. Teis. | ajó45 anos, não exe. Con 

Telm. 919456240. 919456240, 0" | BMW318TDS, carrinha, APRILIA, AS 250, nova, | 225096423/229547504 | tncta-nos Tel 220432815 | 
LOJAISTAND, em Santo | 1998, nacionaltodos extras, | CITIOENSAXO 15X. | Crádiio sem entrada até 60 ds 
Ti, no centro de Mato- ZONA NORTE Tiso, com 570m2, bemloca- | Telem.: 914265562 coesa ATA | Urieses Comigaraila Tels fi a ao) | OPERADORAS, Telo 
sinhos, como novo, com | —SESSSEME — | fzada face a estrada muito | | SorssodaS Zorras6as | Sorreasão | NXE de 97, crédio até 60 | mark, paraa zonada 
75 m2-Tels.222087080/ | 2, no centro da cidade de | movimentada, Tels. | SMART CDI- 10/00, AC, a Do DA Da“) | Maia, com ou sem eipe- 

934160084 Paredes, com área de 140 | 252855565/936130537 | dup.alrbag;Tectoemvidro, | susuKy, Jipe 4x4, Jimmy. | MOTO 4, Polaris250.nova. | gt7saata? | rência, dos 21 nos 45 anos. | 
Do DT | mê Cozinhamobiada, terra- pedais em alumínio, alarme | 4.3 16y, de 3 portas. Dez/ | Crédilosementradaaté6o | ——— o | Entrada imediata, Tel 

TERRENO, para mora: | çoe garagem para2carros. | T2 ET3, novos, em Sobre: | com fecho de vidros; Bjan- | 2002. Salvado. Telm. | meses. Com garantia. Tels. | RENAULT, Clio, de Julho | 

dia, em Pedrouços, em | Telm. 962875280 ralParedes, prontos ahabi- | tese preus (nverno e verão). | 919462301 227729535 / 207729536 | de 99, 1.2 AT de 9 portas, | 
óptimo local, excelente | ——>>——>———— | tar, próximos da Estação da | manómetros, tampa da baga- Salvado, Telm. 919462301. | PART-TIME, (M/F) a con: 

ars tt diria | 

| 


4 frentes, com 3 quartos, 777 | cial livro de revisões, 59000 | facilidade de pagamento. | daaté 60 meses Comgaran- | 98, 9 lugares c/ garantia e | nutrição, trabalhando a par 
TI,TZET3, Vila Novade | Aquecimento central, etc. | PENAFIEL, T3+ 1, próximo | km. Reço: 8800 Euros. Telm: | Teis.225096423/229547504 | tia. Tels, 227729535 / | facilidade de pagamento, | tirde casa ou de outro local, 
Gaia, c/ lugares de gara- | Muita privacidade. Só visto. | da Câmara, c/terraço, lavan- | 935435799. Se | 22772050 Teis.225096423/ 229547504 | 1 hora por dia, Telm. 
gem e licença de habita-. | Tels. 252855565/996130537 | daria e garagem individual. | >>>" | SALVADO, Nissan Cabstar 916735015 /916715704 
bilidade. Telot.918788600, | ——————— | Tel. 933304652, SMART CDI, 10/2000 Full | 3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- | SALVADO, Ford Fiesta 1.25 | SCOOTER, Honda Repsol, | — - 
0077777 | TERRENO, para constru- | “07 | Extras, particular - livro de | ne dupla e chassi 120 CV. | 16v Techno de 3 portas. | 50 de 96, crêdito até 60 | GAIA, m/F, com conheci 
T3, à Venda Nova, novos, | “ ção com 600 m2 face à Estra- | ANDARIMORADIA, em san- | revisões, 93 5435799 De Março de 2002. Não tem | Abri/96. Não abriu airbags. | meses, com ou sem entra- | mentos de escritório. 18 
prontos a hab. com coz. | da Nacional 105 em Santo | to Tirso, Burgães, Novo,2 | ——> > — | nada de chassi, Telm, | Tels.919462301/917908946 | da, Tels, 225096454 / | 20525 anos Entrada ime- | 
completamente equipada | Tirso, Tels. 252855565 / | frentes, com 2 quartos, 1 | BMW 318Is, 1994- parti- | 919462301 SE Ud idbicadldá diata, Telm. 917513599. | 
aquecimento centralcom- | 936130537 suite, fogão de sala, etc. | cular 6500 Euros 93) 20007777 | MITSUBICHI, Pagero, 28 — eo e Cb 
pleto, estores eléctricos, | —>—>—>—>—>—>—>—>>—>— | Local espectacular. Tels. | 6039276 NISSAN, Primera 1,6,com | GLS de 98, bom preço. | OPEL, Corsa, 1216 vde | coMISSIONISTAS,para 
hidromassagem, lug. de | MORADIA, em Urgeses | 252855565 /936130537 > | garantia e facilidades de | Telem. 914939234 2001. Tel. 229686678 empresa em expansão de 
gar. e arrumos. Telm. | com 3 frentes, Acabamen-. AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, | Pagamento Tels, 225096429 equipamento hoteleiro. 
967042867, tosde 1.º. Jardime cozinha | BESTEIROS, Paredes, terre- | com yro de revisões. Garan- | 229547504 BEDFORD, NK R, comer: | MOTO 4, Warrior 350, nova. | Telm 966528417. 
DE 27 | tradicional, Garagem indivi- | no com área de 570 m2, c/ | tja a facilidades de paga- | Bmw. 320 D de 99 com | “a! 28.:do 1992, garantia | Crédito sem entrada até 60 | —>> 
T2, em Francelos/Gaia: | dual. Ar condicionado, Tel, | construção de 387 m2. Dá | manto, Tels. 225096423 / | BMW, 320 D, de 99, com | e facildades de pagamen- | meses, Com garantia Tels. | PESSOAS, (MF) diná- 
Condomínio fechado, G/ | 253423290. para comércio. Bem locali- | 229547504 | Sarania e fciidade de pega: | to. Tels. 225096423 / | 22772955 / 227729536 Palêndimerit 
Gourtdo tai, ls, | mma | Fado: Bom preço, toim, | 2056IS06 | meto Toa 25096425 | | zeosar6oa E rei 
Pia pl ai pscB/saio) BMW, 316 | de 1990, Para CARRINHA, Peugeot 405 | RENAULT; Megane Scénic | até Gerência. Comércio, 
urgência Telm. 39762061 || pleto. Bom negócio. Tels. | T4,em Braga à Bracalân- | PSfas- Totem 964646429 | OPEL. Corsa 10 Eco, de | TD cinco gar, de 1994 EP EE Pe ra 
ERES 252956565 / 995130597 | cia, pronto a habitar soal- | JEEP, Grand Cherokee, de | das de Sagamento, Tels, | MM Blb6TT | manto. Tais. 2250984237 | experiência, Entrada ime- 
Con o Gangaoa | MORADIA, em Santo ir: | cozinha moblada c/elec: | S8:c/ garaniia o facidado | 225096629/ 220547504 | APRILIA, RGV Mi, nova. | 229547504 diata. Tels, 220389427 / 
licença de habitabilidade, | so, Burgães, com 4 frentes | trodomésticos e garagem | Se | pagamento. Tels, Crédito sem entrada até 60 ceras 
Tolo” 222089099) | edquartos, salão ce jogos, | para 2 carros Tels, | 225096423/229547504 | CITROEN, ZX,1.1 Avanta: | meses. Com garanta. Teis. | FORD, Transit 190 Van TA, | ————— 
pes enae) mini discoteca, jardim, gara- | 253609400/967042846 | 7,0000077 | 9º de 92, crédito até 60 | 227729535 / 227729536 de 1992, garantia e facili- | COLABORADOR(A), para 
> >— | gemparas carros. Apreoi. | ———>—>— ela E Lui ge a STAGE E ASA EEE feia Dm alia Ria Zona da Gran- 

sar de pintura geral e cal t ro lugares, de = a |, Clio C 1.2 16v, de Porto. Alugueres, ven- 
pe A AA aee deia Dr rs Fevizooe A trabalhar e andar. | 917534197 salvado. 3 portas, de Ju99. | >> | das e trespassos. Bons 
drados. Bom preço. Tels. | Visto. Tels. 252855565 / | área de 1i4m2egaragem | Telm-964546429 NISSAN, Patro/3.0 2000 | À trabalhar e andar. Teim. | OPEL, Cabrio de 82 com | ganhos, com futuro. Com 
225509192 / 936955339 | 935130537 para duas viaturas. Óptimo | cao 7.7; 0777, | -clgarantiae faclidadede | 964646420 capota eléctrica. Muitos | viatura própria, com ou 
— —"— “D- Investimento. Telm. | NISSAN, Trade, caixa aber- extras. Facilidades de paga- | sem experiência, Telm, 


LOJA, em Ermesindi TERRENO, com casa vel. 
com 86 m2, nova, nocen- | ha para ampliar ou resta 
tro da cidade, óptima opor- | Tar:Projecio autorizado met | MORADIA, em Santo Ti 


962875280 ta, de 1996, c/ garantia srisom 225096423 | SALVADO, Ford Flestade | mento, Tels. 936255339 / | 934160084 
ED | facilidade de pagamento. 94, Telm. 918687417 916985260 isso pcaond = ei bt 
Tels. 225006429/229547504 | RENAULT, Clio 1.2 AT de DO DT | COLABORADORES, imo- 


rio do na Câmara. Monte | Lodo entes, 8 quar. | mm ) PT de | MERCEDES, A 170 CDI. | ROVER, 214 Coupé, da | bilária no Porto, com via: 
da, Tels, 220719901 / | CordovaiSanto Tirso, Bom os salioci7OmE. BobmE | BMW, 525 TOs do 99,6) | Srsageao /9NTo0EGHe de 2000, garantia o tati: | 1992, crédito atá 60 meses, | tura própria, com ou sem 
963384124. negócio. Tels: 252865565 / | q área descoberta, Tels, | Garante tacidade depaga- | ————— | emma” | com ou sem entrada, Tels, | experiência Te 934160084 
aa À sá 252855565 936130537 | mento, Tels. 225096423 / | MERCEDES, E250TD, de EE De 
ANDAR, MORADIA T3 TESE NTE RC alba 1992, c/ garantia é facilide OR ESASO MM Iria , Ou Aju- 
em Ermesinde, 1º andar, | MORADIATA, emVianado | EsrORÃOS, Porledelima, | 707 | des de pagamento Teis. | FORO Cea aa dD: | MERCEDES, Sprntor208 | dante (MF), que sabacor 
boas áreas, garagem Indi- da é óptima para passar moradia totalmente inde- MERCEDES, C, 220 Sta- 225096423 / 229547504 < D/30, de 98, c/ garantia e tar. Ordenado fixo e comis- 
vidual Tels. 229713991 / | Saca e óplima para passar | pendente. Próximo do rio. | tion, com garantia o facll- | > 2.7 | MAZDA, MX5 1.6 daJun- | facilidade de pagamento. | são de 50%, Entrada 
963384124, E oderaSTÃ Terreno com 1650 m2 com | dades de pagamento.Teis. | OPEL, Corsa, 1.2 Swing, | pag odo2 Tel, 229886678 | Tels. 225096423 /220547504 | Imediata. No Porto de 3º 
E E viabilidade de construção. | 225096423/220547504 | de 96, crédito até 60 meses, Tel 


asábada Telm. 934160084, 


com ou sem entrada. Tels. 

LANCIA, Dela, 1.5 Lxde | SALVADO, Honda Civic, 
MERCEDES, 300 SE, do | 25096454 /S17SSMS7 | ga crádito até 60 meses, | 1.81590cy, de Sportas, de | TEM, vontade de vencer, 
MORADIA, situada em 1992, com Garantia e faci- com ou sem entrada. Tels. | Jan/97, A trabalhar e andar. ambição, disponibilidade 


Tê, duplos, Viarde Ando- | pENAFIEL, T2+1, próximo | Te.258807400/967042845 


tinho, novo, em acaba- | q Câmara com terraço, 
mentos, com aq.centrale! 


coz, equipada. Lug. gara- pro ria “Bim: | Recaroi, Paredes, compos- | lidade de pagamento. Tels. Mel ghi ide am JO | 205096454 /BTSG4IZT | Telm. 964646429 Imediata e apresentação 
gem com arrumos. Ópti- | 948517400 tap/4 quartos e 2 cozinhas | 225095423 / 229547504 tp Toa culdada e quer rendimer 
mo preço. Jardim e par: | —>> .—— —— | e garagem para 4 carros. | —>>>>— | 225096454/917534137 * | FORD, COURRIER, comer- | APRILIA, Pegaso 650, nova. | tos acima da média e exce- 
que infantil. Tel.223720077 | TERRENO, com 30.000m2, | Telm. 933304652 VW PASSAT, 1.9TDl, de | T | cial, de 1997, comgarantia | Crédito sem entrada até 60 | lente ambiente de trabal- 
sendo 6.000 m2 para cons- 1999, com livro de revisô- | PEUGEOT, 106,1,1 Colors, | & facilidades de pagamen- | meses, Com garantia. Tels. | ho, contacte-nos. Tel, 


GULPILHARES, (Praia), | trução em altura, próximo | APARTAMENTOS, T2eT3 | es Garantia o facilidades de | G0cvdo 5 to. Tels. 225096423 / em 2esaso8ga 
j ; portas. Salvado. 227729595 | 227729596 
Suplex cl fechado 265 m2. | da ENT5, Excelente negó- | no centro de Santo Tirso. | pagamento. Tels.225098423 | De Sel/96. A trabalhare | 229547504 + a 


área coberta 80 m2, área | cio, Telm. 918617400. Em fase de acabamento. | [229547504 dar Telm. 964646429 | => 27 | TOYOTA, Hiux25D:4D4 | EMPRESA, no ramo dos 
descoberta 80 m2, gara- | DTD TO | res.252855565 [996130537 aero RENAULT, Tac, do 1994, | lugares da Fev/2002. Sal: | electrodomésticos, adm! | 
gem, piscina -vistamar. | TERRENO, emMonteCor- | 0 | SEATTOLEDO, 1.9TDIS0 | CITROEN, C 150 1.1,a | 7 lugares C/garantiaetac | vago Telm, 919462301. te 12 pessoas. Exige-se” |”! 
Telef. 916798546. dova, Santo Tirso, com 4.740 pipe ea Cute Cvde 5 lugares de Jan/97. | gasolina, branca, de 1993. eee Sa pacaTenia Ja para entrada imediata apre 

mê. Dá para construção de | tu propriadade hori- | cavado, Telm. 919462301, | Bom preço. Telm. 936255339 sia TOYOTA, Land CnusierHDU | sentação cuidada Com: y 
LOJAS NOVAS, emple-. | 4 vivenda com cerca de 300 | zontalc/T3+1 6 T3, jardim, | Salvado Telm, 919492901 100, de 7 lugares - 1998 - | sem exparíôncia Tai! U 


no centro de Matosinhos | ma. Tels. 252855565 / | garagem e lavandaria Tell. | or astr 


RILIA, RS50, nova. Cré- | CITROEN, AX GTi de 92, 
200 Dide | AP q q "| c/ garantia e facilidade de | 229432899. 
comáreas de 60m2290 | 936130537 255776647. oia corda 


dito sem entrada até 60 | crédito até 60 meses, com aa 


na parar quae rar meses. Com garantia.Teis. | ou sem entrada. Tels. 
Rendas muto babas Tels. | MORADIATA, emCrako- | MORADIA, em Santa Cris- | 225390330 /962629138 | 227720535 /227729536 | 2205096454/917534137 | (220547504 bi o 
152/919254430 | mil com roupeiros, ar con- | tina'do Couto, com 4 fren- 
Were Sl jd tes, 3 quartos, A precisar | NISSAN, Terano [| de 2002. | BMW, 220 | de 4 portas, de | VOLVO, 460 GLE, de 1991, | HONDA, CER 1.000, nova. | Comercial Oportunidade, | 


VIVENDA, com sultes. | cimento central, lareira. | pintura geral, Local espec- | com garantiae facilidade de | 92, c/ Garantia e facilidade: | com garantia e facilidades | Crédito sem entrada até 60 | de carreira. incentvos , 
Tudo de luo. Só visto Tels. | Garagem 3 carros. Telef. | tacular. Tels, 252855565 / | pagamento Teis. 225096423 | de pagamento. Tels. | de pagamento. Tels, | meses. Com garantia. Tels. | rendimento aliciante; 
252855565 /936130537 | 253423290. “936130537 (229547504 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 227729595 | 227729536 229432807 


36 PUBLICIDADE 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto, 
Arrendamento, vendas e! 
trespasses. Bons ganhos. 
c/futuro.C/ou sem expe-| 
riência, nós damos for-| 
mação, Tim: 934180084 / 
222087080, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 a05 45 anos para área. 
de Telecomunicações, Tel 
259518502. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área. 
de Administração, Tel, 
253518502. 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa-| 
mento hoteleiro, Tolm: 
966528417. 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto, 
Tels, 222087080 / 
934160084 


VENDEDORES, precisam- 
so para empresa rapro- 
sentante de mais da 100 
milartigos de equipamento 
hoteleiro, com reprasen- 
tação exclusiva. Telm 
966528417, 
MANICURE/PEDICURE, 
MIF p/ trabalhar à por- 
contagem erff salão de 
| cabeloirairo, no Centro do 
Porto Tele, 984160084, 
5 PESSOAS, protendo 
so com boa apresentação, 
disponibilidade Imediata 
o se tem idade entra os 
18005 45 anos, não ex 
to, marque a sua entra 
vista através do tel 
229432807 


| JOVENS, com dispontbi- 

ambício- 

| sos, tamos para si randi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de basa contínua eopor- 
tunidada de carreira, Te) 
229432807 


lidade imedia! 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa emprasa 
cla prestígio, reprasentante 
| do mais de 100 mil arti- 
9os de Hotelaria? Gon- 
facto 969526417 


OFERECE-SE 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Wab, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grá- 
tis, vtecaraujo hot 
mall com. Toim. 934572676 
MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa do 
trabalhar, qualquer ramo, 
Telm, 968277087 


LAVAGEM DE CARPETES, | JARDINAGEM, temos uma 
em caso de interesse, por | vasta gama de equipamento 
favor contactar Teims. | e material para si, aos mel- 
918685072 /962790635 | hores preços, das melho- 
>>> | resmarcas e qualidade. 
Tels. 918714509  / 
eernaris 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro, Espe 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados 
e WebMaster. Telm. 
934572676 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte, Tels. 
223703934 | 222005848 / 
224225408 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


IVERSOS 


TRÊS AGUARELAS, antl- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
VENDO, Mobiliário para | doso e Carlos Carneiro. 
cabeleireiro; 2 bancadas | Telot, 91-896.90.28, 

em granito c/ espelho + 1 

rampa de lavagem, Design | PSICOLOGIA, e outras 
exclusivo italiano, Contac- | áreas do Saber. Psifactor. 
to 91 9128627. Tels. 229563088 / 
> | 229563446 


AOS COLECCIONADO- | ——————————— 
RES, vendo lote de 100 | PALITEIRO, antigo (séc, 
garrafas antigas de Vinho | xx) em poecelana da fábri 
do Porto, muitas já não exis- | ca, Vista Alogre, policro- 


tem no mercado. Tel. | mado, Telef. 93-487.16.94. 
225365179 


Rs Comércio do! do Porto 


GAND DANOIS, nascidos. 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasila- 


MESTRE BAYO |R=— 
LABRADOR, e Retriever, 


cachorros, Telm, 963048959. 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO CRÉDITO, urgente, não 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 exite em contactar-nos. 
Temos soluções financei- 

ras para particulares, empre- 


sas 8 profissões liberais. 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, [RixiatAmas 
ASTRÓLOGO VIDENTE o seniigo do ola Tl 


22508824 / 967053747 
a : x VITRINE, frigorífca, estan- 
NÃO HA PROBLEMA SEM SOLUÇÃO do a funcionar compro a | NOVIDADE, ao Marquês 
- dE mst Eat bom preço, Tolom. | no Porto. Gostosa. Mula- 
919802991 tinha brasileira, Poltos de 
| menina, corpo de mulher. 
Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez garan: CRÉDITO, sem dificulda- | Tel.919821774 
tida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou antigo. des, contacte e resolva os 


seus problemas. Tels. | PORTO, ao Marquês. 
225509192 / 917614372 Dominação. Travestimer 
> | to. Chuva Dourada. Tel 


Não perca esta oportunidade, porque o mestre BAYO é 


descendente de uma familia muito rica em conhecimentos 


e poderes ocultos dos impérios do oeste de Africa. Com a RR ES TESE REALE Ta E] 
sua Fenedora eos cedo dos fr dons, dá uma dotação Eta sad id MANN CENRAR THA: 
rápida a qualquer problema que lhe preocupe. O seu futuro pre ol | MASSAGEM 
depende da sua propria decisão 227119715 PROSTÁTICA, uma festa 


dos sentidos! Relaxe com. 


A A DISLEXIA, Curso de for- | nivel em ambiente não con- 
Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, mação, Horário pós-labo- | vencional, Só para senho- 


pessoalmente ou por carta. ral. Tel, 220563088 res de alto nível, Unisexo. 


Tels, 965820118 / 
PINTOR, encarrega-so de | 957594490 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros, Tolem. 
96 9105806 


RESTAURO, planos, móveis 
e molduras da todo o tipo. 
Tels, 225507106 / 
sa37a154s 

ks — | GRANDE CÓMODA, anti- 
SERRA ESTRELA, ofere- | 9a com mais do cam anos. 
camos treino na comprado | Telel,93-467,16.94, 

cão, Treinamos fadas as | —— 

raças em obediência ou | SEXUALIDADE, Clínica, 


guarda e dofesa pessoal, | Workshop, aos sábados, 
Tels. 229791974 | | Psifactor, Tols. 229563088 
937702220 [229563446 


OCULISTA 
ALVES 


REABRE A 13 DE SETEMBRO 


SÃO BERNARDOS, Holt | 700 DISCOS, em vinil de 
wellers, Dálmatas o Boxars. | música antiga o moderna. 
Telm; 936743386 Preço por junto ao Indivi- 
dlual, Tolom. 91 7944802, 


EXPLICAÇÕES,do todos os. 
anos. Sala de Estudo, Rua. 
Alvaro Castelõos am Mato- | RÁDIOS, antigos o válvu 
sinhos, Tels, 229350933 /. | las, em caixa de madeira e 
918104465, baquel Tekem.91 7944802. 


TAXI, CARGO, vamos onde | PRODUTOS, naturais home- 
precisar Tels. 229028008 | opáticos, fitoterapôuticos, 
mono | dietéticos e de cosmética 
natural, Tels. 223759813 / 
914043108 


FIGURAS, 2 do Menina 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e oulra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 DISCOS, em vinil lotes de: 


20 exemplares. Telm, 
DOG ALEMÃO, nascidos | 963105806 

em Agosto. Pals à vista. Pro. | —————————==== 
tos, dosparastados a aci |. SOLDADINHOS, de chum- 
nados. c/ reg. Telm. | bo, vários, alguns muito ant- 
(rt) gos. Telom. 96 3105808. 
ALVARÁ, firma de const 
civilvanda Alvara completo | PASTOR ALEMÃO, ofera- 
e obras públicas e particu- | cemos traino na compra do 
lares, com cedência de equip. | cão. Treinamos lodas as raças 
e viaturas. Muito urgente por | em obediência ou guarda e 
motivo de saúde, Tels, | defesa pessoal, Tels. 
222086712 / 934160084 223791974 / 997702220 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências, Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, 
emborário a combinaram 
qualquer actividade, com 
carta da condução, Telem. 
965083549 
EMPREGADA DOMÉS- 
TICA, manhãs, Dá rete- 


fências. — Telemóvel 
perreasr 

EDUCADORA, de Intán- 
Ela, cbm 3 anos do axpo- 


fiência, procura coloca- 
fão. Tel. 964317415, 


| RECURERADOR, de Cré- 
| fito. cem experiência de 
| B anos. Telm 939762063 


LABRADOR, oferecemos á 
treino na compra do cão. | LIVROS, a colecção "Os 


Troinamos todas as raças | Grandes Julgamentos” "Os 
em obediência ou guarda | Grandes Romances Histó- 
defesa pessoal. Tels. | fcos” em bom estado Telm. 
223791974 [937702220 | 963105806. 


CONDOMÍNIOS, Adminis- | PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
tração, eto. Orçamentos grá- | venção Precoce. Psifactor, 
tis, Tels, 222087080 / | Tel, 229563088 

934160084 


APANHA-MOSCAS, muito | EXECUTO, múveis de cozin- 
antigo em vidro. Telem. 91 | ha e casa de banho, Orça- 


7944802 mentos grátis. Telm. 
919727480 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- | BOXER, oferecemos treino 
cultador em descanso c/sis- | na compra do cão. Treina- 
tema de desligar. Telel, 91- | mos todas as raças em obe- 
B96.0026, diência ou guarda e defesa 


SONHO; vibra cos pessoal, Tels, 223791974 / 
de 50 peças em miniatura, | 997702220 

algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, | ALUGAM-SE, Solários. 
Limóges, martins e pratas. | Colocam-se em casa. Con- 
Telem. 94 7944802. tacte-nos. Telm. 969188447 


todo o serviço, dando garan- | 5 
MÓVEIS, de cozinha casa | FRASCOS, muito antigos | LIMPEZA, temos, aosmot- | Hd do, Serviço. Telm: | LUISA, 24 horas. Deslo- 


de banho, Executo e dou | de Farmácia. Tamanhos | | PE | a ca-se a qualquer parte do 

orçamentos grátis, Telm. | diversos, muito antigos. Bom NANA NG aa MUDANCAS a Sa País, Tel. 966442732 

919727460. preço. Telm. 917944802 do pagamento, máquinas | MUDANÇAS, lodo o Pais, | ——————— 
delavar à pressão, aspira. | SST | JOVEM, senhora, 35 anos, 


BRASEIRA, antiga, com | RESTAURO, móveis a esto- od ja | muito discreta e simpáti- 
baso do madeira. Estado | fos. Vou ao domicilio. Tels. | “2/08 9 loda a gama do UT er TA ca, Atende das 9 às 18 
Impecável; Teo, 91- | 936252047 229546054. | Squipamento de limpeza. | Vi OS aos. horas, Tel, 9363697333 
896,90.28. = | Esporamos por sl. Tels. CET 
Rn 7 | PATO, em porcelanamol: | 918714509/227119715 | SERRALHEIRO, de facha- | TOP ELITE, Modeis, Far- 
RELÓGIO, do mesa, anti- | cada o relevada da Vista | —>>>>>>>— | cas, Paraqualquer parto do | male/Male, Delux Escort 
90, em pedra mármore, est | “ Ajagra com decoração poli- País, Orçamentos grátis. | Agency. Tels.914025122/ 
lo Arte-Deco, Telm. | cromada, com comple: | VENDO, Mobiliário para | TA ameno Tae 
RE mentos a ouro, pintado à | cabeleireiro: 2 bancadas REA 
mão, Telem. 91 7944802. | am granito c/ espelho + 1 | DOG ALEMÃO, nascidos | MULATA, novidade bra- 
ARTE AFRICANA, lote, | Dem Si TATO 9 po Ta 7 

rampa de lavagem. Design | SM Agosto Pais à vista. Pre- | | silelra do 23 anos, Peitos 


muito antigo composto por | DOCUMENTOS, "O Terror tos, desparasitados e vacl- | grandes, boa bunda. Domi. 
Pics) ho Nazi”, 12 volumes. só vis- | exclusivo italiano. Contac- | nados, c/ reg. Telm. | cílios e hotéis, Tel 
ta feitiços, aplicações em | 19, Talam, 96 3105806, 1091 9128627. 962903753. 916763960 


osso esculpido. Tolem. 96 | SEM E ENE — me 
a05806, 


ema a meme raso nene sena nana 
MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim 


ES CUPÃO DE PUBLICIDADE 
EXECUTO, obras, todo o 


tipo de pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels, 222087080 / 
934160084 


DD AUTOMÓVEIS > MORADIAS 


> PRÉDIOS [9 TELECOMUNICAÇÕES 

EURO a ASSLECAMUM A SEO avoros O Samuzts p Negócios | 

ROUPEIROS, embutidos, DD EMPRE( 

executona pertição.Orça: | 3. ONE RETEEA CALÇÃO | E PesaSEERSÓRIOS O auimS, Dor 

mentos grátis. Telm DO SEU ANO CANAUTICA, 3 PROCURA. 

Erro COAmreNoeroS rm mresmáçsEs Ee | 
| TI COMPRA E VENDA [D VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS 

BÍBLIA, antiga, Ilustrada |. DEMÓVEIS ETANFORATICA, 

em excelente estado. Telem. - ESSE E 


96 3105806, NE 
PREÇOS 


PORLAMA 


TÍTULO 
TEXTO 


FIRMA, de Construção Chi 
vande Alvará completo de 
obras públicas o particula- 
rs, com cedência de 
máquinas, equipamento e 
viaturas, Muito Urgente, Te, 
934160084 


Dias úteis 
€ 08 


AQUECIMENTO, central, Domingos 


instalação e assistência. 
Orçamentos grátis, Tel. € 0 
967568020 ms 


AUTOMÓVEL, da marca 
Sohuco, modelo 4001 de 
corda com mudança, (Brin- 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


Quantia enviada, 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cáy 17944802 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de lofça fabricada em Macau. 
Telel. 93-457.16.94, 


(Em casa de recapeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas alternativas) 


PALAMENTA, para Hote- 
laria e Restauração, Telm, 


COMO ANUNCIAR 
966528417, 


princi * Preencha o quadri- | » O primeiro anúncio só | “Relax"e respostas ao | respectivo cheque ou 
MONOGRAFIAS, do POR- 


culado, com o texto que | paderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
TO e V.N.GAIA, impecá- pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
Aa do, Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “a coMéncia Do pomro” 
> par um espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart! do Pubiicidado 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinha.Lin- 
das. Impecáveis. Telm. 
917944802 


palavras deverá ser dei- | vás deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | lua Fernandes Tomás, 35 - R/C, 
xado um espaço livre, | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4900 - 208 PORT « Tal 22519 1983 


MPORTANTE: ese, o rota opção dano cas sta Viação da eg a Paludo cao ata cação do om, morada fora da anucht. 


PUBLICIDADE 


= 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA TVI - TELEVISÃO INDEPENDENTE S.A, 


Senhores Acionistas, 

Nos termos da lei, conforme disposto no Arte 65. 
do Código das Sociedades Comerciais e do contra- 
to social, o Conselho de Administração apresenta 
o relatório de gestão e as contas da TVI - Televisão 
Independente S.A. ("TVI") para o exercício findo 
em 31 de Dezembro de 2003. 

Durante o ano de 2003 a TVI manteve os bons 
resultados que vinha conseguindo desde 2001, com 
Uma quota média de audiência de 32.5% para o 
total dia e continuando a ser a estação preferida 
em Portugal entre as 18 horas e as2 horas da manhã. 


messanras 


Fonte: Marktest 


No horário nobre de televisão e pelo terceiro 
ano consecutivo, a TVI liderou as audiências, obten- 
do uma quota de 36,8%, no período das 20 às 24. 


Fonte; Marktest 


Em 2003, diariamente, a TVI foi contactada por 
mais de 6,2 milhões de espectadores, tendo no 
horário nobre de televisão, cerca de 4,6 milhões de 
contacto diário. 
A estação tem um público maioritariamente femi- 
nino — mais de 63% da sua audiência é sustentada 
neste target, e uma forte penetração urbana -mais 
de 66% da sua audiência é sustentada nos grandes 
centros urbanos de Lisboa, Porto e litoral. 
No primeiro semestre do ano, o destaque vai 
para as emissões do dia 20 de Fevereiro, com 40,6%. 
de audiência no total do dia, graças à contribuição. 
do programa de comemoração dos 10 anos de vida 
da estação na televisão portuguesa, que atingiu 
59% de share. O dia 29 de Março marcou igual- 
mente a TVI com a transmissão do jogo particular. 
entre as selecções de Portugal e do Brasil, com 
61,5% de share. A transmissão da final da Taça de 
Portugal entre o Futebo| Clube do Porto e o União 
de Leiria no dia 15 de Junho obteve um share de 
67,3%, permitindo que a TVI atingisse o valor mais 
elevado do semestre, com 42,7% de quota de 
audiência no total do dia. 
No segundo semestre de 2003, o melhor resul- 
tado da TVI aconteceu no dia 25 de Outubro com 
atransmissão da festa de estreia do Estádio do Ben- 
fica, a única inauguração dos estádios do Euro 2004 
emitida em canais privados: 57,2% de share, com 
mais de 4 milhões de espectadores ao longo de 
uma hora. 
CONSUMO DE TELEVISÃO 

Em 2003 assistiu-se a um incremento do consu- 
mo global de televisão em cerca de 11% sobre o 
ano anterior. Durante o ano, cada português pas- 
sou, em média, 206 minutos em frente à televisão, 
valor que se pode considerar dentro da média euro- 
peia. Este valor baixa para 154 minutos para os 
indivíduos com idades compreendidas entre os 25 
e os 34 anos. Os individuos com mais de 65 anos 
continuam a ser os maiores consumidores de tele- 
visão; cerca de 4,5 horas diárias em 2003. 


Esta variação positiva de consumo foi mais acen- 
tuada no segundo semestre do ano, sobretudo nos. 
meses de Agosto, Setembro e Outubro com varia- 
ções superiores a 14%. 


TV - Consumo Diário. Minos! 


Também a penetração geral da televisão conti- 
nua a ser a mais forte entre todos os meios - em 
2003, e considerando todas as redes de distribui- 
ção, 80,1% da população contactou a TV diaria- 
mente, ou seja, mais de 7 milhões e meio de indi- 
víduos- uma variação positiva de 8% relativamente 
a 2002. 

O meio continua com características de consu- 
mo que revelam forte assimetria horária: mais de 
60% do consumo forma-se no período compreen- 
dido entre as 18 horas e a 1 da manhã. Durante a 
semana, de segunda a sexta-feira, a importância 
deste periodo é ainda maior; 62,6% da audiência 
do dia. 

Na comparação entre os canais livres e a pay-tv, 
a vantagem continua a ser claramente para os pri- 
meiros: cerca de 90% do consumo de televisão é 
formado nos canais clássicos de distribuição livre, 
apesar da contribuição dos canais de cabo ter varia- 
do positivamente relativamente ao ano anterior — 
durante 20030 conjunto de todos os canais de cabo 
gerou cerca de 1,6% de audiência média diária 
(23% acima do ano anterior). 


PROGRAMAÇÃO 

Durante o ano de 2003 a TVimanteve a sua estra- 
tégia de canal generalista assente em três linhas 
de programação: informação agressiva de actuali- 
dade, ampla gama de ficção nacional e inovação 
no grande entretenimento. 


INFORMAÇÃO 

O Jornal Nacional confirmou-se como o noticiá- 
rio mais visto da televisão portuguesa, com mais de 
“um milhão e cem mil espectadores diariamente. 

Os dias com valores mais fortes ocorrem nos dias 
da intervenção dos comentadores residentes Mar- 
celo Rebelo de Sousa, Miguel Sousa Tavares e Antó- 
nio Perez Metelo. 


al Ni 


Fonte: Marktest. 


Em 20032 TVi apresentou uma informação diná- 
mica, assumindo-se como um canal de comunica- 
ção de e para a sociedade portuguesa - ao longo 


de duas semanas (base:1- 14 Dez) o Jornal Nacio- — 
nal obteve uma cobertura total de 84,4% da popu, 


Fonte: Marktest 


Durante o ano de 2003 foi ainda possível con- 
firmar a atitude dinâmica da TVI perante os gran- 
des acontecimentos nacionais ou internacionais 
que foram surgindo: 15,7% do tempo de emissão 
(excluindo publicidade), foi dedicado a este géne- 
ro, com um total de 1078 horas anuais. 

O mês de maior produção de informação ocor- 
reu em Março, como acompanhamento dos desen- 
volvimentos do conflito Iraquiano. Logo de segui 
da surgem por ordem de importância os meses de 
Novembro e Dezembro (22,7% na soma de ambos), 
meses em que surgiram novos desenvolvimentos 
do processo "Casa Pia”, 


FICÇÃO NACIONAL 

O ano de 2003 permitiu à TVI consolidar a sua 
estratégia de aproximação ao público português 
através da maximização da oferta falada em Lin- 
gua Portuguesa e produzida em Portugal. 


TTV- TOP Nove 


Amar 
Morangos 


Amanhec 


Fonte: Marktest 


Durante 2003, estima-se que a TVI tenha sido 
responsável por cerca de 85% da emissão em estreia 
deste tipo de ficção na televisão portuguesa, Este 
ano serviu também para confirmar a dominância 
da ficção produzida em Portugal face à ficção em 
português originária no mercado brasileiro ou 
outros- os primeiros cinco lugares do Top dos mais 
vistos no género telenovela foram produção nacio- 
nal, 

A estreia da novela “Saber Amar” logo no ini- 
cio do ano, revelou um produto surpreendente que 
permitiu subir o patamar qualitativo da ficção pro- 
duzida em Portugal, garantindo uma quota média 
acima dos 40% e resistindo a todos os ataques da 
concorrência. 

Asegunda boa surpresa do ano aconteceu com 
"Morangos com Açúcar”, novela estreada em 30 
de Agosto e direccionada para um público mais 
jovem, que rapidamente obteve um lugar seguro 
em “acess prime time”. Em Dezembro esta nove- 
la conquistou um novo horário em “prime time”, 
com valores de quota a rondar os 40%. 

Para além das novelas, o portfolio de ficção nacio- 
nal é completado por outro subgénero de eleva- 
do reconhecimento junto do público: as séries. Den- 
tro desta categoria, a estreia do ano foi a série 
“Ana e os Sete”, retratando a vida de uma família. 
com 7 diabinhos à solta, que assegurou a lideran- 
ça dentro do horário de exibição com cerca de 40% 
de share. 


FICÇÃO INTERNACIONAL 

Em 2003 0 esforço da TVI neste género centrou- 
se numa melhoria gradual do cinema que apre- 
sentou, mantendo contudo um patamar interes- 
sante de oferta de séries, Para um total de 1539 
horas de emissão deste género, cerca de 65% foram 
filmes e telefilmes, 

—Corstituindo uma cada vez maior aposta da esta- 
ção, foram emitidas neste ano um pouco mais de 
1100 horas de cinema (incluindo cinema para tele- 
visão), correspondendo a cerca de 560 títulos dife- 
rentes, 

Dentro de uma lógica de canal generalista o 
cinema apresentado foi muito diversificado, con- 
tudo a grande aposta da estação foi sobretudo nos 
sub-géneros Drama (34%), Acção (21%) e Comé- 
dia (14,5%) - cerca de 70% do tempo de emissão 
de cinema, 

Durante 2003 a TVI manteve ao Domingo uma 
rubrica especial de cinema correspondente a uma 


estreia absoluta de grande cinema em televisão: 
“Missão Impossível ||”, “Duplo Risco”, “Os Três 
Reis”, “Ficheiros Secretos”, “Legalmente Loura” e 
o “Regresso da Múmia” (entre outros) assegura- 
ram uma audiência média a rondar os setecentos 
mil espectadores correspondentes a 36% de sha- 
re. 

No dia de Natal, a TVI transmitiu o filme com 
melhor resultado de audiências na televisão por- 
tuguesa em 2003- "Harry Potter e a Pedra Filoso- 
fal”, obtendo 52,1% de share com uma base de 
um milhão e 600 mil espectadores que seguiram o 
filme do princípio ao fim. 


ENTRETENIMENTO 

Na categoria de entretenimento, a TVI intro- 
duziu um formato inovador em televisão - "Eu con- 
fesso” — um talk-show com componentes de rea- 
lity, apresentado por Júlia Pinheiro. 

Os portugueses tiveram igualmente oportuni- 
dade de se confrontar com 2 testes à Nação - "Quem 
é o mais inteligente?” e "Grande Teste Nacional 
da Condução”. 

Outro grande destaque no final do ano, e duran- 
te 17 semanas, foi a quarta edição do “Big Bro- 
ther”, que terminou com os habituais números 
esmagadores, que garantiram à TVI, pelo terceiro 
ano consecutivo, a liderança na passagem de ano, 
com 42% de share. 

Em Outubro de 2003, o acordar com a TVI pas- 
sou a ser diferente de segunda a sexta-feira, 

O "Diário da Manhã”, com apresentação de Hen- 
rique Garcia e Júlia Pinheiro, tem vindo gradual 
mente a conquistar os consumidores das manhãs 
de televisão. 

Também no último trimestre do ano, a TVI pas- 
sou a apresentar semanalmente o “Cartaz das 
Artes”, programa de apresentação da vida cultu- 
ral portuguesa, direccionado para públicos mino- 
ritários e de acordo com o protocolo de coopera- 
ção entre o Governo e os operadores de televisão. 


INOVAÇÃO 

Em Junho de 2003, a TVI passou a ter as suas 
emissões suportadas por teletexto. O serviço tem 
neste momento mais de 400 páginas dedicadas à 
programação, resumos de episódios da ficção nacio- 
nal, micro-sites de programas, links de promoção 
de serviços de telemóvel e conteúdos e utilidade 
pública. 

No período em análise foi efectuada uma reor- 
ganização geral do site da TVI procurando maior 
funcionalidade e conteúdos estruturantes para os 
visitantes. Foram desenvolvidas novas áreas de con- 
tacto através de novas e exclusivas parcerias na 
área da música (“Anjos”, “Delfins” e “Mané") e 
sites específicos (Big Brother, Testes à Nação). 

Na Internet os programas informativos da TVI 
continuaram a ter forte destaque: sinteses, dos- 
siers especiais, transcrição em vídeo de conteúdo 
informativo sobre os grandes acontecimentos da 
actualidade informativa, nomeadamente os acon- 
tecimentos do ano: processo “Casa Pia” e "A Guer- 
ra do Iraque”, Continuaram as transcrições online 
das crónicas e comentários semanais de Marcelo 
Rebelo de Sousa e Miguel Sousa Tavares. 

De acordo com os dados da Marktest, o TVI Onli- 
ne foi o site das três televisões onde os internau- 


- tas portugueses passaram mais tempo - cerca de 


23 minutos por visita, 

O ano de 2003 foi também o ano de exploração 
de novas tecnologias de suporte à comunicação e 
com a digitalização da emissão, da redacção e do 
arquivo. 

Foram igualmente desenvolvidas, com sucesso, 
as primeiras experiências de integração de bases jo; 
de dados com informação meteorológica e de trá- 
fego entre a televisão tradicional, Internet e tejé- pa 
visão interactiva, 

A exploração de novos negócios através dest5331 
teve igualmente um incremento significativo, quero! 


al 
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como canal de participação em produtos de tele- 
visão quer como canal de exploração de marca e 
notoriedade. 


PERFORMANCE FINANCEIRA 

Em resultado das evoluções verificadas ao nível 
das audiências, programação e dos novos negócios 
desenvolvidos pela TVI, nestes três últimos anos, a 
performance financeira da empresa tem verifica- 
do um forte impulso positivo. A demonstrar isto 
mesmo está a evolução verificada pelos principais 
indicadores financeiros da empresa. 


2001 202 om 


Proveltos 

operacionais 119,179,270 
Custos operacionais 98,653,940. 
EBITDA 21853199 30069467 8% 
Resultado líquido 9559858 12700156 33% 


Variação 
0302 


3% 
2% 


122,282,749 
100,950,900. 


2003 


Proveitos. 


operacionais. 12675791 4% 


Custos operacionais 98349927 3% 
EBITDA 35824071 19% 
Resultado líquido 19819223 56% 


Os proveitos operacionais da TVI têm vindo a 
aumentar gradualmente, não só as receitas de publi- 
cidade que representam a quase totalidade das 
receitas da estação, como também os outros pro- 
veitos suplementares, nomeadamente receitas de 
merchandising. 

Durante o ano de 2003 é visível o esforço efec- 
tuado pela empresa no controlo dos seus custos 
operacionais. 

No final do ano, o Conselho de Administração 
decidiu alienar a um Fundo de Investimento Imo- 
biliário o terreno e o edifício de Queluz de Baixo, 
resultando desta operação uma mais - valia de 
2.686.817 Euros, incorporada no resultado líquido 
do exercício em apreço. 


OUTROS FACTOS RELEVANTES 

Em 21 de Agosto de 2003 foi assinado entre as 
empresas de televisão generalista nacionais e o 
Estado, representado pelo Ministério da Presidên- 
cia do Conselho de Ministros, um protocolo atra- 
vés do qual se comprometeram a cumprir deter- 
minadas obrigações de serviço público de televisão 
(SPT), em consideração pelo facto de a operadora 
concessionária do SPT ter reduzido o seu limite de 
tempo de emissão dedicado à publicidade para 6 
minutos por hora, sendo concedidas as seguintes 
contrapartidas: 

a) Promoção e financiamento da produção gudio- 
visual independente, sendo assim considerada aque- 
a que provenha de produtoras não participadas 
por operadoras de televisão em mais de 25% do 
capital, nos valores, respectivos, de 0,5% da recei- 
ta publicitária anual de cada um; 

b) Disponibilização de conteúdos para os canais 
internacionais da RTP (RTPi e RTPÁfrica), designa- 
damente uma hora diária de conteúdos próprios 
e/ou programas informativos; 

€) Emissão de certo número de horas de emis- 
são (2,5 horas/semana) com tradução simultânea 
em linguagem gestual, com legendagem através 
de teletexto (5 horas/semana) dedicado à divulga- 
ção cultural (2 horas/mês), destinados a minorias. 
religiosas/étnicas/culturais (30 minutos/semana), 
ou à produção nacional baseada em ficção histó- 
rica, biográfica ou literária (18 horas/ano). 

Os operadores privados signatários acordaram 
ainda com o Governo um quadro de contraparti- 
das superiores, para a eventualidade de a RTP pas- 
sar ater o limite de 4,5 minutos de publicidade 
por hora de emissão. O Protocolo entrou em vigor 
no passado dia 1 de Setembro. 


EVOLUÇÃO PREVISÍVEL DA SOCIEDADE 

A evolução do canal durante os últimos 3 anos, 
vem confirmar a estratégia da TVI como canal gene- 
ralista assente em 3 linhas de programação: infor- 
mação agressiva de actualidade, ampla gama de 
ficção nacional e inovação no grande entreteni- 


mento. 

Num ano de 2004, que se inicia com fortes pres- 
sões económicas, ainda sem perspectivas de reto- 
ma, a TVI continuará a proteger os horários de 
maior rentabilidade (“prime time”) com um rigo- 
roso controlo de custos de programação nos outros 
horários e dos custos ao nível de estrutura. Pre- 
tende-se igualmente continuar a apostar na diver- 
sificação das receitas. 

Ro nível dos recursos humanos, a tendência de 
crescimento verificada nos 2 últimos anos, será tra-| 
vada uma vez que a TVI já consolidou a sua estru- 
tura organizacional. 

O ano de 2004 será também um ano de con- 
tenção ao nível dos investimentos em capital fixo. 


NEGÓCIOS ENTRE A EMPRESA E OS SEUS 
ADMINISTRADORES 

Durante o exercício de 2003, não se realizou 
qualquer negócio entre a TVI e os seus adminis- 
tradores. 


ACÇÕES PRÓPRIAS 
Durante o exercício de 2003 não foram adqui- 
ridas acções próprias pela Empresa. 


INVESTIMENTOS FINANCEIROS 

ATVI adquiriu os restantes 45% do capital da 
Reti - Rede Teledifusora Independente, S.A,, 
assegurando, deste modo, uma participação a 
100% no capital daquela empresa, que efectua 
a manutenção em exclusivo da rede de difusão 
da TVI. 


PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 
O Conselho de Administração propõe à Assem- 
bleia Geral que ao resultado líquido do exercício 
findo em 31 de Dezembro de 2003, no montante 
de 19.819.223 Euros, seja dada a seguinte aplica- 
ção: 
(Valores em Euros) 
990.961 
18.828.262 


Reserva Legal 
Resultados Transitados 
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BALANÇOS EM 31 DE DEZEI 


Pl A 


'MBRO DE 2003 E 2002 


(Montantes expressos em Euros) 


2003. 2002 


Activo 
bruto 


Amonizações — ACivo 


IMOBILIZADO; 
Imobllizações Incorpóreas: 
Despesas de instalação. 
Propriedade Industrial e outros direitos 
Trespasses 
Imoblizações em curso. 


Imobilizações corpóreas: 
Terrenos e recursos naturais. 
Edifícios e outras construções. 
Equipamento básico 
Equipamento de transporte 
Ferramentas 8 utensílios 
Equipamento administrativo. 
Outras mobilizações corpóreas. 
Imobilizações em curso. 


Investimentos financeiros: 
Partes de capital em empresas do grupo. 


CIRCULANTE: 
Dividas de terceiros - Curto prazo: 
Clientes, conta corrente 
Clientes de cobrança duvidosa 
Empresas do grupo. 
Outros devedores. 


Títulos negociáveis: 
Outras aplicações de tesouraria. 


Depósilos bancários e caixa: 
Depósilos bancários. 
Caixa 


ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS; 
Acréscimos de proveitos 
Custos diferidos 
Impostos diferidos 


Total de amortizações 
Total de provisões. 
Total do activo 


Activo 
eprovisões líquido liquido 


Capital próprio passivo 


2003 2002 


4,587,884, 
2716 
3,995,495 


(4,587,884) 1,803, 

(2716) - 1 
(199775). 3795720 

E 333, 

8,586,095 1538; 


(8750,375) — 3705720 


CAPITAL PRÓPRIO: 
Capital 
533 Prémios de emissão de acções 


396 


329 
258. 


A 9884 
8.283, 
16,121, 
9194 
2734 


(54,655) 
(36,054,072) 
(988,542) 
(1,128,067) 
(3342677) 1,1423658) 
(1,1896653) 546.318] 
-— 39733 
(42755176) —19,676.427 


91531 
51,269,303 
2.202.851 
1,431,989 
4,485,035. 


860,656 
15215231 
1,214,209 
305,922 


as 
1,5% 
ESA 


Resultado llquido do exercicio 
ST Total do capital próprio. 
060 
383 
871 
081 


PASSIVO: 
PROVISÕES PARA RISCOS E ENCARGOS: 
Outras provisões para riscos e encargos. 


1,243,244 


966. 
593. 
875 


DÍVIDAS A TERCEIROS - Médio e longo prazo: 
Fomecedores, conta corrente 
Fomecedores de imobilizado, conta corrente 


- — 3104,548 


339,418 DÍVIDAS A TERCEIROS - Curto prazo: 


26,355,019 - 26,355,019 
2,068,952  (2,068,952)) = 
14,981,531 = 14,681,531 
44,232 464 

T2068,952)  85,269.014 


E 58,731 


29,905 


1,518; 


Fomecedores, conta corrente: 
Fomecedores, conta permuta 

Empresas do grupo 

Adiantamentos de clientes. 

Fomecedores da imobilizado, conta corrente. 
Estado e outros entes públicos 

Outros credores 


147 


790 


ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS: 


1,589,130 
48,602 


1,989,130 
48,602 


ana 
28, 


Acréscimos de custos 
Proveitos diferidos. 
801 Impostos diferidos. 


s19 


REA 11755,732 Sai, 


820 


2,0677744 
40,818236. 
91,395 
2977375 


2,067,744 
40,818,235 
91,395 

AZ 9TI STS 


ES 
56,640, 
EE 


am 
aT3 
206 
ASO 


574, 


(47,546,151) 
(2,058,952) 


Total do passivo 


206232650 |(49.615,103) 159617547 170381927] 


O anexo faz parte Integrante do balanço em 31 de Dezembro de 2003. 


Ajustamentos de partes de capital em filiais e associadas. 


Total do capital próprio e do passivo 


65.810,05 
4,673,884 
(73857) 


85,810,005 
4.673,84 
(73,857, 
2.870.255 
1,518,942 
(17,857,522) 
12,700.156 
[41,863] 


2,153,950. 
(2,922,119) 
19,819,223 


31,072,008 
1,430,084 
2,185,028. 

38,180 
3,034,840. 
5,965,471 

08,894 


52,627,299 
1,558,172 

1.554,169 

1,740,057 

2,883,354 

11,136,663 
SAT 60 


11,555,054 
2,292,246 


12,526,349 
2,838,921 
1,413,708 


16,778.978 


67.156.461 
156,617,547 


100,740,064 
170,381,927 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 15 de Agosto de 2004 


PUBLICIDADE 


39 


custos E enoas. 


PRQVEITOS E GANHOS 


“Custo da programas 
Femmecimartos o sorriços externos 


“Custos com o possost 
Hormunorações 
Encargos soc 


vosrsãos 
299531! sostozis 
Amortizações do imobatzaso 
corpóreo a conpireo 
Provisões 


assa 
Impostos 
Outros cut o por operacionais 


xrenzo 


rrtasooa 


szrram 


(a 


Pora em empresas do grupo. 
“Juros e cutos súmlares. 


sorss2s soros agansra 


a n0a uma 


1) 03, 005,082 


Custos o perdas estraeimarem 
5 


TOS 70.147 


mponto sobre a rencimento do exsreieo 
(9 


Ti5,427200 


Reed que do exercico 


ES 


sm2s260 
TiszauTo 


12,700 180 


BEER 


Preste a perigos 
Subaidea à mepleração 
O 


st21007 
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optam do grupo 


REREEECEITKSER 


DE) 
ID (CA) 
(9)-(0) 
inte 
ma 


- TELEVISÃO INDEPENDENTE, S.A, 


DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS POR FUNÇÕES PARA OS EXERCÍCIOS 


FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 E 2002 


(Montantes expressos em Euros) 


2002 


Vendas e prestações de serviços 
Custo das vendas e prestações de serviços 52.2) 
Resultado bruto 


114,/799,225 
(81.131,24) 
33,667,981 


Outros proveitos operacionais. 

Custos de distribuição 

Custos administrativos 

Outros custos e perdas operacionais 
Resultado operacional 


8,721,097 
(5,590,055) 
(10,271,669) 

2.403.996) 

22,123,358. 


Custo liquido de financiamento. 

Ganhos em filiais e associadas. 

Perdas em filiais e associadas 

Diferenças cambiais 

Resultados não usuais ou não frequentes 
Resultado corrente 


868,368. 
2,287,652 


1,552,713 
738,280 
570,371 


19,52: 
Imposto sobre o resultado corrente (9:751,148) 
Resultado líquido do exercício 19,819,223 


Resultado por acção 


O anexo faz parte integrante da demonstração dos resultados por funções 
para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2003. 


O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS 


116,692,209. 
(82,877,916) 
33,814,293 


4,415,115 
(8,650,983) 
(8,893,366) 


(2.235,616) 
20,449,443 


(3.837,481) 
14,289 

(159,31) 
73,438 
783,017 
(6,823,259) 


12,700,156 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


415, 


0.96 


TVI-TELEVISÃO INDEPENDENTE, SA. 


UXA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DÍ 


(Montantos oxpressos om Euros) 


IV! ct 2003 2002 
Recebimentos de clientes 
Pagamentos a fornecedores 
Pagamentos ao pessoal 
Fluxos gerados pelas operações 
Pagamento!recebimento do Imposto sobre o rendimento. 
Outros recebimentos/pagamentos relativos à actividade operacional 
Fluxos gerados antes das rubricas extraordinárias. 
Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias 
Fluxos das actividades operacionais (1) 


157692012 145445888 
(84,458,543) (78.147,29) 
17,027,165) 12,074,277) 
56,206,304 55.224,82 

145,708 


(44 SI9TTS) — (41,002,982 
11686529 14,367,108 


(8.734, (2.947.172) 


11879,798. 11,449,336. 


ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO: 


Recebimentos provenientes de: 
Imobiizações corpóreas 
Juros e proveitos similares. 154,973 
14,856,261 

Pagamentos respeitantes a: 
Imoblizações corpóreas 
Imobilzações incopóreas 


Fluxos das actividades de Investimento (2) 

ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO: 

Pagamentos respeitantes a: 
Empréstimos concedidos a empresas do grupo 


Amortizações de contralos de locação financeira 
Juros e custos similares. 


(5,668,156) (4,126,450) 
(33,334) [130,386) 
SGA Toi TT (6080 n68) 


nt 


(14,000,000) ] 
(2,318,956) (995,772) 
5929480) (4506.1660) 
22240 400) TT (Soo19e) 


1,707,230 
1,491,083 
1313 


Fluxos das actividades de financiamento (3) 


Variação do caixa e seus equivalentes (4) = (1) + (2) + (3) 
Caixa e seus equivalentes no início do exercício 
Caixa o seus equivalentes no fim do exercício 


(1,403,850) 
3,198,313 
1794463 3; 


O anexo faz parte integrante da demonstração de fluxos de caixa para o exercício finda em 31 de Dezembro de 2003 
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 


(Montantes expressos em Euro) 


NOTA INTRODUTÓRIA 

A TVI = TELEVISÃO INDEPENDENTE, S.A. (“Em- 
presa” ou “TVI") tem sede em Barcarena, Queluz 
de Baixo, foi constitulda em Abril de 1991, e ini- 
ciou a sua actividade em 1993, a qual consiste es- 
sencialmente na exploração de um canal televisi- 
vo generalista, independente, privado, comercial, 
de âmbito nacional, que assume, por projecto 
próprio, fins de informação, de formação, recrea- 
ção e entretenimento do público. 

A TVI tem como principal accionista (Nota 37) a 
Kimberley Trading, S.A., empresa detida a 100% 
pela TVI, SGPS, S.A,, a qual por sua vez é detida 
pela Meglo - Media Global, SGPS, S.A. (“Media 
Global”), anteriormente denominada Media Ca- 
pital, SGPS, S.A. A TVI está assim integrada no 
grupo empresarial encabeçado por esta empresa, 
pelo que as suas operações são influenciadas por 
decisões tomadas ao nível do Grupo. 

As notas que se seguem respeitam a numera- 
ção definida no Plano Oficial de Contabilidade 
(POC) para a apresentação de demonstrações fi- 
nanceiras. As notas cuja numeração se encontra 
ausente deste anexo não são aplicáveis à Empre- 
sa, Ou a sua apresentação não é relevante para a 
leitura das demonstrações financeiras anexas. 


DISPENSA DE APRESENTAÇÃO DE DEMONSTRA- 
ÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 

A Empresa não vai elaborar e apresentar de- 
monstrações financeiras consolidadas, uma vez 
que nos termos previstos no Artigo 3º do Decre- 
to-Leí nº 238/91, se encontra dispensada de o fa- 
zer, dado que as suas demonstrações financeiras 
são integradas nas demonstrações financeiras da 
Media Global que apresenta demonstrações fi- 
nanceiras consolidadas. 


3. BASES DE APRESENTAÇÃO E PRINCIPAIS 
CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS 

As demonstrações financeiras anexas foram 
preparadas no pressuposto da continuidade das 
operações, segundo o qual os activos devem ser 
realizados e os passivos liquidados no decurso 
normal das operações e a partir dos livros e regis- 
tos contabilísticos da Empresa, mantidos de acor- 
do com princípios de contabilidade geralmente 
aceites em Portugal. 

Os principais critérios valorimétricos utilizados 
na preparação das demonstrações financeiras fo- 
ram os seguintes: 

a) Imobilizações incorpóreas 

As imobilizações incorpóreas encontram-se regis- 
tadas ao custo de aquisição e compreendem as des- 
pesas de instalação, despesas de investigação e de 
desenvolvimento e trespasses. Os trespasses corres- 
pondem à diferença entre o custo de aquisição de 
partes de capital na empresa participada e o valor 
proporcional da participação nos respectivos capitais 
próprios reportados à data de aquisição, 

Estas imobilizações são amortizadas pelo mé- 
todo das quotas constantes durante um período 
de três anos, excepto os trespasses que estão a ser. 
amortizados em vinte anos, período médio esti- 
mado de recuperação do investimento na empre- 
sa participada. 

b) Imobilizações corpóreas 

As imobilizações corpóreas encontram-se re- 
gistadas ao custo de aquisição. As amortizações 
são calculadas a partir do início da utilização dos 
bens, pelo método das quotas constantes, de 
acordo com a sua vida útil estimada, a qual se en- 
contra dentro dos limites máximos permitidos pe- 
la legislação fiscal portuguesa. As amortizações 
são calculadas pelo método das quotas constan- 
tes, de acordo com as seguintes vidas úteis esti- 
madas: 


Anos 
Edifícios e outras construções 10 
Equipamento básico 4-8 
Equipamento de transporte 4 
Ferramentas e utensílios 
Equipamento administrativo 
Outras imobilizações corpóreas 


4 
a-8 
3-10 


€) Investimentos financeiros 
O investimento financeiro na empresa do gru- 
po está registado pelo método da equivalência 
patrimonial, sendo a participação inicialmente 
contabilizada pelo custo de aquisição, o qual foi 
reduzido pelo valor correspondente à proporção 
dos capitais próprios dessa empresa, reportado à 
data de aquisição. As diferenças entre o custo de 
aquisição do investimento na empresa do grupo 
EKgo valor proporcional à participação da Empresa 
seus capitais próprios à data da aquisição, fo- 
ram registadas no imobilizado incorpóreo na ru- 


brica de “Trespasses”. 

De acordo com o método da equivalência pa- 
trimonial, o valor das participações financeiras é 
periodicamente ajustado pelo valor correspon- 
dente à participação nos resultados líquidos das. 
associadas por contrapartida de ganhos ou per- 
das financeiros do exercício. Adicionalmente, os 
dividendos recebidos destas empresas são regista- 
dos como uma diminuição do valor dos investi- 
mentos financeiros. 

d) Locação financeira 

Os activos imobilizados adquiridos mediante 
contratos de locação financeira, bem como as cor- 
respondentes responsabilidades são contabiliza- 
dos pelo método financeiro. De acordo com este 
método o custo do activo é registado no imobili- 
zado corpóreo, a correspondente responsabilida- 
de é registada no passivo e os juros incluídos no 
valor das rendas e a amortização do activo, calcu- 
lada conforme descrito na Nota 3.b) são regista- 
dos como custos na demonstração dos resultados 
do exercício a que respeitam. 

e) Provisão para dívidas de cobrança duvi- 
dosa 

A provisão para dividas de cobrança duvidosa 
foi calculada de acordo com as estimativas de 
perdas na cobrança das contas a receber. 

f) Custos diferidos 

Nesta rubrica encontram-se registados, entre ou- 
tros, direitos adquiridos a terceiros relacionados com 
filmes, séries e outros programas, e que podem ser 
utilizados de 2004 a 2010. Em 31 de Dezembro de 
2003, não se incluíram no balanço, ao invés de exer- 
cicios anteriores, os contratos relativos a futuras 
aquisições de programas (Nota 31). 

O custo dos programas é reconhecido na de- 
monstração de resultados no momento em que 
os mesmos são exibidos, ponderado pelo número 
de exibições possíveis ou estimadas. 

9) Especialização de exercícios 

As receitas e despesas são registadas de acordo 
com o princípio da especialização de exercicios, 
pelo qual estas são reconhecidas à medida em 
que são geradas, independentemente do mo- 
mento em que são recebidas ou pagas. As dife- 
renças entre os montantes recebidos e pagos e as 
correspondentes receitas e despesas geradas são 
registadas nas rubricas de acréscimos e diferimen- 
tos (Nota 49). 

h) Reconhecimento de proveitos 

As prestações de serviços respeitam à venda de es- 
paço publicitário televisivo e são registadas no perio- 
do em que a publicidade é transmitida. Os descontos. 
concedidos no valor das prestações de serviços são 
registados no período a que respeitam. 

i) Saldos e transacções expressos em moe- 
da estrangeira 

Os activos e passivos expressos em moeda es- 
trangeira foram convertidos para Euros utilizan- 
do-se as taxas de câmbio vigentes em 31 de De- 
zembro de 2003 publicadas pelo Banco de Portu- 
gal. As diferenças de câmbio, favoráveis e 
desfavoráveis, originadas pelas diferenças entre 
as taxas de câmbio em vigor na data das transac- 
ções e as vigentes na data das cobranças, paga- 
mentos ou à data do balanço, foram registadas 
como proveitos e custos na demonstração de re- 
sultados do exercício. 

|) Impostos diferidos 

Os impostos diferidos referem-se às diferenças 
temporárias entre os montantes dos activos e passi- 
vos para efeitos de reporte contabilístico e os respec- 
tivos montantes para efeitos de tributação. 

Os activos e passivos por impostos diferidos são 
calculados e anualmente avaliados utilizando as ta- 
xas de tributação que se esperam estarem em vigor à 
data da reversão das diferenças temporárias. 

Os activos por impostos diferidos são regista- 
dos unicamente quando existem expectativas ra- 
zoáveis de lucros fiscais futuros suficientes para 
os utilizar, Na data de cada balanço é efectuada 
uma reapreciação das diferenças temporárias 
subjacentes aos activos por impostos diferidos no 
sentido de os reconhecer activos ou ajustar em 
função da expectativa actual da sua recuperação 
futura. 


4. COTAÇÕES UTILIZADAS PARA CONVER- 
SÃO EM EUROS 

Foi utilizada, em 31 de Dezembro de 2003, a 
seguinte taxa de câmbio para converter para Eu- 
ros os activos e passivos expressos em moeda es- 
trangeira: 

Dólar Americano 1,2630 
6. IMPOSTOS 
A Empresa é tributada em sede de IRC - Impos- 


to sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas, à 
taxa normal de 30%, acrescida de Derrama à taxa 
de 10%, resultando uma taxa de imposto agrega- 
da de 33%, 

No exercício de 2004, a taxa'de IRC deverá ser 
reduzida para 25%, conduzindo a uma taxa agre- 
gada de 27,5%. 

A Empresa encontra-se, desde o exercício de 
2002 abrangida pelo regime especial de tributa- 
ção dos grupos de sociedades, o qual é encabeça- 
do pela Media Global. Em consequência os valo- 
res de IRC estimado, retenções efectuadas por 
terceiros e pagamentos por conta são registados 
no balanço, pelo liquido reduzindo a conta a re- 
ceber da Media Global. 

De acordo com a legislação em vigor, as declara- 
ções fiscais estão sujeitas a revisão e correcção por 
parte das autoridades fiscais durante um período de. 
quatro anos (dez anos para a Segurança Social até 
2000, inclusive, e cinco anos a partir de 2001), excep- 
to quando tenham havido prejuízos fiscais, tenham 
sido concedidos benefícios fiscais, ou estejam em 
curso inspecções, reclamações ou impugnações, ca- 
sos estes em que, dependendo das circunstâncias os 
prazos são alargados ou suspensos. Deste modo, as 
declarações fiscais dos anos de 2000 a 2003 poderão 
vir ainda ser sujeitas a revisão. 

O Conselho de Administração entende que 
eventuais correcções resultantes de revisões/ins- 
pecções por parte das autoridades fiscais àquelas 
declarações de impostos, não poderão ter um 
efeito significativo nas demonstrações financeiras 
em 31 de Dezembro de 2003. 

Nos termos do artigo 81º do Código do Impos- 
to sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas a 
Empresa encontra-se sujeita, adicionalmente, a 
tributação autónoma sobre um conjunto de en- 
cargos às taxas previstas no artigo mencionado, 

O imposto sobre o rendimento (IRC) contabili- 
zado como custo do exercício findo em 31 de De- 
zembro de 2003, encontra-se corrigido pelo efei- 
to da contabilização dos impostos diferidos, de 
acordo com a Directriz Contabilística nº 28. 
Reconcillação da taxa de imposto 
Resultado antes de impostos 29570371 
Taxa nominal de imposto. E] 
Imposto esperado 9758222 
Diferenças permanentes () 18415 
Recuperação de prejuizos (1) (263875) 
Ajustamentos à colecta (ii) 60.107 
Alteração da taxa de imposto (v) 18270 
Imposto sobre o rendimento do exercício 9751148 
Imposto corrente (Nota 16) 9371237 


Imposto diferido do exercido ETF 


9751148 


(i) No exercício findo em 31 de Dezembro de 2003, 
este montante tinha a seguinte composição: 
Mais valas fiscais 


Efeitos da aplicação do método da 
equivalência patrimonial (Nota 45) 


Provisões além dos limites fiscais 
Correcções relativas a exercidos anteriores 
Parte das despesas com ajudas de custo 
Amortizações não aceites fiscalmente 
Criação liquida de emprego 

Outras situações, lquidas 


1630.106 


(2.487.427) 
705436 
402530 

25384 
957054 
(724967) 
22535 


540.651 
Taxa nominal de imposto Bu 
18415 


(ii) Este montante corresponde à realização de 
impostos diferidos decorrentes de correcções de 
prejuízos fiscais de exercícios anteriores. 

(ii) Este montante representa a parcela de im- 
postos relativo à tributação autónoma de certas 
despesas. 

(iv) Este montante corresponde ao efeito da al- 
teração da taxa agregada de imposto de 33% pa- 
ra 27,5%. 


Diferenças temporárias - movimentos nos 
impostos diferidos 


Saldos 


ciais (reversão) de imposto finais. 


Provisões para dividas de 
cobrançaduvidoss 205565 (95891) 
Prejuzos fscais reponáveis 259.741 (259/74 


465306 (55632) (18219) 91388 


Tr 
Peso rs quo 


7. NÚMERO MÉDIO DE PESSOAL 

Durante os exercícios de 2003 e 2002 0 número 
médio de pessoal ao serviço da Empresa foi de: 
387 e 360 empregados, respectivamente. 


(18279) 91395 


10. MOVIMENTO DO ACTIVO IMOBILIZADO. 

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro 
de 2003 o movimento ocorrido no valor das imo- 
bilizações incorpóreas, imobilizações corpóreas e 
investimentos financeiros, bem como nas respec- 
tivas amortizações acumuladas, foi o seguinte: 


iniciais 


430345 
2n6 


Imoblizaçõesincorpóreas: 
Despesas de instalação 

Propriedade industrial e outros direitos. 
Trespasses 


Imoblizações em curso 33279 


Activo bruto 
ar 
Aumentos eabates  rências finais 
é (492453) 
60,165, (60.465) 
3.995.495. - 
J6,663 E 
(552.618) 


4587884 
2716 
3.995.495 

49 soa “ 


8586095 


349.992 
1 


4072323, 


5066350 


Imoblizações corpórea 
Terrenos e recursos naturais 
Edifos e outras construções 
Equipamento básico 
Equipamento de transporte 
Ferramentas e utenslios 
Equipamento administrativo 
Outras imobilizações corpóreas 
Imoblizações em curso 


4988977 
10.402,11 
48.846.154 
1705914 
1.260.422 
4208,9%6 
1.480.290 
1.530.593 


74423458 


Investimentos financeiros: 


Partes de capital em empresas do grupo. 9416 


Imoblizações incorpóreas: 

Despesas de instalação. 3126812 
Propriedade industrial e outros diretos 130 
Trespasses : 


3.128.132, 


Imoblizações corpórea: 
Edifícios e outras construções 
Equipamento básico 
Equipamento de transporte 
Ferramentas e utensílios 
Equipamento administrativo 
Outras imobiliações corpóreas 


2119052 
327477 
786243 
987.341 
2.965.152 
1062324 


40,645,483 


(ASBT STS) (998) 

(1519914) 1945494 
(827256) 138319 
(802.197) E 


(25373) 


915311 
51,269.303, 
2202851 
- 1.431.989 
12585, 4.485.035 
135862 1735981 
E (476137) ESIRER 


17.162719) E 2432203 
548 


3.104 


4.587.884 
2716 


1673362 Asas 


922.009 
342352 
415746 
138726 
401079 
127339 


5.428.421 


54655 
35054072 
988.642 
1.126067] 
3342677 
1189663 


[3318.128) 42755716 
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(Montantes expressos em Euro) 


Os aumentos verificados nas rubricas de “Tres- 
passes" e “Partes de capital em empresas do gru- 
po” são explicados pela aquisição durante 2003 
de uma participação adicional de 45% no capital 
da Reti - Rede Teledifusora Independente, S.A. 
(“Reti") (Nota 16) e subsequente aplicação a este 
investimento financeiro do método de equivalên- 
cia patrimonial, conforme segue: y 


277705 


2.487.427 
2.765.132. 


Proporção nos capitais próprios 
Equivalência patrimonial (Nota 45) 


Custo de aquisição 
Utilização da provisão (Nota 34) 
Proporção nos capitais próprios. 


(1379.4134) 


3.995.495, 


As alienações do imobilizado corpóreo no 


Empresa (Notas 31 e 46), Adicionalmente, esta 
efectuou uma análise do valor econômico das 
imobilizações incorpóreas, devido à alteração nas 
suas operações e reposicionamento no mercado. 
De acordo com esta análise, determinadas imobi- 
lizações incorpóreas, com valor líquido contabilis- 
tico de 686.251 Euros, foram alvo de uma amorti- 
zação extraordinária, registada por contrapartida 
de custos extraordinários (Nota 46), 


15. LOCAÇÃO FINANCEIRA 

Em 31 de Dezembro de 2003, a Empresa man- 
tém os seguintes bens em regime de locação fi- 
nanceira: 


E 
msn 


[sa] 
[Ta] 


[1 
(tram 


ama 
887% 


E] 
E 


1 
RE] 


ap 
EE] 


tem 
EE 


Em 31 de Dezembro de 2003, o capital em divi- 
da e o respectivo plano de reembolso, referentes 
a bens adquiridos em regime de locação financei- 
ra, compunham-se do seguinte modo: 


2004 
2005, 
2006 
2007 


1778713 
530.164 
274.961 
1 


115.476 
2.699.314 


16. EMPRESAS DO GRUPO 


a) Empresas do grupo 
Empresa 
Reti-- Rede Teledifusora 
Independente, S.A. 
('Reti") 
Activo liquido 
Capital próprio 
Proveitos totais 
Resultado liquido (Nota 45) 
Participação 
Valor de balanço 


b) Saldos e transacções com empresas do gru- 


Po e accionistas 


Os saldos em 31 de Dezembro de 2003, e as 


3.893.895 
3.104.548 
6.869,79] 
2.487.427 

100% 
3.104.548 


transacções efectuadas com empresas do grupo e 
accionistas no exercício findo naquela data, são 


exercício findo em 31 de Dezembro de 2003 refe- 
rem-se principalmente à venda das instalações da 


Em 31 de Dezembro de 2003, as empresas do 
grupo eram como segue: 


os seguintes; 


Empresa 


Clientes, 
conta corrente 


Outros 
devedores 


Empresas do 
grupo (activo) 


Custos 
difendos 


Fomecedores, 
conta corrente. 


Empresas do 
grupo (passivo) 


Outros 
credores 


Acréscimos. 
de custos. 


Meglo - Media Global, SGPS, S.A. (Nota 50) 
MEDIA CAPITAL - Serviços de Consultadoria e Gestão, S A. 
RADIO COMERCIAL, S.A. 

RADIO REGIONAL de Lisboa - Emissão Radio, S.A 
CENTRAL DISCOS 

RADIO CIDADE, Produções Audivisuals, S.A. 

FAROL Música - Soc, Prod. Edic. Audiovisuais, Lda. 

BIG THING - Produção de Eventos, Lda. 

CENA Editorial - Edições de publicações Periódicas, S/A 
EMAV, Lda. 

EPC - Emp, Port Cenários, Lda, 

NBP-- Oficina de Actores. 

FEALMAR - Empresa de Teatro Estudio de Lisboa, Lda. 
MULTICENA - Equipamento de Imagem e de Som, Lda. 
MED CAP TECHNOLOGIES 

Media Capital Marketing Directo, S.A, 

FEIRA DAS VAIDADES - Publicações, Lda. 

Edições Expansão Económica, Lda. 

Expolider - Feiras, Exposição e Congressos, S.A. 
PUBLIFACES - Publicidade Exterior, S.A. 
RECTANGULO - Publicidade Exterior, Lda. 

CARTAZ de Portugal Publicidade, Lda, 

EUROPOSTER - Publicidade Exterior Rotativa Lda. 
BELARTE |! 

TCS- Pub. em Transp. e M. de Comunicação, S.A. 

SMC - Sport Media Capital - G de Activid. Desportivas, Lda. 
Media Capital Telecomunicações, S A 

Media Capital Editora Multimedia, S.A. 

UNIDIVISA, SA. 

AGENFINAN - Agência Financeira 

CLMG - Multimedia S.A, 

TVI, SGPS, SA 

Reti 

Kimberley Trading, S.A. 


Meglo - Media Global, SGPS, S.A. 
RADIO COMERCIAL, S.A. 


CENTRAL DISCOS 


BIG THING - Produção de Eventos, Lda. 


EMAV, Lda. 
EPC - Emp. Port.Cenários, Lda. 


MED CAP TECHNOLOGIES 


Edições Expansão Económica, Lda. 


Media Capital Telecomunicações, S.A. 
Media Capital Editora Multimedia, S.A. 
UNIDIVISA, S.A. 

AGENFINAN - Agência Financeira 
CLIVC - Multimedia S.A. 


58,123 
3581177 
1.900.226 
667.615 
3.927.394 
413876 


206652 
741.879 
870.953 


75.821 


14.492 124 39,696.259. 
215.930 


3.008 


540 


456 
210 


72.854 

3.134 

1.599 

5,566, 

157 

1252 

257 

39,409 

38,329 

136.018 

1.190,010 

53 

21 

- 420 
189.407 - 


2024531 
7755 
59.538 
6757 


12.258 

854 

- 14 
- 43750 
3178 


26,914.142 14.975.480 


180.409 
33,895 
61.031 


3a2 199 
816.692 


625468 


714.000 


1.313.238 
871.790, 


13559083 


14681531 41505456 


26 D14 142 15,610,590 


2185028 1441170 


RADIO CIDADE, Produções Audivisuais, S.A. 
FAROL Música - Soc. Prod. Edic. Audiovisuais, Lda. 


FEIRA DAS VAIDADES - Publicações, Lda. 


Expolider - Feiras, Exposição e Congressos, S.A, 
RECTANGULO - Publicidade Exterior, Lda. 
TCS - Pub. em Transp. e M. de Comunicação, S.A. 


MEDIA CAPITAL - Serviços de Consultadoria e Gestão, S.A. 


RADIO REGIONAL de Lisboa - Emissão Radio, S.A. 


- CENA Editorial - Edições de publicações Periódicas, S.A. 


FEALMAR - Empresa de Teatro Estudio de Lisboa, Lda. 


Custo de 


124.766 


23.640 
22.963 
32.356.809 


32.528.178 


Fornecimentos e 


Empresa programas serviços externos 


1.232 
36.758 
113.854 
8.569 


19.939 


66.718 
5.068 
36.765 


932.092 
96.712 


619.529 
250.007 

59.915 
184.750 


2.250 


2.606.000 
5.040.158 


Proveitos 


operacionais 


112.944 
366.482 
96.444 
411.383 
28.630 
443.189 


431.646 
6.908 
36.886 
279.100 
445.495 
1.953.739 
120.324 


460.991 

329.206 

5.523.367 
ea 


financeiros 


Proveitos 


1.066.623 


42 PUBLICIDADE 


O Comércio d 


O saldo a receber da Media Global, regista- 
da na rubrica “Qutros devedores" refere-se es- 
sencialmente a um empréstimo concedido a 
esta entidade, remunerado às taxas normais 
de mercado e sem prazo de reembolso defini- 
do, 

Os saldos das rubricas “Clientes, conta cor- 
rente”, “Fornecedores, conta corrente” e 
“Custos diferidos” referem-se às actividades 
operacionais da Empresa. 


23. DÍVIDAS DE COBRANÇA DUVIDOSA 

Em 31 de Dezembro de 2003, existiam dívi- 
das de cobrança duvidosa de 2,068.952 Euros, 
as quais se encontravam totalmente provisio- 
nadas (Nota 34). 


29. DÍVIDAS A TERCEIROS HÁ MAIS DE 
CINCO ANOS 

Em 31 de Dezembro de 2003, existiam divi- 
das a pagar a fornecedores de 2,722.903 Eu- 
ros, com vencimento a mais de cinco anos. Em 
1998 em consequência do Processo Especial de 
Recuperação da Empresa, foi aprovado nos 
termos da legislação em vigor a redução das 
dividas a fornecedores à data do processo, 
sendo que, estas deverão ser liquidadas na to- 
talidade em 2008. 


31, COMPROMISSOS FINANCEIROS AS- 
SUMIDOS E NÃO INCLUÍDOS NO BALANÇO. 

Em 31 de Dezembro de 2003, a Empresa ti- 
nha contratos ou acordos celebrados com ter- 
ceiros para a exibição de filmes, novelas e ou- 
tros programas no total de 12.794.393 Euros, 
não incluídos no balanço e com o ano estima- 
do de entrega dos títulos como segue; 


Ainda por 
Natureza 2004 2005 
Novelas 6692430 
Filmes, 1465907 - 
Séries 1.577.580 186.625 
Desporto 708297 
Entretenimento. 427.755 
Animação 160225 


1477231 2.943.138 
1.764205 
708297 
427.155 
98343 258.568 


1103219 196625 1575574 12794393 

Durante 2003, a Empresa vendeu os imóveis 
onde se localiza, a um fundo de investimento 
imobiliário (Notas 10 e 46), com quem contra- 
tou um arrendamento de longo prazo (15 
anos). O valor anual da renda ascende a cerca 
de 1.403.000 Euros e está sujeito a actualiza- 
ção anuais em função da taxa de inflação. Este 
imóvel está a ser utilizado por outras empresas 
do grupo, com as quais a Empresa reparte o 
custo correspondente ao arrendamento, 


32. GARANTIAS PRESTADAS 

Em 31 de Dezembro de 2003, a Empresa ti- 
nha assumido responsabilidades por garantias 
prestadas à Direcção Geral de Impostos relati- 
vamente a um processo de execução fiscal de 
423.274 Euros, à EDP para fornecimento de 
energia aos emissores e retransmissores, de 
78,362 Euros e ao Tribunal do Trabalho de Lis- 
boa de 6.958 Euros. 

Adicionalmente, decorrente do contrato de 
crédito, com carácter de médio e longo prazo, 
celebrado entre a Media Global e o sindicato 
bancário liderado pelos bancos JP Morgan PLC 
e BNP Paribas, foram prestadas garantias reais, 
bem como promessas de penhor sobre o capi- 
tal da empresa participada. Foram ainda cons- 
tituídas promessas de penhor sobre licenças, 
contas bancárias e diversos activos existentes e 
a adquirir no futuro. 


34, MOVIMENTO OCORRIDO NAS PROVISÕES 

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro 
de 2003, realizaram-se os seguintes movimentos 
nas rubricas de provisões: 


Saldos 
Rubricas nici 
Provisões para 
cobranças 
duvidosas 
Nota 23) 


Reduções Saldos 
Aumentos Utilizações Nota 46) finais. 


2049342 207258 (2H764M) 


Provisões para ricos é encargos 

Investimentos. 

financeiros a). 148709 (148709) 

Outios 5695970 692297 (2381525) (176.590) 3831152 


' 
SBMAGTO (93297 (2381529) (25.209) 2834152 
vb vio 78 1000555 CHEN) (82520) Seca tos 


(a) A redução da provisão para riscos é encar- 
gos, relacionada com investimentos financeiros, 


(Montantes expressos em Euro) 


deve-se à liquidação da participada Multimi - 
Multimédia Independente Unipessoal, Lda... 

As outras provisões para riscos e encargos fo- 
ram constituídas, essencialmente, para fazer face 
a processos judiciais em curso e a riscos inerentes 
da actividade da Empresa. 

A utilização da provisão para outros riscos e 
encargos refere-se, essencialmente, à resolução 
do diferendo com a TDF - Teledifusion de France, 
S.A, conforme decisão do Tribunal, datada de 23 
de Janeiro de 2003, que resultou na aquisição dos 
45% do capital remanescente da Reti (Nota 10). 


36. COMPOSIÇÃO DO CAPITAL 

Em 31 de Dezembro de 2003 o capital da Em- 
presa, totalmente subscrito e realizado, era com- 
posto por 13,162.001 acções com o valor nominal 
de 5 Euros cada, 


37. IDENTIFICAÇÃO DE PESSOAS COLECTI- 
VAS COM MAIS DE 20% DO CAPITAL 

A seguinte pessoa colectiva detém mais de 
20% do capital subscrito em 31 de Dezembro de 
2003: 


Nome: Kimberley Trading, S.A. 
Percentagem: 99,86 
Montante; 65:717.870 


40, VARIAÇÃO NAS RUBRICAS DE CAPITAL 
PRÓPRIO 

O movimento ocorrido nas outras rubricas de 
capital próprio durante o exercício findo em 31 
de Dezembro de 2003, foi como segue; 


o 
Rubrica Inleial Aumento Transferências final 
Coplal 65810005 = 65 810,08 
Prémios de 
emissão 
ajustamentos. 
de partes capital 
emfilaise 
associadas 
Reserva de 
ção 2870255 
legal 1518942 
Resultados 
transltados. (174857.522) 
Resultado liquido 
do exercicio 12700156 19819223 (12700156) 19819223 


a Gram 


(13.857) (72857) 


(2:870,255) 


635008 2,153950 


14,935,403. (2.922.119) 


69.641.863 19819223 89461086 

Prémios de emissão de acções: Os prémios 
de emissão de acções resultam de ágios obti- 
dos em aumentos de capital, Conforme dispõe 
a legislação em vigor, os valores englobados 
nesta conta estão sujeitos ao regime da reser- 
va legal, pelo que só podem ser utilizados pa- 
ra aumentar o capital ou absorver resultados 
transitados negativos, após terem sido utiliza- 
das as outras reservas, não podendo ser distri- 
buldos aos accionistas, excepto no caso da li- 
quidação da Empresa. 

: A legislação comercial esta- 
belece que, pelo menos, 5% do resultado ||- 
quido anual tem de ser destinado ao reforço 
da reserva legal até que esta represente pelo 
menos 20% do capital. Esta reserva não é dis- 
tribuível a não ser em caso de liquidação da 
empresa, mas pode ser utilizada para absorver 
prejuízos depois de esgotadas as outras reser- 
vas, ou incorporada no capital. 

: Conforme aprova- 
do em Assembleia Geral de Acionistas realiza- 
da em 6 de Maio de 2003, o resultado líquido. 
do exercício findo em 31 de Dezembro de 
2002, foi aplicado como segue: 


Reserva legal 635.008 


Resultados transitados 


12.065.148 
12.700.156 


O montante de 2,870,255 Euros da rubrica 
“Reservas de reavaliação” foi transferido para a 
rubrica “Resultados transitados” decorrente da 
alienação do edifício (Nota 10), ao qual a reava- 
liação se referia. 


44, PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS POR ACTIVI- 
DADE E MERCADOS GEOGRÁFICOS 

Todas as prestações de serviços efectuadas pe- 
a Empresa são relativas à actividade de televisão 
e foram prestadas no mercado interno. 


45. DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 
FINANCEIROS 

Os resultados financeiros dos exercícios findos. 
em 31 de Dezembro de 2003 e 2002, têm a se- 


guinte composição: 


2003 2002 


Custos e perdas: 
Juros suportados 387320 
Perdas em empresas do grupo - 
Diferenças de câmbio 
desfavoráveis 
Descontos de pronto 
pagamento concedidos 
Outros custos e perdas 
financeiros 


804.998 
159.311 


46.622 247.989 


5.106.681 3.842.402 


74502 ABBA 
5.615.125 5.102.884 


Resultados financeiros (198.173) (4,551,448) 


5416952 551.436 
Proveitos e ganhos: 

Juros obtidos 1.283.805 
Ganhos em empresas do grupo 

(Notas 10 e 16), 2.487.427 
Diferenças de câmbio 
favoráveis 

Outros proveitos e 
ganhos financeiros 


19,420 
14,289 


1599335 321427 


46385 16,300 


5416952 551436 


46. DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 
EXTRAORDINÁRIOS. 

Os resultados extraordinários dos exercícios 
findos em 31 de Dezembro de 2003 e 2002, têm a 
seguinte composição: 


5.740 3,000 
11,298 - 
19,630. 440 
177355 


Donativos 

Dividas incobráveis 
Perdas em imoblizações. 
Multas e penalidades. E] 
Amortizações extraordinárias 
de imobilizações (Nota 10) 
Correcções relativas a 
exercícios anteriores 

Outros custos e 

perdas extraordinários. 


686.251 


683984 126237 


2.893 
309.925, 
2183016 


203.196 
1.711.090. 
Resultados extraordinários 1,360,560 


3071.650 3.092.941 


Proveitos e ganhos: 
Ganhos em imobilizações. 
(Nota 10) 

Reduções de amortizações 
e provisões (Nota 34) 
Correcções relativas 

em exercícios anteriores 
Outros proveitos e 
ganhos extraordinários 


2.738.280 17456 


325299 1,257330 


425 38539 


3946 1,779,616 


3.071.650 3.092.941 


48, ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 
Em 31 de Dezembro de 2003, os saldos a pagar 
a estas entidades tinham a seguintes composição: 


Imposto sobre o Rendimento 

das Pessoas Singulares - 

retenção na fonte 599,591 
Imposto sobre o Valor Acrescentado 2.256.221 
Contribuição para a Segurança Social 577.613 
Instituto do Cinema, Audiovisual 
e Multimédia (“ICAM")/ 
Cinemateca Portuguesa 2.531.976 
Outros 7 


5.965.471 


O saldo a liquidar ao ICAM inclui 866.627 Eu- 
ros relativos a um plano de pagamentos de divi- 
da vencida em exercícios anteriores, o qual será 
integralmente cumprido em Fevereiro de 2004. 


49. ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 
Em 31 de Dezembro de 2003, os saldos destas 
rubricas tinham a seguinte composição: 


Acréscimos de proveitos: 
Publicidade a facturar 
TV Cabo 


1.320.467 
742277 
2.067.744 


Custos diferidos: 

Direitos de transmissão de programas 
(Nota 3.1) 40,149,467 
Juros 387.446 


ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 


Outros 281.323 


40.818.236 


Acréscimos de custos: 
Descontos comerciais a liquidar 6.474.497 
Férias e subsídio de férias. 2.367.335 
Tratamento de programas. - 992.009 
Manutenção da rede de 
transmissão (Nota 16); 
Descontos adicionais a conceder. 
Outros 


800.000 

452.824 

468.389 
11.555.054 
Proveitos diferidos: 


Facturação antecipada 2.292.246 


50, OUTROS DEVEDORES 
Em 31 de Dezembro de 2003, o saldo desta ru- 
brica tinha a seguinte composição; 


Meglo - Media Global SGPS, S.A. 

(Nota 16) (a) 39.696.259 
BPN Imofundos, SGFI (b) 2.400.000 
IVA a recuperar (c) 526317 
Outros 1,609,888 
44.232.464 


(a) O saldo a receber da Meglo - Media Global 
SGPS, S.A. refere-se, essencialmente, a um em- 
préstimo concedido a esta entidade, não tendo 
prazo de reembolso definido. 

(b) Esta rubrica refere-se ao valor ainda por re- 
ceber, referente à venda das instalações da Em- 
presa (Notas 10, 31 e 46). 

(6) O saldo desta rubrica refere-se ao valor de 
IVA a recuperar de direitos televisivos ainda não 
facturados pelos fornecedores, 


51, DISCRIMINAÇÃO DOS COMPONENTES 
DE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 

A discriminação de caixa e seus equivalentes 
em 31 de Dezembro de 2003 e 2002, apresenta-se 
da seguinte forma: 


2003 
Depósitos bancários 1.689.130 3.112.901 
Caixa 46,602 28919 
1.735.732 3.141.820 
Títulos negociáveis 
Outras aplicações de 
tesouraria 


58,731 


1.794.463 3.198.313 


52. NOTAS EXPLICATIVAS À DEMONS- 
TRAÇÃO DOS RESULTADOS POR FUNÇÕES 

Na elaboração desta demonstração foram 
seguidos os seguintes critérios: 

a) A rubrica “Custo das vendas e das presta- 
ções de serviços” da demonstração dos resulta- 
dos por funções (*DRF") inclui diversas rubri- 
cas da demonstração dos resultados por natu- 
rezas (“DRN"), nomeadamente: 

“Fornecimentos e serviços externos” e "Cus- 
tos com o pessoal! das áreas editorial e redac- 
ção e “Custo das matérias consumidas”. 

b) A rubrica “Custos de distribuição” da DRF 
inclui diversas rubricas da DRN, nomeadamen- 
te: “Fornecimentos e serviços externos”, “Cus- 
tos com o pessoal” e “Amortizações do imobi- 
lizado corpóreo e incorpóreo”. 

€) A rubrica "Custos administrativos” da 
DRF inclui diversas rubricas da DRN, nomeada- 
mente: 

“Fornecimentos e serviços externos”, “Cus- 
tos com o pessoal" e "Amortizações do imobi- 
lizado corpóreo e incorpóreo” das áreas admi- 
nistrativa e financeira 

d) A rubrica “Outros custos e perdas opera- 
cionais” da DRF inclui as seguintes rubricas da 
DRN: “Impostos”, “Provisões para riscos e en- 
cargos " e "Outros custos e perdas operacio- 
nais", 
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CERTIFICAÇÃO LEGAL 
DAS CONTAS 


INTRODUÇÃO 


1. Examinámos as demonstrações financeiras 
anexas da TVI - Televisão Independente, S.A. 

(“Empresa”), as quais compreendem o balanço 
em 31 de Dezembro de 2003 que evidencia um 
total de 156,617.547 Euros e capitais próprios de 
89.461.086 Euros, incluindo um resultado líquido 
de 19.819.223 Euros, as demonstrações dos resul- 
tados por naturezas e por funções e a demonstra- 
ção dos fluxos de caixa do exercício findo naque- 
la data e o correspondente anexo. 


RESPONSABILIDADES 


2. É da responsabilidade do Conselho de Admi- 
nistração a preparação de demonstrações finan- 
ceiras que apresentem de forma verdadeira e 
apropriada a posição financeira da Empresa, o re- 
sultado das suas operações e os seus fluxos de cai- 
xa, bem como a adopção de políticas e critários 
contabilsticos adequados e a manutenção de um 
sistema de controlo interno apropriado. A nossa. 
responsabilidade consiste em expressar uma opi- 
nião profissional e independente, baseada no 
nosso exame daquelas demonstrações financei- 
ras. 


ÂMBITO 


3. O exame a que procedemos foi efectuado 
de acordo com as Normas Técnicas e as Directrizes 
de Revisão/Auditoria da Ordem dos Revisores Ofi- 
ciais de Contas, as quais exigem que este seja pla- 
neado e executado com o objectivo de obter um 
grau de segurança aceitável sobre se as demons- 
trações financeiras estão isentas de distorções 
materialmente relevantes. Este exame incluiu a 
verificação, numa base de amostragem, do supor- 
te das quantias e informações divulgadas nas de- 
monstrações financeiras e a avaliação das estima- 
tivas, baseadas em juízos e critérios definidos pe- 
lo Conselho de Administração, utilizadas na sua 
preparação. Este exame incluiu, igualmente, a 
apreciação sobre se são adequadas as políticas 
contabilísticas adoptadas e a sua divulgação, ten- 
do em conta as circunstâncias, a verificação da 
aplicabilidade do princípio da continuidade das 
operações e a apreciação sobre se é adequada, 
em termos globais, a apresentação das demons- 
trações financeiras. 

Entendemos que o exame efectuado propor- 
ciona uma base aceitável para a expressão da 
nossa opinião. 


OPINIÃO 
4. Em nossa opinião, as demonstrações finan- 


ceiras referidas no parágrafo 1 acima, apresen- 
tam de forma verdadeira e apropriada, em todos 


os aspectos materialmente relevantes, a posição 
financeira da TVI - Televisão Independente, S.A. 
em 31 de Dezembro de 2003, bem como o resul- 
tado das suas operações e os seus fluxos de caixa 
no exercício findo naquela data, em conformida- 
de com os princípios contabilísticos geralmente 
aceites em Portugal, 


RELATÓRIO E PARECER 
DO FISCAL ÚNICO 


Aos Accionistas da 

TVI- Televisão Independente, S.A. 

Em conformidade com a legislação em vigor e: 
com o mandato que nos foi confiado, vimos sub- 
meter à vossa apreciação o nosso Relatório e Pa- 
recer que abrange a actividade por nós desenvol- 
vida e os documentos de prestação de contas da 
TVI - Televisão Independente, S.A, (“Empresa”), 
relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro 
de 2003, os quais são da responsabilidade do 
Conselho de Administração. 

Acompanhámos, com a periodicidade e a ex- 
tensão que consideramos adequada, a evolução 
da actividade da Empresa, a regularidade dos 
seus registos contabilísticos e o cumprimento do 
normativo legal e estatutário em vigor tendo re- 
cebido do Conselho de Administração e dos di- 
versos serviços da Empresa as informações e os es- 
clarecimentos solicitados. 

No âmbito das nossas funções, examinámos o 
balanço em 31 de Dezembro de 2003, as demons- 
trações dos resultados por naturezas e por fun- 
ções e a demonstração dos fluxos de caixa para o 
exercício findo naquela data e os corresponden- 
tes anexos. Adicionalmente, revimos o Relatório 
de Gestão do exercício de 2003 preparado pelo 
Conselho de Administração e da proposta nele in- 
cluída. Como consequência do trabalho de revi- 
são legal efectuado, emítimos nesta data a Certi- 
ficação Legal das Contas, que não inclui reservas 
e ênfases e o Relatório Anual sobre a Fiscalização 
Efectuada. 

Face a0 exposto, somos de opinião que, as de- 
monstrações financeiras supra referidas e o Rela- 
tório de Gestão, bem como a proposta nele ex- 
pressa, estão de acordo com as disposições conta- 
bilísticas, legais e estatutárias aplicáveis, pelo que 
poderão ser aprovados em Assembleia Geral. 

Desejamos ainda manifestar ao Conselho de 
Administração e aos serviços da Empresa o nosso 
apreço pela colaboração prestada. 


Lisboa, 23 de Janeiro de 2004 


FREIRE, LOUREIRO & ASSOCIADOS, SROCS.A. 
Representada por Carlos Pereira Freire 


ESTATUTO EDITORIAL 


TVI- TELEVISÃO INDEPENDENTE, S.A, 

(para os efeitos do art? 28º da Lei nº 31-A/98, 
de 14 de Julho) 

A TVI - Televisão Independente, S.A. é um ca- 
nal generalista, independente, privado, comer- 
cial, de âmbito nacional, que assume, por projec- 
to próprio, fins de informação, de formação e re- 
creação e entretenimento do público. Sem 
prejuízo das raízes portuguesas, está aberta à 


criação cultural internacional, servindo o inter- 
câmbio de povos e culturas e o melhor conheci- 
mento mútuo. Os seus programas abrangem to- 
dos os géneros da linguagem televisiva e dirigem- 
se a todas as idades e condições sociais, 
cuidando-se da respectiva segmentação horária é 
procurando privilegiar-se constantemente uma 
oferta de qualidade. 

Independente como primeira e principal natu- 
reza, a TVI - Televisão Independente não se sub- 
ordina a quaisquer poderes políticos, económi- 
cos, sociais, religiosos ou outros, comprometen- 
do-se a observar, nomeadamente, nos seus 


. programas de Informação, regras estritas de ho- 


nestidade, de isenção, de imparcialidade, de plu- 
ralismo, de objectividade e de rigor, bem como 
pelo respeito da deontologia e da ética profissio- 
nal dos jornalistas, 

A TVI - Televisão Independente, S.A. segue a 
actualidade de Portugal e do mundo com um o- 
lhar humanista e aberto, disponível para as cau- 
sas da liberdade, da solidariedade e da paz. Na di- 
versidade dos géneros informativos (noticiário, 
reportagem, investigação, entrevista ou debate) 
ou dos respectivos conteúdos gerais ou sectoriais, 
pretende distinguir-se e ser escolhida pelo seu 
perfil de independência e seriedade, de esclareci- 
mento e rigor, no pleno respeito dos interesses e 
direitos dos espectadores. 


Relação dos detentores de participações 
qualificadas elaborada nos termos do dis- 
posto no artº 5º, nº 2 da Lei nº 32/2003 de 22 
de Agosto. 


1253211 
414229 


Kimberley Trading, SA. 
Grupo Media Capital, SGPS, S.A. 


EXTRACTO DA ACTA N.º 17 

Aos dezoito dias do mês de Junho de 2004, às 
12:00 (doze) horas, reuniu na sede da sociedade, 
sita na Rua Mário Castelhano, número quarenta, 
em Queluz de Baixo, a Assembleia Geral Anual da 
TVI Televisão Independente, S.A., Pessoa Colecti- 
va com o número cinco, zero, dois, cinco, dois, no- 
ve, sete, cinco, zero, matriculada na Conservató- 
ria de Registo Comercial de Cascais sob o número. 
dez mil duzentos e oito, com o capital social de 
sessenta e cinco milhões, oitocentos e dez mil e 
cinco Euros, tendo como Ordem de Trabalhos, 
conforme convocatórias publicada no jornal «O 
Comércio do Porto» de 15 de Maio e 3 de Junho 
de 2004 e no Diário da República, Ill Série, de 15 
de Maio e 11 de Junho de 2004, cujas cópias se 
anexam à presente acta como Anexos números 
Uma Quatro, a seguinte: 

1. Deliberar sobre o relatório de gestão e as 
contas do exercício de 2003; 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação dos 
resultados do exercício de 2003; 

3, Proceder à apreciação geral da administra- 
ção e da fiscalização da sociedade; 

4. Nomeação da comissão de fixação de venci- 
mentos; 

5, Deliberação sobre uma proposta de perda 
da qualidade de sociedade aberta, nos termos e 
para os efeitos do disposto na al. b) do n.º 1 do 
artº 27.º do Código dos Valores Mobiliários (adi- 
tamento à ordem do dia solicitado por KIMBER- 
LEY TRADING, SA). 

Estiveram presentes, além do Sr. Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral, Dr. Henrique Medina 
Carreira, o Fiscal Único da TVI, “Freire, Loureiro & 
Associados, SROC", representado pelo Dr. Carlos 


Freire, O Secretário da Mesa e também da Socie- 
dade, Dr, Victor Castro Rosa, todos os membros 
do Conselho de Administração, e ainda o Dr. José 
Côrte-Real em representação da accionista KIM- 
BERLEY TRADING, SA, possuidora de 12.532,11 
acções representativas do capital social nos ter- 
mos da carta mandadeira que se anexa à presen- 
te acta como Anexo números Cinco. O Sr, Eng.º 
Miguel Pais do Amaral, Presidente do Conselho 
de Administração, representava a accionista Gru- 
po Media Capital SGPS, SA, titular de 610.988 ac- 
ções representativas do capital social, das quais só 
331.383 se encontram já registadas na sua conta, 
nostermos do contrato de compra e venda de ac- 
ções celebrado com a COFINA SGPS, SA, em 07 de 
Maio de 2003, o qual estabelece uma gradual 
transmissão da totalidade da sua participação an- 
terior para a Grupo Media Capital SGPS, S.A, e 
que, conjuntamente, atestam a representação de 
99,86 % do capital social da TVI-TELEVISÃO INDE- 
PENDENTE, S.A,, de acordo com lista de presenças 
organizada nos termos do disposto no artigo tre- 
zentos e oitenta e dois do Código das Sociedades 
Comerciais que constitui o Anexo número Seis à 
presente acta, rubricada pelo representante das 
accionistas que se fizeram representar na reunião 
e Declarações emitidas pelo Central Banco de In- 
vestimento, S.A. que constituem os Anexos núme- 
ros Sete e Oito. 

Dirigiu os trabalhos o Sr. Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, Sr. Dr. Henrique Medina Car- 
reira, tendo a mesma sido secretariada pelo Se- 
cretário da Sociedade, Dr. Victor Castro Rosa, 

Iniciados os trabalhos da Assembleia, o Sr. Pre- 
sidente informou ter sido a mesma regularmente 
convocada, nos termos da lei e do contrato de so- 
ciedade, pelo que poderia reunir e deliberar vali- 
damente. 

Seguidamente, o Sr. Presidente da Mesa pediu 
ao Secretário para ler o Primeiro Ponto da Ordem 
de Trabalhos, ao que este de imediato, procedeu. 

(...) O Presidente da Mesa perguntou aos 
membros do Conselho de Administração se pre- 
tendiam usar da palavra para explicar a proposta 
e os documentos de prestação de contas. (...) Co- 
locados à votação, os referidos documentos de 
prestação de contas foram aprovados por unani- 
midade dos accionistas presentes. 

Passou-se, assim, ao Segundo Ponto da Ordem 
de Trabalhos, (...) 

Colocada à votação, foi a proposta aprovada 
por unanimidade dos accionistas presentes. 

Passou-se então ao Terceiro Ponto da Ordem 
de Trabalhos. (...) 

Tendo-se passado à votação, foi a proposta 
aprovada com os votos favoráveis de todos os ac- 
cionistas presentes. 

Passou-se seguidamente, ao Quarto Ponto da 
Ordem de Trabalhos, o qual consistia em proce- 
der à nomeação da Comissão de Fixação de Venci- 
mentos para o mandato em curso, ou seja, para o 
quadriênio de 2003-2006 Para este ponto, havia 
dado entrada junto da Mesa uma proposta (...) 
que foi aprovada pela unanimidade dos presen- 
tes, (1..) 

Por último, passou-se ao Ponto Quinto da Or- 
dem de Trabalhos. (...) 

Posta em votação, foi a proposta aprovada pe- 
la unanimidade dos accionistas presentes. 

Por nada mais haver a tratar, foi a reunião en. 
cerrada pelas 13:00 horas, dela se tendo lavradoa | 
presente acta que, por estar conforme, vai ser as- 
sinada pelo Sr, Presidente e pelo Secretário da 
Mesa. 
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O Comércio 


———— do Porto 


Nome e Apelidos Preços de Subscrição 
N.c. Ano 2004 


Domícilio 183,80 € 
Localidade 


Telefone 
E i 49,32 € 
e-mail 


16,81 € 


95,27 € 


Assinatura: 


Preços válidos para Portugal 


no Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 até 31/12/2004 - 


a 4 Rg - Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Tele; 


ajameng + Código Postal 4000-209 Porto 


22 519 1900 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 15 de Agosto de 2004 


Audiência (13/08) Share (13/08) 


Chocolate com Pimenta SIC 14,4%, EB SIC 29,8% 
Supermalucos do Riso SIC 13,89 
a - d H Ti 25,3% 
Morangos com Açúcar TV 11,0% 
Telejornal RIP 10,9% pri 14,8% 
Baía das Mulheres a 10,1% = 2 52% 
— SS RTP) os 
06.55 Boletim das Pescas 07.00 Caminhos 06.45 Totil Total: inclui Digi- 07.30 Animações; Fairly Odd 
07.00 RTP Crianças: Livro de 07.30 70x7 mon, Invader Zim, Gadget, Parentsi, A Múmia, Jackie 
Histórias, O Mundo do Si- 08.00 Jogos Olímpicos - Gadgetinis, Spiderman, Chan Il, Beyblade Il 
mão, O Minuto do Gil, Atenas 2004 Roboroach 10.30 Um Cãozinho Chamado 


Guida e o Monstrinho, Rua 
do Zoo 64, Arthur, Tony, À 
Repórter, A Gata Siamesa 
Chinesa 

09,00 Triunfo da Vida: 
Documentário 

10,00 Eucaristia Dominical 

11.00 Jogos Dourados 

12.00 Jornal da Tarde 

13.00 Automobilismo; 
Grande Prémio da Hungria 
em Fórmula 1 

15.00 O Mundo Perdido 

15.45 RTP Cinema: "Shaolin 
Soccer - O Ás da Bola" 

17.45 Diário Olímpico 

18,00 Futebol: 
Torneio Olimpico - Atenas 
2004; Marrocos x Portugal 

20.30 Telejornal: inclui: 
OTempo 

21.30 Diário Olímpico 

21.45 Milionários à Força 

22.45 RTP Cinemi 
"Feliz Acaso" 

00.45 Jogos Olímpicos - Ate- 
nas 2004 

02.45 Automobilismo: 
Grande Prémio da Hungria 
em Fórmula 1 

03.00 Serviço de Urgências 


11.00 Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 
(compacto) 

12.00 Vida Por Vida: 
Documentário 

12.30 Consigo 

13,00 Desporto 2: 

19.00 Arte & Emoção 

19.30 Planeta Azul 

20.00 Zig Zag; Peanuts 

20,30 Os Simpsons: 

Série estrangeira 

21.00 Bombordo 

21.30 Pop Up 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Britcom: "Swiss Toni”, 
"O Meu Herói” 

23.30 Jogos Dourados 

00.30 Onda Curta: 

“Dahucapra Rupidahu”, 
"Pfffirata”, "A Agulha”, 
“Biotope”, "Híssis" 

01.30 Pop Up 

02.00 Jogos Olímpicos - Ate- 
nas 2004: Resumo do dia 

03.00 Euronews 


09.00 Disney Kids 
10.00 Fun Totil: inclui Power 
Rangers, Sítio do Pica Pau 
Amarelo, Ninja Turtles, Dá- 
lhe Gás 
12.00 BBC Vida Selvagem: 
Five Big Cats 
and a Camera 
13.00 Primeiro Jornal 
14,00 IX Mundialito de Fute- 
bol de Praia 2004' 
16.30 Walker, o Ranger do Te- 
xas; Série estrangeira 
17.30 Chiado Terrasse: 
"O Quinto Elemento” 
20,00 Jornal da Noite 
21.15 Maré Alta 
22.15 Noites de Verão: 
*Q Último Castelo" 
00.45 Maiores de 17: 
"Senhores da Guerra” 
03.00 O Monstro: 
Série Estrangeira 
04.00 Lum: Série Estrangeira 


Eddie 
11.00 Missa: Religioso 
13.00 TVI Jornal: As notícias 
com Júlio Magalhães 
14.00 Filme: "As Meninas 
de Beverly Hills" 
15.45 Filme: "Aonde Pára a Po- 
lícia 33 130º 
17.45 Filme: 
"Jogos de Poder" 
20.00 Jornal nacional 
21.30 Futebol: Boavista x Porto 
23.00 Inspector Max: 
Série nacional 
00.00 Filme: 
"Ponto de Origem” 
01.45 Filme: 
"Despertar do Passado" 
03.45 Paradox: 
Série estrangeira 
04,30 A Lei da Rua: 
Série estrangeira 
05.15 Chiquititas 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


15.00 - Futebol: Premier League, 
Everton-Arsenal, 2º parte do jo- 
go; 16.05 - Futebol: Premier Lea- 
gue, Chelsea-Manchester Utd 1º 
jornada; 16.50 - Informação: Sin- 
; 17.00 - Futebol: Premier Le- 
ague, Chelsea-Manchester Utd, 2º 
parte do jogo; 18.00 - Basquete- 
bol: Jogos Olímpicos de Atenas 
2004, Porto Rico-EUA; 18.50 - In- 
formação: Jogos Olímpicos de 
Atenas 2004, Resumo; 19.00 - Bas- 
quetebol; Jogos Olimpicos de Ate- 
nas 2004, Porto Rico-EUA, 2º par- 
te do jogo; 19.50 - Informação: 
Síntese; 20.00 - Golfe; US PGA, 
Championships; 20.30 - Informa- 
ção; Os Filhos do Olimpo, Tudo so- 
bre os Jogos Olímpicos de Atenas 
2004; 22.00 - Futebol: Brasileirão, 
Santos-Paraná; 22.50 - Informa- 
ção: Síntese; 23.00 - Futebol: Bra- 
sileirão, Santos-Paraná, 2º parte 
do jogo; 23.50 - Ciclismo: Circui- 
to da Malveira, Resumo da prova; 
00.00 - Golfe: US PGA, Cham- 
pionships, 


EUROSPORT > 


16.45 - Jogos: Olympic News 
Flash; 17.00 - Halterofilismo: Jo- 
gos de Verão, Atenas, Grécia; 
17.30 - Natação: Jogos de Verão, 
“Atenas, Grécia, Finais; 19.00 - Bo- 
xe: Jogos de Verão, Atenas, Grê- 
cia, Ronda Preliminar 69 Kg; 20.30 
- Halterofilismo: Jogos de Verão, 
Atenas, Grécia, Mulheres 53kg 56 
Kg M; 22.00 - Jogos: Olympic Ex- 
tra; 23.00 - Jogos: M2a; 23.15 - 
Esgrima: Jogos de Verão, Atenas, 
Grécia, Mulheres Epee Final; 
00.15 - Boxe; Jogos de Verão, Ate- 
nas, Grécia, Ronda Preliminar 64 


Kg; 01.00 - Natação: Jogos de Ve- 
rão, Atenas, Grécia, Finais, 


LUSOMUNDO Premium 


14.05 - Bones, o Grande Feiticeiro; 
15.45 - Sessão Box-Office: As Ho- 
ras; 17,40 - O Barco do Amor, 19.15 
-35 mm; 19.35 Dragão Vermelho; 
21.40- Agenda da Semana; 22.00 
- Paixão Obsessiva; 23.35 - K-Pax, 
Um Homem de Outro Mundo; 
01.35- O Primeiro Tiro, 


LUSOMUNDO Gallery 


13.20 - Para Além das Nuvens; 
15.10 - Más Companhias; 16.45 - É 
Sempre a Mesma Cantiga; 18.50 - 
Drácula de Bram Stoker; 21,00 - Ses- 
são VIP: Herança Canina; 22.40 - 8 
MM; 00,45 - O Feitiço de Shanghai. 


LUSOMUNDO Action 


14.35 - Instintos Assassinos; 16.10 
- A Casa do Passado; 17.45 - À Pro- 
cura de Justiça; 19.25 - Gunshy; 
21,30-O Homem Fraude; 23.10 - 
Os Víciosos; 00.35 - O Funeral. 


HOLLYWOOD 


14.00 - Os Commitments; 15.54 - 
Percurso Errado; 16.00 - Pai, Filho 
e Sarilho; 17.49 - Noite Agitada; 
18.00 - Barry Lyndon; 21,01 - Nos 
Bastidores de Hollywood; 21,30 - 
Fuga à Meia-noite; 23.35 - O Mun- 
do das Estrelas; 00.00 - Khartoum; 
02.05 - Nos Bastidores de Holly- 
wood, 


SIC Mulher 


13.00 - Eu, Ela e o Pai; 15.00 - 
Murphy Brown; 17.00 - Crime No 
Expresso Oriente; 19.00 -Querido, 
Mudei a Casa; 19,30 - Concertos, 
Lara Fabian; 20.30 - Fashion TV; 


21.00 - Campo de Sonhos; 23.00 - 
Ligações; 23,30 - Encontro Marca- 
do; 00,30 - A Escolha de Elodie. 


SIC Notícias. 


14.00 - Jornal das 2; 14.30 - Pá- 
ginas Soltas; 15.00 - A Grande Via- 
gem; 16.00 - 60 Minutos; 17,00 - 
Música do Mundo; 17.30 - Best 
Of; 18.00 - Jornal de Síntese; 
18.30 - Pavilhão do Futuro; 19.00 
-Jornal das 7; 19.30 - Páginas Sol- 
tas; 20.00 - Caras Notícias; 20.30 
-TV Turbo; 21.00 - Jornal das No- 
ve; 21.30 - Laboratório; 22.00 - 60 
Minutos; 23.00 - Jornal de Do- 
mingo; 00.00 - El Mundo TV, Pe- 
rigo Na Estrada; 01,00 - Jornal de 
Síntese. 


SICRADICAL 
13.30 - Beatbox; 14.00 - Planeta 


Push, Nevada; 15.45 - Max Música; 
16.00 - MacGyver; 18.30 - Especial 
Rock In Rio Lisboa, Foo Fighters; 


20.00 - Gato Fedorento; 20.30 - 
Hyper Tensão; 21.00 - Velocity; 
22.00 - Recursos Humanos; 23,45 - 
Max Música; 00,00 - Dance TV; 
00.30-Troma Rija; 01,30 -Stay Tu- 
ning. 


oDISSEIA 


14.00 - Obsessões Compulsivas; 
15.00- O Pássaro do Bilião de Dó- 
lares; 16.00 - Tesouros do Mun- 
do: Pérolas e Âmbar; 17.00 - Diá- 
rio de um Skinhead; 18.00 - A Ser- 
pente Cascavel; 19,00 - Fanatis- 
mo Estético; 20.00 - Urgências; 
20.30 - Sexo no Século XXI; Po- 
tência Sexual; 21,00 - Paraísos: A 
Ilha da Geórgia do Sul; 22.00 - 
Diário de um Skinhead; 23.00 - 


Obsessões Compulsivas; 00.00 - O 
Pássaro do Bilião de Dólares. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 -Siga o Decorador!; 17.00 - 
Elas Não São Louras; 17.30 - Linda 
Green; 18.00 - Minha Casa, Sua Ca- 
sa; 20.00 - Esquadrão da Moda: 
Sam; 20.30 - Esquadrão da Moda: 
Judith; 21.00 - O Melhor dos 3: 0 
Casamento de Elena; 22.00 - Min- 
ha Casa, Sua Casa; 23,00 - Os 10+ 
Desastres Naturais; 00.00 - De Mo- 
chila às Costas: Pequim. 


GNT 


15.00 - Video Game; 
Grande Família; 17. 
Didi; 17.45 - Domingão do Faustão; 
20.00 Tropicaliente; 22.00 -Zorra 
Total; 23.00 - Saia Justa; 00.00 - Glo- 
bo Repórter: Caminhos Para a Vida 
Saudável, 


RTPN 


16.00 - Notícias RTPN; 16.30 - Al. 
manaque; 17.00 - Notícias RTP! 
17.30 - Zoom; 18.00 - Notícias 
RTPN; 18.30 - Utilidades - Mod: 
19.00 - Cinecidade; 19.30 - Mi 
Noite; 20.00 - Portugal à Vista; 
21.00 - Jornal das 21; 22.00 -Cine- 
cidade; 22.30 - Viajar é Preciso; 
23.00 - Estes Difíceis Amores; 00.00 
- Jornal das 24 Horas; 01.00 - A Ho- 
rade Baco. 


6.30 - À 


Mv 
14.00 - One Bad Trip; 14.30 - Spe- 
cial Sunday Top Verão; 20.00 - Dis- 
missed; 21.00 - The Andy Dick 
Show; 21.30 - The Tom Green 
Show; 22.00 -Punk'd; 22.30 - MTV. 
Buzz; 23.30 - Headbangers Ball; 
00.30 - Night Zone. 


O Quinto Elemento 


Titulo original: “The fifth element”; 

Origem: França e EUA (1997); 

Realização; Luc Besson; Intérpretes; Bruce Willis, 
Gary Oldman, lan Holm, Milla Jovovich, 

Chris Tucker, Luke Perry; 

Duração: 126 minutos 


Num futuro feito de cores garridas e a 250 
anos de distância, a vida, tal como a conhece- 
mos hoje, é posta em causa pela chegada do 
Mal. Apenas o quinto elemento (Milla Jovo- 
vich) pode salvar a vida no planeta da des- 
truição total, tal como tem feito a cada cinco 
mil anos. Para a demanda ser possivel, a ajuda 
do taxista Corben Dallas (Bruce Willis) torna- 
se inesperadamente importante, e ele torna- 
=se a figura central numa perseguição de uma 
lendária arma cósmica. 


“Boavista-FC Porto 


O Estádio do Bessa será palco da estreia de 
Victor Fernández no comando dos campçõea 
europeus. Do outro lado estará o renovado 
Boavista, com João Pinto como ponto de re-. 
ferência. O derby da Cidade Invicta promete 
emoção e espectáculo. 


se E) ROTEIRO 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 * Mulheres 

Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 

man, Bette Midler e Matthew 

BroderickSessões às 14h00, 

A 18h00, 20h00, 22h00. 
12 


SALA2 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radcliffe, Emma Watson e Ru- 
pertGnnt. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h10, 21h50, M06 


SALA 3 * O Regresso 

De Andrei Zviaguintsey, com Via- 
dimir Garine, Nan Dobronravov e 
Konstantin Lavronenko, Sessões 
13h20, 15h25, 17h30, 19h35, 
21h40 M/12 


SALA 4 « A Melhor 
Juventude (2º parte) 

De Marco Tulo Giordanay com 
Lujgilo Casti, Alessio Bone 
Adriana Ast, Sessões às 15h00, 
18h15, 21h30, MZ 


Tel.226092078. 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore, Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00, 
MZ 


Tel. 223778800, 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffudo, Mads 
Mikkelsen, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h20. 
Miz 


Falsas Aparências. 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Pery e Amanda 
Peet, Sessões às 14h05, 16h30, 
18h55, 21h35 e 00h00, W12 


Crimes de Wonderland 
De James Cox, com Val Kilmer, 
Kate Bosworth e Lisa Kudrow. 
Sessões às 13h45, 16h10, 
18h35, 21h50 e 00h35, W16 


Spartan - O Rapto 

De Frank Oz, com Val Klmer, Tia 
Texada e Derek Luke, Sessões às 
13h50, 16h40, 19h15, 22h15 
O0hio. Wi2 


Duplex 
De Danny De Vito, com Drew 
Barmymore e Ben Stler Sessões. 
às 14h00, 16h25, 19h10, 21h35 
e 00h00. 12 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James 
Franco, Sessões às 13h00, 
12h40, 15h40, 16h25, 18h20, 
19h10, 21h30, 21h55, 00h10 e 
00h40, M06 


As Leis da Atracção 

De Peter Howitt, com Pierce 
Brosnan, Julianne Moore e Mi- 
chael Sheen. Sessões às 14h10, 
16h35, 19h05, 22h10 e 00h30, 
Miz 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddle Murphy, An- 
tonio Banderas, Versão portu- 
quesa; sessões às 13h10, 15h20, 
18h00, 21h15 e 23h45, Versão 
onignal, sessões às 13h55, 
15h55, 18h45, 21h45 e 00h05, 
MO4 


Homicídios Ocultos 

De Php Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L Jackson e Andy 
Garda. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h25, 21h55 e 00h15. 
MA6 


Tirar Vidas 

De DJ) Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand, Sessões às 13h25, 
16h15, 18h40, 21h40 e 00h25, 
M16 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelfe, Emma Watson e Ru- 
pert Gin Versão portuguesa 
sessões às 14h15 e 17h20. MG 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holh e Sela Ward, 
Sessões às 21h00 e 00h05 
Mhz 


SALA 2 * Silmido - 
Código de Honra. 

Sessão às 13h40, 17h00, 21h15 
e 00h35. W16. 


SALA 3 e Spartan - O 
Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia. 
Texada e Derek Luke, Sessões às 
13h10, 15h35, 18h10, 21h30 e 
00h00. W12 


Mulheres Perfeitas 
De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midier e Matthew 
roderick, Sessões às 14h15, 
No 19h20, 22h15 e 00h30. 
1 


O Paraíso da Barafunda 
De Wil Finn e John Sanford. Ver- 


São portuguesa: sessões às. 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h20 e 23h30, M/04 


Real Cancun - 7 Dias, 7 
Noites 

Com Enttany Brown-Hart, Benja- 
min Fletcher e Nicole Fnlot, Ses. 
sões às 13h35, 16h20, 18h50. 


Harry Potter c o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radeliffe, Emma. Me as Ru- 
pert Grint. Versão por 

sessões às 13h55, TA 21h20 
e DOhTO. Versão original: 13h05, 
e 18h50, 22h00 e 01h00. 


Intervalo 

De John Crowley, com Colin 
Farrell, Shirley Anderson e Kelly 
MacDonald, Sessões às 21h25 
00h05. 12 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 

13h55, 16h05, 19h00, 21h45 e 
5, 12 


Levity - Redenção 

De Ed Solomon, com Bily Bob 
Thomion, Morgan Freeman e: 
Holy Hunter Sessões 35 13h20, 
15h50, 18h15, 21h50 e 00h25. 
MI; 


De Repente, Já nos 30 


18h35, 21h55 e 00h15. W12 


SALA 4 * O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffuda, Mads 
Mikkelsen, Sessões às 12h50, 
15h40, 18h30, 21h35 00h30, 
MAZ 


SALA 5 * O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h35, 16h00 e 18h35. 
Mi 


Harry Pottere o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radefe, Emma Watson e Ru- 


Harry Potter e o 
Prisioneira de Azkaban 
De Alfonso Cuarôn, com Dankel 
Radeife, Emma Watson e Rú- 
pert Grint. Versão original: ses- 
sões às 14h30, 17h40, 21h20 e 
00h25. M06 


SALA 9 * Homem-Aranha 
2 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kirsten Dunst e James. 
Franco. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h45 e 00h40, 
M6, 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Sessão às 
10h35. W/04 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500. 


SALA VIP = Shrek 2. 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 10h30, 12h45, 
14hs0, 17h15 e 19h35. Versão. 
original; sessões às 21h50 e 
00hOS. M/04 


SALA 2 e Spartan - O 
Rapto 

De Frank Oz, com Vál Kilmes, Tia. 
Texada e Derek Luke, Sessões às 
13h00, 15h30, 18h00, 21h15 e 
00h35. MZ 


SALA 3 O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffudd, Mads 
Mikkelsen, Sessões às 12h50, 
15h50, 18h50, 21h45 e 00h40, 
Mo6 


SALA 4 e O Paraíso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford Ses- 
sões às 11h00, 14h10, 16h40 é 
19h00. M/04. 


De Repente, Já nos 30 
De Gary Winick, com Jennifer 
Games, Mark Rufallo e Judy 
Greer, Sessões às 21h55 & 
00h15. M/12 


SALA 5 * Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às. 
18h10, 16h00, 18h45, 21h40 é 
00h40. W/12 


SALA 6 * Homem-Aranha 
2 


De Sam Raim, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James 
Franco, Sessões às 12h55, 
15h45, 18h40, 21h35 e 00h25. 
M6 


SALA 7 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban. 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelfe, Emma Watson e Ru- 
pertGrnt. Versão portuguesa- 
sessões às 10h45, 14h15 e: 
17h30, Versão original: sessões 
às 21,10 00h20, M06 


SALA 8 * Mulheres 
Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midler e Matthew 
Brodenck. Sessões às 13h05, 
15h35, 18h05, 21h30 e 00h00. 
MiZ 


pert Grint. Versão portuguesa. MAIASHOPPING 
Sessão às 10h45, M06 Tel 229770450 | 

De Repente, Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer SALA 1º O Rei Artur 
Gare, Mark Rufallo e Judy De Antoine Fuqua, com Clive: 
Greer, Sessões às 21h50 e Owen, loan Gruffudd, Mads 
00h05. W/12 Mikkelsen. 13h30, 16h10, 
SALAS = Milhas” 18h50,2140000h20. M06 
Perfeitas SALA 2 » Crimes de 

De Frank Oz, com Nicole Kid- Wonderland, 

man, Bette Midler e Matthew De James Cox, com Val Klmer; 
Broderik. Sessões às 13h30, Kate Bonworthe Lisa Kudiow. 


15h50, 18h00, 21h25 e O0h1O. 
M06 


SALA 7 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas, Versão portu- 
quesa; sessões às 13h25, 15h55. 
é 18h20. MO. 


SALA B * Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Barmymore e Ben Stile. Sessões 
85 21h40 e 00h20. W12 


O Paraiso da Barafunda 
De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
são às 11h00. MD6 


Sessões às 11h30, 14h05, 
M16, 


Peet. Sessões às 11h25, 13h50, 
16h00, 18h10, 21h30 e 23h45. 
Miz 


SALA 4 * Mulheres 


Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midler e Matthew 
Broderick. Sessões às 11h35, 
So ra 18h05, 21h50 € 


SALA 5 e Giras e Terríveis 
Sessões às 11h15, 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05 e 
00h15. M/1Z 


SALA 6 * De Repente, Já 

nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer 

Games, Mark Rúfalo e Judy 

Greer. Sessões às 12h00, 14h15, 

JEM4O ToN5, 2165 DON, 
1 


SALAS * Harry Pottere o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonsa Cuarón, com Daniel 
Radliffe, Emma Watson e Ru- 
pertGrint. 

Versão portuguesa: sessões às 


12h10, 15h25, 18h30, M06 


Malvado Espírito. 
Sessões às 22h10 e 00h30, 
Wiz 


SALA 7 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy An- 
tonio Banderas, Versão portu- 
quesa; sessões às 13h40, 
15h45, 17h50 e 19h50, M/04. 


Ong-Bak o Guerreiro 
Sessões às 22h00 e 00h15, 
Mi6 


SALA 8 * Harry Pottere o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radidffe, Emma Watson e Ru 
pert Grint. Versão criginal; ses- 
sões às 11h20, 14h45, 17h45, 
21h25 e 00h25. W06 


SALA 9 « Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarán, com Dan 
Radelife, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às TONSO, 13h85, 
16h30, 19h25, M06 


SALA 10 * Homem- 
Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kisten Dunst e James 
Franco. Sessões às 11h00, 
13h45, 16h25, 19h05, 21h45 
00h30, M/06 


SALA 11 * O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h55, 15h55, 17h55 € 
19h45. M06. 


As Leis da Atracção 

De Peter Howitt, com Pierce 
Brosnan, Julianne Moore e Mi- 
chael Sheen. Sessões às 22h15 e 
00h15. M12 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 * Mulheres 
Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid: 
man, Bette Midler e Matthew 
Broderick.. Sessões às 12h50, 
15h10, 17h20, 19h30, 22h00 e 
00h05. MDA 


SALA 2 e Falsas 
Aparências 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wi, Mathew Pery e Amanda 
Peet. Sessões às 12h45, 15h00, 
18h00, 21h20 e 00h10. M/12 


SALA 3 e O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clve 
Owen, loan Gruffudd, Mads 
Mikkelsen. Sessões às 13h20, 
Je; 190, 1/0 els, 


SALA 4 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alonso Cuarón, com Daniel 
Radeif, Emma Watson e Ru- 
per Grint, Versão original: ses- 
sbes às 13h00, 16h00, 18h50, 
21h30 e 00h30. M06 


SALA 5 e Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às. 
13h10, 15h50, 18h30, 22h00 e 
00h35, 12 


SALA 10 * De Repente, Já 
nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer 
Gamer, Mark Rufo e Judy 
Greer, Sessões às 13h10, 15h25, 
17h35, 19h50, 22h15 e 00h40, 
MZ 


SALA 11 * Spartan - O 
Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia 
Texada e Derek Luke. sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h45 e 
00h20. W12 


SALA 12 * Homem- 
Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kirsten Dunst e James 
Franco, Sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 21h05 e 00h30, 
M/6 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury & 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy An- 
tonio Banderas, Versão portu- 
quesa; sessões às 17h00 e 
22h00. M/12 
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AUDITÓRIO MUNICI- 
PALVILA DO CONDE. 


O Quinteto da Morte 
Res às 16h00 e 21h45. 


Largo do Mosteiro 
Gondomar 
MÚSICA POPULAR PORTUGUE- 


SA 
Às 15h00: 


TEATRO . 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitáios, De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Porto 

BIBLIOOGRAFIA PORTUENSE: 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 
CADO 

Até 34/08 


Cadeia da Relação do 
Porto 


FOTOGRARA. 
De Ramón Masats Até 5/09 
FOTOFRAFIA 

De Ricard Terá, Até 5/09 
INSTALAÇÃO “PAISAGEM DO. 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 


Casa das Artes. 
INSTALAÇÃO “A COR DO AB- 
SOLUTO. NO SILÊNCIO DA 
RESPIRAÇÃO” 

De Juliana Miguel Lapa Até 
so 


SALA 6 * Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Bamymore e Ben Stiler, Sessões 
às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 21h55 e 00h15. W/12 


SALA 7 * O Paraíso da 
Barafunda 

De Will Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h45, 15h40, 17h30, 
19h20 e 21h30. W12 


O Dia Depois de Amanhã 
Dem 


quesa: sessões às 13h0 0, 
15h15, 17h30 e 19h45. W04 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley. 
Judd, Samuel L. Jackson e 
Garcia, Sessões às 22h15 e 
00h30. W16 


Exposição permanente 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até 312 

CARICATURA “REVOLUSAM" 
Até3VIZ 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 


Exposição permanente 
De segunda à domingo das 
15h00 às 20h00. 


Museu Serralves 
“Playback” 


De Robert Whitman. Até 17/10. 
“CÓPIAS=ORIGINAIS” 

Até 3/10: 

“READY TO SHOOT" 

Até 3/10 

“BEHIND THE FACTS” 
Até3n1O, 


Museu dos Transportes 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente. 
“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÊNIO 

Até 3/08 

De terça a sexta das 1ON0O às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos feriados 
clas 15h00 às 19h00 


Quadrado Azul 
COLECTIVA DE PINTURA 

De Angelo de Sousa, Francisco 
Tropa, José Pedro Croft, Paulo 
Nozolio e Rui Sanches, Até 
1509 


Tempo de Leitura do 
Porto 

PINTURA “UM ANJO PASSOU 
PORAQUI 

De Daniel Moreira. De segunda 
a sábado das 12h00 às 02h00 
Até 19/08 


Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA "EXODOS”| 
De Sebastião Salgado, Até 29/08 


Maria Manuela - Galeria 
DArte 


FEIRA NOVA DA am o 
PÓVOADEVARZIM — CosloredeSema und dbadods 1400 
Tel 252611797 PRETO E BRANCO” EE ain Sil 
is rá De Zé Eduardo. De segunda a ir ó) 
+ spxadasSHaDAS TO, AR Orsi Vi do Conde 
SALA 1 * Homem-Aranha 209 PINTURA ATTODES | 
5 es e 
De Sam Raimi, com Tobey Ma- Da Marta De ina Bizarro. Até 29/08 
guire, Kirsten Dunst e James ” 
Franco, Sessões à 12h30, Earp BARCELO 
15h15, 18h00,21h302 00h00. De Auréia de Sousa e Sofia de 
Miz Sousa, Exposição permanente. 
SALA 2 * Shrek 2 Casa de Serralves CINEMAS 1 
De Andrew Aadamson Asbury e ESCULTURA 
Conrad Vernon, com as vozes de De Tony Cragg. Até 17/10 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- SEE 
tonio Banderas. Sessões às a ant 
io 14h30, 16h30 e 18h30, Das 9h30 às 12h30 edasl4h00 SA O Rei Artur 
às 17h80. posição permanen- Sessões 15h00, 17h30, 
Cruzada Final te TEN UE 
Sessões às 21h45 e 00h00. SR SEP E ps a 
MZ Crat - Centro Regional de SALA 2 e Mulheres 
DO Artes Tradicionais Perfeitas 
SALA 3 « Real Cancun - EXPOSIÇÃO LEVEZA: REANH Sessões às 15h00, 17h30, 
7 Dias, 7 Noites. ARS A 21h45, MZ 
- Com Britany Bravia, Beja De terça a sexta das 10h00 às. 
dd 12h00 e das 13h00 às 18h00; 
minFetcher e Nele lot. Ses. a a domingos das TENDO 
sões às 13h00, 15h00, 17h00, às 19h00, Até 6/10 
19h00, 21h30 e 00h15. W12 
SALA 4 « O Paraiso da “PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Barafunda Obras da Coléeção de vo Mar- 
De Sam Raimi, com Tobey Ma- tins.Até2/10 
guire, Kirsten Dunst e James. = 
Franco. Sessões às 12h30, EO Luzes” BRAGASHOPPING... 
14h30, 16h30 e 18h30, M04 De Rita Carmo. Até 11/09. si e 
ç SALA 1 * Sherek 2 
Noites de Havana Galeria Actos Sessão 
Sessões às 21h45 e 00h15. PINTURA CE 
MZ dee Tengo & Pólen. até. De Repente, Já nos 30! 
Se Hamy EE + aah seca 
Prisioneiro de Azkaban Saleria a Ea esa ae 
ncias 
e Pano Curto ca 105 DA ARVORE Sessões s TÁh5O, 17h00, 
A té 31/08 21h45. MZ 
pert Grint. Sessões 12h45, Ea 
15h00, 18h00, 21h30e00h15. Galeria Espaço T SALA 3 * Harry Potter e o 
Ms EXPOSIÇÃO “MOMENTOS” Prisioneiro de Azkaban 
EE AtÉ60S Sessão às 1ANdO. MG 
Aparências Galeria do Palácio Homem Aranha 2 
GS de Re TE 
DD TROS RIOS EFONÃÇOS jp eae eo — 
Peet, Sessões às 12h45, 14h45, Até 22/08 SALA 4 * Mulheres 
17h00, 19h15,21h45e00h30. | TOO rfeitas : 
MZ Galeria Saramy Arte Sessões à 14h50, 17h10, 
PURA PASAROS CAL 21h55 e 23h50. M12 
SANTA CLARA De Maria. Até 30/08 SATA Sao Paraiso da 
Tel252624025 Livraria dos Lóios Sessões à 15h00, 17h00 e 
Fun Des 19h00. M/04 
Era uma Vez um Pai gunda a sábado das 09h00 às Malvado Espírito 
Senses às 15h0e is 19h00, Exposição permanente: Ses 22h00 e 23h50. 
= nz 
Museu Nacional da pls rs 
Scary Movie 3 - Outro Imprensa SALA 6 » O Rei Artur 
Susto de Filme "MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- Sessões às 14h50, 17h20, 
Sessão às 24h00. WIZ sAr 21h50 e O0ha5. MG 
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FÉRIAS 


Um lugar ao sol 


Praia Seca 


praias 4 


Encontrar o exotismo em Espinho 


Susana Pereira o 

Na praia Seca, situada no 
concelho de Espinho, as a A pi Seca, O de 

y spinho, é uma excelente alterna- 
crianças encontram alter-  +iva para as famílias que têm 
nativas às suas brincadei- crianças. Logo à entrada da praia, 
ras habituais de Verão. À as piscinas insufláveis e os baloi- 
entrada da praia as pisci- ços são uma verdadeira atracção 


nas insufláveis e os baloi- 
ços são o encanto dos 


para os mais pequenos. Uma al- 
ternativa de ocupação do tempo 
que acaba por proporcionar um 
pouco de descanso para os pais, 


PE LIBTOA. sobretudo para aqueles que gos- 
E 8 
Nesta praia, os guarda- tam de desafiar sempre o mar. 
sóis de colmo levam a Esta a oferece soca 
É Aves 3 neantes areia limpa e água de boa 
imaginação dos banhistas q qjigade, Baldes do lixo ao lon- 
para as longinquas praias ço do areal e chuveiros são requi- 
exóticas. sitos respeitados. 
à : À entrada da praia existe um 
Em frente à Pr ao enc: barracão de madeira, aberto das 
tra-se a piscina Solário 9às 20 horas, onde se pode alugar 
Atlântico, descoberta, pages a esprsauicada tias. 
4 mar, erca de 100 metros à frente es- 
crntinto (to é prensa tão dispostos alguns guarda-sóis 
aberta durante a época de colmo, que fazem lembrar as 
balnear, das 9 às 18h00. praias exóticas. As barracas são a 
Ro lado, no mesmo edifi- de tecido às riscas, lembrando FERNANDO FONTES 
dia xiste me ate! tempos idos. 
cina Quem pretender utilizar via- 
coberta, onde são realiza- tura própria para lá chegar pode | dirigir-se para o lado direito; cer- | praia (Marbelo) do concelho. 18 horas. Ao lado, integrada no 
dos tratamentos com água apanhar o ICI, sairem Espinho e | ca de 100 metros à frente encon- De frente para a praia Secaen- mesmo edifício, encontra-se a 
5 seguir até à marginal, onde existe | tra-se a praia Seca. contra-se a piscina Solário Atlân- iscina coberta, Balneário Mari- 
do mar aquecida (tal e TE ni ; b E 
aquecida (talasso- uma vasta área de estacionamen- Espinho tem ao dispor dos — tico, descoberta, com água do nho, onde são efectuados trata- 
terapia). to. Quem optar pelo comboio te- | adeptos do campismo o parque mar e que só se encontra aberta mentos com água do mar aqueci- 
Pi Pp) parq! q gu: q 


rá de sair na estação de Espinho e 


Orbitur, à entradada primeira 


durante a época balnear, das 9 às 


da (talassoterapia). 


Tradição e fé 


Procissões marcam Agosto no País 


De Norte a Sul do Pais, são hoje muitas as procissões que 
saem à rua, numa manifestação de fé e tradição genuina- 
mente portuguesa. Esposende ou Barcelos são apenas al- 
gumas das inúmeras terras em festa 


Muitas romarias têm hoje o 
seu momento alto com as tradi- 
cionais procissões. À falta de es- 
paço, ficam aqui algumas pro- 
postas, escolhidas aleatoriamen- 
te, para quem gosta de assistir a 
estas manifestações de fé e festa. 


CARVALHOS, GAIA - Decor- 
rem até amanhã as Festas em 
Honra de Nossa Senhora da Saú- 
de, no Monte Murado. Hoje, a 
festa religiosa começa com cele- 
brações às 9h00 e 11h00, reali- 
zando-se depois a procissão. À 


Em festa 


meia-noite há fogo-de-artifício. 

ESPOSENDE - Uma salva de 
21 morteiros anuncia, esta ma- 
nhã, o dia solene da Festa de N.º 
Senhora da Saúde e Soledade, Pe- 
las 13h00 há eucaristia solene, na 
Capela de N.º Senhora da Saúde. 
A partir das 14h30, bandas musi- 
cais animam o arraial. Às 16h00, 
realiza-se então a Procissão de 
N.: Senhora da Saúde e Soledade. 

BARCELOS - Na freguesia de 
Lijó, hoje é feriado consagrado à 
Senhora da Abadia. O dia começa 


romarias 4 


às 9h00 com uma banda musical. 
Às 10h00 há missa solene, saindo 
à tarde a tradicional procissão, À 
festa prolonga-se até à noite. Já na 
freguesia de Rio Covo Santa Eu- 
génia, encerra também hoje a fes- 


ta em honra da Senhora da Vitó- 

ria, que tem também na procis” 
são, à tarde, o seu momento rpgis( 
alto. Pelas 19h30 começa um fes-" 
tival folclórico, entrando a festa; 
pela noite dentro. 
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Verão ao raio x 


entrevista « 


“Um local paradisíaco é a 
Câmara Municipal de Braga” 


Guilherme Soares 


Aquele que está prestes a 
completar 30 anos de go- 
vemação em Braga (ini- 
ciou o seu primeiro man- 
dato em 1976; as próximas 
eleições autárquicas, às 
quais se vai recandidatar, 
são no Outono de 2005), 
diz ter esgotado as suas 
férias na infância. 

O presidente da Câmara de 
Braga e dos Autarcas So- 
cialistas pertence ao cada 
vez mais restrito grupo 
dos “dinossauros” autár- 
quicos do pais. O engen- 
heiro, que já foi professor 
primário, nasceu há 57 
anos na vizinha Vila Nova 
de Famalicão, depois dos 
pais terem regressado da 
Venezuela, onde viveram 
emigrados alguns anos. 

O socialista, que tem no 
jogo da “sueca” com os 
amigos um dos seus maio- 
res prazeres, diz não dis- 
pensar a leitura dos jor- 
nais e confessa não ser fã 
de música - prefere a que 
as netas lhe dão. 

O 'mojito' é bebida de elei- 
ção para quando o calor 
aperta. 

Quanto a fazer nudismo 
nesses dias mais sufo- 
cantes, Mesquita con- 
sidera a hipótese “in- 
teressante...” 


= Onde passava as suas fé- 
rias na infância? 

- Em muitos sítios, mas 
principalmente na Póvoa de 
Varizm e no Algarve 


- Um local paradisíaco 
é. 


“A Câmara Muni- 
cipal de Braga! 


- Quais são para 
si as férias favo- 
ritas? 


- É continuar a trabalhar 
aqui no município. 


- Não vai tirar férias? 

- Não, há muito tempo que 
não tiro férias, já as gozei todas 
na infância. 


- Vai ficar em Braga? 
- Vou. A trabalhar, que é 
preciso. 


- Que leitura não dispensa ne- 
tes períodos? 

- À leitura da comunicação 
social, fundamentalmente isso. 
Neste momento estou também 
a concluir a autobiografia de 
Nelson Mandela. 


* Segredos para um dia perfei- 
ro de Verão... 
- Paz e sossego. 


- Qual é o seu cocktail favori- 
to? 

- É o 'mojito” [combinado 
com origens cubanas cuja 
principal característica é ser 
composto por rum e folhas de 
hortelã). 


- Eo prato predilecto? 
-Todos os pratos de peixe. 


- Que música não dispensa 
ouvir? 

-Bem, eu não sou muito fã 
de música... ouço muito pouca 
música, confesso. Diria mesmo 
que a melhor música que tenho 
é conversar com as minhas ne- 
tas. 


- Um cromo de Verão... 
- São muitos, prefiro não 
designar. 


= Uma máxima de vida... 
- “Deitar cedo e cedo erguer 
dá saúde e faz crescer”. 


- Se pudesse passar uns dias 
com alguém, além da famíla, 
seria com quem? 

-Férias, somente com a mi- 
nha família, com a minha mu- 
lher. 


- Quando o calor aperta... Nu- 
dismo: sim ou não? 
- É interessante... 


- Mas sim ou não? [risos] 
- Já lhe disse, é inte- 
ressante.., 


- Há uns anos 
atrás havia o 
lema “Viver 

em Braga é 
bom”, É ca- 
paz de enun- 
ciar agora um 
para as pes- 
soas visitarem 
a cidade em 
Agosto? 
- Penso que 
esse lema já che- 
ga... É bom viver 
em Braga, venham 
ver para acreditar! 


Um Livro para levar consigo 


Jackie Collins 
“Divórcios 
de Hollywood” 


«DIVORCIOS 
HOLLYWOOD 


A autora de renome 
internacional lan- 
çou a sua vigésima 

segunda obra no 
passado mês de 

Julho. Uma obra in- 
dispensável na se- 

quência das seus 
mais famosas his- 
tórias do jet-set 


Foi lançada no passado 
mês de Julho a obra “Divór- 
cios de Hollywood”, da es- 
critora Jackie Collins. 

Com mais de 400 mi- 
Jhões de cópias dos seus li- 
vros vendidas, a escritora 
britânica prepara-se para 
mais um êxito de vendas, 

“Divórcios de Holly- 
wood” conta-nos a história 
de três mulheres fortes e be- 
las que seguem o seu pecu- 
liar caminho ao longo do 
processo de divórcio, deter- 
minadas a fazer as coisas à: 
sua maneira. 

Apimentando as páginas 
arrebatadoras com histórias 
de sexo, escândalo, drogas e 
poder - o que a torna a pre- 
ferida de milhões de leitores 
em todo o mundo - a irmã 
da actriz Joan Collins leva- 
nos para a outro lado da 
cortina das guerras matri- 
moniais de Hollywood, co- 
mo só uma verdadeira co- 
nhecedora pode fazer. 

Esta obra cobre todos os 
minutos decadentes de um 
casamento e por isso o resul- 
tado é uma montanha-russa 
de fantástica diversão, 

Jackie Collins nasceu em 
Londres e desde cedo come- 
çou a praticar a arte da escri- 
ta. 


Com uma extensa e po- 
pular obra litetrária, os seus 
livros têm vindo a ser, con-. 
secutivamente, adaptados 
ao cinema e à televisão. 

“Divórcios de Hollywood 
é uma publicação da Euro- 
pa-América, com 404 pági- 
nas e encontra-se no merca- 
do ao preço de 22,90 euros. 
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- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE KOMAROV. 


As promoções dos dois peões 
de torre acontecem após três 
jogadas neste 1º/2º prémio da 
publicação «Ostroitel Vosto- 
ku» de 1940. Mas só um sofis- 
ticado quinto lance alcança o 
ambicionado empate da for- 
ma mais inesperada. 


“g 


As brancas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 1 minuto e 40 segundos - 
Grande Mestre (GM); 1m.405. 
a 2m.30s. - Mestre Internacio- 
nal (Ml); 2m.30s. a 3m.20s, - 
Mestre FIDE (MF); 3m.20s. a 
4m.30s. - Mestre Nacional 
(MN); 4m.30s. a 7m. - 1º cate- 
goria; 7 a 10m. - 2º categoria; 
Mais de 10m. - 3º categoria, 


.17+ Rf8 2.37 Cd8+ 3.Rd6 
Kxf7+ 4.8xf7 h1D 5.axbBD+ Rxf7 
6.Dc7+) 4.3xb8DI Dh2+ 5.41 Dxf4+ 6.Rd7 
Dxb$, empate por afogado. 


— Cruzadismo temático - Botânica 


Problema n.º 1038 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PLANTA DA FAMÍLIA DAS. 
PALMÁCEAS; Área mui extensa. 2- Falar de 
mais, Final; Três, em romano. 3- Antiga cidade 
da Caldeia; Margem; Ex-República Democrática 
Alemã (Íniciais. 4 - Cobertura que as mulhe- 
res, pôem aos ombros; Limalha; Laço apertado, 
5- Morcão do queijo e da came do porco; Divi- 
dira ao meio; Flauta pastoril. 6- Cobalto (sq). 
7- Antiga armadura para a cabeça; FRUTO DO 
LIMOEIRO, B- Aténio (5); Cério (5) Pref, 
dear. 9- Destino; Ponteiro de metal com que 
os Antigos escreviam. 10 - Grande porção; Ali. 
1 - Rumo de uma embarcação; Trovejar. 12- 
Abalava; Corda de reboque. 13- Amerício 
(59); Utensílio de cozinha; Limalhas; Fruto da 
romázeira, 14 - CAVIDADE CONSTANTE EM 
CERTAS PLANTAS; A cor azul; Gálio (sq) Érbio 
(sq). 15- Cólera; Fecundidade; Quinhentos e 
seis, em romano. 16 = Tratara com muito cui- 
dado; Oferece; Seis, em romano; Rubídio (sq) 
17 - Vista curta; Fécula da raiz da mandioca, 
muito usada na alimentação. 18 - Hora canó- 
nica; Guarnecer de oras; Dois, em romano. 19 
- Pena; Apelido; Motorizada; Leito, 20-Sobera- 
no; Título da presidente da Ordem dos Advo- 
gados, Mil e cinquenta, em romano. 21 - 
PLANTA DA FAMÍLIA DAS HORTENSES DA 
ÍNDIA; Pele espessa de certos animais, Queima- 
do no forno. 


VERTICAIS: 1 - FAMÍLIA DE PLANTAS, DA OR- 
DEM DAS ESPINDALES, A QUE PERTENCEM AR- 
BUSTOS, ÁRVORES E ERVAS, LARGAMENTE 
DISTRIBUÍDOS; Torna real; Abrev. de doutora, 
2 - Planta leguminosa e trepadeira; Ocasião 
(fig); Natal (em francês). 3 - Pref, de movi- 
mento; Abalava; Apontamento; Sereno; Pal- 
meira do Brasil. 4- Nome de homem; Grudara; 
Plutônio (5.,); Damas de companhia. 5 - Alu- 
(5.9); Prep. de lugar onde; Batráquio 
sem cauda; Pref. de oposição. 6 - Negativa; 
GÉNERO DE PLANTA HERBÁCEA, DA FAMÍLIA 
DAS AMARILIDÁCEAS DAS REGIÕES TROPI- 
CAIS; Actínio (59). 7- Pequeno altar; lritado, 
8- Gracejar; Pássaro; Planta chinesa. 9- Assun- 
to; Caminha Paixão ardente. 10 - Vigília; Bra- 
ço de rio; Assento de rei. 11 - Terra lavrada; 
Mulher da aldeia; Basta. 12 - Samário (54); 
Fruto da videira; GÊNERO DE PLANTAS DA 
FAMÍLIA DAS ULMÁCEAS; Soltara pios. 13-Pe- 
qa do jogo do xadrez; Prejudicara; Sete, em ro- 
mano; Vogal (pl) 14 - Homem que veste com 
muito apuro; Telefonia; O cinto das calças, 15 
- Claridade (fig); Ruim, pref. de negação e ligo 
(tudo seguido); Espécie de cotovia, 16 - Nesse. 
lugar; Moeda chinesa; Peregrina; Dois mil e 
quinhentos, em romano. 17 - Naipe de cartas 
de jogar; Rezou; Rio da Suiça; GÊNERO DE FUN- 
GOS, TIPO DA FAMÍLIA DAS FALÁCEAS, QUE 
TÊM UM PÍLEO QUE PENDE LIVREMENTE EM 
TORNO DO TALO. 


passatempos 4 


RS MS REM SS pm BEE 


OVA UV NONO 'SONIO = LL “OWN 
“VUBINON “AVL IV =9L “VID /OLYNIVA VI = SL “SOD/OIAVY HIONVO - 
PL “SIMA VS] SIUHOL= EL Vivid (SLI IVAN TAS = 2 YLIVITV 
vavyv = LL ONONL VIM IVA = OL MON 'VONV VINIL = 6 1L71VO 
uva MIY= 8 “OSOUIÍVINHV=L DV /OdVAVIOYN-9 “By !ONNNV TAS 
ZW -S Sviv ind iVUVIOD ANVA =P "NI ONNVD IVION Vi vay = E 3 
“ON 3UVIA CONITODVUV = “VA !VINIVAM /SVIDVXNA = LISIVDLINIA 


'OOVSSV (OMIOD HNMY = 12 IWN “ONMVNOLSVA "4 = 02 “VINVO 
VION 'SV /00 61 'NVIVO VON = BL 'VIORYL (VISOIN = LL 8 
NA Va 'VEVIBZ= 9 IAG 30VAMIA (VII = SL 43 /VO INV “YIN DT 
PL VINOM ESyuvay “va AV =EL VOL VI= 24 "UVOML VIU = 
“MON-OL ONISI VN -6 VW3 3348 OVINN ONA =! 02-9 
VNBAV VIVA ÚVDV=S “ON VENAVINN TV =P VOU YTRNNO 
=E IL ONNAL WVIVOVE= T OVOUSVA IVNVIVO = | :SIVINOZINOH 


1a 
— EfemérideS 
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—— Palavras cruzadas 


Problema n.º 10 870 


HORIZONTAIS: 1 - Queima no forno; Macaco 
americano, 2- Rancorosa, 3- Coisa nenhu- 

, ma; Oferece; Pena 4 - Galha de uma espé- 
cie de carvalho; Costume; Semelhante. 5 - 
Ouro (5), Atemorizara, 6 - Mil e um, em 
romano; Ala de exército, 7 - Chimarras; No- 
ta de música, 8 - Árvore com cuja casca se. 
aromatiza o vinho; Partiam; Botequim. 9- 
Cromo (5.4); Primeiro de todos os números; 
Cantiga. 10- Esculpido. 11- Dividir ao 
meio; Satanás. 


VERTICAIS: 1 = Tecido que os negros enrolam. 
à cintura; Bolsa, 2 - Espécie de sapo do 
Amazonas; Rio da Suíça. 3- Circulo; Dois mil. 
ecinquenta, em romano; Germânio (sq). 4 
- Ex-República Democrática Alemã (iniciais); 
Dama de companhia; Larva que se cria nas 
feridas dos animais. “5 - Nesse lugar; Antiga 
nota de música dó; Versejar. 6 - Catedral; 
Batráquio. 7 - Padiola de procissão; Ameri- 
cio (s.q)); Pref. de movimento. 8 - Base por- 
tuguesa; Chefe etiope; Somei. 9- Basta; Es- 
tado de um pais que não se encontra em 
guerra; Pão de milho. 10 - Oferecer; Passa 
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Problema n.º 9860 
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para fora, 11- Reside; Irritado. 


- Sinónimos 
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Problema n.º 1038 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um mineral que cristaliza no sistema cúbico e é um mi- 
nério de zinco, existente em Portugal. Para descobrir, complete o quadro B 
com os sinônimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A - 
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- Algarismos puxam números 


Problema n.º 2561 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
115-161-237-258-319-384-422-453- 
510-566-625-671-747-768-829-894- 
932-963. 


4 ALGARISMOS 
1610-2281-2746-3342-4212-5543-. 
5713-6014-6495-6528-6903-7141- 
7880-8116-8848-9640. 


5 ALGARISMOS 
16274-20635-36144-41158-57137- 
61946-83214-85827-88005-92478. 


6 ALGARISMOS 
131056-205720-231491-354211- 
359052-518414-591135-600436- 
700128-766590. 


7 ALGARISMOS 
1667828-3159303-3780123- 
4512140-5144106-7028079. 
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HORIZONTAIS: 1 - Carícias; Primeiro 
homem, segundo a Bíblia, 2 - Naquele 
lugar; Pedras de moinho. 3-- Acolá; 
Padiola de procissão; Pron. pessoal. 4 
- Semelhante; Árvore aromática; Doçu- 
ra (fig)). 5 - Verbal; Dos Latinos. 6 - 
Oferecem; Chefe etíope. 7 -Pacto; 
Pron. demonstrativo. 8- Quadrúpede; 
Três, em romano; Apelido de heroína 
francesa. 9 - Cúrio (5.9.); Baús; Brisa. 
10 - Semelhante; Que te pertence. 11 
- Couro curtido; Desertos. 


VERTICAIS; 1 - Imponho multa a; Arma! 
de arremesso. 2 - Rio da Suíça;'Uma 
centena. 3- Ruim; Flancos; Poeira. 4 
- Panela; Parte inferior do pão; Molés- 
tia. 5- Destino; Tivera ódio a alguém. 
6- Rio da Suécia; Atilho (invert), 7- 
Afiar; Barco de recreio. 8 - Sofrimen- 
to; Rio da Escócia; Ente, 9- Carta de 
jogar; Ofício divino; Primeiro de todos. 
os números. 10 - Abrev. de tenente, 
Abrev, de senhora. 11 - Sem efeito; 
Terra argilosa (pl.). 
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CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST RITA 


* INTERNAMENTO 
e CUIDADOS 
CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


— Tempo 


HOJE 
Cê pouco nublado ou impo, apresen 
tando-se muito nublado nas regiões do 
Norte e estendendo-se às regiões do 
Centro. Vento em geral fraco de Oeste, 
moderado de Noroeste na to | 
Fel Deste a Sul do Cabo Raso Chuva fraca 
no Minha & Douro Lora para o fim do 
dia. Pequena descida da temperatura. 
máxima nas regiões do Norte e Centro. 
Neblina ou nevoeiro matinal, Estado do 
mar; Costa Ocidental - Ondulação Oeste 
comum metro, Costa Sd Ondação in 
ferora um metro. 
MADEIRA: Períodos de céu muito 
nublado, Vento fraco. Estado do mar 
Ondulação Norte de um metro e 
meio a dois metros, tomando-se de 
Nordeste, Costa Sul- Ondulação 
Sueste inferior a um metro. 
AÇORES: Grupo Ocidental -  Perio- 
os de céu muito nublado. Aguaceiros 
fracos. Vento Noroeste bonançaso, ro- 


Grupo Oriental -Peodos de céu muto 
nublado com abertas, Aguaciros fracos 
clante a madrugada e manhã Vento No- 
roest bonangos, rodando para Oeste du- 
ente a tarde e tomando-se moderado, Es- 
tdo do mar: mar de pequena vaga. Ondo- 
[ação Noroeste de um a dois metros. 


- AMANHÃ 


Céu em geral muito nublado. Chuva ou 
aguaceiros das regiões do Norte e 
Centro, estendendo-se à região do 
Alentejo, Vento fraco a moderado do 
quadrante Oeste, Pequena subida da 
Temperatura minima e descida da má- 
sima. Neblina ou nevoeiro matinal 


OA: 
ua Nov: Amanhã 


“MARÉS 
HOJE; 

Preia-Mar: 02.29 - 14,41 
Baixa-Mar. 08.23 - 20.55 
AMANHA: 

Preja-Mar; 03.02- 15,13 
Baixa-Mar; 08.56 - 21,27 

DIA 17: 

Preia-Mar: 03,34 - 15,45 
Baixa-Mar; 09.29 - 21.58 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
ENE 


seu 
EDouradas 237 147 
Combra26 157 
Cano 37 T8 
Txboa SST 
Y 


Par 7 To 
Belas 2116 
Amesterdão 2115 
CUXEMbUgO 16147 


Genebra 23 15 


—— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
EDia e Noite 


Antero de Quental - Rua Antero de. 
Quental, 520 »tel. 225025048. 
Lidador - Rua do Lidador, 171 tel. 
26183739 

Sousa Beirão - Rua Teófilo Ser, 38 
(Azevedo!Campanhã) - tel. 225301113 
Cruz - Rua de Costa Cabral, 1082 (ao. 
Conde Ferera) el. 225020041 
Sousa Soares - Rua de Santa Catarina, 
141 -tel 222002145 

Invicta - Rua de Bonfim, 332.-tel 
sara 

Arcozelo: Miramar - Av Vasco da Gama 
- le) 227622075 
Avintes: Dias - Praça Escultor Henrique 
Moreia-tel. 227820218 

Mafamude: Portela - Rua Marquês Sá. 
da Bandeira, 238 - tel. 223750719. 
Oliveira do Douro: Matias - Rua Prof, 
José Bonaparte, 288 - tel 227823978 
Serzedo: Confiança -S, Mamede, 994 - 
tel. 227620316 

Vilar do Paralso: Gândara - Rua Velha 
dos Lagos, 53 tel. 227162302 

Lavra: Nova da Lav - Rua Cruz, 180 - 


tel. 229965419 


Leça da Palmeira: Beleza - Rua 
Coronel Laura Moreira, 282 - tel. 
22994299 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 - tel 
229942990. 

S. Mamede Infesta: S. Mamede - 
Alameda FC Infesta, 15 - te 
229059860 

Senhora da Hora: Central - Ay Fabril 
do Norte, 720 - el. 229510087 

Maia: Central - Rua Augusto Simões, 
AB2 -tel. 229448227 

Rio Tinto: Sousa Reis - Rua Restau- 
ração, 686 - tel. 229738063. 

S.Pedro Fins: Mendonça - Rua Central 
dos Arcos, 1463 - tel, 229670335 
Baguim do Monte: Menezes Nogueira 
= RUa Antônio C. Meireles - te, 
224894559 

S, Cosme: Castro - Lugar de Sete Cam. 
inhos -tel, 224837321 

Ermesinde: Formiga - Rua Nuno. 
Tristão, 10 - tel. 229759750 

lardell - Campo - Lameiras - 
tel. 224225582 

Póvoa de Varzim: Praia - Passeio Ale- 
gre, 6 -tel 252624694 

Vila do Conde: Ramos - Av. Mousinho. 
de Albuquerque, 459 (Azurara) - tel. 
252631463 


E Centros de Saúde 


Norte 


Porto: Centro Diagnóstico Pneumológi- Amarante: Amarante - Av! 1.º de 


co (BCG) - Rua do Quanza, 13 - tel 


228331326 - BhO0 às 24h00 


Carvalhos: Av. Dr. Moreira de Sousa, 
1033 - tel. 227842443 - 8h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 - tel. 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - tel 


229397310 - Bh00 às 24h00. 


Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia 
= tel, 229448790 - BhOO às 24h00 
Gondomar; Rua Sete Caminhos -Vale 
Chão - tel. 224663139 - Bh00 as 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

tel. 229732058 - BhOO às 24h00 
Póvoa de VarzimiVila do Conde: Av. 


D. Manuel, r/c - Caxinas - tel 
252611122 - Bh00 às 24h00 


Amarante: ua Noia 5. Gonçalo te. 


255432088 - Bh00 às 24h00 


Paços Ferreira: Rua Rainha D, Leona 
107 - tel, 255962133 - BNOO às 24h00 
Paredes: A. Comendador Ablio Sera, 
104 - tel, 255782318/9 - 900 às 24h00 
PeafieTra. da R. Marquês do Pombal 
te. 5571852011 - 900 às 21h00 
Santo Tirso: Jornal de Santo Tso - 
tel 2528097507  Bh00 às 20h00 


Maio - tel 255422449 
Felgueiras: Estela - S, Jorge da 
Várzea - tel. 255924572. 

Lixa: Armindo Lima - Largo Di. José 
Coimbra -tel. 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António - tel. 255912141 

Marco de Canaveses: Tore - Av, 
Futebol Clube da Porto, 76 - tel 
255523553 

Paços de Ferreira: Modena 

Av 1.º de Dezembro - tel 
255862472 

Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Abares, 23 te. 255781272 
Penafiel: Oliveira - Travessa da Mis- 
ericórdia, 28 - te. 255212425 
Rebordosa: Fereira de Vales - Rua 
Vales, 698 - tel, 224113522 

Santo Tirso: Faria - Praça Conde 5, 
Bento, 64 - tel. 252830150 

S. João da Madeira: Laranjeira - 
Rua Oliveira Júnior - tel 256822876 
Trofa-Ribeirão: Ribeirão - Bra- 
gadela - tel, 252416482 

Vila das Aves; Fontainhas - LUgar 
das Fontalnhas - te. 252871960 


— Horários 


ALFASEINTERCIDADES  EXPRESSOS/RENE) ERC 
EXPRESSOSIRENEX ne ra 


USBONPORTO PORTONISBOA — LISBOAPORTO 
PART, CHEG, PART. CHEG PART CHEG 
0708 1000 (NA Pendular 0115 0445 0030 0400 
0755 1115 o Aa Pendular 0530. 0900(a) 0730 1100 
0855 1235 Interidades, 0730 1100 0900 1230 
1055 1415 Ala Pendular 0900 1230 1100 1430 
VMA 1635 Ineridades 45 1445 1200 153008) 
1855 1705 Alfa Pendular 1800 1630 1300 1630 
2455 1835 tá9D. 1730(9 1400 1730 
1555 1915 (2) Pendular 1500 1830 1500 1830 
1655 2005 - Ali 1600 1930/1600 19309 
1755 2135 Intercidades 100 2030 1700 2030 
1855 2200 (JA Perda 1800 2130(] 1800 21309 
1955 2315 Aa Pendua 1900 2230 1900 2230 
2055 0015 (4a Penduar 2000. 23301 2000 2330(d 

00 0030 2100 0930) 

RA UO 
PART. CHEG, 
E tais (1) Alfa Pendular 
Ori 1045 io de 3 
na aja Rc E 
Te, 

TOS 1425 Afaendiar Pee 
206 ASS 
si eeal TAPAIRPORTUGAL 
1505 1845 é o 
1605 1925 — (S)AfaPendular LISBOAPORTO  PORTONISBOA 
1705 2015 eduar SEGUNDA-FEIRA 
1805 2125 (9) Aa Pendula DIAS 0805 0615 0700 
1910 2206 (1)Ala Penduar O74O 0830 0645 0730 
1910 2215 Alfa Pendular 0945 1035 0820 0905 
2005 2345 1505 1555 0845 0930 
(1) Efectua-se de segunda a sexta. 20 1810 12 1205 
(2) Eecua às setas 2% Bo 1205 1250 
(3) Eleciuas aos dom, é Fenâds oficias 1600 1645 
(4) Elequase assess 1640 1725 
6) Eecua-se de segunda a sábado Rio 25 


0615 0700 
O74O 0830 0645 0730 
0845 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 0930 
720 1810 0855 0940 
Ro BI 20 105 
1205 1250 
1640 1725 
Rio 2255 
QUARTA-FEIRA. 
OZI5 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
n35 12% 0845 


074 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 


ua Bi 7% no 
1205 1250 
16401725 
mio ss 
0715 0805 06150700 
0740 0830 0645 0730 
0045 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 0930 
120 1810 1120 1205 
2 Bim vos nm 
1600 1645 
1640 1725 
no 33 


0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
004 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 0930 
20 MEIO 0855 0940 
RO BI 20 nos 
1205 1250 
1430 1515 
1640 1725 
DOMINGO 
0715 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
JS 1035 0820 0905 
1135 1225 0845 0930 
1505 1555 1120 1205 
20 1810 1205 1250 
Ro BI 1640 1725 
mo 2255 
-PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO  PORTO(ISHOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
50 1835 1600 1645 
J855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
200 45 55 BM 
BAS 0030 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845-0930 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 


Se se apoiar sobre as pes- 
aa sosscras prá tri 
EE, Pois as suas ideias são, em ge- 


ral, boas. Não tenha receio de ser 
ambicioso. 


TOURO 


21 MARÇO-21 MAIO. 


ARMA Alo não corcu tão bem 
quanto você esperava, pe- 
Jo que passará certamente parte do 


dia preocupado, Evite, no entanto, 
descuidar um tratamento em curso. 


GÉMEOS 


22 MAIO 2 JUNHO 
Por vezes, não é fácil ser 
objectivo: sobretudo 

quando se trata de julgar os nossos 

próprios actos. Se pensar bem, verá 
que não ag da melhor manera em 
relação à alguém 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -E3 JULHO 


CE Épesivel au tenha de 
gastar parte da sua ener- 

“ga 8 do seu tempo, para ajudar uma 

amigo ou um familiar Não se esque- 

q de que, para receber, é preciso — 
r 


LEAO 
JAJULHO -2VAGOSTO 
Recolha todas as informa- 
ões possíveis, antes de 
Iniciar uma tarefa a que não está 
habituado Procure ser mais coeren- 
te com as ideias que costuma ex- 
pressar. 


VIRGEM 


ZA AGOSTO = 29 SETEMBRO. 


é Algumas dificuldades po- 
dem surgr no trabalho, É 
natural que se sina bastante abor- 
recida no fim do dia, mas não da 
matize demasiado a siluação: tudo 
sa resolverá bem. 


NÇA 
RO 25 OUTUBRO 
BIA Não corte relações com 

pletamente com certa 
pessoa por muito fortes que possam. 
ser as suas razões, pois se a fizer 
arrepender-se-á dentro de algum 
tempo 


ESCORPIÃO 


TUBRO - 2? NOVEMBRO. 
Um facto inesperado virá 
quebrar de alguma manei- 

ra a sua rotina diária, Desaconse- 

lha-se, no entanto, a assinar contra- 

E ou concluir negócios precipita- 

os 


SAGITÁRIO 
VEMBRO 71 DEZEMBRO 
Concentre-se numa coisa 
de cada vez, se quer pou- 
par energias é ser o máis eficiente. 
possível. Deixe que a lógica o guie no 
seu trabalho e não a “inspiração” 


CAPRICÓRNIO 


DEZIM JANEIRO 
SD Se pisa para não 

se deixar enganar por um 
comerciante menos honesto, Procu- 
re ser mais crítico em relação à qua- 
lidade do seu próprio trabalho 


9 FEVEREIRO 
Bom dia para revelar aos 
outros alguns dos seus ta- 

lentos ocultos. Sobretudo durante a 

parte da tarde, tome as iniciativas 

que julgar úteis e urgentes. Será 
compreendida. 


PEIXES 

DO FEVEREIRO - 20 MARÇO 

ama ÃO contrário do que é 
DAM habitual, encontrará as 
palavras certas nos momentos 
exactos. Faça valer os seus pon- 
tos de vista é as suas capacida- 
des profissionais. 
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Por Onore Varela 


PAULO PORTAS 
AINDA NÃO PERCEBEU. 
A IDEIA DE SANTANA 

EM FAZÊ-LO 
MINISTRO DO MAR ! 


 Biaites &Bazófias 


PROVAVELMENTE 
FOI O SEU GOSTO 
POR SUBMARINOS 

E PELA MARINHAGEM... 


«QUE O INDUZIU 
EM ERRO. 


Carlos Lopes agraciado em Viseu 
20 anos depois do “ouro” dos JO 


ex-atleta Carlos Lo- 
pes foi ontem agra- 
ciado, em Viseu, com 


a Medalha de Mérito do mu- 
nicípio, assinalando os 20 
anos da sua vitória na mara- 
tona dos Jogos Olímpicos de 
Los Angeles de 1984. 

A cerimónia, presidida pe- 
lo ministro das Cidades, Ad- 
ministração Local, Habitação 
e Desenvolvimento Regional, 
José Luís Arnaut, decorreu 
nos Paços do Concelho, ante- 
cedendo a inauguração de 
um monumento designado 
“O Maratonista”, também em 
homenagem a Carlos Lopes, 
da autoria do escultor Luís 
Queimadela. 


Arnaut presente 
na cerimónia 
José Luís Arnaut, que par- 
ticipou na abertura oficial 
dos Jogos Olímpicos de Ate- 
nas'2004, enalteceu o exem- 
plo de Carlos Lopes, ao ga- 
nhar importantes provas do 
atletismo mundial, o que o 
torna “uma referência” para a 
sua geração e para a generali- 
dade dos portugueses. 
O ministro fez ainda votos 
do “maior sucesso” no pro- 
cesso de instalação em Viseu 


Carlos Lopes fez história em Los Angeles há 20 anos /ARQuIvO 


Argentina é a primeira 
apurada para os “quartos” 


À Argentina foi a primei- 
ra selecção virtualmente 
qualificada para os quartos- 
de-final do torneio masculi- 
no de futebol dos Jogos 
Olímpicos de Atenas'2004, 
ao vencer por 2-0 a congéne- 
re da Tunísia, em jogo da se- 
gunda jornada do Grupo C. 

Os sul-americanos, que já 
na estreia tinham deixado 
clara a intenção de conquis- 
tar o “ouro”, ao “cilindrar” 
(6-0) a Sérvia-Montenegro, 
carimbaram antecipada- 


mente o “passaporte” para os 
“quartos”, ao contrário da vi- 
ce-campeã europeia, que 
voltou a ser goleada, agora 
pela Austrália (5-1), e já está 
afastada da fase seguinte. 

À Austrália basta-lhe um 
empate frente à Argentina 
para seguir em frente, na ter- 
ceira e última ronda, mas, 
em caso de derrota, o previ- 
sível êxito da Tunísia sobre a 
Sérvia-Montenegro pode re- 
meter a decisão da qualifica- 
ção para a diferença de golos. 


de uma universidade pública, 
liderado pelo presidente da 
Câmara de Viseu, Fernando 
Ruas, que é também presi- 
dente da Associação Nacional 
dos Municípios Portugueses 
(ANMP). O autarca afir- 
mou-se determinado na 
prossecução desse objectivo, 
mesmo que, lamentou, “mui- 
tos tentem apoucar” a uni- 
versidade pública da cidade 
até ao início da sua constru- 
ção. 
Sobre o monumento em 
honra de Carlos Lopes, Ruas 
disse que a obra moderniza 
em termos urbanísticos “uma 
cidade que não pára de se re- 
qualificar” e visa homena- 
gear, igualmente, o espírito 
empreendedor dos viseenses, 
designadamente dos empre- 
sários e dos eleitos locais. 

José Luís Arnaut inaugu- 
rou ainda o Solar do Dão, 
cujas obras de renovação, no 
valor de 1,8 milhões de eu- 
ros, resultaram da colabora- 
ção entre a Câmara Munici- 
pal de Viseu e a Comissão 
Vitivinícola do Dão, cuja se- 
de passa a funcionar no edi- 
fício, bem como presidiu à 
abertura oficial da Feira de 
São Mateus. 


Encontrado corpo do 
jovem afogado em Espanha 


O corpo do jovem por- 
tuguês que faleceu na bar- 
ragem de Almendra, em Es- 
panha, foi resgatado, na 
noite de anteontem, pelas 
autoridades locais, após in- 
tensas horas de busca que 
envolveram meios aéreos a 
cargo da Guarda Civil espa- 
nhola em coordenação com 
o GEAS (Grupos Especial 
de Actividades Subaquáti- 
cas). 

Recorde-se que o jovem, 
21 anos, natural de Miran- 


da do Douro e residente em 
França, desapareceu na re- 
ferida barragem, anteon- 


tem por volta das 16h30, . 


onde se encontrava a passar 
férias na companhia do ir- 
mão, 24 anos, e do primo. 
Durante a tragédia, se- 
gundo testemunhos no lo- 
cal, o irmão da vítima, 24 
anos, ao tentar socorrer o 
jovem ter-se-á sentido mal, 
sendo resgatado de imedia- 
to por uma embarcação 
que navegava na barragem. 


À verdade, toda 
a verdade... 


torial 


Rogério Gomes 


Justiça está na berra... Não pelos melho- 
res motivos, mas a verdade é que nunca 
discutiu tanto Justiça como neste cer- 

ca de ano e meio. "Prisão preventiva”, "Segredo 
de Justiça”, “arguido”, “acusado”, "suspeito", 
"inquirição", etc. eram expressões pouco menos 
que impenetráveis para a maioria dos portu- 
gueses. Mesmo que com algumas confusões de 
permeio, hoje são conceitos generalizados entre 
a população, o que tem como consequência 
imediata não ser fácil a ninguém empregar um 
discurso hermético para confundir ou ladear 
discussões sobre ou à volta do tema. Os portu- 
gueses estão mais atentos e exigem perceber o 
que se passou e o que se passa nas e durante as 
investigações dos casos "Casa Pia”, "Apito Dou- 
rado" ou outros, independentemente da posi- 
ção de partida que tenham no assunto. 

"A verdade, toda a verdade e nada mais do 
que a verdade” é a fórmula cinéfila que talvez 
melhor sintetize o que é absolutamente urgen- 
te e necessário proporcionar ao Pais. 

A publicação de parte das gravações das con- 
versas entre o jornalista Octávio Lopes e Jaime 
Salvado e a assessora de Souto Moura, Sara Pi- 
na — que me recuso a condenar com a ligeireza 
que outros usaram nesta questão -, a juntar às 
patéticas cartas do ex-director nacional da PJ e 
do Procurador Geral da República não deixam 
margem que não seja para uma investigação * 
profunda sobre os acontecimentos, que, por 
muito que possa prejudicar o andamento do 
processo Casa Pia, não pode deixar de ir até ao 
comportamento de inspectores e magistrados 
envolvidos na investigação. 

O eventual convencimento da culpabilidade dos 
arguidos ou a sensação de que as vitimas poderão 
ver diminuídas as possibilidades de virem a ser jus- 
tiçadas são argumentos que só nos podem levar a 
tudo fazer para que o processo seja "limpo" e não 
deixar margem a dúvidas ou incorrecções que 
possam levar mais tarde a nulidades técnicas ou 
mesmo à impossibilidade de o levar até ao fim. O 
que aconteceu no julgamento das FP-25 deve ser- 
vir de aviso, até para os que pensam que tudo isto 
só serve para desacreditar a acusação. 

Um director nacional da nossa principal polícia 
de investigação dá-se ao luxo de "conversar" des- 
preocupadamente com um jornalista, sem cuidar. 
das condições em que o fazia e “passando-lhe" in- 
formações em segredo de Justiça; o Procurador 
Geral, além de uma insustentável tese de "conspi- 
ração", confessa que há dois meses que conhecia 
rumores da existência das gravações agora vindas 
a público; a sua assessora discute com o mesmo 
jornalista o modo de passar para a opinião pública 
a origem de informações que ela própria lhe for- 
nece; diz-se que há responsáveis directos pela in- 
vestigação no mesmo género de conversas... Tudo 
isto ou é mentira, uma montagem, mesmo uma 
conspiração mafiosa ou então é inqualificável e a 
demonstração de que é afinal ao mais alto nivel 
que a Justiça é sabotada. 

Esta é a interrogação essencial a que é preciso 
responder para que se possa identificar, respon- 
sabilizar e punir os autores dos eventuais crimes. 

Para lá das consequências políticas, que Ferro 
Rodrigues (e bem) já pediu e que alguns pare- 
cem ter imensas dificuldades em reconhecer e 
assumir, como é o caso de José Souto Moura. 
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1plemento come: 


ANTRAM anuncia que o aumento de 14 por cento no preço do gasóleo penaliza o sector 
e aponta uma solução para evitar o alastrar da crise instalada: 


Diferenciação positiva é urgente 


abertura 


Esta semana abrimos com 
uma notícia da ANTRAM - 
Associação Nacional dos 
Transportes Rodoviários de 
Mercadorias que demonstra 
claramente o seu desconten- 
tamento face às politicas de 
transporte do actual Governo 
e particularmente ao aumen- 
to de mais de 14 por cento no 
preço do gasóleo. Segundo a 
Associação medidas como es- 
ta continuam a desfavorecer 
o sector e a solução passa pe- 
la concretização das promes- 
sas do Governo no sentido de 
proceder à diferenciação po- 
sitiva do transporte profissio- 
nal face ao particular. 

Destaque ainda para os re- 
sultados positivos alcançados 
pelo Porto da Figueira da Foz 
no balanço referente ao pri- 
meiro semestre de 2004. 

A conceituada marca Mer- 
cedes-Benz acaba de dar a 
conhecer ao mercado a reno- 
vada gama Atego e Axor. O 
salão de Veiculos Comerciais 
de Hanover será o palco da já 
agendada apresentação. 


um café com... 


Bruno Bobone | Presidente da AGEPOR 


marítimo precisa de estratégia a longo prazo 


Transport 


Esta semana falamos com o presidente desta Associação que 


Na tentativa de impulsionar o sector, a AGEPOR procura neste 
momento “influenciar a implementação de medidas que, em to- 
tal enquadramento com o plano estratégico que está um curso, 
permitam tornar mais competitivos os portos n nais por forma 
a dar condiç sociados para trazerem para o nosso pais 
novas linhas de nave: ) que contribuam para facilitar e emba- 

mercadorias de e para o nosso pais”. 


lembra que “o sector do transporte marítimo é de 
cia para a economia nacional e poderá mesmo apr 
mo motor desse desenvolvimento”, No entanto, ita que 
fundamental definir uma estratégia a longo prazo para a activi- 
dade”, que “deverá assentar no trabalho desenvolvido pelos agen= 


tes económicos envolvidos no sector”, 


directório 


“Um café coi 
Actualidade 
Agenda 


British Airways 
lucrou 70 milhões de 
libras no segundo 
trimestre 


A British Airways obteve lucros: 
de'70 milhões de libras (105,2 mi- 
lhões de euros) no segundo tri- 
mestre, após os prejuizos de 63 
milhões no mesmo periodo do ano 
passado, anunciou hoje a segun- 
da companhia aérea europeia. 

O resultado liquido registado 
ficou ligeiramente acima da pre- 
visão dos analistas contactados 
pela agência Bloomberg cuja mé- 
dia apontava para 69 milhões de 
libras. 

A facturação da companhia aé- 
rea cresceu 5,1 por cento, para 
1,93 mil milhões de libras (2,9 mil 
milhões de euros) nos três meses 
terminados em Junho. 

O presidente-executivo da Bri- 
tish Airways, Rod Eddington, con- 
cretizou um plano de redução de 
13 mil funcionários e de 869 mi- 
lhões de libras de custos. 

Os gastos com combustível re- 
presentam 15 por cento dos cus- 
tos da companhia aérea britânica 
e deveriam atingir 1,14 mil mi- 
lhões de libras no ano fiscal de 
2005, segundo Rod Eddington. 

Com a subida dos preços do pe- 
tróleo, os responsáveis da empre- 
sa esperam agora que os custos 
com combustivel sejam 225 mi- 
lhões de libras superiores face ao. 
ano passado, acrescentou ainda o 


Sites da semana 


http://www.volvotrucks. 
volvo.co.pt 


Um camião Volvo é com- 
posto de uma série de siste- 
mas e componentes. 

Todos eles minuciosamente 
seleccionados para funciona- 
rem perfeitamente em con- 
junto durante a vida útil do 
veiculo. 
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presidente executivo. Devido à su- 
bida do preço do petróleo, a 
transportadora refere que preten- 
de aumentar a taxa nos bilhetes 
de avião relativa ao combustivel, 
nos voos de longo curso. 


Aveiro aposta em 
taxis fluviais 


A cidade de Aveiro prepara-se 
para receber já no próximo ano o 
sistema de taxis fluviais para cir- 
cularem na ria de Aveiro, numa 
iniciativa organizada pela Câma- 
ra Municipal de Aveiro. 

A autarquia local pretende as- 
sim desenvolver um plano de pro- 
moção destes passeios, que pode 
passar pela aquisição de algumas 


Os desenhos da Volvo especificam o material, as dimensões e as 
tolerâncias para cada peça sobressalente, órgão recondicionado ou 
acessório. Esses desenhos são propriedade da Volvo e estão acessi- 
veis exclusivamente à Volvo e aos seus colaboradores, 


http://www.tracar.pt 


A TRACAR, Transportes de 
Carga e Comércio, S.A, foi fun- 
dada em 1961 e teve sempre a 
sua sede em Vila Nova de Gaia. 
Dispõe neste momento de am- 
plas instalações e armazens pró- 
prios em Vila Nova de Gaia e em 


Santa Iria de Azóia, inseridas em parques de 12.000m2. Actualmente ad- 
ministra um grupo de 4 empresas: TRACAR - Transportes de Carga e Co-. 


mércio, 


; Transportes Silva Marques, Lda.; TracarRent - Aluguer de Vei- 


eulos Pesados, Lda.; TracarLog - Logistica Terrestre, Lda. Somos s uma equi- 
pa dinâmica e profissional e garantimos uma resposta rápida e! eficien- 
te aos seus Isstlhns e nESssftEs E área dos pafspaçes E 


breves 


embarcações equipadas, com ca- 
pacidade para quatro a oito pes- 
soas. 


Agência Ferroviária 
Europeia prepara 
programa de acção 


A Agência Ferroviária Europeia 
é já uma realidade e os represen- 
tantes dos 25 Estados membros do 
Conselho de Administração estão. 
neste momento a trabalhar na de- 
finição do programa de acção pa- 
ra o biênio 2004-2005. 

A primeira reunião teve lugar 
no mês passado em território 
Françês, data que marcou o início 
da actividade daquele organis- 
mo. 


Um café com 


Bruno Bobone 
Presidente da 
AGEPOR 


domingo, 15 de Agosto de 2004 


A Agência Ferroviária Europeia. 
tem como função desenvolver ini- 
ciativas que reforcem a seguran- 
ça e a inter-operacionalidade das 
redes de caminho de ferro na Eu- 
ropa. ” 

Encarregada de revitalizar o 
sector ferroviário europeu, a 
Agência tem também por missão: 
regular as diferentes regras técni- 
cas e de segurança no espaço eu- 
ropeu, estabelecendo objectivos 
comuns a atingir por todos, no 
sentido de criar um espaço ferro- 
viário integrado, competitivo e 
que garanta um alto nível de se- 
gurança. 


CP disputa concurso 
na Síria 


A EMEF - Empresa de Manu- 
tenção de Equipamento Ferrovi 
rio, SA. está no momento a parti- 
cipar num concurso internacional, 
lançado pelos caminhos de ferro 
da Siria, tendo em vista o forne- 
cimento de 200 vagões platafor- 
mas para o transporte de conten- 
tores. 

20 milhões de euros é o valor 
do concurso, que está a ser dispu- 
tado por seis entidades. Segundo 
informações veiculadas pela CP - 
Caminhos de Ferro Portugueses, li- 
derada por Martins Brito, a sua 
participada EMEF está bem posi- 
cionada, entre propostas de em- 
presas do Irão, da Roménia e Chi- 
na, entre outras. 


TAP tem novo 
presidente no 
conselho de 

administração 


Manuel Pinto Barbosa é o su- 
cessor de Cardoso e Cunha na pre- 
sidência do conselho de admin 
tração da TAP Air Portugal, anun- 
ciou a semana passada fonte do 
Governo. 

Manuel Pinto Barbosa é ac- 
tualmente administrador não- 
executivo da Portugal Telecom In- 
ternacional. Professor catedrático 
de Economia na Universidade No- 
va de Lisboa, com a especialidade 
de Economia Internacional, nas- 
ceu em,1944 e é doutorado em 
Economia pela Universidade de 
Yale. Foi vice-reitor e reitor da 
Universidade Nova de Lisboa e ad- 
ministrador não-executivo da Por- 
tucel. Além de Cardoso e Cunha, 
abandonam o conselho de admi- 
nistração Fernando Santos e An- 
tónio Pinto, não se sabendo o des- 
tino de Jorge Sobral, outro ele- 
mento daquele órgão da compa- 
nhia, escolhido em Julho de 2003 
para substituir Faria de Oliveira, 
que renunciou ao cargo de admi- 
nistrador da TAP. 

Por sua vez, o administrador- 
delegado da TAP, o brasileiro Fer- 
nando Pinto, deverá manter-se na 
companhia até ao final do seu 
mandato, que termina a 31 de De- 
zembro deste ano, segundo apu- 
rou a Lusa. 


“E fundamental para o nosso país 


definir uma estratégia a longo 


À, 


prazo para este sec! 


)r que não 


poderá estar condicionada às 


vontades políticas de cada 


governo... 


Flexibilidade e competência 


“O transporte marítimo é o 
responsável por cerca de 65% das 
mercadorias importadas e expor- 
tadas do nosso país, o que permite 
afirmar que influencia substancial- 
mente o custo de vida em Portu- 
gal”, Esta explicação é-nos dada 
precisamente pelo presidente da 
AGEPOR que lembra ainda:“o po- 
tencial de desenvolvimento que 
tem como porta de entrada para 
servir os países próximos e ainda 
como plataforma de entrada para 
indústrias não europeias, permite 
afirmar que é um sector da maior 
relevância para o desenvolvimento 
da economia nacional que poderá 
mesmo apresentar-se como motor 
desse desenvolvimento”. 

Em relação às suas afirmações 
anteriores, Bruno Bobone conclui 


que "é fundamental, para o o nosso 
país, definir uma estratégia de lon- 
EO prazo para este sector que não 
poderá estar condicionada às von- 
tades políticas de cada governo, 
mas que deverá assentar no trabal- 
ho desenvolvido pelos agentes 
económicos envolvidos no sec- 
tor". 

São então estas falhas que le- 
vam o nosso entrevistado a apon- 
tar como principais preocupações 
da associação “a capacidade de im- 
plementação do projecto acima 
referido e da consciencialização 
por parte das autoridades nacio- 
nais e da população da importância 
deste sector e da influência no 
crescimento económico do país”. 
“Também nos preocupa a capaci- 
dade de compreensão por parte 


das estruturas sindicais e de alguns 
operadores de transportes, no 
sentido de não tomarem atitudes 
que comprometam a competitivi- 
dade do país nesta matéria”, consi- 
dera no mesmo contexto. 

Por tudo isto, o presidente 
acredita que “para que tenhamos 
sucesso, é fundamental a flexibili- 
dade e a competência”. Isto por- 
que “actualmente os portos nacio- 
nais são pesados em termos de es- 
trutura, são pouco competitivos e 
estão descapitalizados para pode- 
rem tomar qualquer decisão de 
evolução”. “Perspectivam todo o 
investimento a ser suportado pela 
actividade, esquecendo é função 
do estado a criação de infra estru- 
turas que permitam um bom des- 
envolvimento da actividade”. 
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Custos para empresas de transportes 
ultrapassam 240 milhões de euros 


De acordo com a Associação Nacional dos 
Transportes Rodoviários de Mercadorias, o 
aumento de mais de 14 por cento no preço do 
gasóleo continua a desfavorecer o sector. A 
- solução parra pela concretização das promessas 
do Governo no sentido de proceder à 
diferenciação positiva do transporte profissional 


A ANTRAM continua a alertar a 
opinião pública e o Governo para 
o facto do aumento de mais de 
14% no preço do gasóleo, desde o 
início do ano, representar para o 
sector de transporte rodoviário de 
mercadorias um aumento de cus- 
tos superior a 240 milhões de eu- 
ros /ano, situação insustentável. 

Para uma empresa média de 
transportes que tenha uma frota 
de 40 camiões, o custo acrescido 
mensal que tem de suportar é de 
cerca de 14 680 euros e, por ano, 
cerca de 176 160 euros (ou seja, 
mais de 35 mil contos). Este au- 
mento não pode ser suportado pe- 
las empresas, face à sua já débil si- 
tuação financeira, e muito dificil- 
mente pode ser repercutidos no 
preço do frete para o cliente. 

O aumento de 0,102 euros no 
preço do gasóleo, desde o início do 
ano, significa que um camião que 


consome 40 litros aos 100 quiló- 
metros e percorre cerca de 9000 
quilómetros por mês (valor inferior 
à média da maioria do tráfego de 
longo curso) resulta num acrésci- 
mo de cerca de 367 euros por mês. 
O total da frota dos 4500 associa- 
dos da ANTRAM é de cerca de 56 
mil viaturas. 

De acordo com a Associação 
Nacional dos Transportes Rodoviá- 
rios e de Mercadorias, a solução 
que evitará o alastrar da crise, com 
O previsível encerramento de em- 
presas e desemprego, passa pela 
concretização das promessas do 
Governo no sentido de proceder à 
diferenciação positiva do transpor- 
te profissional, face ao particular, 
conforme previsto no despacho do 
secretário de Estado dos Transpor- 
tes em Fevereiro último. Nesse sen- 
tido, preconiza, entre outras medi- 
das, a criação do gasóleo profissio- 


nal, perfeitamente enquadrável na 
legislação comunitária. Tudo isto 
tem como objectivo trazer benefi- 
cios para os portugueses, entre os 
quais a ANTRAM reclama que 
quanto mais carga for transporta- 
da por transportadores profíssio- 
nais, menos camiões há na estrada. 
Porque optimizam os percursos e 
transportam carga nas idas e nos 
regressos. Os camiões particulares 
só vão cheios num sentido, Pode- 
se diminuir em cerca de 40 mil o 
número de camiões nas estradas 
portuguesas. Em consequência, 
melhorava a circulação, baixava o 
consumo de energia, reduzia o im- 
pacto ambiental e aumentava a se- 
gurança rodoviária. 


Por outro lado, o transporte pro- 
fissional é mais eficiente. Permite, 
com menos custos, transportar mais. 
toneladas. Os percursos são optimi- 
zados. Em Portugal, é necessário o' 
dobro dos camiões para transpor- 
tar o mesmo número de toneladas, 
do que em qualquer outro País da 
UE. Trata-se da especialização eco- 
nómica: permitir que os produtores: 
| industriais foquem todas as suas 
potencialidades na sua actividade 
económica (core business) deixan- 
do a actividade de transporte para: 
as empresas profissionais de trans- 
portes, como já acontece na EU on- 
de estas asseguram 80% dos trans- 
portes, enquanto que em Portugal 
só realizam 30%. 


Mercedes-Benz com apostas renovadas 


A conceituada marca Mercedes-Benz acaba de dar 

a conhecer ao mercado a renovada gama Atego e 

Axor. O salão de Veículos Comerciais de Hanover 
será o palco da já agendada apresentação 


A DaimlerChrysler vai estrear 
no Salão de Veiculos Comerciais 
de Hanover as renovadas gamas 
de camiões Atego e Axor. Em ter- 
mos estilísticos, as linhas das ca- 
binas apresentam traços que se 
aproximam da gama pesada Ac- 
tros, caso da grelha e dos grupos. 
ópticos, enquanto o interior 
também foi sujeito a uma pro- 
funda remodelação no sentido de 
proporcionar um maior conforto 
ao motorista. 

Os novos camiões da Merce- 
des vão ser propostos em três 
pos de arranjos interiores: distri- 
buição, longo curso e conforto. 
A gama Atego insere-se no seg- 
mento das 6,5 às 15 toneladas de 
peso bruto, incluindo camiões e 
tractores de dois eixos. As unida- 
des motrizes serão asseguradas 
por blocos de 4.250 cc, 4.800 cc 


e 6.400 cc, em níveis de potên- 
cia de 122 a 279 cv. Já a nova 
gama Axor foi desenvolvida para: 
o segmento acima das 18 tone- 
ladas de peso bruto. Como ante- 


. riormente inclui tractores de dois 


eixos e, pela primeira vez, rígidos 
de dois e três eixos, substituindo 
assim a actual gama Atego “Pe- 
sada”, À nivel mecânico, a Mer- 
cedes vai disponibilizar três mo= 
tores — 6,4 litros, 7,2 litros e 12,0 
litros - que oferecem níveis de 
potência de 230 a 428 cv. O ini- 
cio da comercialização das novas 
gamas Atego e Axor está previs- 
to para o último trimestre de 
2004. Inicialmente, os veiculos 
estarão disponíveis em versões. 
Euro 3. Os propulsores Euro 4 e 
Euro 5 só chegarão ao Axor em 
meados de 2005 e ao Atego em 
finais desse mesmo ano, - 
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Porto da 
Figueira da Foz 
com nota 
máxima 


No primeiro semestre 
de 2004 o Porto da 
Figueira da Foz bateu 
todos os recordes 


O grande projecto de in- 
vestimento que está ser alvo 
o Porto da Figueira da Foz 
passa pelo melhoramento 
das condições de acesso e 
abrigo das estruturas por- 
tuárias, necessárias para o 
porto entrar numa nova fase 
de crescimento e sustenta- 
ção. 

Trata-se do projecto do 
prolongamento do molhe 
Norte que está neste mo- 
mento numa fase de estudo 
do impacto ambiental e que 
tem já inicio previsto para o 
final de 2005 ou princípio de 


Paralelamente 


ção de um terminal de gr 
neis liquidos, que será entr 
gue à iniciativa privada, in- 
serido na política de conce 
sões, 

Nos últimos anos as es- 
truturas portuárias da Fi- 
gueira da Foz têm sido mar- 
cadas por obras de remode- 
lação, sendo que actualmen- 
te estão a feitos 
melhoramentos de algumas 
infra-estruturas, como é 0 
caso do cais comercial e o 
prolongamento do cais dos 
granés sólidos, 

Pre que terminadas 
as obras 0 Porto da Figueira 
da Foz passe a oferecer me 
lhores condições no trans- 
porte de contentores. De 
realçar que o Porto da Fi 
queira da Foz está situado na 
costa Ocidental portuguesa, 
cerca de 150 Kms a Norte de 
Lisboa e que por gozar de « 
celente localização finda 
obras poderá retirar parte do 
tráfego a outros portos co 
mo Lisboa, Aveiro é Leixões. 

Nos principais produto: 
movimentados à descarga 
estão O carvão, os foro 
gesso, o caulino, a pasta de 
papel, os produtos metálicos 
eos cereais. À carga movi 
menta-se sobretudo pasta de 
papel, argila, madeiras e pro 
dutos florestal 

No primeiro semestre de 
te ano, a estrutura portuá 
via bateu todas os recorde 
de movimento de merca 
dorias, do ultrapassar a 


500 mil tonelada 


CD arenas E 


, LEIXÕES . 


MAERSK 


Em 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Árica 


Dia 9 - EVER UNITED - Izmir, Port Said, 
Tunis, Alexandria, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 17 - PROVIDENCE - Tunis, Alexan- 
ária, Izmir, Port Said, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 20 - JOLLY ZAFFIRO - Tema, Lagos, 
Abidjan, Apapa, - EURONAVE - 229390700. 
MONTE VERDE - Praia, Brava, São Nico- 
au, Santo Antão, Sal, Mindelo, Fogo, Boa- 
vista, Bissau, Maio, 
-TRANSINSULAR - 226102229 

NM HMS PORTUGAL - Hamina, Larvik, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM PORTLINK CARAVEL - Trondheim, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 25 - NM PROVIDENCE - Alexandria, 
Tunis, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 31 - MONTE GORDO - Maio, Fogo, 
São Nicolau, Santo Antão, Brava, Boavis- 
ta, Bissau, Sal, 

- TRANSINSULAR - 226102229 


América Centra 


Dia 17 - EVER RESULT - Curaçao, Vera 
Cruz, Rio Haina, Puerto Limon, Puerto 
Cabello, San Juan de , Kingston, Cristo- 
bal, Colon, Cartagena, Barranquilla, Alta- 
mira, La Guaira, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 23 - NM OPDR CASABLANCA - Vera 
Cruz, Altamira, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM OPDR SEVILLA - Guyaquil, Callao, 
Havana, Kingston, La Guaira, Manzanillo, 
Puerto Cabello, Puerto Cortez, Rio Haina, 
Santo Tomaz de , Valparaiso, Arica, Bue- 
naventura, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 


América do Norte 


Dia 17- EVER RESULT-- Baltimore, Van- 
couver, Tacoma, Seatle, Savannah, San 
Francisco, Portland, Philadelphia, Oakland, 
Ney York, New Orleans, Detroit, Boston, 
Charleston, Chicago, Norfolk, Dallas, Mia- 
mi, Houston, Long Beach, Los Angeles, 


SEALANDO 


ANGOLA 
NAVIO DIRECTO . 


Mephis, Columnbus, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 
LYKES HERO - Houston, Miami, 

- EURONAVE - 229390700 

Dia 19 - H.LIBERTY - Guam, Saipan, - 
MACANDREWS - 229397760 

KUALA LUMPUR EXPRESS - Charleston, 
Halifax, Houston, Miami, Montreal, New 
York, Norfolk, Toronto, 

- PINTO BASTO - 229994344 

NYK PHOENIX - Guam, 

- PINTO BASTO - 220994344 

Dia 20 - LYKES EXPLORER - New Orle- 
ans, - EURONAVE - 229390700 
MACKINAC BRIDGE - Norfolk, Baltimo- 
re, Charleston, New York, 

- EURONAVE - 229390700 

NM HMS PORTUGAL - Halifax, Seatle, 
Vancouver, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 23 - NM OPDR CASABLANCA - Mon- 
treal, Toronto, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500. 
Dia 24 -P&O NED GENOA-- Miami, Hous- 
ton, - EURONAVE - 229390700 

Dia 28 - NM CMA CGM RHONE - Los 
Angeles, New York, Savannah, Miami, Nor- 
folk, Baltimore, Philadelphia, Houston, 
Jacksonville, Boston, Charleston, Chica- 
go, Oakland, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM PONL PINTA - New York, Chicago, 
Baltimore, Charleston, Jacksonville, Los, 
Angeles, Norfolk, Savannah, Miami, Phi- 
ladelphia, Oakland, Boston, Houston, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 


América do s ul 


Dia 20 - ELISABETH SCHULTE - Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande do , Monte- 
video, Itajai, Buenos Aires, Salvador, Para- 
nagua, - PINTO BASTO - 229994344 
NM HMS PORTUGAL - Paranagua, San, 
tos, Rio de Janeiro, Itajai, Buenos Aires, 
Rio Grande do , 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 


Ásia e Oceania 


Dia 17 - CHENAN 30 - Honiara, Sidney, 
Port Moresby, Newcastle, Ujung Pandang, 
Malili, Gladstone, Brisbane, Benet Bay, 
Kalimantan Port, Lae, 

- EURONAVE - 229390700 

CORAL ISLANDER II - Pago Pago, 

- EURONAVE - 229390700 

HANJIN LONDON - Xingang, Kaoshiung, 
Keelung, Qingdao, 

- EURONAVE - 229390700 

HANJIN OTTOWA - Tuticorin, Shangai, 
Mumbai Bombay, Haldia, Colombo, Cochin, 
Chiwan, Calcutá, Chennai, 

- EURONAVE 229390700 

KIRIBATI CHIEF 68 - Tarawa, Majuro, 
Port Vila, Santo, 

- EURONAVE - 229390700 


EXTREMO 


ORIENTE 


Iberica opoBibericanave.com | 
iberica.lisGibericanave.com 


agenda 


| Iovimento IMaritímo | 


Lisboa « Tel.: 213 210 800 
Porto « Tel.: 229 399 530 


LONG BEACH BRIDGE - Penang, Port 
Kelang, - EURONAVE - 229390700 
MENTAYA RIVER 19 - Dili, 

- EURONAVE - 229390700 
PROVIDENCE - Nagoya, Port Of Tanjung, 
Port Kelang, Macao, Pelepas, Tokyo, Osa- 
ka, Nova Deli, Nhava Sheva, Pusan, Mum- 
bai Bombay, Moji, Melbourne, Manila, 
Ningbo, Singapura, Yokohama, Xingang, 
Xiamen, Dubai, Tianjin, Lahore, Taranto, 
Surabaya, Riyadh, Sidney, Shimizu, Shan- 
tou, Shangai, Seoul, Semarang, Taichung, 
Bangalore, Chittagong, Cebu, Calcutá, Bris- 
bane, Belawan, Haipong, Bangkok, 
Dammam, Bandar Abbas, Bahrein, Aqua- 
ba, Adelaide, Abu Dhabi, Yantian, Beijing, 
Hong Kong, Keelung, Karachi, Kaoshiung, 
Jeddah, Jebel Ali, Jakarta, Cochin, 
Huangpu, Colombo, Ho Chi Minh City, 
Hakata, Guangzhou, Doha, Dhaka, 
Kuwait, Ishigaki, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 
SOUTHER MOANA 105 - Wallis, Futuna, 
- EURONAVE - 229390700 

TASMAN MARINER - Lautoka, Noumea, 
Suva, - EURONAVE - 229390700 
VENUS BRIDGE - Kobe, Nagoya, Tokyo, 
- EURONAVE - 229390700 

Dia 18 - NT EXPRESS - Darwin, 

- MACANDRENWS - 229397760 

Dia 19 - APL MEXICO - Sidney, Mel- 
bourne, Adelaide, Fremantle, 

- MACANDREWS - 229397760 
GEORGE WASHINGTON BRIDGE -Jnp, 
Cochin, Visakapatnam, Nepal, Mumbai 
Bombay, Chittagong, Chennai, Calcutá, 
Bhutan, Kandla, 

- PINTO BASTO - 229994344 
H.LIBERTY - Ube, Sendai, Seoul, Shibus- 
hi, Shimizu, Taichung, Taiping, Tokyo, 
Keelung, Yokkaichi, Yokohama, Osaka, 
Taoyuan, Hakata, Kokura, Eujicongbu, 
Oita, Hososhima, Kaoshiung, Kwangyang, 
Mizushima, Moji, Nagoya, Kobe, 
Busan, 

- MACANDREWS - 229397760 

NYK PHOENIX - Xiamen, Nagoya, Osa- 
ka, Port klang, Shangai, Shekou, Shimizu, 
Tokyo, Manila, Penang, Singapura, Guangz- 
hou, Qingdao, Kobe, Colombo, Busan, Hai- 
pong, Ho Chi Minh City, Hong Kong, Bang- 
kok, Kaoshiung, Keelung, Cebn,) 1) 

- PINTO BASTO - 229994344 

Dia 20 - COSCO ROTTERDAM - Mel- 
bourne, Napier, Nelson, New Plymouth, 
Palmerston North, Semarang, Singapura, 
Tauranga, Manila, Wellington, Sidney, 
Yangoon, Timaru, Christchurch, Suraba- 
ya, Auckland, Bangkok, Lyttelton, Cebu, 
Dalian, Dunedin/Port Ch, Haipong, Hamil- 
ton, Ho Chi Minh City, Hong Kong, Inver- 
cargill, Jakarta, Brisbane, 

- EURONAVE - 229390700 
EVERGIVEN- Doha, Riyadh, Kuwait, Jed-| 
dah, Dubai, Bandar Abbas, Bahrein, Aqua- 
ba, Abu Dhabi, Jebel Ali, Dammam, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 24 - CHENAN 30 - Kalimantan Port, 
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Ujung Pandang, Sidney, Port Moresby, 
Newcastle, Lae, Honiara, Gladstone, Bris- 
bane, Benet Bay, Malili, 

- EURONAVE - 229390700 

CORAL ISLANDER II - Pago Pago, 

- EURONAVE - 229390700 

HANJIN LISBON - Qingdao, Yokohama, 
Xingang, Seoul, Kaoshiung, Keelung, Moji, 
Busan, Osaka, - EVRONAVE-- 229390700 
HANJIN WASHINGHTON - Colombo, Xia- 
men, Tuticorin, Shangai, Haldia, Cochin, 
Chiwan, Chennai, Calcutá, Mumbai Bom- 
bay, - EURONAVE - 229390700 
JUPITER BRIDGE - Kobe, Nagoya, Tok- 
yo, - EURONAVE - 229390700 
KIRIBATI CHIEF 68 - Majuro, Tarawa, 
Port Vila, Santo, 

- EURONAVE - 229390700 

MENTAYA RIVER 20 - Dili, 

- EURONAVE - 229390700 

SOUTHER MOANA 105 - Futuna, Wallis, 
- EURONAVE - 229390700 

TASMAN MARINER - Suva, Lautoka, Nou- 
mea, - EURONAVE - 229390700 
TSINGMA BRIDGE - Penang, Port klang, 
- EURONAVE - 229390700 

Dia 25 - NM PROVIDENCE - Malta, 
-BURMESTER & STUVE - 229980500 


Europa 


Dia 9 - EVER UNITED - Odessa, Cons- 
tanza, Varna, Salonic, Poti, Piraeus, Istam- 
bul, Beirute, Gemlik, Ilichevsk, Mersin, 
- GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 16 - NM OPDR PORTO - Antuérpia, 
Le Havre, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 17 -AMUR VOY 78 - Klaipeda, Riga, 
- EURONAVE - 229390700 

LADOGA VOY 79 - St. Petersburg, Mos- 
covo, - EURONAVE - 229390700 
PROVIDENCE - Odessa, Salonic, Poti, 
Gemlik, Piraeus, Varna, Mersin, Lisboa, 
Ilichevsk, Constanza, Beirute, Istambul, 
- GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 20 - BRAVERY ACE - Bristol, Hel- 
sihquia, Southampton, Zeebruge, Imming- 
ham, Gotemburg, Flushing, Drammen, 
Dublin, Hanko, 

- PINTO BASTO - 229994344 

MONTE VERDE - Las Palmas, 
-TRANSINSULAR - 226102229 

NM HMS PORTUGAL - Gdynia, St. Peters- 
burg, Riga, Oslo, Gotemburg, Felixstowe, 
Klaipeda, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM PORTLINK CARAVEL - Helsinquia, 
Hamburgo, Tallinn, Roterdão, Bremen, 
Estocolmo, Dublin, Cork, Kristiansand, 
-BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 24 -AMUR VOY 79 - Kaipeda, Riga, 
- EURONAVE - 229390700 LADOGA 
VOY Bo - Moscovo, St, Petersburg, 


- - EURONAVE -229390700 


Dia 25 - NM PROVIDENCE - Novoros- 
siysk, Odessa, Piraeus, Poti, Rijeka, Saler- 
no, Venice, Varna, Bar, Mersin, Salonic, 


LISBOA: 213 226 100 
LEIXÕES: 229 992 910 


Ashdod, La Spezia, Koper, Izmir, Istam- 
bul, Haifa, Genova, Gemlik, Beirute, Limas- 
sol, Constanza, 

-BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 31- MONTE GORDO - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


Madeira e Lar 


Dia 20 - FUNCHALENSE - Funchal, 
-'TRANSINSULAR - 226102229 

SETE CIDADES - Horta, Ponta Delgada, 
Praia da Vitória, 

-'TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 27 -PONTA DO SOL - Flores, Pico, 
Velas, - TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 30 - SETE CIDADES - Funchal, 

- TRANSINSULAR - 226102229 


+ LISBOA 


Ávrica 

Dia 18 - MOL ADVANTAGE - Fujairah, 
Mukallah, Muscat, Djibouti, 

- MACANDRENS - 213925000 

Dia 19 - MONTE VERDE Praia, São Nico- 
au, Sal, Mindelo, Maio, Fogo, Brava, Boa- 
vista, Bissau, Santo Antão, 
-TRANSINSULAR - 226102229 
Dia21-CITY OF LISBON - Tripoli, Mar- 
saxxlok, Tunis, Skikda, Sfax, Port Said, 
Oran, Misurata, Izmir, Damietta, Casa- 
blanca, Benghasi, Bejaia, Annaba, Ale- 
xandria, Alger, Larvik, - MACANDREWS 
- 213925000 

Dia 30 - MONTE GORDO - Fogo, Bissau, 
São Nicolau, Santo Antão, Maio, Brava, 
Boavista, Sal, - TRANSINSULAR - 
226102229 


América Cintra 


Dia 16 - MOL THAMES - Callao, Monte- 
rrey, Santa Marta, San Juan de, Vera Cruz, 
Rio Haina, Puerto Limon, Puerto Cortez, 
Puerto Cabello, Puebla, Cartagena, Colon, 
Gomes Palacia, Guadalajara, La Guaira, 
Manzanillo, Port of Spain, Panamá City, 
Mexico City, 

- MACANDREWS - 213925000 


América do Norte 


Dia 16 - MOL THAMES - Washington, 
Boston, New Orleans, Charleston, Cleve- 
land, Detroit, Houston, Hudson, Kansas 
City, Los Angeles, Chicago, Miami, Suf- 
folk, New York, Norfolk, Oakland, Oma- 
ha, Phoenix, Port Everglades, Savannah, 
Seatle, Louisville, 


- MACANDRENWS - 213925000 

Dia 18 - KUALA LUMPUR EXPRESS - 

Houston, Toronto, Norfolk, New York, 

Charleston, Miami, Halifax, Montreal, 
-- PINTO BASTO - 218980057 

Dia 20 - NYK PHOENIX - Guam, 

- PINTO BASTO - 218980057 


América do Sul 


Dia 16 - MOL THAMES - Isla Margarita, 
Lima, Puerto Barrios, 

- MACANDRENWS - 213925000 

Dia 19 - ELISABETH SCHULTE - Buenos 
Aires, Santos, Salvador, Rio Grande do , 


TORONTO 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


olicarco 


LEIXÕES: 

TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: 

TEL. 21 940 98 40 / FAX.: 21 940 98 45 


carga terrestre 


Ásiemanha 
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Rio de Janeiro, Paranagua, Itajai, Monte- 
video, - PINTO BASTO - 218980057 


Ásia e (O aaa 


Dia 16 - MOL THAMES - Colombo, 

- MACANDREWS - 213925000 

Dia 18- GEORGE WASHINGTON BRID- 
GE - Chennai, Nepal, Mumbai Bombay, 
Visakapatnam, Kandla, Chittagong, Cal- 
cutá, Bhutan, Jnp, Cochin, 

- PINTO BASTO - 218980057 

MOL ADVANTAGE - Belawan, Fuzhou, 
Doha, Danang, Dammam, Dalian, Colom- 
bo, Chiwan, Chittagong, Calcutá, Bang- 
kok, Bahrein, Aquaba, Aden, Abu Dhabi, 
Guangzhou, Cebu, Subic Bay, Port Kelang, 
Qingdao, Riyadh, Salalah, Semarang, Shan- 
gai, Shantou, Shekou, Penang, Singapura, 
Taiping, Surabaya, Tianjin, Umm Qasr, 
Wuhan, Xiamen, Xingang, Yantai, Dubai, 
Shenzen, Jakarta, Tuticorin, Pasir Gudang, 
Heshan, Ho Chi Minh City, Hodeidah, 
Hong Kong, Huangpu, Haipong, Jebel 
Ali, Jeddah, Mumbai Bombay, Ningbo, 
Nhava Sheva, Nanjing, Kandla, Manila, 
Male, Madras, Laem Chabang, Kuwait, 
Karachi, -MACANDREWS - 213925000 
NT EXPRESS - Dili, 


França 


agenda E am E 


ROTTERDAM 


BURMESTER 
& STUÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 3290 


- MACANDRENWS - 213925000 

19 - CHEKIANG - Pago Pago, Bris- 
bane, Wellington, Townsville, Suva, San- 
to, Port Vila, Port Moresby, Papeete, Nel- 
son, Lyttelton, Lae, Gladstone, Auckland, 
Apia, Noumea, Honiara, 

- MACANDREWS - 213925000 

Dia 20 - NYK PHOENIX Tokyo, Osaka, 
Penang, Port klang, Qingdao, Shangai, 


Shekou, Cebu, Singapura, Xiamen, Nago- 
ya, Shimizu, Colombo, Manila, Bangkok, 
Guangzhou, Haipong, Ho Chi Minh City, 
Hong Kong, Kaoshiung, Keelung, Kobe, 
Busan, 

- PINTO BASTO - 218980057 


| Carga Terrestre e dérea | 


Ihgiaterra 


DUBLIN 


Einropa 


Dia 19 - MONTE VERDE - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 21 - BRAVERY ACE - Gotemburg, 
Hanko, Zeebruge, Southampton, Imming- 


ham, Bristol, Flushing, Dublin, Dram- 
men, Helsinquia, 

- PINTO BASTO - 218980057 

CITY OF LISBON - Mersin, Moscovo, Oslo, 
Piraeus, Thessalonik, Rejkjavik, St. Peters- 
burg, Gdynia, Tallinn, Tartous, Liverpo- 
ol, Roterdão, Aarhus, Lattakia, Istambul, 
Helsinquia, Greenock, Gemlik, Felixsto- 


we, Dublin, Beirute, Limassol, Gotemburg, 


- MACANDREWS - 213925000 
Dia 30 - MONTE GORDO - Las Palmas, 
- TRANSINSULAR - 226102229 


Maáeira cores ; 


Dia 20 - INSULAR - Funchal, 

- TRANSINSULAR - 226102229 
MONTE DA GUIA - Horta, Ponta Delga- 
da, Praia da Vitória, Vitória do Porto, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 27- 

MONTE BRASIL - Horta, Ponta Delgada, 
Praia da Vitória, Vitória do Porto, 

- TRANSINSULAR - 226102229 


PONTA DELGADA 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


Repúbiica Mliicca 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
22998070/7 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 * Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 * Frankfurt | Schúttorf | Osnabruck | Steinen - 
bi-Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 + Frankfurt, 
Estugarda, Colonial Dusseldorf, Hamburg - 

iso JCC - 256 379 500 


ria a 
Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 


229 99807017 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 » Viena | Innsbruck - 4º 5* e 6.º feiras 


Bagica 
Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 » Bruxelas | Gent - semanal 


OLICARGO - 229 9993 800 Bruxelas | 
Gent - diariamente GRUPOLIS - 229 984 130 


ganha E 
OLICARGO - 229 993 800 » Madrid | Barcelona - 
semanal GRUPOLIS - 229 984 130 * Valência | 
Alicante - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 » Madrid, 
Barcelona, Alicante e Sevilha - 

Diário JCC - 256 379 500 


Campo + DE 


egro. 


BY0/2/3/4/SIBITIO = Fax; 226 


Apartado 


Paris |Lille | Lyon | Rouen | Mullouse - semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229.990 600 » Paris | Lille | Lyon | Rouen 
|Mullouse GRUPOLIS - 229 984 130 « Le Havre | Rouen 
| Lille - semanal OLICARGO - 229 993 800 * Paris | 
Orléans | Angers | Nantes | Toulouse | Marselha - Semanal 
THC - TRANSPORTES HENRIQUE & CATARINA - 
253 631 027 * Bordeux, Paris, Marselha, Lyon, Dijon, 
Lille - Diário JCC - 256 379 500 


Grécia 


Atenas semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hianãa 


Roterdam | Amsterdam semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 Rotterdam | 
Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hngria 

Todos os destinos - bi-semanal 

CREPOTIR - 229 9980707 

Budapeste - semanal NAVECOR - 229 966 065 « 
Budapeste - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 Bi semanal 

OLICARGO - 229 993 800 


Toiandãa 
GRUPOLIS - 229 984 130 


GRUPOLIS - 229 984 130 


Teáúia 

Todos os destinos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
229 990 600 «Torino - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 » Prato - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Milão - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 
Turim, Milão, Vicenza - Diário JCC - 256 379 500 


Desta imo 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


[sente 
Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


entra 
Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


Marrocos 


Tânger - Diário JCC - 256 379 500 


Todos os destinos - bi-semanal CRESPOTIR - 
229 99807017 - Praga - semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
229 990 600 + Praga - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Rússia 


Todos os destinos bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7 - Via Rotterdam - semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Suiça 


Basel - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


carga aére 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER - 
229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHIL - 229 990 
300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS - 229 984 130 
- Angola | Luanda - semanal HORUS NORTE - 229 942 670 
- Moçambique | Maputo - semanal HORUS NORTE - 229 
942.670 - Para todo o Mundo consultar OLICARGO - 229 
993 800 - Para todo o Mundo consultar TORRES TIR - 229 
478 980 - Para todo o Mundo consultar STAR - 229 411 711 


Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. 


- Agentes de Navegação 
- Afretadores 


- Operações Portuárias 


5914 


E95 [226 063 276 Telate: 215 605 


125 - Fax: 215 696 732 


- Despachos Aduaneiros 
- Logística 
- Armazenagem 


Dutegnção: 
Rua oe Xabregas - Lola À - Fiso 1 


1900-440 LISSOA 


operations: 


lisoBicenavegacao pt 


Edifício O Sola 16 - Forte da Barra - Gutanha da 
Telvis 233965 807 75 - Fax: 234 365 805 


3820-901 ÍLHAVO - AVEIRO 
oporatons-aveice-navegação pt 


A | | O Comérciodo Porto [——— agenda da sa, domingo, 15 de Agosto de 2004 a. 


FUSO o (TU) AGOSTO 2004 asinsular - transinsular - transinsular transinsular - transinsular - transins,, 
És 


PREIA-MAR BAIXA-MAR 


Dia | Dia MANHÃ | TARDE MANHÃ | TARDE 


mês |semana| Hora [altura [Hora frita Hora fatura Hora [Altura 


hu: ren sransinsular pt 


DOM | ogo1 | 32 [1517] 35 [0858] 04 | 2133] 02 


1 
2 | SEG | 0347] 32 [1602] 36 | 0943] 0.4 | 2218] 02 Açores Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 

3| TER | 0430] 32 [1646] 35 | 1027] 04 |2303] 0.3 EE Leixões 
4 | qua | osi3] aa [1790] 34 | mo | 05 [2345] 04 E Delgada Viianiort” Delgada Monte da Guia 20082004, 

5 | Qui | 0556] 30 [1833] 34 | 1154] 06] = | - “Pra ey red! desmaios E DRT 20.08.2004 
6 | sex | o639] 28 [1858] 29: | 0028] 07 | 1238 | 08 õ F DeigadaMortafe Vila DeigacalV Porto" — Manto Brasi 27.08.2004 

7| sás | 0725] 26 |1947] 26 | ouz] 09 | 1327] 10 s E De Ponta do Sol 27.08.2004 
8 | DOM | 0820) 24 [2047] 24 | 0201) 11 |1428| 12 . 


91) 086) Goso | ja |2204)05)]) ONO Da Madeira Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 


Lisbos Leixões 


Insular 20.08.2004 
Funchalense 20.08.2004 


10) TER | 1049] 23 |2324] 23 | 0418] 13 | 170] 13 
u| QUA) 157) as | = | - [0530] 13 [1816] 12 


12) QUI | 1027] 24 [1249] 26 | 0625] 12 | 1905] 10 
13) SEX | ou5| 25 [1331] 28 | 0710] 10 | 1946] 0.9 


1 | SÁB | 0154] 27 [1408] 30 | 0748] 0.9 | 2021] 07 


15 | DOM | 0229] 28 [1441] 34 [0823] 08 |2055] 06 Açores Inter-Regiões Serviço Semanal Carga Contentorizada 


* transinsular » transisinsular - transinsular 


16 | SEG 07 | 2127 05 Lisboa Leixões 
x | TER 06 | 2158 | 05 AporsalFunchal 
PA coli Pets mde Sete Cidades 30.08.2004 
19] QUI 0.5 |2305] 0.5 - 
Fabrss aloe | eo Africa Ocidental Serviço Semanal Carga Contentorizada 
a | SAB o7)-|- E Lisboa Leixões 
22 | DOM 07 | 1244] 0.8 Cabo Verde 

Mindelo e Praia (Serviço Directo) Monte Verde 20.08.2004 E Ê 
23 [ SEG 0.8 | 1944 | 09 Sar, S. Antão”, S. Niculau”, Fogo” ao sena eas E 
24| TER 10 | 1503] 14 Boeviaia”, Melo” 's Brumas: Monte Gordo 31,08.2004 30.08.2004 = 
as | QUA à1 ) 1696 | 10. 5 Monte Verde 20.08.2004 19.08.2004 E: 
26 | Qui 10 | 1755 | 09 z Monte Gordo 31.08.2004 30.08.2004 ã 
27| sex 09 | 1857] 06 a Monte Verde 20.08.2004 19.08.2004 = 
Call cio Ea See E Monte Gordo 31.08.2004 30.08.2004 E 
29 | DOM os [2032] 02 E Porto e = 
ao | SEG 04 [203] 02 és AS Moss 236 “4759-516 PORTO É 
> 1399-015 Lisboa Tel. 226 102 229 - Fax 226 102 242 

31 | TER 03 | 2152] 02 5 Pedi ini read 0B0/ 098/1099 E-mail, madureiragbtransinsutar pt 

ai 7) nani crtpransioa dar: Contacto: António Madureira 

Deve-se adiantar 60 minutos à hora universal indicada 3 Contacto; Lino Cardoso 


Fonte: MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO 


4 
e 
» 


* transinsular - transinsular - transinsular * transinsular * transinsular « transinsular - tra 9 


CL  [SPARDER a DOME 


olicarco GRE ES 


PORTUGAL 
Mais de 100 anos de experiênc 
Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
Shortsea - Feeder 
] Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 
E AMÉRICA LATINA 
4 escalas semanais no porto de Leixões 
» Grupagens semanais de / para ge amem 


toda a América Latina via Bilbao e Barcelona ANTUÉRPIA | FELIXSTOWE / LE HAVRE / ROTERDÃO 


» Tempos de trânsito garantidos em serviço personalizado A ma ac REU 


- O melhor rácio frete | qualidade do mercado HAMINA / KOTKA / OSLO / KRISTIANSAND / TRONDHEIM 
ESTOCOLMO / GOTEMBURGO / GDYNIA / KLAIPEDA 


Pod RIGA / TALINN / ST. PETERSBURGO 
or 
Tel: 229 993 800 // Fax: 229 993 810 ps 
Mail: olicargo Gmail telepac.pt (aus) BURMESTER & STÚVE 
Lisboa Ê E rf Sr si 
Tel: 219 409 840 // Fax: 219409845 rá 1 da Palmeira 
Mail: airsea.lisColicargo.pt 4 ' ortugal «Te 


agenda 


domingo, 15 de Agosto de 2004 - 


GRÉCIA : 
Agência de Navegação e de Transporte Temesres Lea Ei 


LEIXÕES:TEL 226052610 LISBOA:TEL 218595725 


MAPUTO 


Eliaver 


LISBOA: 21 322 61 00 LEIXÕES: 229 992 910 


K AO HS |IU NG 


GREEN IBÉRICA, LDA. 


senca A 
LISBOA: 21 002 65 55 LEIXÕES: 22 999 13 00 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


MONTREAL 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00/ FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


CU BA. 
Se Agência de Navegação e de Transportes Teestres La. 


LEIXÕES: 226052610 LISBOA: 218686725 


RIO DE JANEIRO 


Bliaves LISBOA: 21 322 61 00 


NEW YORK 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


MacAndrews REINO UNIDO 


LEIXÕES: 22 339 28 00 


BURMESTER & STÚVE 


LOS ANGELES 


GREEN IBÉRICA, LDA. 


LISBOA: 21 002 65 55 LEIXÕES: 22 999 13 00 


AMÉRICA LATINA 


GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00/ FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.:21 940 9845 


olicarãa 


LIVERPOOL 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


MAERSK SEALAND 


>| O Comércio do Porto ——— E 


“o SEDE 
TRAVESSA DO ALECRIM, 1 -3º 


1200-019 LISBOA GRUPO E.TE. 


Tramping - Tanks - Bulk 
Liner Services 


(o J[2)[0)[2] 
HAM BLUR GG 
Norte da Europa 


Reino Unido / Escandinávia 
Polónia / Rússia / Países Bálticos 


África do Sul / Zimbabwe 
Namíbia / Moçambique 


Telef: 213 226 100 
Fax: 213226310 


Porto 
Telef: 229 992 910 
Fax: 229 992 920 


Sines 
Telef: 269 862 579 
Fax: 269 635 071 
Setúbal 


Telef: 265 237 554 
Fax: 265 236 184 


Faro 
Telef: 289 388 267 
Fax: 289 388 267 


HAMBURG Wa sao 


THE SHIPPING GROUP 
América do Sul 
América Central e Caralbas 
Austrália / Nova Zelândia 
Mediterraneo 


VS 
PN 
VIEIRA & SILVEIRA 
Madeira / Funchal 


Aveiro 
Telef: 234 368 187 
Fax: 234 368 189 


Viana do Castelo 
Telef: 258 325 250 
Fax: 258 325 252 


Madeira 
Telef: 291 232 085 
Fax: 291 220 522 


Mfiagrenadis 


Açoreana 


Açores 
Telef: 296 282 229 


Fax: 296 629 461 Açores 


SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 
HEAVY LIFTS 


MacAndrews 


Est. 1770 


Serviço Semanal de Lisboa e Leixões para: 
* Grã-Bretanha (Liverpool e Felixstowe) 
Irlanda (Dublin) 
Holanda (Roterdão) 
com ligações à Polónia (Gdynia), Bélgica e Alemanha 


E 


ESTRADA FORA Volvo Trucks 


ai Da condução defensiva 
A revista do Transporte RECouO 


Nissan Terrano recebe motor 3.0 e novos 
equipamentos de segurança activa e passiva 


DUNLOP 
LANÇOU 
NOVOS 
PRODUTOS 


TOYOTA 
PRIUSGT 

NAS É 
PISTAS 


NA (FJONDA 
DOS 
MONO- 
VOLUMES 


Ano CLI e Número 75 Domingo, 15 de Agosto de 2004 


LACETTI REVELA A NOVA 
FACE DA DAEWOO 


O novo Lacetti é o mais recente 
modelo da ofensiva de produto da 
GM Daewoo no mercado europeu. 
Este 'hatchback” de cinco portas é o 
segundo modelo da nova geração de 
compactos da marca, numa gama de 
que faz parte o recém-lançado Nubi- 
ra (sédan de quatro portas), bem co- 
mo o Nubira Wagon (carrinha), cuja 
chegada a Portugal está marcada pa- 
ra o próximo'Outono. 

Graças às dimensões generosas 
do habitáculo, o mais novo da De- 
woo é um dos veículos mais espaço- 
sos da sua classe, muito em especial 
no que se refere aos lugares trasei- 
ros. 

O “design”, com assinatura do ita- 
liano Giugiaro, marca a elegância e 
a aparência desportiva das linhas 
traçadas aliando a características de 
conforto e de segurança, a preços 
competitivos e a motorizações de 
quatro cilindros dinâmicas, o que 
torna o Lacetti numa proposta com- 
petitiva naquele que é o segmento 
em maior crescimento na Europa . 

A gama inicia-se com o motor de 
1.4 16V que debita 93 CV, sendo a 
versão seguinte, dotada do motor 1.6 
16V (109 CV). Ao motor 1.6 16 V 
pode ser acoplada uma caixa auto- 
mática de quatro velocidades, con- 
cebida pela Aisin. » Pág. IH 


GRAMIDO - GONDOMAR - A 3 Km do Freixo 


+ já 


Na Estrada Marginal Porto / Entre-os-Rios 
22 464 3386 - 22 464 3390 


2 - Comércio MorToR 


Domingo, 15 de Agosto de 2004 


DUNLOP LANÇA 
DOIS NOVOS PNEUS 


ASP Pneus”, empre- 
sa do Grupo Garland 
Laidley, responsável pe- 
la importação e distri- 
buição dos pneus Dun- 
lop em Portugal, acaba 
de colocar no mercado 
nacional os dois mais recentes pro- 
dutos da marca britânica: o topo de 
gama 'SP Sport Maxx” e o pneu “stan- 
dard' SP 30, 

O 'SP Sport Maxx', graças ao seu 
piso multi-radial (MRT), é especial- 
mente adequado para automóveis 
desportivos e de luxo, servindo ainda 
o nicho de mercado no 'tuning/, 
complementando nestes segmentos 
a oferta do SP Sport 9000. 

Com uma distribuição da pressão 
de forma homogénea, a tecnologia 
MRT permite uma elevada aderência 
do pneu ao solo, com reflexos no 
comportamento do automóvel em 
curva, particularmente em alta velo- 
cidade. 

A paleta de oferta da Dunlop fi- 
cou enriquecida com a gama do no- 
vo SP 30, recentemente apresentado, 
Trata-se de um pneu que oferece no- 
vas medidas adequadas aos modelos. 
de veiculos mais recentes, tendo em 
consideração as necessidades do 
mercado em termos das medidas 
mais populares para o segmento 
'standard!, substituindo, de forma 
Breda, o'SP 10 3€”, ainda disponí- 
vel, 

A aposta da marca neste pneu, de 
design assimétrico e de tecnologia 
bi-funcional que assegura uma ex- 
traordinária resistência ao aquapla- 
nine e uma travagem perfeita, redu- 
zindo o ruído a níveis mínimos, leva: 
a 'SP Pneus” a disponibilizar cerca de 
11 medidas no mercado nacional, 
oferecendo uma gama que combina 
a tradição com a modernidade. 


RENAULT REFORÇA 
LIDERANÇA 
EM PORTUGAL 


A Renault aumentou 
a quota de mercado 
nos veículos ligeiros de 
passageiros para 15,6 por cento no 
mercado nacional, com o volume de 
vendas da gama Mégane a crescer 
quase 70%, tendo a marca francesa 
mantido, igualmente, a liderança nos 
comerciais ligeiros, 

Com um volume de vendas de 
16.47] unidades durante os primei- 
ros seis meses do ano, o que repre- 
senta um aumento de 11% em rela- 
ção ao primeiro semestre de 2003, a! 
Renault viu a sua quota de mercado 
dos veículos ligeiros de passageiros 

+ subir de 14,9 para o valor máximo 


E mm de 15,6%, registando assim índices 


de crescimento superiores à média 


:1 ol Verificada no mercado nacional, cu- 


»»9/)2 volume de vendas subiu apenas 
so) 913% no período em apreço, 


i-cp41)/D sucesso da nova gama Mégane 


nyrfp Scénic que, com 9,399 unidades 
»onVepdidas, registou um crescimento 
» si piÓximo dos 70%, é uma das razões 
+ do êxito, 


ER 


Configuração 3+3 lugares do FR-V. 


HONDA REVELA MONOVOLUME FR-V 


JORGE CATARINO 


Com a designação FR-V, a 
Honda revelou o seu primeiro. 
monovolume de características. 
mais familiares, na sequência 
do lançamento do Stream, um 
modelo com tais características, 
mas de menores dimensões. 

O FR-V insere-se na linha de 
anteriores designações, como o 
CR-V e o HR-Y, propondo a 
marca nipónica uma interessan- 


- UMGUIA 
PARA FÉRIAS 
TRANQUILAS 


As férias estão aí e com elas 
as viagens. Por estes dias, mi- 
lhões de Viajantes enchem as es- 
tradas, algumas delas, como su- 
cedeu recentemente em Espa- 
nha, mudaram de denominação. 

Por isso, este é o momento 
ideal para obter um bom mapa 
de estradas. Todos os anos, a Mi- 
chelin, com grandes tradições na 
matéria, edita os guias mais ac- 
tualizados, fiáveis, claros e preci- 
sos, com informação muito 
completa, tanto cartográfica co- 
mo turística, 

De qualquer modo, estão dis- 
poníveis três tipos de mapas: 
“National”, Regional! e 'Zoom”. 

” O “National” é de cor verme- 
lha e serve para cruzar um país, 
orientando-se facilmente, pois 
contém plantas de cidades, índi- 
ces de localidades, escalas adap- 
tadas à rede rodoviária de cada 
país, um quadro de distâncias e 
de tempos entre cidades. Alguns 
incluem ainda informação cli- 
matérica, mapas de ligações ma- 
rítimas, mapas com informação 


te, mas não inovadora, configu- 
ração de 3+3 lugares, algo só 
possível pela largura superior a 
1,80 metros, enquanto o com- 
primento é da ordem dos 4,28 
metros, sendo a altura de 1,61 
metros. 

As várias configurações dos 
bancos constituem, naturalmen- 
te; uma das características mar- 
cantes do novo Honda, que tem 
uma bagageira com 439 litros. 
de capacidade mínima, pois o 
rebatimento dos assentos trasei- 


sobre neve. Estão traçados a es- 
calas entre 1/150.000 e 
1/3.450.000. 

De Portugal estão disponíveis 
com os seguintes títulos: 'Portu- 
gal, à escala 1/400.000 e “Espa- 
nha-Portugal”, à escala 1/1.000. 
000, 


O “Regional”, de cor laranja, 
oferece 55 títulos, concebidos a. 
escalas entre 1/140.000 e 
1/2.400.000, e ajudam a cruzar 
e conhecer uma região. Contam 
com múltiplas informações: índi- 
ce de localidades, plantas e qua- 
dro de distâncias e tempos entre 
cidades. 

Como novidade, publicaram- 
se este ano 17 novos mapas re- 
gionais de França, que abrangem 
a totalidade. de uma ou duas re- 
giões administrativas, com novo 


ros permite aumentar o volume 
da carga a transportar. 

No capítulo de motorizações, 
o FR-V será proposto, a gasolina, 
nas versões 1.7 (225 CV) e 2.0 
(155 CV), e a diesel com o 2.2. 
CDTI (140 CV). 

Face à cilindradas dos moto- 
res que compõem a gama deste 
monovolume, altamente penali- 
zadas pela inacreditável fiscali- 
dade portuguesa, o Honda FR-V 
não tem prevista a sua comercia- 
lização no nosso país. 


desenho e escalas adaptadas a 
cada região, que vão de 
1/250.000 a 1/300.000. 

O 'Zoom, de cor verde, cons- 
titui uma colecção que nos per- 
mite orientar em determinada 
«zona geográfica, especialmente 
turística, com uma rede rodoviá- 
ria de alta densidade. Nesta co- 
lecção há quatro mapas de Espa- 
nha e seis de França, com plan- 
tas de cidades e uma cartografia 
legível e rica em informações. 

Os mapas 'Michelin Zoom” 
publicam-se em escalas que vão 
de 1/53.000 a 1/200.000. 

Com esta gama de mapas e 
de guias, o mais difícil mesmo é 
perder-se. Não corra riscos e por 
isso leve um guia para melhor 
aproveitar os dias que gostará, 
certamente, de recordar. 
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DAEWOO PROPÕE LACETTI 
COM RICO EQUIPAMENTO 


ANTÓNIO CATARINO 


O estilo moderno do Dae- 
woo Lacetti foi criado pelo. 
“Italdesign”, o famoso estúdio 
de Turim fundado por Gior- 
getto Giugiaro, também res- 
ponsável pelo desenho dos 
modelos Matiz e Kalos. Os 
faróis arredondados em vidro 
transparente e a proeminente. 
grelha do radiador com o 
emblema da marca integrado 
numa barra cromada hori- 
zontal dominam a parte 
dianteira do mais novo Dae- 
W0O. 

A longa distância entre ei- 
xos, as cavas pronunciadas 
das rodas e a linha de cintura 
elevada combinam entre si 
para criar uma vista lateral de 
aspecto dinâmico. Na trasei- 
ra sobressaem farolins colo- 
cados em posição elevada e 
formas modernas que acen- 
tuam o porte atlético deste 
novo Daewoo, harmonioso e 
bem equilibrado, com os 
seus 4,29 metros de compri- 
mento. 

A filosofia da GM Daewoo 
de oferecer "mais automóvel 
por menos dinheiro" traduz- 
se num nível de equipamento 
de série mais completo, pois 
«inclui bancos forrados a-cou- 


ro e ar condicionado na ver- 
são SX, a de maior volume, 
senhora de uma habitabilida- 
de a levar em conta. 

O Lacetti é mais comprido 
do que a média dos automó- 
veis da sua classe e por isso 
os passageiros do banco tra- 
seiro desfrutam de muito es- 
paço para as pernas. 

O equipamento de série 
do Lacetti é bastante comple- 
to, mesmo na versão base SE. 
Esta versão de entrada na ga- 
ma já oferece ar condiciona- 
do, vidros eléctricos diantei- 
ros, fecho centralizado das 
portas com comando à dis- 
tância, rádio-leitor de CDs, 
interruptor de abertura da 
tampa da mala a partir do ha- 
bitáculo, e banco do condu- 
tor e volante reguláveis em 
altura. 

Acima desta versão, existe 
a SX, que acrescenta à lista 
do SE o seguinte equipa- 
mento: bancos forrados a 
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couro, coluna da direcção 
com regulação em profundi- 
dade e em altura, vidros 
eléctricos traseiros, e espe- 
lhos com regulação eléctri- 
ca. O volante e a alavanca 
da caixa de velocidades são 
forradas a pele, e o banco 
do condutor possui regula- 
ção do apoio lombar. O sis- 
tema de áudio, com coman- 
dos no volante, tem leitor de 
CDs e seis altifalantes de 
qualidade superior, O nível 

e equipamento de série da 
versão CDX é o mais eleva- 
do e está reservado para o 
Lacetti 1.6. O sistema de áu- 
dio inclui um carregador de 
cinco CDs. O CDX também 
vem equipado de série com 


direcção assistida variável . 


de acordo com a velocida- 
de, faróis de nevoeiro e lim- 
pa-pára-brisas com sensor 
de chuva. 

Em todas as versões, a 
atenção que os especialistas 


a e 


O novo Lacetti tem 
um estilo moderno, 
responsabilidade 
do "Italdesign” 


ência Consumo (100) 7 Vel Má. km 


prestaram ao conforto dos pas- 
sageiros é notória no que toca à 
maximização do isolamento 
acústico e no especial cuidado 
com os detalhes. As costas dos 
bancos traseiros podem ser re- 
batidas assimetricamente numa 
relação 40:60 e existem diver- 
sos espaços e compartimentos 
de arrumação. 


ada 


auran 


Senhor de um peso reduzido, 
graças a uma elevada rigidez 
torsional, o Lacetti revela um 
comportamento bastante estável 
em caso de colisão. O recurso e 
a ampla utilização de aços forte 
e extra-forte são a justificação, 
pois trata-se de materiais utili- 
zados em 40 por cento da estru- 
tura da carroçaria. 

O habitáculo está equipado 
com uma completa gama de 
dispositivos de segurança. Os 
“airbags' para condutor e passa- 
geiro, bem como os dois late- 
rais, contribuem para a seguran- 
ça efectiva dos ocupantes. 

Do equipamento de série fa- 
zem ainda parte cinco cintos 
de segurança de três apoios, 
com tensores e limitadores de 
força nos lugares dianteiros. As 
fixações “Isofix' para cadeiras 
de criança estão montadas de 
série nos lados direito e es- 
querdo do banco traseiro. Os 
pára-choques suportam emba- 
tes até 8 km/h sem se danifica- 
rem seriamente. 


Para superar os (elevados) 
padrões de conforto já existen- 
tes neste segmento de merca- 
do, garantindo um isolamento 
eficaz contra a propagação de 
ruídos e vibrações dos diferen- 
tes componentes da carroçaria 
e do Pobres o mais novo 
da Daewoo possui suspensão 
independente à frente e atrás. 
A afinação de chassis das ver- 
sões comercializadas no conti- 
nente europeu foi fixada na se- 
quência de testes intensivos 
realizados no Reino Unido. A 
versão europeia está equipada 
com molas mais altas (aproxi- 
madamente 10%) e amortece- 
dores mais firmes. As barras es- 
tabilizadoras foram também al- 
teradas. à 

A suspensão dianteira é do ti- 
po McPherson com amortece- 
dores a gás. Os braços inferiores 
estão ligados a um copmassis, 
assegurando assim um Controlo 
preciso dos ângulos dds'rodas 
em todas as condiçõe ás, à 
suspensão independente'P do ti- 
po “dual-link”. DE 
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TOYOTA PRIUS GT 
- UMA APOSTA ARROJADA 


ANTÓNIO CATARINO 


Versão de alta 'performan- 
ce” do novo Toyota Prius, o 
novo GT evoluiu no último 
Festival de Goodwood, mos- 
trando assim o lado mais 
duapro da tecnologia híbri- 

a. 

Trata-se de um “concept 
car”, e neste momento não 
existem intenções de passar à 
produção em série ou vir a 
participar noutras competiço- 
es. Foi apenas desenvolvido 
para demonstrar a versatilida- 
de da tecnologia híbrida, pro- 
vando assim que não são só 
as baixas emissões que con- 
tam. O sistema foi desenvol- 
vido com intuito principal de 
proporcionar uma condução, 
verdadeiramente, desportiva, 
aliado ao prazer de guiar um 
carro “diferente”. 

Desse modo, o Prius GT foi 
o primeiro veículo híbrido a 
participar no referido festival 
de Goodwood, que celebra a 
história do múndE do despor- 
to motorizado. O Toyota foi 
utilizado como o carro oficial 
pelos organizadores do even- 
to, tendo estado exposto ao 
lado do Toyota Fl TF104, do 
Celica Turbo 4WD de 1993, 
vencedor do 'Mundial! de Ra- 
lis, e do TS010 grupo C de 
1992, bem como do Toyota 
2000 GT do campeonato 
americano SCCA, preparado 
por Carroll Shelby. 


O sistema de transmissão 
Hybrid Synergy Drive do To- 
vota-Ri s GT foi, especifica- 


mente, desenvolvido para 
u r “performance” 
deste modelo de competição. 


A motorização a gasolina 
convencional foi substituída 
pela motorização 1.5 do Yaris 
T Sport traduzindo-se num 
aumento de potência de 29 
por cento, ou seja, passou de 
77 para 99 cavalos. 

A parte eléctrica do siste- 
ma híbrido foi também mel- 
horada. O circuito de.alta 
voltagem desenvolve agora 
550 V, tendo melhorado 50 V' 
se comparado com a versão 
de estrada. 

Esta melhoria possibilita a 
instalação de um motor eléc- 
trico mais potente que desen- 
volve 82 CV, ou seja, uma po- 
tência semelhante a uma mo- 
torização 1.4 a gasolina. 

Para enfrentar esta potên- 
cia extra, as baterias também 
foram aperfeiçoadas desen- 
volvendo agora 34 Kw / 46 
Cv, ou seja, um ganho de 
9kw / 12 CV, assim como o 
gerador viu aumentado o li- 
mite de rotações de 10.000 
para 12.000 rpm. 

O controlo de carga das 
baterias foi optimizado para 
disponibilizar uma rápida 


aceleração em detrimento de 
uma maior autonomia. 

O motor 1.5 em conjunto 
com o motor eléctrico dispo- 
nibiliza 145 CVvy, batendo to- 
das as motorizações 1.5 die- 
sel ou a gasolina no mercado. 

A bateria do sistema híbri- 
do foi recolocada para trás do 
eixo traseiro para uma melhor 
distribuição de pesos, Saias, 
frontais e traseiras geram uma 
maior carga aerodinâmica pa- 
ra além de demonstrarem um 
aspecto mais agressivo do 
modelo. 

Como resultado o peso to- 
tal do Prius GT é de apenas 
1220 kg, o que se traduz nu- 
ma redução de 180 kg, per- 
mitindo uma aceleração dos 
0-100 km/h em apenas 8,7 
segundos. 

Quando o Prius é conduzi- 
do a velocidades normais, as 
emissões e o consumo de 
combustível mantêm-se, gra- 
ças à maior potência do mo- 
tor de combustão, compensa- 
do com uma maior eficiência 
do sistema eléctrico, bem co- 
mo a redução de peso. 


Actualidade 


“ROTA HISTÓRICA” 
EM EDIÇÃO 
ESPECIAL 


O Clube Escape 

Livre foi o primeiro 
em Portugal a organi- 
zar Um passeio todo- 
o-terreno, exclusiva- 
mente, para uma marca automóvel. 
Nascia, assim, em 1990 a “Land Ro- 
ver Rota Histórica”, uma iniciativa 
marcante pela inovação e que aliou 
ao conceito monomarca uma série 
de características que a tornaram 
ímpar no calendário do todo-o-ter- 
reno turístico e de lazer. 

"Após 14 edições de êxito e lota- 
ção esgotada, ao longo dos quais os 
participantes visitaram todos os 
concelhos do distrito da Guarda, o 
Clube Escape Livre propõe uma 
edição especial para encerrar este 
ciclo", revelou Luís Celínio, presi- 
dente do clube da Guarda. 

O programa desta “Especial Land 
Rover Rota Histórica”, marcada para 
o fim-de-semana de 17 a 19 de Se- 
tembro, inicia-se em Vila Nova de 
Foz Côa, na sexta-feira, com um jan- 
tar de boas-vindas, a que se segue a 
pista “Camel Active”. No sábado, a 
etapa da manhã percorre os vários: 
ncia e pedi con- 
vergindo is para a Quinta da Er- 
da Moi À pet 'road-book! se- 
gue ao longo do rio Douro passando 
em Santo Amaro, S. Martinho, Nu- 
mão e Sra. do Viso, terminando em 
São João da Pesqueira: com a recep- 
ção na Câmara Municipal. Antes, a 
caravana visita a Quinta de Sairrão. 
(O dia termina na Régua. 

No domingo pelas 10 horas e no: 
cais do Pinhão, no Barco "Infanta!, 
decorre o embarque das quase 200 
pessoas que vão subirio Douro. 
Animação, entrega dos Troféus Spal, 
a magnifica paisagem duriense ago- 
ra observada do rio e muito convi- 
vio vão marcar o último dia. As ins-| 
crições, no valor de 400 euros, in- 
cluem todo o programa (hotéis, re- 
feições, troféus, DVD, seguros, car-. 
tão de praticante e cruzeiro no. 
Douro). Podem ser feitas por telefo- 
ne (271205285), fax (271 205289) 
o e-mail (escapelivreO netvisao,pt). 


MG ROVER 
COM NOVAS 
INSTALAÇÕES 


A MG Rover 
Portugal inaugurou 
as suas novas insta-| 
lações, no Lagoas 
Park. No ano em 
que a MG celebra 
os seus 80 anos e a 
Rover o seu centenário, esta mudan- 
ça de instalações surge ii ida no 
projecto estratégico de reforço da. 
posição do grupo nos principais 
mercados europeus, consolidando- 
se assim a imagem de qualidade e 
prestígio transmitida pelas gamas 
MG e Rover, ambas, igualmente, em 
fase de renovação, na sequência da 
sua apresentação ao público no últi- 
mo Salão de Birmingham. 


